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Masacyk manifesta perante a Assembléia da ONU a oposição de
seu país aos planos estadunidenses de abolir o direito de veto —
O delegado tcheco afirmou que a marcha da Europa para o sócia-
lismo é inevitável - Em nome da França, Gcorgcs Bidault também
se declara contra a modificação do Estatuto da Organização

Mundial para a defesa da Pazji_*ov^u-yir*orrv'i'yirrnri"r"'***'r *¦»--- -nri-ri-ri-i-*i--i-
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fCicnst ou N*ctVr. Unidas, a

Uhc.-AskvÁquía » » Frm.çj
t» manlfatlinun ronir* «»»
••:,;-...= iiorltt-tunericanoi par?
icouíi.* o útteiio dc vs*o çj
moailiiat a Ori*rmriÇ.io Mun»
rjfsl.

O i •i'f.*i!»' r!:eco=).».-.r* ¦
$:. Ja.t .M-t*tyS{. adveitltt]
cíi.ram nc so* ;«.!ído» Uni»; =
v.os q't: a Etin*i«i sc l.wli*
rar* üe/lnltiT-unenU ps.a aí
i u,i. .. e .-¦*.. aos sco* cs»

\\e(tAi t;ue **'.«?íxcm tle falar j
cm j>. .'5,;nu guetra mundlar.
O *r. !».-.. il tambfirt s* ter
eco i *... *v :'.-' .>•

O pr.meljo orjdo.* Id a ir.
• MTvtrr*--» •**¦** OMSlIffítflil n
I •;*.»•'.(-, i _«> sr".! p_l* a qtml*
quer . * :ii:. *. d.rcl*i nu

SS Sr_ ,"v"
n*fr - K'^«__Br-

P^_i
.V. ttCOr.es llidaalt, ate,

A ¦'.= ¦'". 1 ;....'.!
PARA A .' --¦' t :•-.•

ITm*;»»» ã" alnniar qu? a',
l"Mt- ;»í re indinatu d^^stivía-.
.iifttír para t f**jneí4a, o sr
M»u4.?i. replicou que o eo»|
r;ali*4m fia tnnit«iel noj

. .Coctlncnte .--í-i»,k . ru.n ni* | con-vt.qkcr.tc naglonaito^âoj
iida* ii.".iwt:íi-i, Coitcontoxi
| j cntrcfvnto. que e:-a consu»
, ilaçis iatia ...-::. rios -,..---.
. •-» -,-i- prorpciam =-'"i o in»

.twiduaiUmo econômico*'
Km outto ti*.» de síu di«*

cu.íO. i t *ptcsr?:tutt:e tln
.i.--.-q:..*, ;e manUc_tu'.:
:•=¦<-•.«•;.!'. com o* plan.-t
rorta •..-.'.-:.. i-t ¦ ;-....-.,.

]irr«f<} a ¦•..¦.::.« garmlnlca
o dU<.*: N.i - ¦... ; ••,<x*. ai•.,•.*:..*. da C.trta d^A Magoei riow »/<i fn»>-<i. ta o/ni» ólfompttfr.der parque *^ar prio-lünbai. cuc sulutüiilrá n nor-1 #./,««,... .,..,,•./, .... ,iM*»d* ; Alemanha, na re»

ma dc unanimidade ou retij ronsUruc^o. tio imediata-
ptl» :i-.-.<¦..•:• de votns, :tl i-o.JrLif'». i:-; »rt*»-i também a to-':aente r.ptii a no**a vitoria*
mo foi |irop?v.t=> lw «.Ia* pc;.i ãe>$ o\ pai-ea

0» ec-muflur M*t ChffMinit, ('residente «/•» Partido
fiilin-o ,ti| ii i»*í<| rrihitnr

Pojiidor Proyreiiido.

secretario i*.** Riíado txrti-
Rmprlfcno. sr. Oeorc-- M.'.r-
thall i -'¦ .-tcfculd-i. o sr. Ma-
saryk lemrnton qur* muita?
t ¦"• ¦ . ;•.;¦¦.-.» de impor-
tnnc!:t íesoem r-wlvírini ío:a

Ida o -\"!-¦>-..-> Mundlnl rir
,.•..;.» :: •.-•-••, Unidas e. oo rosar ara!

•.pôs
enttdo i n.l3ti'.*amente à Or*»;l?

íilcira* a fim d•-|,Val^^lrT,: declarou: "A inre*.
a brcfha entre . ' . ria-hilda pelo camí'.

pow sei especial rta Onsanlmcao Mut-,OcHi-me.

SERIA UM CRIME CONTRA
DEMOCRACIA NEGAR-SE
REGISTRO DO P. P. P.

A DILIGliNCIA MONSTRUOSA. REQUERIDA PELO PROCURADOR GERAL. NAO
PPOE AFETAR OS^DIREITOS POLÍTICOS DOS CIDADÃOS BRASILEIROS. GARANTI-
pOS^XPRÜCSAMENTE PELA CONSTITUIÇÃO - CABE AINDA AO PRÓPRIO T.S.E.
FUfcfólNAR A DOUTRINA ANTI-CONSTITUCIONAL DO SR. TEMÍSTOCLES CAVAL-
CÁNTi - FALA-NOS O EX-SENADOR ABEL CKERMONT. PRESIDENTE DO P.P.P.
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Tiibiliiar-P-iiicri.ti' r>Uoi*'il.
dnicrii-diV ti al'{iiri'n tjilijjônciu
rt*(|ur*i'Ma* i»Mi> Pro *i;roilor <»c
r»l, .Ir. ' Trii>j;!i.-!<.s Cnval-
cunli. nu rtroceí i tio rogisin»
¦Io 1'drltuO Popular i-rógressis-
in, procifraino* ouvir o seu i Julgados tio tribunais i
PreíldciUí'! d:*. Abel ('lieriiium j lur-llifi
liie |t;i t:ijiiii.-iii.-• no» nteiult.Mi. I.' qui*.Cpi *"'ii r*-iTilA.'iii. i|iit> r-I»

ftiIniMíí-fiíi.i i'i.i.1 n >na ha- arrogni'
liluul, Fercttit!ni!e. £.,*•. «sslin Iilofinins

rosjiondiMi á noi.-a primeira j Hndes inldiigtvci.», porque Oà
i'i'i'-tuil;i: '.tiilies (òmWni íS» honions ra-

— fi respeito e an^anifiito pazes de,,V>rrar, como erraratn
ijuc ileyvm hicrcccr. as ileci—j pi nu*? Oíolhoram :i nbsurila
Kin".- ri:i .iii-líça nio coliileiulniligíncia. requerida piMo sr.
coui ri ilircilo.qiie :i--*i.-!f n lo- ilr*. I*i'ocurodon Geral, no p;*o-
dns us cidadãos rin crilicar us.l ciííjo de i'Ogi?(roilo P.P.P.

jpou* jní i'ili*.t- f ilu.-ncci i«f. !
por mais resiieilúveij i

¦ Hcjnni, nüii pt..ili.'iii i
?0 t» prl\ ilrciii do I
iiidiíclillvcia do
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ií aronliiou':
— .\Aii \;ii ni.**o nenhum

iiiiMiit-pi.vii uu Kgfiígio Tri-.
IhíiiiiI Supurioi1 Kleitoral nem

I ii i|iialquur üi fous ilustres
cuiiiponeiitCS. V. so no* pro-•inniiis a apreciar cxtra-aulo*
u tlfciMui onlcm |.i'tii'i.'i'iila pelo
T.S;E., ii porquo ela uno in-
Icrc5»a upenna ao meu Parti-
rio tm ao Tribunal, mus a pri'.-
priii Domoci'iioin, umesqtiinha-
tlu a ferida do morte pela lese
Inconstitucional dn dr. Pro-
furador, lamentavelmente aro-
Hilda por nqtiòlo Triliunal, pela
hraionia dn i colilra 2 votos.

GOMO H*: RiIlMOI' 0 P.P.P.Os vergonhosos acontecimentos de 18 'lé
sc'ei".bro na capit.i! paulista r;rvc ;i co.iio uma I
advertência. Ante a posição tío sr. Àdhemar j O dr. Clicrmonl, faz-nos,'a
a: Barros, no governo du São Paulo, as forças I SOgllil'-. tini reíilinn t|i) proCGSSO
populares c progressistas dsvem compreender lio fègi.stl'0 Üb P.P.P.. a ffin
suas iinensas respentabilidades. No melhor íiltiftr n «"iilidn c

Pela nota da policia, que mandou dissol |n nl>.jn!ivii rin (lilieòiiria plej-

Leia na 3.' pág.1!
A ÍNTEGRA DO
DEPOIMENTO DE
PRESTES NA CO-
MISSÃO PAR-
LAMENTAR QUE
INVESTIGA OS
CRIMES DO ES-

TADO NOVO
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I I I
O *r. Jan Hotaryk, duram* uma da% nua» ruiia* a (ngtnterr,
ladeada iior rrni toldada) checo. ') minitlro do Erteriae d%
Cheeo*tovdi)u(a, manifestou ua Assembléia da O.Vü, a oposição
de seu paii, às modificaçãr* une pensam iutroduiir na Carla
(Mr \- • ¦¦¦•< Unidas, jmra torpedear o esteio rnrjj-imo da pa» « oVr
•••';•! mu.-,- riiii:'íi ¦!.; a Miifliiiin ífttirf** mi rt ui u» :'••'-"* potêneia*
nrmbléla e dirigida*: contra
ti vh-tnhos da Grét-la". A
propósito, recorda - so rj u e
esses vi?.tnhos foram deniin-
ciados pelos Estados Unido*,
como r.gre.worc* da Grécia.

leaila i»oln Procurador Geral,
Diz-nos!

IO' preciso; realnifiilo. pôrem òvklcncin a gravidade da
rjcsisiip.

V, prossegue:
Como é rin cónhecimenlo

núlilico. o esperialnipiile ria
-y———¦¦¦.'>. i.» i—*.*».'

ver o comício comemorativo do aniversário d.i
Constituição, no vale do Anhangnbai), e ter-i
procurado impedir sistematicamente todas as
rnnnlfcstaçJcs dcniocrúticas do glorioso povo
bandeirante, verifica-se não somente o dese*--
rndo propósito dc atentar contra a Carta rie
•'.3 co,iio também o de evitar, por todos os
meios, que a palavra dos representantes do

pavo, e espccialmenle dos comunistas, choguo até h- grandes
massas para desmascarar os crimes e a traição do sr. Adhemar
e dos seus cúmplice;.

Agcra cata bastante claro que o sr. Adhsmar não tr.il o
povo forçado pelo grupo fascista. Aos que porventura tinham
essa llu3.,o eu que acreditavam na demagogia daquele inter-
ventor dn ditadura csião cm tempo dc desfaré-la. Adhemar de
B..rros, fazendo n política dc compromisso deliberado com a
oligarquia, passando-,:-; para o lado dos reacionários e fascistas,
metendo-sc cm negociatas, e tornando-se amigo dc Snydcr c
Corrêa e Castro, teme forçosamente que o povo tome conhe-
cimento dessas atltutlss e o impeça de continuar. Isto porque
Adhemar de Barros ainda tem veleidades políticas, ainda pre-
tende influir na decisão dos partidos, peijsa enganá-los sobre o
grau das suas possibilidades eleitorais e espera dividir as cor-
rentes progressistas o fazer o jogo sujo do3 que intentam rasgar
a Constituição e conservar o povo na miséria. Nada melhor
ilustra a posição do sr. Adhemar neste sentido do que suas con-
cessões à oligarquia — o desenfreado aumento do preço dos
gêneros e dos transportes.

Adhemar do Barros não fez entretanto entrar en. seus cál- I
culos a experiência e a força do movimento popular e progres- i
sista do povo do São Paulo. Não leva cm conta o atual inter- !
ventor da ditadura c dos rostos do fascismo as tradições de I
liberdade da gente de Piratininga. A batalha eleitoral cie 19 de |
janeiro foi uma real expressão dessas tradições e da fôrçn dos ,.,..,,.. „« ,anseios de progresso e democracia do povo paulista. Adhemar! manobras dos açambarcadores c da iria distribuição do produto ¦—¦ /O por cento dos estoques estan
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Justiça, n Partido Popular Pm-
gre.'.*isia fni fundado nesta en-
pitai a IO tle julho do lOiii,
temio niltpiiijtlo personalidade•nritlirn por fôrçn do registro
de seus 11'talulo" no Cnrlüria
tio Hopislro ("i\j| ihis Pessoas'
Jurídicas, do Dislriio Federal,
em li' de julho, la!iih-'iii de
li-iü. Cumprida csa*- primei*
ra formalidade, exigida pela jlegisloçfío oleiloral, imediata-
monla lançou-se o P.P.P. no
recrulamonto de as-ticiados
para requerer n -eu regislrn
oleiloral, a fim de. concorrei
âs eleições do 10 do janeiro
dòslo ano. Para isso deu ampla
divulgação no seu programa,dirigindo ii Nação um mani-
festo, publicado ne<.t;i capital
no "Diário de Notícias" o "Di-
rnlrizes", em São Paulo no".Tornai de Notícias" e "Estado
rle São Paulo", no Pará em "O
Estado rio Porá", e em outros
.jornais de diversos Rs In dns,

(Coiiclui na 2." pág.)
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O feijão jacta falta na marmita do tra halliadar, enquanto ou açanibareadoret

esticando grandes qiian lidados para especular.

IMINENTE NOVA
CRISE DO CAFÉ

POR FALTA DE SACARIA, ESTA AMEAÇADA A EXPORTAÇÃO DO NOSSO PRO-
DUTO BÁSICO - CONSEQÜÊNCIAS DO BOICOTE DO C.I.A.E. E DA PRESSÃO
CADA VEZ MAIS FORTE DO GRUPO FASCISTA SOBRE O SR. DUTRA - CEM
MILHÕES DE CRUZEIROS PRETENDE DAR O NOSSO GOVERNO AO «TRUST»

&<• Inteirem do* fatns ao In-
ves d* dnr crédito hs "man.
cbflttu* alarmante* e noi co»
nicntarlos diários de certo»
círculos.

Depois da oracSo do sr.
Ma*ar*,k fez uso da palavra
o delegado do Líbano, sr.
Camllle Chamoun, que s* re-,
feriu ao problema da Pales-;
Una e desafiou o sr. Mar-,
shall ?. enunciar o principio
sobre o qual baseava "o aèlo'
dc aua aprovação à mutila-
çao da Palestina". Em segui-,
da esclareceu que considera-
va o discurso proferido era
princípios desta semana, no*
selo d:i Assembléia, pelo sr.,
Marshall como um indicio da
aprovação dos Estados Uni-'
dos à íccomendação do Co-;
mltc das Nações Unidas sòbr*

(Conclui nn 2.* pág.)

MILHÕES DE ITALIANOS
EXIGIRAM A RENÚNCIA

DE DE GASPERI
Imponentes manifesta-

ções populares era toda*)
as cidades da península

— Programa de seis
pontos para salvar *

Itália da ruína

A nossa retirada dn Comitê
Internacional dc Alimentação
(nríi.iiii.sirio controlado pelos
Estado* Unidos c Inglaterra)
ocasionou, segundo confessa Mr.
Pawlcj* à imprensa, o boicote
sòbrc nossas importações dc
trijío c jula, cujas conscqiicii-

ANGLO-AMERICANO DE ALIMENTAÇÃO
cias lem sitio tremendas para
o uosso povo, principalmente
cm face da orientação que tlá o
grupo fascista ao nosso conu-r-
cio exterior.

Quanto ao boicote sobre o

trigo todos nós já sentimos as
conseqüências na compra diá-
ria dos pãcsinlios de 4i'i gramas,
Mas o boicoto sobre nossa Im-
portação de jula, embora ainda
não o estejamos sentindo dc

CAMBIO NEGRO DO FEIJÃO PRETO
O quilo já eslá a Cr$ 4,00 c Cr$ 4,50 — Nas Fei ras, o freguês só o leva sc comprar outros gêneros
— No Estado do Rio a venda c livre, o preço ta mbém já vai subindo — A carência resulta das

de Barrou- so tem memória c so dc fato ó bom caloulÍ3ta, deve
compreender que as forças quu o elevaram ao governo do Es-
tido em 19 de Janeiro longe dc sc enfraquecerem tornaram-se
mal» poderosas. E essas forças não compactuam com a sua trai-
ção. Os resultados das eleições estaduais fizeram compreender
ainda melhor às forças populares c progressistas qu; haviam
vencido apenas mais uma etapa. O povo ainda não via elaramen-
te todo o poder da oligarquia, as massas não percebiam que o
melhor caminho para arrancar a míiscara doo demagogos era
o ' de faíê-loi enfrortíar os problemas econò.Tilcos e políticos |
iTiüiâ sentliii::. Ecsai lições o povo f*:uilbt:i üí tomai! nesses I

(CÒnèiiii na %.a pág.) I

i HoVniullos meses quo o fei-
ijãn prelo desapareceu do iner-

cudo a nem por i.;?o u Govôr-
no tomou qualquer providòu-riu. I:'. 0 ipie vemos ó o povo
cas rias feiras o mercodinhos,
cas das feiras n mercadorias,
obrigado ti comprai' alguns
quilos de diversos outros (Ji?-
neros'' parii ter. direito n uni
quilo de feijão, íe nao com-
pi-at' batata ou íii-ro?.. ou qua'*

em São Paulo, Rio Grande do Sul c Minas
quer outra coiía, não pode
levar o arligo, que antes dessa
ditadura era o seu clássico
pralo do Iodos os dias. 0 certo
ii quo não existe mais fuljilo,
ou melhor, exisle sim, iinií
nos trapiclies e depósitos dos
rí|.ii.'i.-alarltji.?: e no mercutlu
nígro, a CrS 4,00 e CrS 4,50
Aí dlltaânclui que a Delegncin

do Economia Popular vfin
realizando lèm servido, ao me-
nos, para mostrar ao Governo
o ao povo o que sempre lemos
'Jiló, os negócios escusos dos
sonegadores e açiimbnrcndort'.-,
que, indiferentes a miséria e
1'ome di povo. desviam ou es-
condem o iiieicíidoria ijaru es-
peeülaçúes r> manobras n 11i-:.-. -

Isto reflete, ^cm dúvida
queda da produção motivada
pela desastrosa política finan
coiro do Ministro ria Fazenda,
A litulo do combatei' a infla-
ção, resolvo do um momento
para outro restringir o erudito
bancário o tie?ar financlumori-
lo pela Carteira dn Cciídito
Açi'íi.'iila .li» Banco do ílra?il
dei vando com lui* nn.-.iii.la- u.i

(''.'/¦ii lul nn ?ú ij'Íu.)

maneira direta, é multo mais
ameaçador. Dirlgc-sc sólire tddn
a economia nacional, K' que,
sem a tpinla tle t|tiin?e mil lo-
lidadas mensais ila jula que re-
rebiainos da índia o sem que o
governo lume qualquer provi-
tlíncia para o desenvolvimento
tia Jula amiiüúlilca, ficará eum-
lilclamenle Interrompida n nus-
su exportarão rle café, produto
base de nossa economia,

NI-.'N'111'MA l'l(OVI|)|>NCI\
,lú é tão presente a ameaça,

que algumas firmas ensaeado-
ias (In ealé enviaram represen-
lanles pelo norte tio pais á pro-
cura dc sacos velhos, pagando
ti pregos tlu cámhlu negro (nu-
ve e mais e.ru/ciriis, quando .1
preço normal é de cinco e seis
cruzeiros), O pior tle tutlu. po-
rem, é que, enquanto .. nosso
puvo vive às vollus com o pro-
hlcina tlu pão, os nossos proibi-
lures com o problema tle mi-
lliúes de siiciis tle arroz amea-
çudus de upoilrecercin nos ar-
rao-ens do ml, <• .-, ernrinmla
liaeliitfid* VitA" f.íru/ift/iiilii cmiii -.,

Ua Gaspcri
(U. l'.i ¦•• Milítíc;
agniparáin-sB hoje

(Culll'1 hi na /¦"':/.

nO.MA, '-'m

de llalinni.s
cm centenas de localidades e ei-
dades d.i ll-ílin esta noite paru
pedir a renuncia do (Wírnopr-
Sldltlo por Do (iasperi i^do qual
pau forma-n P*Vfc os 

'comunls-

(as. As enormes manifestaçíies
plíbllcns or/tani-tatlas pelos ro-
niunlstas c socialistas começa-
mm tranqüilamente c sègulrnni
do mesmo modo em Indo o pais,
.Vos comício m oradores mu-
citai ulii 1, r uvn a "ilernoitslratj

tCuneliil nn :'." /,(!(/./

O VEREADOR OCTAVIO BRANDÃO PRONUNCIARÁ, AMANHÃ. ÁS 20,30 HORAS, NA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE IMPRENSA, UMA CONFERÊNCIA SOBRE PROBLEMAS DO DISTRITO FEDERAL
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AH IMATURA* — m*t* • Grani « nmtmm aausl, CrS 139.99,
•tmttUa'. Crf IDfmX Hêtmr* attilííi CnpiUU CrS O;?, I*U
eier, Cri O.M. i.at damuipu CisHal. €« i 0,t*)i lattriar, Crf 049

OS ESTADOS UNIDOS,
RUOSI.VIil/r ü ü VETO

Na p»*t**t« An.-/«Blíi9 C«»il •!.'» Ni.lt* M--.IÍ*», f«m,!t;
taram*. dt»*i Mnai^tat t&nirirm a» *« -a» ii..<» «wt %na a pf i
p»ü «»»4nfu dr$3* dirfil9. plaar^a cm i. » « i,i«»ri>?r*iía «m
•. f nt**m* * Carl* dai »«*?*«» Ueiána « outra «»« f'«uai.#.
na *p*»*««ia mau nwtsm^ni*. limitar * apllaafto tf» »*;> A
primeira tandtnc a á defendida pf'» A»;« :»«4 • pela A»,strá «

a ««gunda pti» Ks-«:*> Un tíss,*...,<?«* ds # mmt ttUram-t*
*e próprio wm da «ela, «nquai-to *v% o central '*.>.*. _>i |jt4 f..,
•»bu»o» dtM4 prerregaliva,

A dlwg.nc.a, «nirtlaila. 0 aocnat ü* forma. O -. ¦< da « * -
I campanha conlra o í'"«.íi da unanu. * Ms # i«a>Kw'.víl/ii#.,
to a poi?âo dei Citadoi Unidas O úmuet» dt "41 ^ d.m
alaro qur. tob prrUnto da a******, os ««ne-iw!^.»» pret-sn.
4tm, lambem, no funda, a auprruio do «c*a. fl*s o «vidro!*** «w
**a podam daMnridcar una invoiüda fi-antal contra **«-» d.reit»,
twt foi conugraisa com a tua aeunotura o ptapasSa pse inicia-
tiva da ftooMvalt-

O novo Comitê Interino tuc«ríde pa*» r¦-'¦¦ .%» Unidíf
pretemíí .Intervir em aitua**k« a .. 1». > q>*a panham cm
porlpo ai relacoti csrdlait entre a? r.s.;<;v. o que ó uma atri-
feuiclo «iprcirica do Concilio ¦'¦> Sosuran^a. Tambim sti^tre
Herenili quo a unanimidade teja abal.da para qutstoca tal*
oqmo a admuelo d* novoi membroí — outro IncwnH-tcia do
Coneeiho de fi«gu* ¦ ¦» Uma leitura a'anla da d'^uraa • 1 de-
lapedo Ianque nao >u ¦» dâvida »eti*-e a intei-ííi de larnar per-faitqmente inócuo o Cs-;.'•.¦>. prlvandoo de tuai funedea • u>»
Impãrtanlet.

Aaalm, no fundo» 4 a proposta da Argentina, aprovada
anie-enltm, qua male talHIat ai - < •' -r j» , •-. r *.- <:. Unidos.
•M twNnor, do bloco angto-amer cana. perqtia vji »i »:•>-• -•••-

ooaftneia do problema, »-m a p• c:..•._.• . d» »..'.-* as api-
ttatim A Argentina, que nomeou n <• -»».*• ir-f pirj riadnil
contra a reoomendacdo da última As»mbl£!a Cerai, c 1 coc*
Mfitc canalgo meima quanda rc«tama contra uma faculdaife
*m «ata qve owlulu Franca ou ctu parc:íra Cslaur da teia
áae Nafta* Unida». Ao pauo que os Estados Unüles. eom a
roeponubliHedc quo Um na elaborado da Caria da S. Pran-
eteeo, q«a o podem faier.

.0 gjrebleipa da unanimidade aurgiu pela primeira vu cm
lalU.,Ò»depo.i-i" :¦> ila filho de ftoo»velt a re.piito dos enten-
dlmentoi quo lá oe realizaram s.bre o veta concorra muilo
para «tcliirocer a atual confusão deiibe**.idamtnta feita cm
Mrno da assunto

«Meu pai « v.- n — escreve Elliott Roemclt — aprova
rom • eqpceito do : .:-- de veto para es Tr£» Grandes. '».••
oamontando es eeus argumentos no t.*-» .-..:.-.. cristalino,
de que se a pat «levla eer mantida, ti poderia ter com e cen-
curao de» malorea palies do muntTo. Co dois deles discordam
da terceiro, se um deles d.ssorda dos outros tís.j, a pai cerre-
ré perigo. Obmenta a unif*ea(3o e a Integrídado de propásitos
podam ealv|r a paz

«A aoluçao ao dilema •:¦¦-¦¦- •••.Ao par esta questie de
preeaeao foi dada por meu pai. o-, Tr*s Crande;. mala a
Cfcino o a França deviam concordar unânimes — as:im re-
cave o aoluçAe — para que a o.'saniza-3o mundial pu-fets*
agir ooonAmica ou mllitarmente contra um .¦;•¦• ar... Meu
pai Ineletlu categ&rlcanvtnte na r:-..•¦¦ .-•- do manter a ma-
xima integridade entre as n -'-. e príRcIpsimente entre os
Tréa Grandes. E esta ••••¦-.-1 de encarar o principio do veto
oeneervou-lhe a 'mtr- r. *lc->.

Atualmente, quando to.-nam irr-.-v.-i eu favorecem
movimentos o propoC.is contra o voto, cs Estados Unidos r-.vo
per conseguinte fi v- ¦. -i!o esntra uni p.-ir.s'->!o da que o prí-
prto Roosevelt fql c.i ;• ¦ .

Mas os orgapizadores ('1 c::'i tivera 1 t.-.-:.-. •*.- visão
para Incorporar a Caria c'o S. Fr.*ne*.:o ei iti-Ioj ds defesa
•entra manobras 1. .: tipo Os membros p:rmnnentcs cio
Conselho de Segurança tfi-.i e-!irc-..a -snto n-.u^urarto o cii-
ralto de .vetar qualn.uer rc3ol"".'.o i!a Assstnbldla cnr.lrirla r.o
espirito da Carta. A Um2o Covlítlca pot*5. P3r'ar.t3, c-ior-.e
p uma retotuçSo da a•¦ -n. .* a qua eaniraila o prlncH.o d.i
unanimidade, garantia fundamental da eospsrajSÍi entre as
pr«nd«i potincias fiadoras da paz..

lato quanto & parte form&lfs&ea da questf-.o. Cunnto ao
conteúdo, t cada vez mais claro o J:-*.o dai Imperialistas. A
medida que a situaçSo internncion/il r.sto aii:--uerr.i sa de-
aenvolve de|favor.*iveliriente aos srus intsri.:-.. ,. me-Jida que
e socialismo ganha terreno no mundo e as amolas mzesas des-
pertam para a conquista de sua llbertaçlo, forçam os Impo-
rlalletae uma soluçüo violenta, começando psia atual invés-
tida contra a estrutura tio Conselho de Segurança da ONU.

A.luta em torno do direito dc veto deve ser vista, por-
tanto, como um episódio tia outra batalha mais ampla, que
oe trava entre as fârçaa de guerra o as f Jrçai de paz. entre

imperialismo, aliado aos restos fascistas, o a democracia.
••ajam quale foregi as cortinas de fumaça lançadas pela
propaganda ImperlaRsta, n.'io pode haver dúvidas sobre o desre-
che deesa batalha.

. ESTÁ CIRCULANDO O 2.o NOMERO DE

2.*f<M» «ta for-
ffifrJÍ#t*t)r.i . ...j iisUa
....-'. ^*»«. ..«i »|c w.a

lliíj II UU, II ¦ .- : . lüj.l IVrit*
í>|»«S>( il ttlll « •"" Íl|.li«*J »t.
feap.is.ifju», t'% . ¦' -¦ i rlü ht )*!<*r^ i4*-«"<" w *'-f i'»ii«IW findo*
r*\, 1 i'..Sa..i». jvi'» npikn y ai •¦>!
ÍPjÇJli» *ÍS |))i*if>l «le ISI l|» )3pt

1 , |s.j«,|«, |«-.tfj^H>il *iW

Proílmm
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EEVISTA MEKSAL DE CULTURA POLÍTICA

DIRETOR tftZ&é V/lcVúdd&U

SUMÁRIO
Participemos ativamente das eleições municipais —

Luiz Carlos '.'restes.
Aumentar Cem por Cento nos. Salários Mínimos —

Dingcncs Arruda.
A religião, o E.tiulo, a Família — Cario. i.Iarlghella.
O Desenvolvimento c as perspectivas tia _*lttKtção Inter-

nacional — Edwartl Karüclj,
O Partido — deslàcomento cie vanguarda da Classe

Operária — .1. Staün.
A estrutura orgânica do Partido Comunista cia Checos-

lováquia — II. Lomsky.
O. Plano Marshall — James S, AUen.
G Petróleo na Doutrina Truman — Virgínia Gardncr.
A verdadeira situação na China — FriScrick X. Fleld. [í
Figuras do Movimento Operário — Jean Jaurí. — Reger Ç.— *¦-• L-

Pu; iim\tn*>iú«> viiwi«**»t iw
m*4 *!*« PjHMiíí» •loiuotaefe* B-iiH*
*,sil.-:¦,>,» fp/i U:rn,pttn «|*IUif<»
ii<; r4Í- »s»-'».!.» 1» *ii|«#r#iki ((o

II ^(fJVi;
r- M'Kt ami w» fai-Hir** **•

ia f>,.i<_i.<i 4-< a it.fvu;--»-»*»
4f fmsm **m\i*te* foi írno co<
.,„. .» ii wíí** m f*nhl«» 4*mi
itmikm, A.r:i««iM • *te»*i t*--
;.. _-a 4r «•*.»» m iiàaâmM *
.\....í. qa mn foantm\m*s. ps*
U <: r.;>tfa*# »s,«fc9 |:_«»»»» í»M«í*-

«:«*»» »^i isi»34fi»o»} de í*I*
mu «6 »*iss fiei** pnüfiCiM • !»•
«í.»s:.»k.* m * m* u*m* rt\ii*o<
.a, ii mm, i^opU.km&if, twqíir.
rçõáa 0 P. P= P. im i**M**to "*

. suMamMi én#oa&«co, «pe
• »•»«•!i*í.i p*4 l.t»i no ihltsi

?« tÂI»i«sJ'<^.*a l'pí«al, í»® p*«»*
, r«aa osiplãisraf* ts^im do, ai»

íffá retvw «jftHisila em *«**
.- í a ejmm te d«pi«r*«rto a

, j, . fítm psttiitK* caspa*
,y ,f.f ,.*4i 4,. to tore* bmíí
.,: i*Mla.

O Pf»J>, UMA Rt-AUDAOB
l'í)U11CA

1) dr, QKir-»: .1 I4j w ma
.» i,i*f*.i c floencia í* «tisf» »•
.«ia laiet concioUM e Kíuntf**

ií tmeiãiw;
— T«*ta **.*». a^aiHaJo o

1 etário n(ics**iia Ae *»««*m<Io»
e osi-i&i*mda ligmeiaBKui». »s»
»^iR4't esiatmat d» LH Rim»
ral a J.* «ir *»«to « P.P.P. •*•
quem a seu ifjutf» »e i.S.E.
a f.«si «le peJrr contwrer át pi*-
\m»% rí>vV» »-.»k.{m.«. BMtta-
_>»f , 1 i,.*'í« «-. lütéâm «ta Ha-
? I. B opoftuno fiUir aqw qvr o
P.P.P. m tuniutui. M«*. •*«*
ivaMidc poliiKa «sue H&» pe^r
fH1 «t*t*wilK«. tãa ntra .ui«*tioia-
da. A*vm « <j*f« di*sp*? «Sc Dur*
tffw*. r«i p'«ui h« iswaTnw e
sm-idade nv* UtiaJ»» «I« S&»
Taalo. Muu* C«<««. Rio CranJr
ilo Sul. PaiwJ. IWim. Pcrmrn-
Ut%h Crará «* uo D.H«lo Pcdr-
ral. .*• Ií«üte dns qiMis *r «i«»n-
||_M. IH.irr-. «le .*.-B.KI1t*» C pi-
ü y»» vi. mrlhíjr tempera c d ***»*-
«fo «ame re»?r.t» prla sua Idrli-
dade a IVib»*-.mu-. cuja wtran-
Mocnlc úeícm constilui o ponlu-
Ijío básico do pio *iama <- da açSo
«Jo l'.»!i í-í Popular Proijresstita.

A MONSTRUOSA DIUGEN-
CIA REQUERIDA PKI.O PRO-

CURADOR GERAL

O Pit*id«i!e d*» P.P.P. cmU-
iree:

—Dado a prosimidddc das
«-!<- .v, --ru?» e O lalc de o
Ifíliitro do Pjrtidu haver sido
!s-i,i<-i d-» drntro das mai*. tigeto-
•->«. i-'.i-n::«. .1» «I.i In. era dc espe-
rar que •¦ i ¦ . > Mleiioral conce-
date sen maiores dclonitas o rr-
g**tro pleteado. Aconteceu, pn-
rim. fato **'rr>rcetidr*it._: o dr.
Trr.ii»toc!'-5 Cavalcanti. Procura-
rfor Gcr.d da Rcpúhlic.-i. a quem
foram c* nuttw do registro coni
vi-ta. requereu c<ta monstruosa dl-
Iqíücia: que a Secrrtai'a do Trí-

Imitai, lonfroníaiulo ns 1*1.503
seinaturaa, cnm cjue o extinta

Parlido Comun r.ta do Bra* I Ins-
títilu o sen registro, com as 50 (VO
e tantas dos associados do P.P.P.
esclareça se a ma/or/a Ou um
número ra:ooi>el da» nuinafiir.H e
do* mesmo» eleitores.

E argumenta, cimt a dare:a dr
sempre:

É evidente que. ainda quan-
do «f admitisse a hipótese de une
H.500 c*i*:ior»vi do P. C. B.
houvessem assinado as listas do
P.P.P.. jamais constituiriam a
maioria dos associadas, pois. su-
ponlio. — c li.i de concordar o ;
dr. Procurador —. que H.500 !
n.lo representam senSo 28 % por 

'
cento de 50.000. ou seja. menos
dc uma terça parte. Restaria, as-

Im. ser apurado se um numero
mOâvcl dc associados do extinto
P. C. B. teria ns.vin.ido. lambem,— como seria seu indiscutível dl-
rcito —. as listas de associados
do P.P.P. J.i vimos qnc a miiiu-
"Vi nüo podia t«?-las assinado.

E depois:
Se a curiosidade do dr.

Pro.urador fosse, meramente, es-
tatistlca, nenhum reparo teríamos
a fjrcr-llie. alím de estranhar-lhe
o intuito duramente, protelatório.
Todavia, o que se .vislumbra, soh
a aparente legalidade da dillgen-
c'a requerida. í. simplesmente, cs.
ra tc.-.e: se um número "raioavcl"

I dc associ.idos do P.P.P. tenha
I pertencido ao extinto P. C. B.,
[ o seu registra deverá ser impiKT-

n.ido e"ncí.,ido...

M pt„*.\ ,i4(j<i • tii'.iM A
t,MV»lll.|UU

Íktiiit-^HN.^ w tfr. w*«o
mmi pan iwr^MM'!!» *c a
1».?-*- ti** I.ü.lia l»"*---ív^ . «
!**!•« «lf W_U 4a PfV*rtf*44«r*t
an ii**, t«.«» «Mtwiwiii, taria>
IW«»4-|**.»Í-« U* tm4i aiém*», ali m»-— ftwvM-, ,——» |HMi«ria u-
.*-»<?., í.ív fcsUi i*»*#i a ti»**
**!l»Hfe* litkièii «iwf lüiUiM.
» «*•« •..••-» *-*-"«« **» «lilul-t
C *¦.*—*-•» I^M«J*UWHUll 4» ti»
mmmin ?|—>«4»ft» altUltUltl *!
tuai c»«itM'%ur. iMiliik*» nu
«ftlWa IHU.M.*, I. m l|i|f K lf,
j-r numpm, nm An. 91 na
tãMtIilHH*u de I» 4c Iwltuãuw»
Ht* •?-. à In**", •>-» »i»i*.
um • «-i.i.h.1 ¦ > aiar ditiin*
f**» »«lf» iMatiicuwi, c um
?II, lil 5 I,', í,- C I.», «JU#M.

«i--(-v* »,-. "Iv4..« 
»i|| ,é .....

Í-l*«lt # lll , l|«M_ "« IM»|UU
t»i a iiHidatàc me • • ¦< ••-
c «lt n»Kt. * t i|«.c »- . ... u...
m .•»•!»»»«» ii.iíi»m, lilMtófi»
«* mu khi..#, iiíu(utm Mia
»-..•»-- ik uruliuiu ií-» um»

ratutOCia on mü**» d»PLP p ?m e «tinto MJ,
ÜtlKfU

ii'Mnueu UMa rlw ««ii'»ci». Km. ti,í-.i«»4". p»iM.&ie« ofmcer tirava»,
i «MMMt:R' o nü» cliavào 4e

ürusar s# "«-biuoímw „ io,
«?»* m .•.. ».» flemOfíSISí» «M8
i!ã9 :¦ .-. ^»;a.. na» *. -.niu*_

¦•-:c...-:u.'r_ -da «tuaçã^'
6' ce.'i«« nut, i--» .-ia iii
dr. i ¦ ¦ ¦ »ia.- ¦'.. „ in^ai
}!«|0 |*.. ::aci-.*. -. t. y » álrt><*
çã.1 dt p p,p, *ena loontt*
itifia*. ou *eitpi«>ramun!Ma*'.
r«.n!a ««tá muilo em voga
Teníia ouvido mfsmo afirmar,
fjui. p«: to lato oe ler en Iísu«
mUi lia -'-•:•• do PCB ,
emw ¦¦¦r.t: •,-.. a aeitado,
1*1*4 lUMrtto fvdtnil. a» mi*
• .*-«> i £«....-c- riam ni.lMilr
Br^QKNa^fMi '. fr-i- ¦, .<• 1^-
*'•-» «J VI/J» qiM l..u .:.¦::.
loi .. .ur: *..¦• ¦ como ta). -
foi rumo -«io. tomuntota \
qual*>U'.r quo prcclamei ao
aceitar miniia camlldauii n

dMiitl.»* , Mr». «« ptiu U,. «Kipe. 4aJ = ip Partido, o au»uatrr Min*»»., a um l«^ SM • BOM^pà WM-C«(l>i »•-.•».-" ' -í- ».«» »•>»«4v. ¦ |- |nr_ii_lv_» i>» ,-.-...-¦ ««m fidatiau Intua imwdida ur m- ** M,c«u*,v*'« ce «wfurfo* «o
. ... . .?.T . * «fu (iiiii.i c emtnento am*,.

»«»*i.i léüUiiM |.*«sim , Icria
tia i»M> • «•» m.. diinlM» K"
mii»m». i¦,» . laatii «in,-..-»i4
- tiiminuifiu «Ia tua i«iMCid»>

— t in. titijttítaita f«l* dl-
.,«.!., Irf .(« Ul, # »-» 4l4'l'l' •»»
i». • -» aiR4a mal» «-.». u«t
» .«» • •.--»•!".a...». I'n .V a,
w ».l..r.«» l»l« «I»' * li» I.MUilii
raitiattfi dc ».•*»*•».«»!«» da
miu i>aiii4<i taiiiiiii fiiui w •
muiIm r*il»d» ataritlma i>ar«
cata a * • - -¦- ---i. ti» irt ¦¦ .. y
..Ml ...„;.. ,.u >,.*«..-.. a»

im a (.iwHiivi.i em mau de
C»d«UÍM» tltttulO, «|uc I«u4m
IhiUiUm m nu (-«.«IM--. a «liilta-
•lu* a tvi#f, »»iuu »«u Im4m» u»
lirs-iileicws ouiui.i cuadena.
*.-/» a n_«vi»r •>» iixilidw» <| u r
ainda, ua >.»i«i4. ...:...„
mu m |-.iiu«ut»«« a niar^tn da
vlta iH-lllira «Ia N»(âv, cuiom
...... ..,,.:_..... ;,i, „».;.,»,
|»Ut« . .... | • u. !.-... »|.
*.-. |(.liiK«mtiiir, <iu iii{n»4r
ioi.li- i-a,!,.... tainiu Icx júri.
u-ca c uii.lii»»;.

ú ............ a ...» |..,ui->.
• :ii ...... »..M a 1.1. i.iii.

tf.» * r . . . .iim .i-*.. ¦ du
«ir. I*n_wund«ir. I>u cniirãrio
ui.» tci.a kvaliJu a Uilisàucia,
que i.i|t.civu <u T.S.tt. fuiirv
l»t|Hirta i|iii* m (uulruiilu i|ur
j.ni... .... irja detfavoravci.
.-.i. >. ceilaiurnlr, hi Ue »r.,
pois i- - • -....;.:¦. que tit **u,-
e;»>;.r» il» |>. C II., tro tua itiatu-
«.a uu «.!.¦»:.» raiuâtcl» rruua-
cirm k »uw liiiliiina a»pirac.*«i,
Uc ter hu pailidu. nuvaoitíit».
rm |>lrn« legalidade. O que é
Krate na .!..:...¦¦.. . a .1 mlri-
lia ineuo»tiliici..nal que cia
«u»a auttriilar. c >< irru do T.
S. K. cuntltllu. |»vci»auicnU-,
cm iiá.i hatú-la fulmfnailo. drt-
¦le Isiüu. fuiiiii h«i ile fa«<_-Ii>,
i»|H»rim..:. -.. »e :,r impui:-
nailu u legislrw d» l*.l'.l*., sob
«•-.»»¦ Iiiiiilaiiuniii, ridículo e in-
cunttiluclunal.
StRIA O CANCELAMENTO
DO REGISTRO DE TODOS

OS PARTIDOS
Indagumos do dr. Chcr-

mont se ,. Procurador havia
ít-lto («tmlqucr outro n*puro
ao regtairo tio P.P.P. por
motivo do seu proirrama. Rei-
pondfu-nüs:

— Abeolutamente. nem en-
contruria base paru ía_;é-lo,;
pois, r.o contrário, teria S.S.!
de polir o cancelamento de'
todo.. o« demais partidos po- {litic;., o que não é dc adml-!
mr aconteça, como corolário
de sua tesa. sobre a Dcmo-I
cracla.

Per»*.iir.tamos ainda ao dr
Cherii.uiit se o Procurador
Geral nüo tiavhi afirmado ai

ps e .'.:.:.. ; r: ... Lu!„
farlot Preatw. publicado» cni
Ji.naK «ia fpeca.

Ota*uv&mio, a Ksulr:
— A,tá«, iu.0 ctmsiitiu na-\idade eleitoral um ranilitlu

io liisti.iir na chapa ile um
rarüd i trm pmcnc?f k% auss
rilelraj oa ara. João Man*
cabeir... Domingo» w . .. i
Hwntji Uma. tuclí» tríi *a-* ^U_S_

ItíXTEXÁS lil! NAIltTtmS tWVIMX! QYTIM, A PALAVRA M MPVTAM JOÃO
AilA'mU,\AH, «<«*• rm (Onfertntlti.debate, pramuiida f*l4 Comlssà* »> itefetn tii-die^l, teta
oputlunidMle de efpthnrrlhes ludnt ns detalhes relnlitM nu projel* «'•-' sna nntt»m, sana*
....... eopeeier nm unmrntn d» i* fm t&bre os talaria» e*t rifar e a "etapa dai**", O ##M^
«f.. ;,n nmtie dn AM. fui p*qn*nu p-ttn tmter «t m«w«i de iMÍmlk<*doi*t dn mar a**
utendea nu eanrtte d«t (ítiml**** >.¦. i. i ,| <„-...• i w»t m tttietln, alem do d*pated* Jf^n
Amtupnas, n tkpntné* M>tiia i ... ./... o ptesidenle dt C. f. lt. Homero Me**
nnile, tetretatii, uefitl. Roberto ílarrmt 0 #v/.r.*...i...i.fi-_ ?/.»? «»««.-.* -i«» «/» tMtt *t (tr-
l«,rar>''*. Presidi* a rennMa o ptffide*ta d* Caatissüa .ti.... •' Jndi d<? ttiiln. pretider**
legal da Sindicato dut Mofot, MarlttneirW e lt« nmdatet da Mnr.»t.a k,'ren*le, anril>»da ptliiccrtineia, Qtantii» Rentes de fartnliu, relba militante •»,«, -«il. antiga presidenta dn
Üinilienlo. O denalada Jnãa .i'«.i,..«*» enterra* « sns ejFpinmnla **',l-re a praieta rãm tsm
nt»'la m* maritinitít presentes, «** sentido de u**? urrtuttm f.i«ieat em tnen<$ dns tens
Hindiealft*. remia nrle, n tm lerdadeien e únfrn tnslrumenia ?> /«'.1 em defeti da ttUI In*
Ictfnes de rlm*ç, }\iUm, também, Dltmlsla Hent,* de í«m«f.'i' e, finilmentt, llmiero Jf »u
i/nii-t, na »*»•» nn itidad* tle pietldenle da C.T.B.

t laiut* 1 1» da diirçtio do,
í«f. P.H.O.. etnlni. E.D
mm elfiiu» »ob a Icscnda ca
U.D :»*., ç ic o ar. 0!avw
MwnjalKítn d9fin»u cutni.
:.:.:. . í -.: ¦;..». : e do CC.»*
uo. tiem por Isso, cntrcian*
to, aisüfSe» «lier.ci parlamcr.-
tares i.òokaram ou cacande-
ram *ua# conrícjôcs |H?liticaj.de ctqurrd.1. O m* n-, 1 ecoit-
ti-ctu com o ar. Ademar de
Barri?, tcrjsircdo caittíklntí»
a C...V.T!*.:. o.- sob a leacnth;
ao P ií*. sem jamais ha-
ver pv-ícncldo a iste P.trll-
do. pc.u ij . nunca nutria•ín.patuu.. Vamaím foram
rlelícs pela le^índa da P.Cl'
o ¦.•:.:•." major v. -.. ..
Oest o o vcr^aacr Apparlcír
TorePy. tan tjus j-u:»sí» per
te.ieejucnt ao. s:t*j quadros

CONFIANÇA MA DC:0-
CRAOIA

O dr. Aí.:l v.. mont ex\-
clul auu cntrerlita, aí.nnan
donos:

— P«.e dlscr c*jí tzvs 1:1-
torc» que o P.P.P. s:ra rc-
BltUado pjlo TSB, porqi'v
rtnrta temoa 1.....1 Conatitus-
çüo democrática c Jubca pa-ra (.!.•• i:i cumprir e res*»:-
tar. 2 mais, que as porta;
do P.P.P.. que e um partido'do poto, pelo povo e parr.• povo", estão aberta*» par-*
todo. o-, brasileiros "s:m d's-
ttnçJo ce seso. raça. condí?-o
social, credos íitosóricoj. r;-
llgloso.. ou sociais", que tíex-
Jcm cc-rar fileira,, cm derre-
dor do nossa bandeira de lu'a
pela Democracl», pela Consti
tulçío «! pelo Brasil.

"•Hll® Dm- §w ^mán n Carta Das
(Conelestad* I.* pdj.i | Saa**ce«s pediu ao •»/ .»4»

-fc-catu***; sob medida -4.es TECIOO PHe-ENCOLNIOO e\
AVEailOA,l47-1?And<ir

Cambio Negro Do Feijão...

Palmiro Togliatti.

Prc-o: CrS 3-00

Garaudy.
Antônio Gramsci
Notas reclaclünnis

/
A venda nor seguintes loca!*;: Bamos. em fronte dc
Cinemas Inv. .rio, Patlió e Eldornd*., dn Crlcrla Cru
ze'ro. na 03qttlna c'o ,*3f*.o Josá e Ltxrsp dn f.^,,:.cca. nn 1
Editorial Vitoria Ltda., rm r^o Carmo 0 . 13

R:dação c:e "I-
Av. Rio BrsncD,

' lUvU,, IUI }ii.n s, mos. *

PARTIU PARA A CIDADE
LUZ A RAINHA DOS

AER0VIÁRI05
Com rte.Htlno n Pürln, n hunlo An

um iransntl-titli.o Uamlelrunto .In
linlirt ouronúla ila Panalr ilo Bi-nsll,
liartiii, ontem, n i-i-ta. T.in.-i Morol.â,
recciiteiii«nte ntolla rinlnhii d,,y
Aprovlitrlni», rm oi,.|(.,.,i -irnniovltla
polo slti.tloalo ile cliuso, ila qu.nlki!u_ vitoriosa p« I.i maioria ilni-.i.í) votou. ,\ vencedora, ijup .'
funclnnírlii ila eontal.llldflile ílu
fanalr, foi premiada eom mun viu'.
fi in rte t.ln e volta ,. Francn, numCoiiPlelIntlon, ofcreelda pelo i.ro-Hld-nte. h- Panto Riinipulo, t,.n,i(,
Rido nln.hi .'onlemptndn com umeliocmo a««ln»d,i |„ i„ nlmlt-ntit..
Píillllls ].', 1,'owlII, diretor il.i l':in
Amerlenn nn P.niRlI e nutr
*r. Per Kiilieüinit, dlr»ii,|. ,
randliuiviiin Airlines Syniom.
de m.lllern ili |it>fu>nn>i dos i

" I

neroiiá
'--llltl|-.*£.
veraiii

1I1111I1 n.

Seja 11111
d.. l|Ullil|.|

//
rh U ôLLifvi rú,.)

(Conclusão dn l.n piig.)
produtores cm siluaçâo dificiT
jã quo itciihumn nutra asais
tdneia oficial é dada ii lavourt».
Nu cntnnlo, io fnliu crédito aos
pequeuos agricultores, nem p.>iisso o Hntico do Brasil dei*»»
d« ofetuar IransnçOes escabro
sus com certos capltalistns,
como no caso do fcljiio, h fir-
ma Sorrauo d.* Süo Paulo qui.adquiriu por um preço irrisO
rio Ioda a produção compradii.•iu Minas pein Curleirn Agrl-
cola. Denunciado o fato, .1.
autoridades precisaram í-inui-
lar nm Inquérito, quo, depois
dn finalizado, foi mandado aos:ü'(|tiivi).s pelo sr. Dttlra.

\ IIKTKNÇAO DO F1.1JÃ0
A fiilta do feijão, como Iam-

bém dn muitos outros produ-tos. so dá. contudo, i|iia:i! qtunrliricialmnnto. 15" cerio quea prpduçiin nfio rliogíi pm-n hit.
Ilsfiizov ns necessidades dai,
uopulnções, mns acontece tam-
bém (|iti> ü má distrilniiçfio 1,
as manobras dos atacadistas d
quo motivam a carência "».
dclerminadas regiões, parti-cularinenlo ondo (.'xislo o la-
belomonto, o, como eonsequ^q,
cia, roíTrim o ttumenlo tios
l11'1 s '* as vendas nn càmlii.,
iinuni. Pelas fislatisticas pu-bliemlns, em l.« dn julho dès'.
ano havia cm nsloque, em lo-
tfn n pais. 1.55.107 lonoliidas do
ffijãn, Uas (Miais lii.Olfl :".)':.•iu <,.n Paulo, 11.1(18 ( í'').v;
in. liiii Crande do Sul » 11 .ns;'-'i| .«) nm Minas Cerais. Sík-nlficiijn t'Mn> dados que selou-
Ia por cenlo (09,2) do estoquefoliil oslão em apenas |.n',sl'.s'iii!(.-. 1'icandn, portanto, nsresliuiles trinta por cento¦>('.H (lislrlliuidos para indon pai.-',, I." absolutamente in-'¦"iiv iv>i.|i-.(ve| (|un snhmm Rò-'; ' dn 17.10.1 tonelada., do foi-1,1 nnr.n n Distrito Federal, oi'1 lísliulos*. t) pior ainda ú"'" i*-.»ia Iniiolagoin fica nos

t, dlvliir- da Pak.tlrüi Cülr**
nrrbcj f Sudíin,

A pwjtAfil.i, n tr, « «miltf
1 li*m»iii» «fi**r >ln«lt Icslutl-
nirili-: **fH i;sta.|... f».«.,- At*
I i.ii.'.«._.i'» l,t »,¦-..!-,, ,*, tl'h
e'a e deírí^m"» lai^Wm iiur il".
l.u-rlrm •» «l^mcm'ira"T.tat»# .j»
li*'*»'liià".

O iciccifm nr*«l»r í«=i « rtt»*.**nt8Blr «Ia Praeça, »r I5*»|»i «.
rtt tf itc-iwu a f«l .ir ta nla»
t*<» nifle-einrricin.» |i*<«*a rr.*-
-tolfl ¦'• »'i» Srcuta '*• '1» f
•«!'«<ii.|»i i«^«*lii 1» alvítrc fr
•"it >* ah-*,«,',i»*-" n nt-iv*!**'-»
»"<» v»!n. l*t"i"fo „ ««-»»•* ,'»*"-ir*hf'l n—-1 rn* m> •W"*ent
»•• íi* pM-it* «*t .*«f••*•,•,* . C*.
1*1. O nr!-"*-»*-ít*"-.!f f-".|.*«l «?-»
-— •!>»'•• i.-jVniie**' i-n""i-t—. -•»».
"—"—Ts*- *»> a n*»*»rv«r «-i-p *»
••-•**"* i**» *Vfí»1 »'»"-vo»tt%»^ r*ii'> |
•**•••*.>.•¦! *•••*» m f»«^ VfV. A f1?****^
• '•¦» f,»"-«t-«iti ¦*»»* 

i>* f-« i«-,*•'**% ,_.«.»••>.»•,,»•„ ., » «^ ,»,
f-f* fé f**-*S*Í ftmmmmmmtmf^^aa #l^
•»»«••"•»""•» *•»•«« f.— rl.«n r»" t

na *»^»#,.-*»| nr*<t*-_i_* ga-f f*<**1
*,**•„ ,.„—„..[,.„• f„n n r—ne

lt!D.\l"l*'* '*•* \ «',»»,•,- n p*-o
••«••*i\ .»it-«i*n

F««-«—•••/-. ««••trio'"»!, «-iir»,
n, |i «-..„>«-.^«, ,1, |»'p ^ _
l*n o>.'-. lfT»!w) «•» «m «----»^,
m $r. |!*«lai«'t r^-»»ril-.ii r--»- i>
l'rr-"i »» i>"cnntra rnlrr »>«
r'.-~S-l»--*es d'--'i»i-»-'l''n-. i'iO-l.
fie i> OrMeifc e biIvct^Iii *er
"I..1.1II P ),«r'-o\n nr u liar k
r-«--ilt>'»'"> e eravld-*t A-\ .-'..-.I
cr'-r. im pi—> mi acha rm J.Vtn
n "nViriu vlifa".

Tnm'*J'-*i í».»~-Ulu nii|*»»1| f»e
n r-.n»-."m ,| > Se-nr nr-i f"l n--.-»
i'e*'l"*.Vi r-i rin«cmiír>rln i'o
l-vi fr-«nei»'e il.i vrl.i |ior |»<-lc,u, rr^mlM imií-irim. \ nm.mmú*ti*t lc*~íjrn*i <e**ç a |?f"fni»i 5»
lttt!!Z<»|l |tí| VCtfl flM',*,í-l«t |»or itt'*".
*¦<•»»•«.. rnruanlit r»c n t'n'"-o
SnvIéHca 1—i.v.ii inSo ('*-«i(. re-
t*i*r5r» ir»r vhv v^m i'l<'*t**<*'*n-
I..II mie e«i 1- -.lifl^—n„, ,1, f—P.
I-» .'.-«i \—•'—% 1'nMM n^o r»**«.
I'ln'ri->n •.-li—-',, n.ra o nri»*.te.
»"s. mns pilri'tln nne n nr,\-im-
r-tinlfo «'•• r-'.»'-.!»o«i rte P«U.
e"c- F-íe-torc-;. n ttr rcntlj!-"1-'
rm l onfícs, en oiiii.'—o. n tprf
*."*¦ «'rr'*1-¦•» rjn o mini''»

Fm re-vUln. niilaull i i'-Him.
111c se che^a*«tf -» nm ne-l-iS re- i

argcni ik» «..tf rtwasn iin_r**
p.»;5» po-v-í. no tai« «> »fr •!*«>
íc*'«fc*i fi?-:t qwttlo |«il«lf<». «Ia

Ittjjaf a i 1 r'•*»*'• ,**<*> «*
...l-!,l «*,'".-|f.

Cotudciu-M*. «!.f**,.t. a r«ci|»e*-
u i«*»ke a KV-Í.-3 m> Tr 'tuio é* | J]. 4: tt i a li.'!... ttndn o tr. '.

.--.-—. > ,.-.*•:-.» |j8f. <{* gíô-, j¦^ cs eit.|ia 107 «^ C*it» <"it j.Ca^ô.-.^ , .JíAj. a An«ieW-i ' «.*• j"«ei n. i i*n o «.' ',* *.» dc c<w« 1
«rer tt 1 i>J_»k út pat. Crony-1"a 

pcrjuâtou. sou Srcila. "per
* tue tia «... 1-0 anor p«li.~ 1 t*st ecioií» Ca piapcital
U ddli 4*0 1 .ji.--.T,ft.f4 t»
è ou a pte :a «, i.-í.^o que «"i L'., í lísr.ía ceciuian .¦'••«. * ' .1.» c. «aii 01 12.

*• ¦' *-'." «i,- í-a «Ií I-.a ltsJ'ar.0
*?¦' • ¦' "s ¦•¦! Ufí ui. tt í^aij

. » 4. .y 4 a 1 !-¦¦*. j
: la üivüVíi Lin

lll I ¦-_- 1. *. it.. .u.a m. ¦
lUwül <J I ..W.IyUV.S. .

iL. ,».i .- ü ir. Trygvt L*
tíu:.. ,.» ...... das l..,j.-« Ui,

,4.» í..:. í.,.- a CUiS çravt d«l4-

«s;*j «"# iim «tilirra. w*4»it »t
fc ,,-s . J> .! • .A«| rviue «I
S»«!i«l fíí!.*P«M

.ot í>»c*a via «» * 1 -.... |
1*1*».* en* fsvt •> líti «-«utifl,
íi r« » «* «ver?í*»'lat «ai« at

s i*©tíi»cMit poüSem et tvht*
; 1 [ i tmwãtn .té. ti rrwlt i-

t> t j i!r_iniir e «m»!©.'
..--..¦ iciou i,.f toem aa ral-
1 t..i coa aaitai t ¦¦-¦•—,

• *t e,ne at pj^»il*t N)(0ct
í"% o üft-l «*!W .^IwdiU

• ..*,4B ua ..-.¦!. -mi»

<» ií.» 'w a Miâoistl»
I «W VHU r. •¦. n-

¦» O» ->j«s^ qnan*• í«i i-ii-idea Uai»
- ,4 pabea

!' !-. <í*
l.tK» IMI ,-frj-l.

,&tt Únlias,
.ja ia Ot»

• * a dtter«
• utaônt*
.te.

líliiliwiALC m «ÍW V - ~^Q...

precrclr.i-..".o o oaujoti ,- :r.!" a c; g—t* ."?ííi ".".".':• 11 ,*'">: 1
endereço; acuiv.;:-.:-.::r.'-j Cr. r.3_:.--',i.a ;:.¦;..•:.¦.•-''!'.

Sr. Dir_t.:r te.:.:? r 0~r '.::'.'." - .'.y '.h r;'y Brai.cu
r.:? - i:.° ¦-)

P27c-'"e f'y.>.vi. • :;, y,:._.íAS"

armazéns esperando a alia uns molhores oferlas. Agora.
:>or exemplo, iodo.» os jornais
publicaram as apreensões do
milhares de quilos, cujii> fir-
mus sonegavam ou esperavam
a(oportunidade para mandar iu
t-stado do illo muilo embora o
feijão fosse adquirido paiaesla capital « ns aitloridndes
j:i haviam proibido essa expor-
UlÇllo "SU) penopis".

A soluçüo para .'..s|e raso,
isto é, a melhoria dr. ubcstecl-
mcnlo, evidcnlemenle, n;"o es-
di uesiji anunciada "ofcisivn
d» feijão prelo*' peln lieloca.
ria rio EcononHa Popular. X»i
noirun.fis 0110 a descoheria dns"deprtsilos" seja imporíanlo,
agora, nias que não se ia r"-
polido n Inquérilo movido con-
Im o capitalista que. nçam-
bnreoti lodo <• foljfin .lo Banco
do Brasil. Arquivar píneessosnãn interessa, O quo o carlorii
deseja rt fazer o s^u feijão
com arroz, e Isto .-ó será pos-sível se ns outoriilnflps liala-
rom do mandar Iransnnrtar
para esla capilnl n siificianle
nn consumo, Ainda há nsío.
"u>\s nos Eslados nrodulnrrs
OitH a .Inrfoirii de (.rédllo
Asrícnla. e n ri. do Pi«.<iuiciit¦
menlo do Ministério da 1'azen-
dn l'n"ain :¦- Irnnsicííes neens-s;iri;i'.-, poftauln. M;i-, co.ntíl~r.o, mie p".i iv,':is f."lrefucm n
r«*i •;"<-> a nnrinnnlizrdires o ii"-"¦neísiní inosrnnulosos.

LI ANOS EXIGIA M..
(Conclusão da I." nda.)

ama* »» - • .

*•# 4*#«m* I amm*

«j V o

V.j - «—* «.—•.. >-•*¦¦¦

m>.%, .» «.„...., , iJlU u ...
•#•••« t| |#m««i %,„»; a^^^i t«t«a««voV

U-^- v »,-..._j, ,., .,, ^.j ^
<-•¦-, U t.,„-il »„, I,,„»„,„„,

X* l',» , UJ 1».,^., «,.,„,,,„
1"""'l v«..l a bH».»_,4 u»c b

- 1",.,,»,.,', ui ...», _i _„
i>4 l.-,.u. .-k J j u«.,«v.c l».t«..

..1—a i/4.»»_.__j o _.,«,„.,
¦ u.i.» j,M,a v» io.,.. u.

¦ »u-»' l.--,.ü-«.„»,.iw..„l t„...
..- uc 1...» »..,...„WJ uç 1>M.

• ..^j |...j c«j-.a..,uvi u«j u.._
l*áátOv_| 4*C Uvuí U, lia usai at*
'"""«'.•' «^ •«•»» L..M....C i.^

IU,.

• «^ i»ti ¦ UJ.

'»-.--•"— 'e A*
i'*i ai r-fitifi«l.i^ »li frança sô-
l-re iir**''e piiis.

í\i-e-'.in-.(if, rvc n* t-e-m.-n »
referm csscnrinlmcntc n pm-i
Vrun->»Jo t.roiin^-rin, •» c 1 o »
c-»érc'lis allrit.ii, cnnlrAlc ri"o-
rori. ilo pr..-r.:rn r!e rt- n-mn-
incnlo e dciimlClariançün, hem
i-omn inntròle ilo i-or.-.^".» ili
economia nlemfl puc é .» Iluli-".

Rcl*ill»*air*BUtc íi -ÜuaçSn (-i-o.
tiòniii-j i!j Ivnropa, o sr. Kidutill
pcrfitinlntt: "Knquanto n Uuroon
si *ir nbrlfiada à ml.òrla c n!i
i fome como ;r poderá e-|iernr
umn real pacificação c um livre
licsenvuivlinentn dc mies insii-
ttilçõcs democrdticas, conilnuan-
ilo su» missão no mundo?".

D.-iv.i do sr. Bldnult foi dadn
a pílov-ra ao tielee-do do H?ido
sr. Mahmoud Hassan oue Impug-
1101*1 i'i"liitii entre blocos dc pn-t.-nc-';.." o fracasso do Cons^-llio
dc S lurançn em tom:ir medidas
compelindo ns trop;i;i britânicas a
abandonarem o território ciipclo.
Segundo o sr. Mahmoud Hossan,
cí 'ns trorns constituíam um peri-
!|o para todo o Or ente Médio, e
sónH-ate depois ele sua retirada se-
ria removida tal ameo.a. O dele-
.-..-ido do Eqiio terminou aflrman-
do que a retirada das tropas bri-
t/inlcas era "inevitável", após umn
permanência de sessenta-e-rinco
anos.

DISCURSO DE ARCl.
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j". 1 ua ...u._. v.v,.,.wa .v...-,..,,,
...v.u^..»-, .,„c u .,u__a i,...u_.,,m
uo lui.j u...,_.a u„,_ _,_, JU%<I

i-.vLiut„lu (.., íl4u,J( u.,  u .
..u-.o 1-iw.u,. __,- |i,Cjuu.cauo
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TROPICAL INGLÊb BRÍLEOSO
E NaUi^hA.» u>aj i'„

Linhas iriants.es. Ccn-tre r....;s
Md — iu." a.)

ilmirço t,a:i xi,ij
da Kua Uruguaians.

(Fechado para o'

s.u.j nj cc/O-ilo
-r — S/i.001

..1 iJ h:i',i.)
I

eiíTICâOETHilPlFEITi
^csí¥s£|P-o.ii mmi MUMÚ

mnilureita político nfio se dei-
xando nrrnstnr pelos elos Irres-
f.onsín-cis" de natureza provo-
rítlorn. Patrulhas voliinlcs de
comunistas mantinham a urdem
nas manifcstoçiics.

As últimas Informações acres-
rentam oue nrosscííue a norma-
lidado em lôdns ns partes
[liília, nfio lendo havido e.vccs-
sos, Houve pranil'.'.. manlfi¦¦ ti-
eõtís c:n Pádus, Turim. Milão.

1 tiünova, Nánolc.'.. Bnrl, Bolonha,
J PloriSneln, Veneüa, Morna, Laa-
1 níüla. Taranta, Pádun, Montofa,
| Monza. Novarra o Anconn na

; iienlnsuln e etn P,.'crmo, Mcss
na e f.iitânln nn Sleilia.

in di retii'inc'-
ias'ic'1'i, enrcr.ctiiar-ei r-.

NOM3 ..

RUA ....

CIDADE

ESTADO

í.íl-Bm,tBfB_B-i_^!rg_a--i-aa--^^
, ns 1. r;:eii:i o irn 1 iillnrn

(
I-
(irotnyko, ipie se opôs na reunião
desta tarde do Comitê Geral n pro-
posta argentina de Incluir na or-
det-i do dia um pedido dc anmen-
lo do número de nieml ros do Cons.
Econômico c Social da ONU, o de-
len.ido argentino, José Arcc, disse
<:ue o seu pais nrio procura obter.
aporá, n revisSo da Certa das Na-
•:ões Unidas. Seu país deseja —
disse — qu. a Assembléia se pro-
nuncle se se deve ou n3o aumen-
lar o número dc membros do Con-
selho Econômico c Social. Acres-
ecntoil que a Argentina considera

citado Conselho o mais impor.

(Conclusão da t.a pdg.)¦s reforçou o cou podar de luta, a sitao c>; seus Ideais p.-oaresalaiaa. O proletária-o_«» vanousirda c que vom dirigindo easa»

poucos me:ej o çc".i clconsciáncia po!í.'.icn o crio, que tom a mi;
força:., pc.7-.t1i em
vitória 11...-, pró:<i

unidade c.'e. ei..
c.': vanguarda p.cl.rao deciri;r
restes rio f_r_ci_.'Tiií.

Tím

";'.:;'° 
ri"'0 ^^ para conquistar mais umaxlmps lutas pobüc-. rUS _o avialnhám.•ireoeiV. o -,,;.;„.., dao fl,.t,r_. e(êic5e_ de

!„ :J f n?n fiiva*'l!?nte, trabalhando pelaentoa e_ partidos c;.,no..rátiCoo 6 qtl0 as f^-aaa Lorro.a cin oliaarquia e dos

número rie menjf.-ns <'o Consel'-
Scorô;:-ica c £o'ial, foi aprovada
por 7 votos centra . c 3 absten-..óer.

O Cotr.ití Gerai começou ,1 com-
íiderai', ,c".l ..c"i':':!. ouírn pro-"ostn ,"r*.?rtira ri\' p.;.\-.-i ,-r'm!---..O C—*.. •".c-,"-'.-'i r':i CMLI. ri

aperanças para o
J p cito municipal em

"Cf

O

. Jão Paulo também aaaume grando
;,;¦'-.: 

¦'••." ,!-r3-E'f--- fasar ánál.lae subjetiva sobre tala ouquai? ear.dlda-oa. mas examinando de maneira objetiva a poSÍçua dw f0r5,,3 prhtloor:; em caria município em fase dos proSS
[Z^fZltl 

'nt0;''cfs rc*is d:= f«l>»»«adorei e üo poli,
l±l0r:-.\'f™, 

c::5lnt0 f!:yt!C0, Pa^ obter aquelas reivindil
c..i í.a;c:_ t,a 00, atitulgao, dentro da orlontagBo geral traçadano ...... >;i ^_.c3 - é possfyol aos comunistas e a todos osIM.,..,...., nr.a.ascr a Lemocracia era 0_,o Paulo e no Brasil,- : v.v.1103 Jtitlaola no combato por iodos os moios aa-¦ ,-.:.:n=. contra a política de traição do sr. Adhemar, m(' :ará à "»<-*¦ QUi o :.'*.maacararrto«comp

s ile tel'- i hi?'

qus oic cie re;;.-;!*.*. 0:1 haverá rie ceder no caminho que vim nai-nocraola sairá fortalecida e será vitorio»em defesa da Con.,ütuVío.It:'.:i pela união nacional
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WAIL STREET E
¦t ¦¦¦¦ i-_n—-Wiimwumwjaa. . __u_.._*__

SEUS LACAIOS
Cai A-,r,u is 7o --ia*»»,

-(r.'.*'-_.«*|« A. ...|
»•« Mt* .-.<«<-¦ «)» I I ,lr.
- .'-' ><--U • r. .1.. i, >,_ - _ Mt„.
«•nwMmii, nwi'« a i <«..i-
-*ij,:_«««5I -í »-•.«(«..« ,«¦£..:._,

MA..* «I | ..... .l-.Tc .,... „.
H_ ¦ -- 8 .iC .,«:.;_ ,,. „, ._, s| c„,.

p. .-. ¦•- rn¥f;sf4»,0 ..-(«¦..••.. _. Tabu.
kim «-J i _. -. ..¦..¦-,..
•»-.«..-...-..'.- «.itra • ( _,J,
f IciU _--... a i*»wlit_
alitlNit ...» . ¦ (.:.._i.»:.» in.'.--. «•.-«¦... -m «nâo m• Irau dt ,.--•«... , lim,
• -!<<.-« rf# .. , , r.l ,10 li-
•b«U Ol.c -8 « .:t..-'..ju a»
l: ..._..•..

I.' « .,..--«.,.-1 ,..c o ir.
Aefefrta Marinho .,..«< «=.
•gra-iâvel a -..,., clicntci a*
«¦•>.._<_ . , A.r • .:. pi.,-¦<!<¦ v., .,.. Mat a* «i«>»•'¦»'¦» --•. it» m Amaral •¦«•¦
Mio «r-i rm «. . ¦ -i ....

¦ '"' '» ...-,: «ÍJ <0 ».'J
boa. Ca r.ssrdae .-
a pr.or.tfatía para ei liarem
«-'» Lt U» t ...- ti t ,._ icnn
aioi, lembra qua «a> «.¦..,...
;ai americana» protestaram
tli €'...! d« «....-. I .rs-.:.' ... j tia. «-As mcvmaa em*
pr«*Mt . < ot . , . , , , i:..-.
no* a > par motivo ¦•¦•¦¦ >¦
tict.»., --. -r- r .-. « entrevia*tado.

O -0......-.I-,,-. Amaral '¦-.•
.- padaria ter rí.}rd..'o

wm outro «..¦-.. . <«} impa.
mie "kiv.i tu... a re-
cente « _« . ,t ftiu aa ca-
»r«, O ,-.. (.,-.,'., -,,.,., ,
r"roU (.- n Co:. ..„<¦>_. ,,.„
i .. i .... • , de transporte
d. ca á.

c» . • a i .... ea do Vru.
man o dot >¦. opall.-._. de
V. .:¦.!.,- .T-i. ( .• , , ., ,.,._..
macia **o dólar pos » em i •_-
Usa peloi hr,, ro de Hitle*.
o ii« v.- •„«_. nos |ui;SM y|M.
doe pela a*jre.íâo cc-rimira.
peloj • -,:..»i herdeiros do
Q-.i.ilin.j.

'.»...«..« ».,¦¦_.¦¦¦  i *****
2 0 SENADOR PR CÍ.HlJ__&

fm tk, $*i**j***t» 4.í mfMs.**. «./V».* «i< _>« «feiM. Meo»
fttafeo l*tmlm(**!, <m H t*t*
í»-»i# # CmutrinVAa * »> f*f_
«h-- «V mAi^nliW, lfet*f f «i;< j_ .*. em m tfettnh éà ^tnlr*^**k<*»i*t*, «vmlw tt %'^tma 4t
mSSr* **** ^«f*s* ?*"**. "»*
(/#..« um i«, fuif.»!.,- g tm fvt'rma Aírf í^r.„#«í.fa»t., ^ <ipgf,
(*._>«.. .'_ ^í^n* lia «.««# fti»

l -- .- .*«.<«> «'WI^»ÍM*W,,*
/'-.-. . '...•-,. ,(;.-_ «a tf, fg,r*f './-,-''.i,» .¦-,,.. 4 /»w^»i.

•¦'•'- ¦'.¦_. d.p^ti «.-. Ml4 .*J,.«¦••«» a «- « .»«.-•• ««V a iv.f.'.
«*.**(«....!.. .,.<«.„ /......'_ línf,
'#**** M «.,_'._ i^; «i .-...,,
i/i» f*»»ffcl.. Ir* eomtteki m tm*ftò. *u rm» i»^#í*» ceidn «
r%>mtmk d* •¦*-• iu t tn .»..-.
c«*i/^ *.,.-, e ,-.*«.-•*_ .(• |wr•*«»». t ?» f«Mra ^ w«#i «qprèt»
rir^ C«.,ú.« ifo 'Jl../-, « M
•Vim upMia it» <.'.¦*¦...>.+-.-.•

.•...•... ..,-#...,«_ .-.,,... ^.
ui<Í4t tmt t*.»w m, "*«««r*
M «mr*/* *«ni» .-*./«.«•_ rr4i .1 yv,/
a .-'<• '.••-•4 r^rtataja. ., ./, /*ra
fl .^.'i».-*, 9nr "**n*et#ti «•».

fala « franaJhm e pMtrnmttda |M»f:,*«», a M/J.V w apriui
"•ara "Vi* ««- .¦ ij_I, pnuthdidêd*
¦ <«i« i"J^_lij-T-3J-IIji-i_II-_j;.aMI-X_(,.-|l

á? ***p» **a ffr&mm'*- ti***
*¦_***¦« tvttskikka di.* tt, fm*.-%-•>•-- -.«.. mÉMs *» «•«.»**«

fl ¥« «_V itXmiJI #r.... »*:,
«* *«Wfs»«ífia 

#'ji fMMMT (8«»*
Kf**t**$im, , ,/w mii d- <*i»f*«* Wftv «
<-. fworf«rMia«I»fi»r-ll#-
riü .«, /._,- ««• rAuMi J. AjU«
<fe *í»»pi»í«p*i'*»'' i -»e o Cw.«*;
CMUfMI w*jwttk f*tmtl***><,
M*t #- rtiA» «(*** **» «rwl» íí*j-r*{,.» i.,«., «ijjirr* 0 'Gvtma
««. UmkT), *-* **ktt* d* >««,-
MNfiB*' «".«-(««rM MM m

«rt«r«t,-a «*»-•»*'*, «« »*;# .,...-.„.
•k* *k**.%-tM4t, a ..«i*..-*...,
fl <-4-f •' a»» ,./ik# d<» |»>>«%»,/«ftl «f <Mt<tlwt potf ««*«#«
?*»-» «- «*#!.- e a»..**,*»».. f-M<.

«f»«/ M fmÍ4ti4* m*lm fj-O-«•«•a**- »í- #r^f*i.«, M mIm tif
upInffiM .«..¦•/«.«ii,» « .«.*.
UM»! ír-«>A •__«..-<. . . .í.
i^..-,.r ..»«.. firma ,'. af«pv4
«.*. » «I«M«|MI(I4». 4 fu*) df :-'*-<¦¦
•" ««14 *«¦»;,-.« t*p6ttdtftif*itté,
d. trMiã,* a.--« «r- ^ _,«»,»#... t^
/Ar /**.•, «4» é ra» ••*» «jw? «i
«•••nirf.. i-.r.i'. < 4a AiAm '«»«
a • ..-.j.«t .i. «. ..'/./ â '-«•'•-

l»tiV»« ra.» dU «*í«l*, «*« gmf
t -«¦«-•..i ifc />,»,,, /^ra,

DEPOI
SOBRE AS ATROCIDADES POLICIAIS
CONTRA OS PRESOS POLÍTICOS
SEUS SOFRIMENTOS. SEGUNDO DECLAKOU. FORAM MAIS DE NATUREZA MORAI. - NOS PRESÍDIOS
EM QUE ESTEVE ASSISTIU AOS ESPANCAMENTOS B TORTURAS DE TODA ESPÉCIE INFRINGIDOS A
SEUS COMPANHEIROS DE LUTA - A INTEGRA DO IMPRESSIONANTE RELATO, FEITO A COMISSÃO

PARA APURAR O.S ATOS DELITUOSOS DA DITADURA

Tmiüaii Kâo Conseguirá
ísmagsr a Grécia e a China

MARCEL CACHIN
U*r«*.'i«-M-' .i«» ••-w.i.»--» .ia II,V,..* »:»-rit.„r-. .t«

NaciftMt, ,U|»«i<íi<» a» imi*«. .t.iri.; da *i.*ii«nui«i
Smv&SHa.
l!*"l

PO..ITICA DE
flCUOPi.IHÃÇAOa

t'íx vrvprm imprensa Mm-itP
a J UDN vim apartem-
i/a ctruentàrlos conderm-

d.* a ar.tmle pouc„ /irme di dl-
itfúit t!<*tc partid., f.-i te'nçio
*.* tato do* m'adotai. A- .rn
é que. d.-p,Ht de m-n /.lí.tfiV*
(.""o o» «/,» *r. /.'../.i,.' CprrtU
de Utiivira c <í<» t<:;\:t.r.0 "A
«VcMcia". alertando .-. udemt-
tm ccntt.i cena* /*w«ii»'r..» i/«-
c..p»(.i/.H-_.«. «urpe. nn.-.-!. no"Correio tfi MardiH" um cdJo-srtal critkamla <» "esir.mlt., (ri*"i/c ^iíc i-m paii.iU* dimecrtVca'n«*o />.</«• apresenr.tr questões (e-
cA.kw».''

iV.> mcímo editorial * «7h«-íM.»
«* eo'tKmla de um n.*L< miiiM -
r'«in..- .v a CWuíii Exteutivn
da Í//..V considcci u hiv-.üíío
tinti-eon>titueia.uil. cní-o, c-ii íle-

(WífiÍBl
HGYDIO SQUSPP

Oi áitíi-comunlytas nativos
rio !ciíi.;r .iiiiiiu semana rfôr-
da. t* tu. 6.-.i('i.ji «..'nrii./.i- de
certu imprensa ;.i ii/ii;m « ;h--
/n. ii.viijni ..- resssdamente a
pttrUtll cansada dc lamas c«.-i-
panlms p-.urút c-, /;..;* omuh-
í.m ni*m /i;T.» (.'.- ,'.i/( r. A ns-

í-ric/icr
i/e.v«

.- -.r.r«
uint.li//iu

floco .

. r-c-.-.-e/
l de boi

remKíUt da OiVi/ iti
<!•• d-. ;,-r«'.« u
/i.-r.'.i".i (.',- uma
«.rr.-.ii/.i.

//r;i vespertino revela, "com
tCjiurãnça , que .> i/'seiir.«o ;.r.«-
nunclado r.r VI hinskii /.</ dl-
fatio pe!o Kremlin. Sensacló-
nall O fíoêírno soviética es-

. crercu o discwto «.'.- Vtchlns-
!¦:). i.-'i delcn do!

A ,'ias horas, como neonte-
ceu c_r>i o «Jo r/o (.-'.- ;ran:u
de /¦ ibatda Tofedano, o sr.¦ Pereira ' 'ra ter.i concluído que

Ítsre 

tal '• Vlchlndiij «i- um
.incute dc A,'"...a...'

{
, O clumor dc guerra romou

!ci 
• .,i rfai noííos /icrc.'s ue "bo.-

tes'' e hoifidus de pif-paf. Co-

!*"«» 
/..-ei i puma' l.Uiito s'm-

p'>«. Oí norte-americanos
em verdadeiros arsenais

«.rii.j atômica. D.... um
{ to.. r;íi> /r Unido S.ivietc.i e
{ pronto. O mundo voltará a ser', como nos bom tempos, s:m' mjw vermelhos que vivem fa-
| /.-r.do t-;n /ct'«r o poro no po-
| der.

Par.i os estrategistas dc enfé
que voltam à tona, e bem lem-

. brnr que n.íi) devem ir co.-il

. tanta sede aò pótc, Há certos
, fjfo« que deveriam lhes refrear

i um pimco o cnfústusmo, co-no
| o? acontecimentos d.i UM'n, ,onr

exemplo. ,r,ò na cidade dc Má-
dcnu desfilaram per wfe To-
p'i'nWi vinte mil guerrilheiros.
Milhões dc operários tomam
pnrtó no ,"D/a d,. Protesto"
cênica o governo titere de De
Gtisperi, o pupilo do Vaticano
recomendado ao sr. Trttman,

/),- passagem, não esqueçam
aindii o_ valentes raparei d;i t
CXCitnçfla atômica que liá ni
Rttropn poderosos exercites de i'".-irVo.-i 

paises qae empunharão )
nrr,u:s para deter qualquer
:.' -tura guerreira,

ti ;'.i que sç pretende, im-
•'.-'iVinerA-, colocar o problema
d: pu; cm termos militnrc.1. e__
-oa/. <is pn'ai'r«- r/o delegado \¦'n Rí<"'!ti Branca. \

— (V,í,i aqucçtimcs que. es
hnmbas atômicos de umn par-
/o rodem ser respondidas com
«s honibis atômicas dc outr.i
-iirte, e cnm algo ma's.,.

Franco manifestou .svi "pro-
lundu satisfação" vele discurso
anti-soviético de Marshall pre-"iwclndo na assembléia da
ONU.

A Rússia, titillsando o direi*
to de veto, já evltoa a entrada
de Portupal de Sà'azar no selo

t dns Noções Unidas, Por asa
e outras c/>:õ:s Marshall ê cot-
ira o ceio. e contra ti União

"ii"iei. Dal a sntisfaeün ríi
'"o 

/.*•(/¦•'* ", 
c''*r»''''-. i**»'i

n rj-'.* •* t, r"C n .U
¦' <•''> .'.' ¦'- n /.'••>¦

. , - ¦ '. elnncc de
t vr .rr'fa nn O./?/.
¦ O.. n<i::sfps salvados do In-
' indio de Der liai alh"<n, com

cstierança paru a C_.« Branca.

Parti, te*
r.l.l.l». —• A»
.,......» trlr

¦ >!->(-.. I «.II-
.mi -o» K»>

.üi|<i» I ni<;..i
matmtuftm,
... «lu («-alta».-
... ll.i.ill.. .!¦.

-It.CII» Kavrr-
lamriilal <ii--
ia,-qua ao

«..,.,,«< i.c i«nh«nnl -«.IiIj.I».".
I">«e drtpartiu ná.i |mh1i- dri-

»ar «,«- |.n,»uti>r rm IimIus pA»
«t mai» |ir»fuo.la tm.^i».

ti s-nriii.. dc mr. T.umjn rr-
«••.«fu levar i prúltra tn,u Burr-
lit iJ«- . xl.iniinl.. r-.nlM a in-
i-.t.i... •. i .in..... hcifnlca.
l!lc ciifríia i, wii il«-\rj<i «lc
«...r.^^r |Mrla l.*«r«;.i um htrú.n»
|H.|i.ci... iHn.i a «rrilur » r.-sl-
me laM-Mt. il,- um rvi citran-
iirir». «IrM-i-mlrliU* (In* llu.irn-
loliern. lista i-llllu .k- Im.r-
«'«•liei.. I.ilitnl li». iiiii.Vri»» ín-
!rni«-, dc uma nacâi, li«-nr é
por si mesma ImlcfcnsAvcl. Mat
<i. nu;. sr traia ..«• um i>m» .lc
1.2 mllliftcs <k- lialiliantc* --ii-
lr.il,i «le esmagar a lirrria «le li
milliiWs — «-nn». f|tinll{!car nm
Iat atenta.I.i i;m- nvi.lt:. tó.ia-
ii-» coiim ièitriaa honestas '.'

,\i'i..<líiiitii<», por.ni, uni- a
leiltalivu íle mr. Truntini está
.-..iiil.-iinili i. mu fracasiu certo,
t) |.er;iuii.i povo .I.i (iriScla,
.iliuiiiniluiiiile tiniil.i iu lc-
SlSlélICill, «->ll'l resolvido il tlr..,
itilrritur-M-. Kl.? «...I lutando, dc
urinas nas mu.», It,'. seis anos!
K Í-Io ilceli.i.i .|iir eu.itiiii::it.i
stu lula, M-itiiio ilc tjtic . i.i..;
I i.i. i.i os men-emírios .|it>- .-sti.»
|.an»s c iirtnadus i-..ntr.. «51c. Xa
vt-rdiido f'.- ns i-siií vencem!.»,
.» <:.t.i reiluslliilo á iiii|...!,-icia.
Os 100.000 homens Jogados
ri.ntrn «>lt- l.'n. sido derrotai! ts
pi-lns soldados dcmncralns. It* '-
nn ii tr. ...ii. r apenas cm:. .!.'.-
Iíiitk <|tic sc Kiinliii tuna jiii.-i-.
rn. li' liitniu-m c..m homens dc
.-.it.-i.;.'... nnlntnilns po*1 um itrint-
de Ideal. I'. na Grécia operário*,
camponeses c intelectuais cstüo

dtlcndrn«i" com a t > . n. s«da
ui . .:. ...« p«ir«a!

,\IÍ4«, us i .tina >>t n««Hr-
am.-i.««.n»» se j««í4ram t*m.-.m
numa guira a\iM«ura pança*.
I.i - - > .... . .¦¦ . . . ... kui úã-
l-ir* um «tu.tin-i cm luta c»«-
lia a IU.....U Ce um |n»»u dc-
mixraia. I'.' an» milnúvs que u
ii»»êrn.i de ».......•. i......
cia e abastece ¦ . \.«. .t . dc
MiIjiií Kai Shek. Tudo» us
• > ¦•¦>.« . I-I. » l.-:.| ,-. ...! .... C».
i ¦> «le ar.'n«lo cm.que Lnlanit -
.. rhrle «lc uma clique ¦.¦,.--.,.
ta, »|MMli«vfda. Iroural, icnal e
fracassada**. I. (¦••. uulru lad»,
!¦¦ •« ..-. ..-¦. h.imrnaücm a»
C»»í'rn.i pn.cr,-«l»u c huneslo
•.- M»n 1««- 'luns e au tafreilu
popular «Ir I.u l'i_i>. rm-4ri«i;a.
«i» .Ir jtiicrar a China e de
fa/rr dem ur.u naçân llvir. ti
l-Xrlclln lim. . :. • rllIlli-S n-
lá ...... i • dc drrrula cm der.
r..ta aa l.- ;.|..- im-rvrnárief «Io
Ktii.minlatii,'. lis IMa.Ins l'nl-
d.» jã K-i-.li.rani sumas lal.ul-.-
sai i.a China n.« drsrj.i dr pro-
li.niüir .tii uma Kucrra atroí que•¦unKrü. exKula t- aititiim .. paia.f.l.-. -r .... iiii .in nessa p.,.lii>
ca repudiada )»>r i.,.i. . os ver-
da.lrir.is dt-m.H-ri.las tioiti ,-intr-
rlcanus. i; í- cm vá.» ipn- mr.
Iriiiii.ui iiliru ns m-Us ...¦!....
nesse nblsrau, l'm .crande pm-fcss.ir .1.. i . ... i- i.i., ii ||.r-
vai.l, mr. I>.itrli:,nk. jt. ., avi-
sou: "Nós leremos ¦ ..--.it.,..h-
dos da China p..r um mvrlmcn-
in do massas!**

D» chineses democratas jú
pureram fura du r.ml.,.ir mais
Culs mllhr.es «le mercenário! de
Cltinn.: Kai .Slt.-li. (I exército ;«»-
l.ular .:. general l.in Plao está
cm progi-K... continuo e .. »ni-
mu tuna f. inabalável na vi-
l.'.rla.

K' (Icsnceessirio repetir queo povo da I ianv:i fui os me-
llturcs volns e os itals sinceros
pelu iriimf.. da democracia src-w e i! i dem craclfl chinesa-
N..S participamos aqui na Pran
çu dessa certeza .!<. mundo tu
vitória flnnl da democracia !
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P «*in. ;;....«!,.. .... ,:... ,i... tf
mr«rt> i|.^ |.»>.-. i na fHiiiria l.««
!-,:¦.». ...i m* ¦*. si..-; «f.-.!.. «ii;
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||- ;.,,!|.-. ,|«
i«n, f««i»i. ¦!..- ãe (-n.il >
.,_.r..,« «|U4M» «. ..ÜJ.U...U-. |n.
sitltiw. \.»,ii->-. tU« iM. tam»»

•i - a .¦ • ¦. «.p...•• »!,-«,.-i«.|i,« ameatra* nmi o »tt>.-iu-.

úe l«a «m|.i«-M.v«ur «. «wii^íg.r
lÍe(l,,llllr|,tll H ,.,i, n;,. nrglH
««rf|l|«ff. th* t^*,..n forn . ,
dsr tm rliar -mliturr n**»-,íV_<ii .in iitw a f«trttuir Hei»*
lar*, «tr. .: -i, ...(.. r4l t- •:
*» mru qn..nn. « («Via W->.
•. ii t .ri!- .. .:,, .,,;,,,,.-, ,r,.
inenio tia* t»ànim rn» quailel,

(fautiana aa (t,« i*iiM

0 SEGUNDO NÚMERO DE "PROBLEMAS"
UMA REVISTA ÚNICA NO GÊNERO 

'

Circula. Mc o »*«iv--»4 mkmc*
ro il«« i' ..-:«_._» .-rs .... i. ,..
aal tl«- . •>..« r-«iiii. «ám-ula
prto 

.'.r«,!»-.. f'.«!.-« Marnliel-

Gv-i -.. Ck ;.¦.-..¦!. i ..um
de iciio. a i«-m»(4, única no a}.
ano em na*.t,* -_,, «.(ririic ao
lnu«r ait.o»» r etiode» dl auto-
ria de uraruirt mrsirr» ia «,i/ii«ia
xh ai. de rt*(iiuir» pullnan e
«=;r. ji-tui <«-, economia, de.
1-wettirm.ia aMim a aerudide «ia

.1*•..«• lo «<«i .--,,..•. i/a i......».,.. Partamealer b*ira .t^ar-ir i«« ,u«< ttetiittotat if-t tut.iduri«iwr«:i,fr „ .í-i«.i.n. it(.. ,/.. .Srit !«/.r prestes
O sr, r.t... Banroio altriu.«Mkmir. ctoni lanio Inilhantl».

caro «* t*4»tlni.-* |»ala*n».» «.: «... •..•..-.. ,..i r.i. .,.-•-. j ^
iratwlhft* da Carol**â(» {««a ca <i»* que acMtwrowiliw i>.-«.
apurar o» At«H DdlttMMM da tkw n,*.» ** repitam ma!* «n
DHailura. no it^i i-rx que d«tW«».
naquelo ôrj*8r». o nenador LoU
Carlos Prenlea:

<0 sr. Pl-i-sideni»» — Sr. So
nador Cario* l'r»-#ti**. V. Exa.
t-.-Mt, mima ..•¦•¦¦¦. ¦:•¦ •.«•.(-•..•

nhx« t> vltím.,* tU- ntimis •«*
praticados pela p...cia ih> Rb
•!i» Janeiro contra priilonelros
no período ditatorial.

!»«-»..'i a (Vi;-•-'.., nJKU* *-.¦-¦
mento. oinir o d-tmimetito de I

cem lodo o aparato, com re-
quinic. do |nv|wra«*fio visando

nu*M |',iirla
Fui («rC-na em matxo dt* _-._,

em (»iM«,<tii«'mda dum aconteiri-
mrnioa de noiemlnv ik* IDOS

Nem ft*°c-*- eu n.intuiha n>
!ac_v« de nmuaik- com llarr>'
i''.-'- :..-... ni vida -. • : i
qw levava t-ntS» e Hie foi*irf'«o •.-.!'.••• i :' d«- ileve-m-
bnx Por Isho. n polidi tomou
rn.il» mi .!••>•... a minha pUln

V. Kxã. para i|ue r«wsie defini-1 ••. ilaquela d na «té a minha
tívamento doa AnaU do ParLi- prísá». a pcnKSUlçfto j-olt. :,.i
mento. !'- '• muito violenta oi-- renlnu-n-

V. Kxa. tem n p-.l-.vrii. imn I Io ewuesuii* |'.tvnd«r*me. Fui
i-sco fim. i prí*» com gms**e c_rand.il...

t> SR. LUIZ CARLOS PRES*
TES — Sr. Prc«'dcnlo e ilttr-
itt-s memliros di Comís».'»..
ConL-mw quo vim a t-.lu (*«> jmlxafio com o espirito dc um
dever público a rumprli% ir.t-1
z*'ndo meu depolmcnio rcnl.

Desde (pie fui inVlo cm liher- j.1 '¦¦ em virtude dn nnisiiit dc
IM."», tenho, quase que por •. -.-
clpio. .«l.tcmàllcamentc. cviltulo
fulnr sôhrt- nqnelcs neonti-t-".-1
mentos quo «mis t j pcrlo rrtj jtocnvnm durnntc «vws nnos,
«cm iltivldn t#rlvcla, mio s-í
desdobraram npús .. minhii pri-
*_n, em .*» (!c marco de ISKW.

I«so p ..|ue creio qtie. multa]
mtils do quo eu. sofreram eu-
Iros fisicamente. O. meus- «ki-
i:¦..:•,!..¦ •!¦:...:. nove anosj
c fontm do natureza moral, ca-j
raetrr;zadi...< pelo.s vexames c i
neecssidntles que pa.wi asiU- j
lindo nos ospe.nciimenlos nos
presídios em que estivo,

Vou resumir dn maneira m.-rs
rápida possível , (pio presc-.-
Ciei o sofri, «.-mt desejo :i :-i-.-
«!o aumentar o qu-* rL'3'monlo
aconteceu comigo, som dar-lhe
sentido falsamente Inr.iútic-o.
mas simplosmcnlo pnrn que .-»
verdade consto, th tti'n. n' %so
inqu.':rito qui- V. iJ-ín., sr. Pro-

meu -.«.....!n..t< i .-.(.a hoje
c«nvkio de que (tio nio foi
l»«>i«« 1 por nao ter havido dc
min!» í «e ?«- t- dc mlnht com-
l«anheíiv. nem de nem ctnprr-¦: «<t». cm cuja caaa vivíamos.
re*Uií*ncia nlsuma. L*u mesmo,
rom a .-.•.-:."... que tenho
da {Millcíit. dt/ia «*u«- sc eain
ri-.. ,- •-• «,-,..'.;•:¦:¦ ir*lStfndl
s«r-ria nsUrldio e nâo deveria
rontenilr nlsat». pois considera-
va dever meu continuar lu*
tando.

•..•».<!.. .. niilude rornjoia de
mlnltn esriftfa. que se colocou
de forma n Impedir, com seu
prtVprio corpo, qualquer ¦¦¦•••-
indo contm mim. lul levado íi
l»olicla Kspeclnl. em cujo quar-
lei, no morro de S. Antônio,
liquel prfio.

BRIGADEIRO
EDUARDO GOMES
Transcorreu ontem o
aniversário do ilustre

chefe militar
i•• ¦ . •-.'; ontem o acK-crtá-

rio do : -. r. ¦<• . r; •. :•.- Eduardo
Comes, o : •-.-<• chefe m-hiar qur
foi candidato i PtestdtttcU da
.'-'«; .'¦ '¦ - • na chapa da Unlto
l >i • -.- ¦ ¦ Kackmd t qae. de-
-.i.i- 6 carreira da* arma» atual-
¦arme ocupa o cln-ado cargo dc
!>!¦¦¦• du Rota* Aéreas do Ml*
..•'..-. dl ."ir: :•..'•.:!.;-.

Hoôcm dc lomaeio católica <
liberal, c o«.na_dciro Eduardo
Gorro uma floura que s« tapftr
ao r. •;-. ¦ • dcw seus concidadãos,
tnchuive dos que dele divergem
Idcol0.lic* «xi poltüciuncnle. pcLi
sinceridade de suas atitudes « pe-
Ia elevacto moral com que se por-tou nos dias agitados da luta
pela •.'.:..¦¦..'.-> presidencial. 

ret.éiEO, Ferro e Altos Privilégios Para
Os tanques £m Troca De Dois Empréstimos
Serão reatadas em Washington as conversações cm torno do acordo es-

cravizador dc 27 itens — Não c mera coincidência a viagem simultânea
dos .ts. Souza Costa c Pawlcy aos Estados Unidos - O antigo minis-

tro da passada ditadura foi escolhido a dedo pelo gruro fascista para

NAS ÁGUAS DE H3S
• r...rli.,.l> ,'o SI 1
llnmiltnn, na
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_6Í_fm» 
'•''

;** -ar _8-_.f

lnr'!o

nn
.,t^

(.omÍMÍ*,

ii-r-l.

Lctnlinim-sc do v.o dc- llu.li.lt'
I!t-".? 0 melo-al nazista, |.ar.-i
r.-snmliro tlu t>tilvcrso Irtein.,
desceu um din do oviSo n.i i.rr>-

i am'rto tlumie He
K>-'.nr>, Icvnnd.i

a nns " I o r i p s"
lnnli''e'i n om-
nn«,'i H«- tt m n
n n r I 11 h n i'n
r-iundo. Dei-
mi*"—i a Ate-
m n n I' n d"«-
tnii* a tTnir>o
Sfivlellra c si.
!>-<. o rn*ln t>"o
li n v e r in ills-
Cil*t«nOi Kimn-
l""*o o romti-
nlsmn, n lerra
enti\ir'n num

tipriii-'-! de h-irr-ni.in c
->«'. Tr"S«. Tion'.n, nãn nòde en-
rniitrar-sc enn\ n '.«ii ve"tf) .1—I-
eo or.<s cr."ili—"es dc-ielfirln", 1"n
,rnd"!io di il""i"p Ir-rnii-n nn-n

n-itnf-rfi csrn^
tle Nnr^^tiorfíi

Aíló-9 f-í-i-OÍSi v.-irMf. 0 nriris-
mn. Wlnstnn í*>*mrfh"1 foi n
Ft-Unn. "n« Kctr>dns tt.nMns e
.pi-ilnit nr"i-is'>,*-pntc .1 Helín do
l'e-s. ohr"mieéli*fl rrirn n tirmi-
«nWi] d*1 Oflf^h-iMs s ô h r p n"i-orllnn r'r> f"rroH. Kss" liefo
prn spr«i dt.vltln n p»n's Irtcld-i
lpn(-|.'vn r'" sr.1i-pvlv'"p'rl do
nr.-.smo. r^iin-lii'! f-'ou 11 n
tiresetif.-i .'" Tt'ltirípn. K ."ilp nns-
sntt 11 poiVi-s-v. l.i"o (IrtinU, a
tr-0 r'r- riiinvl-Ml. ,IIp«r, tiCir-nT
.tr .-«¦«" 1 n?;. t.fi,, ter. cm vão o scti
t-tlfl'1'cO Vl\".

O nt-PsMnnlr dns t->.tnrlos Uni-
.los pnnoordntt m*i o c\-n -tilt-r
l>ril*'-i'i-ii 'i> cori ns n-izistris') rm
.ma ii t-iindo (lovla ser cstnitn-
t-tttlri s"'irn n luisc dn nlir,!naç,r.n
tio -iililt"!Ísllin primo filo-nfi.i rlp
vida c fnrni.i rfp Kov.rno. Pe-
rtnciins nint|i|'icr.pr.cs, . verdade
seriam íntrridttzirlas tio pi uno
lirltnltlvo. Por cxcmplot tà nãn
linvoríii rmis tn-oprlarru-nte par-
Mllih, porque só ns Estados Tini-
r'ns tinham nu .iiili?avani tev for-
cn p.irn assiunlr a Rerincüi do*
r.—nr.ris Mn-irrlnlrtas no mnn-
do. A Injdrtcra f-íliroriii pnr-io
h*.~!'i. !'ip'*nr: cm ftcnlr*er cnlr**
..«.«.n pn"rl^"n p a f"'."-i.-.n. A

« 1, ,.,.,„!..1 vPT?rl'. iip'-- hArbfl-
ros rl-s ps'"" .. ti-r-'n Uni rp-
ei m"pnsr< dn,* spiii sncrlffpln»,
.- erpprnilo nrlnrldnde rj" rppons-
trtlpíin ecnpAniien. F. o .latiâo
st r'ln fnrln'ppldn cornn linlunrte
punira :i Ciiltin ccrmolhn. A isto
cl.iiiiimi-s.' « doutrina Tnimniii

ivtoacir V/crncck âa Castro
'Para a "Tribuna Popular")

O que cpraclcriz-i n Vdnutrl-
na'' c o cdlmiilo, sob a forma
r'i- dilnrcs p armas, a todas ar.
fnrens políticas e cconôm'ca< qtienronviverairi o fnsclsm- c desen-
riidcaram a íiltlmn guerra m-
d.al. Tomo disse o deputado
fnlro "onipr num ru«t-'ral dis-
curso qi-c __tc io—>•>! pnbliPon
ontem. Iratii-so dn rp'orr;amctito
dn rede de prompopôps c atre*-
«nes -tiH-dcmocrátleas nn mun-
do inteiro.

Qual a art'1-i úe nninai-nnr' •
da doutrina Triima-*? A eban-
Inrtem de ituerra, rnb a forma
dc dois pretensos nx'oro.»fl! pn-
meiro. a rtiprrn . InevIlAvcl; sc-
cnnrln, os Kstados 1'nidos ven-
pprãn a Klicrrn, norqi.p dlsnõpro
dn linn.iin al*.m'*ca. Panei dos
t-or-ris pairp» latino - ptnpfirnno*
t.ps*p esquema: cnlrpríarpi-t suas
m^tprin^ primas, suas rínnerns
sn.t solip-nnia. nas m^n* dos no-
vos senhores do mn do, om no-
me da en-r-i inevitável e dn
vP.Wn infalível..

Mas entre a rirnnaçnnda d»
Tpimnn c a reãúdnde mnndln?
vai um a^isn-o. M|.cfcr jj> m,e ^
o sr. Genp-e Kpnnnn, nova eml-
«¦•*ni-.'n i--irdn#Io Dennrtnmcnfo
dc listado. ntiMicòu rccenfcmcn-
li. nma sc^ic de artirrns cm r-«te
,tnva ro-mn cn-pretn rs ambl-
rnes mi«ndl»'s do Inincrlnlismo
amerip.inri, Porta «-n.es extra-ofi-
p'nts dn doutrina Trnmnn, r»mo
Vyaller kinnman. snlram .1 rnin-
-n nnra mostrar que 03 listados
Unidos ainda n*0 estnvm em
condições dc anlicnr essa tiíliea
nrrrpssjva numa imensa frentp
pnlilfcn, cconnmipti c tn.Htnr. e
oue tal rrnffrnma poderia expô-
los a nma derrota,

Os Estados Unidos não t.m
rnmlipõçs pa"" esmagar a União
Soviética, a China comunista, as
novas democracias européias.
Não é possível destrnlr os povospi.-nnetis a poder dc bombas
atômicas. Nâo c pnssivcl a nc-

*" »_____>.'- ÜSSBB*" U<

nhum partido americano na Ku-
ropn conter um formidável mo-
vlmcnlo de massas como o dns
opcrá-ío-, c camponeses ilnlla-
nos. Xcrn se c mngnm os Rtipr-•¦i'hciroi pregos.c seu niklco dc
quartos nrtltnlhnços se enen-
r-r-bt, cnm quantos lusiPos se-
'nm tladns il quadrilha mnnnren.
fnspis'a de Atenas — nu c-m
quantos arffialhacos «p enco-
p-cndptn a certos renegados no
Hin dc Janeiro.

N"o entanto, islo' .'¦ o que dc-*e'n a doutrina Tnrmnn. Os"r-relini" que administram a nn-
1'tica dos grandes monnnõlios
ntterem pnrnr a ro.ln dt Itlslrt-
r'a. Querem d-.r o fc>'n noi- n'-o
feito, ignorando a derrota dofascismo. Querem F*-r>nco r--nt
trono de snnrjuc, Cbinng Kai
""bck e Hlroblto lr?*mdinndo s".-
' ro milhr.ps dc cnr1'.vcres r'«inc-
ses, a grande Industria alemii
nrndi'*'tido ,1p nn-i p.ira gttorrn.
n rninba Onill-prminn cnm carta'¦rança para 1'nn'dnr i-tvanesos."'al.-i.ar pnpMffeando sõhrc a li-
herdade, o Vaticano abençoando
ludo. E nós, daqui, dizendo
amém r entregando nctrólpo, mi-
nério de fprrn, cnmnrandn ar-
mns e vendendo a honra. Tudo
e*n nome dn crn*"',i contra o
comunismo c a tiftSS.

As manobras dns Estados T;ni-
dos nn As'p-iWéia Tipral das Na-
põps ITnidis obedecem a 11 m a
rolitien dc nrcnaracãn guerreira
e de esnansfio mundial. Com a
snnrps'*io do direito dc veto.
onerem ns nm"ripanns destruir
o ron*c"'o de Scitranca e cnm
Me n ONIT, nel0 nr-istnmentn dn
tlniüo Soviética. Terão, assim,
sob sua responsabilidade, aberto
um pnuco ma-'s o caminho para
umn nova catástrofe mundial.
Vão nas úgnas dc Hess. Mas ,iii
vão tardo, um pouco tarde dc-
mais. E se insistirem, hã0 de
nagar pelo seu erro o íntsrtin
nreço dns que pensaram, ainda
hi poucos anos, barrar o sonho
de IlbertccSo dn 'hoi-iem o des-
truir as fortal-_as dessa liber-
laçSrj.

~*_B_

COMPOSIÇÃO EU riN0T-?O
Executam-se trabalhes d; composicSo em Linotipó com

eficiência e rapidez.
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Mi: PawlCiJ

Coiitiiuia repercutindo
mais tlíícrentes sotore3 a via-
gem tio sr. Sou.a Costa aos
Estados Unidos, com a se-
creta incumbência cie ef.ti-
var, se possível, as% combina-
ções que Truman não con-
sepuiu concretizar aqui, dl*
ante da inesperada resisten-
cia oposta ao cscravl-ador
Acordo doj 27 itens".
Êsse "acordo" do que tan-

tas vezes nos temos ocupado
representa a muis audaciosa
aventura jamais tentada pelo
imperialismo ianque cm ter-
ras americanas. Golpeados
cm suas antigas posições de
domínio, tanto na Europa co-
mo na Ásia, cujos povos rea-
(nem contra as antigas tuto-
las econômicas e progridem
no caminho da emancipação
c da independência, os mo-
nopolistas de Truman querem

negociar com os ianques
-—«, compensar os prejuizor. me-

. Lionto a cumpieia coionlzíi-
* *» 

çuo da Amtrlca Latina c. em
particular, do Brasil. Para

: esse cfciio ag-_ntcs seus con-
.cgulr.im cm c.nversuy-ójs

• lu.U-irjncas, caucelar o cha-' 
maao "Empréstimo Macedo
iioares" oc b.. milhões dc dó-
lnrcj, que- íóra registrado no
lianco internacional c sc des-
t!nav.i a financiar, à discrl-
ção do Biiisil, a importr.çi.
i.e materiais c equipamentos
para as nessas lndú.tria.. c
transportes.

O SUCEDÂNEO

Em seu lugar projetam os
Ianques, íi-guuar conosco
_ois empréstimos aparente-
mente generosos, um de 300
nillhu.».- ac dólares c cutro
de 1.500 milhões; mas sob ;

nos condição de, cem o primelr.

putíhíaiâe- e <* m* otycttvp qrn *
o de elevar m nivrl ..i-i„êi# >,
nau» ate». I .otlrma» * uu**
rrvui» mtli.r«rn«-. I . ¦« UntUt
luaii. rf , pi>hii{o«. a « «io» o^rtlr-
miXiaU». 4 kMloa .pie 'r.«|_r,. (rr
uns» vltlo ocral do» .«..Mr.,.
n.ctce.. r •-¦: «,i -.1.1. ^'fn.
ih* OM« ...-_.:• V«r .««.Ir «.!«!•
«I CaUMU dt lula *BM «. rre^..-
a a d/.-¦¦¦,r . . a !.-;.« qur w.tm ler usu ixirotaçJo cimttlt-
Ca. ««(!>.¦ . f vtva no tUudo c drr..!' (to fiiimii mcoõmkm t
tOtlêii. \

A> •«!./_.« pnUicsõê* o» tt-
Vllta .rii.:r-i iun ..-,:<r.., hORttlC
c rttiut*. Modo
r-..-irt.i!»- dCQUO U
dt 1 WOyK» É ,!|._r» õa»
-ic-.tíiistc ¦:..«. do mundo t 4ea
iii-rfi-r! do povo V*t qvtt «4-'«•' para . •'.( vai • auuda. a per-

qut vai.
A«.-.--.j atorra da *PrH)U-

ou** cau auflailu-n 'aabte *_¦
eo apreier,' -.;.. < ;rili. • t • Iti
. ••«; . 4 dt :.-íi U\iutro*.

» I

rompermos os velhos vínculos
comcrcir.;s com a Inglaterra,
e, com o segundo, aceu-rmos
cm concessões de petróleo, de
ferro, ce álcalis. dc cimente
e ce regalias industriais c co-
mcrciais cm geral, sob a for-
ma Ue "sociedades mistas"
nas luals o capital america-
no tenha títulos de proprie
dade e opero aqui com os
mesmos direitos c liberdades
dos nacionais brasileiros.
Amostras desse tipo de "so-
cieda-.es mistus" são as já
organizadas recentemente, no
Brasil, pelo sr. Nelson Rockc
ft-ller: o "Instituto Agro-Pe
cuário" cm que èle c os íri-
goriflcos ianques participam
com i?5% das ações, c a"Companhia de Gás Esso" em
que o mesmo Roc!:efcller subs-
creveii 75% dos títulos...

A viagem do sr. Souza

[ III HLlilE. El
HE DE F1IESI0 EM 1ES1E
Mensagem da Frente Democrática dos Eslovenos

na Itália ao Governo De Gasperi
TRIESTE, 20 (U. 1'.) — Scli

mil trabalhadores dos estaleiro:
do ret-rltúrlo Livre de Triestc
declararam-se cm greve do pro-
itsto por haver a policia atirado
contra seis operários. Todavia,
n situação geral no novo Terri-
tório pode ser considerada de
relativa calma, uma vez que as
Rieves foram iniciadas sem inci-
dentes. O motivo original da
disputa foi o fato de terem tido
atacados a tiros os trabalhado-
ros, depois destes haverem es-
murrado sete trabalhadores quesc negaram a aderir aos (irovis-Ins dos éslnlcirns dc San Marro.

I.m San Marco :slãn em Rr.evc
3.200 trabalhadores e _50 per-
manecerh cm seus ipuslus. Por
sua vez, os (dirigentes dos esta-
leiros de Soroico Informam queI 000 trabalhadores estilo em
prove, enquanto 2.000 operários
imi) compareceram uos estaleiros linuti: o regima fascista

't- San Andredii c SOO nos de Ncl
Mtiggia.

A "Frente Democrática dos
Eslovenos na Itália" omitiu uma
declaração a respeito dos 8.000
cslovcuos quo ficaram na Itália
depois do entrai- cm vigor o
Tratado de Paz Italiano. Refe-
rindo-se aos incidentes queocor-
reraiu ua parto italiana da Ve-
nezia Giulia, a declaração dls
quo a minoria eslovena deseja
viver om paz o harmonia com o
povo Italiano, porém pede "que
se reconheça o seu direito dc
falar o idioma nativo, publicar
seus próprios jornais c ter suas'pi_pr'as escolas, locais de reu-
nfâo e In.s'Uni,~-c.t culturais"'.

A referida declni ãn, que foi
enviada ao primeiro ministro Do
flnspcri, pode, ademais, que sc-
i.-iln indenizados 03 esloveno?

danos cxporinieiiliiilos du-

Costa loi decidida simultânea-
mente com a do embaixador"«Villlam Pawlcy. de modo a.
deslocando para os Estados
'*n..*os as dlscussõc., condu-
zi-las ;t vontade c som qual-
quer ingerência dos grupos
que entre nós a elas _e opõem,
notadnmcnlc as fcdcraçôe.
Industriais. Também se teve
em mira afastar o sr. Corroa
e Castro da intimidade das
discussões, não porque for-
malmente a elas se ormsesse.
mas porque outras sáo as
correntes dc Interesse a que
está ligado. E é o que ex-
ptlca, a prete::to dc. trata-
mento dc raúde. o recente
afastamento do MlnL-tro da'•'azenilp. para o Estado de S.
Paulo.

ESCOLHIDO A DEDO

Adiantam ainda reguros In-
íorrr.antcs oue a esco'ha do
antigo ministro de Vargas
nara a ml.s?o dc o .ora, si
deve às suas antigas nncep-
ções sobre a exploração do
netróleo brasileiro e ao ex-
tremo desembaraço fom que
negor.ia e transige com o."
americanos. As suas "demar-
ches" 110 estrangeiro serão
acompanhadas aoui das cor-
sultas quo o Governo está fa-
ze'ido em caráter slglloso a
-espcHo do famigerado "Acôr-
do-Trumím" teiv'o em vistr.
a pjsslbilidade de o nróorio
rr. Souza Costa referend-r r
''«cumento em non.e do Bra-
sll.

EM JOGO O pi-STINO
DO PAIS

AI fstão, na sua inoutelan-
te extensão, ps novas amn.-
cas quo pes°m sóbrR a eco-
nom'a, o futuro fi a hVp-on-
dóncia d. )ir,:sa Pátria. Urge
fine a cninião Co país . e mo-
Hll.e mra .-Raf-ir a m*»',i esse
investida dos monopólios e
r*i "dlpiomacJa" iarcutes, ex'-
'rindo ao mesmo tempo do
"pn. Enrico Dutra, — con<;-
Mtuclonalmcnte o iv-^is di-
-eto resoonsávpl welos fifiul-
"ocos comnròrnR"os projetn-
dos, — que "onha fm a éss'>
t'*io de riolitlca eyt°mp (iun
"-".o nossn s^r discutida à luz
''o dia Está em jô^o o des-
fino (K> uma Naoáo. e esta r".o
. assunto privado de uni gru-

10 ou de um uartido. mas um
matrimônio comum que a to-
dog diz vesrjeito.

MARCADAS AS tLEiÇOES
PRESIDENCIAIS

NA VENEZUELA :
Promulgado o Est .rato
Eleitoral — Falou o pre*

sidente Bctaocourt
CARACAS, 20 (U.P.t •—

Promulgado o Estatuto Ekl*
torol, o presldento B«Un-
court anunciou que os elei.
ções presidenciais serio rea*
llzadas dentro dos .íróxtmos
noventa dias. sendo que os
círculos autorizados fixam o
dia 14 .o dezembro com» a
tiata mais provável ptrsi a
rcaltzaç&o do pleito. 1

O ato da promulgação da*
quclo estatuto foi assistido
pelos chefes do mlcsôes dlplo*
m..tle.;. altas autoridade* ei-
vis o militares e representan*
tes de entidades comercia..
c Industriais, tendo o pre.i-
dente Bctar.ourt pronuncia-
do um discurso em quo des-
tacou a absoluta imparcial!-
(lclt- do governo no pr'\lmo
pleito Disse quo o estatuto
era prcmulTauo é o mais d.-'mocrático da Arr.irica. adver*
tindo uo que todo aquele fun-
cionário c;ue fôr acusado..de
Ingerência no procenso «ücl.
toral será sumariamente de-
nítido. Referindo-se ao .««n-
plot reccntem.nte debelado,
Bctancourt salientou a abs. >
luta lealdade das forças e--
madas, acrescentando i.ne
dos quartéi: náo salião obs*
táculos para a marcha demo*
crál.ca do pais.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMA."

"PROBLEMAS D9 Dl£
TRITO FEDERAL" 3

VI. d titulo acima, o reren.M».
Otávio BrandSo, da bancada cp
ir.unisln. pronunciai.

tWÊt
nmanhli,

Vereador Octavio Erandãdí
lí

à_ 20,30 horas, umn conferêné!»
nc auditório da A. I). 1., rV,

]-*>s:i conferência, quo _ori sa-
Kui.la do debates entre o orador
c a assistência, está patrocinada
polo Movimento de «.juda. • Inj-
prensa Populari >

UMA LEITURA OBRIGATÓRIA PARA 0$
DEMOCRATAS DE TODO O MUNDO»

ii n-EW REP
Assine a revista de HENRY WALLACE

Representantes para o Brasil t
ROMARIZ & PENTEADO LTDA.

It. Buenos Aires, 100 - ..° and. - Sala 4fl - Tcl. 43*8262

í
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TRIBUNA POPULAR
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NA JUSTIÇA DO TRABALHOT
Aiumittâ, «.*. 13 hnr»*h. o julgamento tln ii.-..i.ii.» coletivo úm «mprtTfladiMj

• i hotéis, retifaurantt**. *? -*-imiI,in**.
00» rm--*-...•'»..-, i u Un

•mis. tiii.ru H a vi»;*» i-, mmi
MttHf •« /il»»!»!, ** 11 *a*WtH,

TrfktMl K*í»***l 4" Trataa
l< -• Mt*** • Ita-I <«?-•» Hll|to»

I,... •-. i tu :. . - -a. A
.t.utai. t)# ,.,.-riii...i<» l-fí
U*»e IN» T. t\ T-, *»• -af^lM
'«*,? ¦"*¦«- di» i- «lt» .•*<¦'«.
í» I» I »»t.

IU-*» fala!.Ul!»'.... K4
I* i.i *ii.i . UH •¦ ' 
nl IMI. ii» li .si.i *. r i • ».> i -.

114 f-IXt» FANMAtttmCOS —
0 iitlit.i*»t*tt« *»•* -..ra **-v»t ***¦
H • «li» t- d» «Mf-aÇtllF, »-•*
fci-t prót-iiü-i ••» t«ii'«=r..i ii.
-i«*»»l da TraMh». If 11 Nw--
ti»* ít,i|.i»i' Ia mU »««a.
»|U*l*l»tf» ••¦"• l*»»W.MI ialr«.»
fr, I--C l«.» liai »l. I >H1 I- • >¦>
***** •wl»».M»".*l tiiiwiUBlr, e
t|w# M ia»»*-»» WUÊUS «•<*• rutí»'
ílí.nila, *MU**r***»JÍ0 i!r »*l»l|» at
l.mlxlll f.-l,- M a-l. ,= I •: dt
Jwti.,» «i« Traatailbit.

Ot lüvil'1' li.-i» l.«.r- ti*
lerda* t»! mudai n** se *wll"***-*

rjiiitlttct» a» ...,ii, ua» rm*
fritai, talifiu.i» i*i » » «fitar»'
ll c ífU •<••'•-»- Kla T. Ila T.»
tflli» » lilul..la!« dt -1 ili.i.l»

a «cnltdtir* lilt.*'-»*- t'i»-*»*»ni»r»
dt Iflllflll»!». »IH» .liiil.li, til

iiii*r.a-i i.i »lta««»*»r mu.
i.ci.i » .'..i.. «ao **-*li*ii»l>k,
a ::i.n. ... tOtt. Cf UOB» dt*
.iu.i.|ur.- nu, a atmrulo dr ?•»•
llrtut dai I..I..H..--. ••«• *i.: .i
dl»»*», diticullaram •• .1 li.-.ii-ru»
¦tara nio mi «rvltt-nclad»» ot

*»i»-ti.'i-.. . lutro* n*t nntt*
r.-ii.. Ktn . i|-«.ia tonar a et»

er-trátit» nma n-*u rrmuntr*a
(ta. A • ' I-. ¦ ii oi'. ic-'ia.
a» 4r*K«iliR-í» d* .H.!t. la.lr ,1 »
jaltt-t. que 4r\tri* aprrtltr o
Uno ti- ,>.¦.»¦!. .i.i ¦. :ii»i...»*.-.
RO aMl-O 1* d» I* •*• «»lldaf*n
da I.»si»i<{.-. i 11 -i -i- »* mm
a real •.•!¦•- da* li •'• •' - ¦
te«. raiot taürlri*. tlt de fom-,
nu r.. ilu t-oiiu*-**» voluala*
»t*m-t.lt- j tl-tar*.»». No ca*
tti-i . -I :• • l ' :••¦'¦ tamWm,
da lata 'os '•alialliador-ta, atra*
Via do Mndia-ato d» "H| Ara-i*.
tt n « I -> ¦ dc IlubiHlO. mnbla
lmnd..-ti inltlittmtnl* tra l-'-r-
a» da itoporlantr rclvlndlcaçle.

DOS TIUBAUIADOnES ItA
{MD**&TRIA DB CACAU V HA*
MS — Alodit uar, cita cm piul-t
tle Jnltaineali». O t-latar do Itl-
lo é O Jqli i- ' Mall«.

fiaw dlstldio «delito inlrrc-*
•a a trirlot mui - - de tralta'
lliadortt», cm »n»nJe oiímcrt» mu*
!l..r-i a'¦¦! ' •¦'-¦< ul» *iO

tm tritWla dc Cri «0.00. eni,ti;iiv
lO ai* lirni-i» iii'!iiva-i.l-il''i *u-
ferem lucro" ileipr»--l>orcli.nal-ao
tapllal •«-1¦-»t• *• <-- -•* -'i ¦ - cnntormr dr-
montiraram' a» iierlcla» reallta-
dat nas escrita» dc vArlat (irm**
•ut-lladat. de KÔrdn coro a de-
tcrmlnaclo do T.K.Ta

DOS OPERADORES CISBMA*
TDonAFiros i: ajudantes -
O Mii.li.-ji-- lendo sido i-.-'- -i¦¦
imprtx-cdenli- o .cdldo de au-
menlo de talaria» t< ' Trllmnal
lifi.i-.nil do Trnliulho, recorreu
ao T. S. T., onde. cm 'irevc de-
verá rrceher ptrecvr da l*rocur«
doiia c ia* remetido no rclalm
t-ue for in.li.- ai"

DOS TRABAULluORES NA
INDUSTRIA l)K CHAPfiUS.
DUARDA-niUVAS E *IBN0A.

1.A8 — Pol Irar 'ormado em
illllitincla t- tiillailo "tine dle"
.Serio Indicado*, iiurito» para
examinar - escrita das cmprútat
frite alcgiain m.i ilu •¦'-¦> eenm'1
mlca.

DOS TRABALHADORES NA
1ND0STIHA DE VIDIIOS (Pá-
lírica dc Vidro Mcrill) — 0
Trlbonal Heglonn' i!o Trnbalho,

ÃLGÕ6IÔ
PECA CR$ 38,00

A NOBREZA está vendendo
algodãozinho "Jahú" a Cr$

38,00 a peça.
N. B. — Metro CrS 3,90

95 - URUGUAIANA - 95

H*f t*MN-MM***!<*. *»»ftd*M M** • •¦ -ai-a «-..:... Ui.lt tj*** •!.'»..
H*f« de ÍO 'Ia: ,.., a *ff ,, .li
<'d* # aa.»>....i.l... ll. illi.a.l» ^
*|-'»a.»»,Í.t J. «Ur.11.1 . . ||g ,11,
ai-ia- (.!« I .|aa.;|«,i,., «M (aíJ-*,

lia»; in-.ii' m. ii t-M
**í*.|«iw. a ftia*».» ***ra a •• ••¦» • ¦
«An 4» l*#t"''i t » i»»*rí»r> Mi,

-I. |.l . Ii-t-j,..! Il,.i..i,,| tiú
i. al.lt. . ..... »|.1»„ ,.|..U ., «le-

tl4>t |*t*4ai. o i- -. ¦ tl>t Sin-
.1 .-..:. iU II, ,i,u aüll.,1, no

41» I* do rt-rmttr. a* um ir-
¦ia..,n.a,rti, i.. *Mt*'rl«ri* -1-.
i...*.....»! ;.. Il.il, I.I. . ,',,,111,.;

(Ütl du I..ÍI-. t ¦ Íl.aÍ'-.».i,. ,'r
<< ¦ » ir ai .!¦ ...... ir; . Í.I. I O

I «ii ali, i.l .!- = tuit a da» iii a
t-Mitt, t|tíf I).} a .;. , fita-'»» **•*•
..,U„.!„ U» iu.lllã, «lt» i/,l,ll. .
i""ii'-"i- aiat«% |i«nu» ¦! no*
MrttWt «lt»t !.- i .!',. i -,t.

Ot»*. :nwiUlltlii»lil,, KA•SlirtflIiM III*. 1'tsiin ti ti»
I, rOVflilTAItlA <-* ii ' ... -
it-tritd»»- at «rkitt u§ tKtít*
»it altura»» .1»» «imi tm-.!.'...

«aali. -,lal |aa-|»t ,|li,-. |,,ll, r O»
I l.ll.i,..» I .ulla-I . íi.l f»|Ct>
«ítrit aot tu.a-íunlrt. «|«|o t-r

• «.I ¦ 1 I* l-a-ia ti IW» «ilii.ri..
... .h.'.|,,i. . d»t rl|l|.f,'»aa< fC» (>
«.*». O ItuJi» final, it-rtlm. de-
>i...»>.» ainda eeiea de nm mt?»
r#n» trf .-••..iii.i-..

OO»» BMPRROA00S NO RA
MINII0 a mino 00 p*o oi:' • ; • •'¦ — i • -i-i Imllfadi»» m
t-ftllot, JA f.iram lnkia»<<»« t»*
<*-<¦ ¦ 

!'.--:•;' li .:..|-:. r ,

ittKliada,

ou» tiiviiiiui. i.i g. nnHii
NfUO -" O .-..»i ..... .1 fril a.:.a
d*» 1 * a j, ......... tafi-tlHd» ferir
'-» dia» 31 di« .¦ .iiii.l.- Ht» |,1-
NNMl *i»i-*tj»»r tf.» 1..1..H..

im-. Mlll.liitliua, fi** IKV
Tl»l* H»^MMl»*tr*ff*»t B MV||
UHI-S DE PETflOPOM». •-» O
T, *t% T. ! .!f..-- «» -:i 9* di,
Nl*r*rfr|t<

MM iiMti.iifaii.i-. de p|t,
VIll.lHIMfJ ^ .... r i ,,.J , fl d|(l
•¦ '¦ • . Iclli ;•,-¦¦ II..í . | : ! . ¦»:.

•iVátftt d*)! l.at .11 .1 ,tr «t»-n.i-.-ir,*>. }|ririnl«*4< e il.» *4*lr
dal 11 i.i; . d» -Jttat** ,.,..,..
f«««l»* »f t-H»*i.«.»a, ti . .....i.
•*» t» i ll I ».• -.il..,. .. i ,.:i-tlaart» letsniadai i»tli»» mt»-
Uai»», l. - > .1. lt .•¦„.- , ,j. . u» ^||l»»t : .:».:.! u Pmeurad.»*i»••-.. ...i para •:-... »-.i.-. »
•i.i I.i i,i,i..i da i • . ..
ÍUif ••.!¦ ¦ tia,.,.(....

• '"•» Ml «.»: Ilu»». i.i. SOVA
UMA fHIms de Otirw de llnrt»»
\. li., ™ Airnl» nio ri,H . tm
nhu d» i-.ii'»»..-i.i... .. ., i, dr-
terá ter feito dealro dt ...«-».,
dlat. i rai.i., da mi., o ...i-
••'•"'• tai. ii., s-rra e irtit«r o
i-i.-.i»ii». Valdemsr M. n. nm
¦' -, rr|.fr„i.|.iilct |.,I,..><,|, no
ti hnna.| N.'i.r,i,., «In Tr»U*ttin

IMIN M'IIIIHV|tlllilMM |,|*0• til OIKA - Ji í i „.,..,,.!, ,
•-r.il -',:.. da -t.-il.li.. rm rlcj.
tV-f» -I- -. • -r. ..',»..,, ,r .1. Ir ,|,,i,
i.*r*a da .Trit-iin»! s,u.,,i.., da
i..tai .. O i¦< ¦ <¦¦'¦> i. den"«ta entrada na tee-iUrla dt

T S.T. a detetá tvtrienlr a» |*A>1 -ir» Imali.
¦» | -~-***a*a-a**tS»a-a---a|a-*t| '¦»»»

11 mY^mm\^

* ^^"^Pi W*

t» O* aSt-*ajaa*a-|-a*aaa| »> » ¦» -> 1

OUÇAM MO|l. m onda
amiga do

RADIO CLUIE DO
BRASIL

o cartas dai manhit
domingucirai

"SAMBA E OUTRAS
COISAS..."

com HENRIQUE BATIS*
TA aprotonlando ii 10.30

horas, numa oferta do

A NOBREZA:

DENTADURAS
EM 48 H0R A'S

Cr» 800r00. 80000. 1.200

DR* ÁLVARO LEITE
! f-V-ursti.*-» r**»*olut*». dentn*

i,»o.iurriil.-% UUátt» «u»
nalurmlta.

t ..iiva-n..« \mr% .» ot-**nm dia.
Av. 1'aulo dt« FttwUn. SM «*

tln.. Ar«,ula» fordetrt». 0*A

Renovação
le Valores'!!!HENRIQUE BATISTA

um programa que é uma oportunidade para oa
cantores novos!!!

Um programa diferente, como diferentes são os arti*
gas c os preços de A NOBREZA, a conhecida

mascote das noivas (I!

A NOBREZA - URUGUAIANA. 95

SABÃO R
¦*»--**»*--*l*»«*atW»»---^ ,usso

(SÓLIDO, LÍQUIDO E PARA A BARBA)
LABORATÓRIO FUNDADO IM 1030

ANTISSÉTICO E DESODORIZANTE
Coniwrva «i peite nuui.i, juvenil. Iuiíi.-hu.hI.i «• |H*rfumailii

INDISPENSÁVEL BM TODOS OS LARES

Pela Imediata Aprovação Do
Projeto Agostinho De Oliveira
Diriam***** tt Cuiutr.t do» Dcpuladuü, fcrrovláriOB etc (tüliiH BB ütfvvde»

da EPCB — Aplaudem u ncvrlndii iniciniiva dt» depuuulo comuniMa
Vem i-ntdo u maiit ii-m- -•

in-tiiiii ».s lio '¦'¦'¦¦• dos tetioviA»
tim tltt Centrei Uu Dtasll. 3
liro|-;u de lei. apre*«it.At.u tt
Câtiwrt do* Dcpuu-Jo* ptito
ft*pre*»*ittanie |i«m*mliue*iip
Atuta-tlnliti t>.ii • de Oliveira,
tltt imi i-iiii comuntata*. tteler-
minaiid'/ a Mtnittiraçàt» do
(*u»ttru Uo l'i..mI Uos ttiiba»-
lliadi.ret Uwiiàt lerovla. Ma*
(.lítattam os ícrrovtàrltw a *t|3
*att»tft-ao pela Iniciativa da
parlatiitntar comunista, nus
tam da receber parecer Ia*
vorivt-t ua Comissão Ue 0C«l«
mulçá'i * Justiça, atravéa de

t-Jl-^rantas. carlaj a mento* i Dos Icrmvtàrloa Ua 7.* at*c*
r»i». eiiviadou. à t-•¦•-.»»-.« .;-¦ ...-..- **|«rt^i*<**** — a**li»ado
L-tptiuttttu e a mMaaata «tt-U-or Uialm», u-::-I--¦- Cunha.
tllllUlàtftu i -.;i..ii.: '..

isi-i - ¦iii-i---¦ -. abaixo.
11184 «ti '¦--¦- • Il-.l-!. ..ir-jl I

aj|tt<

SOLDA ELÉTRICA
Só na MECÂNICA AMORIM
RUA MACHADO COELHO, 26

=.. «^ "-m rjTj -atg-xama-=-»^-j-.-a»iav»--s-^XMli^aj»g, ¦ aa aa-aiaTMauiif-ja».

PELA RESTAURAÇÃO DA REPÚBLICA ESPANHOLA

Perfumes ZAMORA
Todos os pcrfumrs num-

dlalmentc conhecidos a
preços módicos

VENDAS \ VAKRJO
Kuit Senhor dos Passos, 29

Esquina Andradas

ALFAIATE V8ÜHFF
l-fcz do temo velho novo, vlran-
do pelo avüsso; tnmbimi i-misi-i-
ta. e reforma roupa. — Kxo-
t-iitam-iac costumes tlc caslnilra e

brlnt u f ei tio.
1 .lia da Alfândega, 2G0, sobrado.

Por motivo daclrltio do sr.
Ottvaldo Aranha para presidente
•Ia \»mml.l, i, fícral da ürgani-
/-¦..¦.iu das Na-r-ct tinidas, a At-
ütieiaçüo lii.iMlrir:, do» Amigos
do Povo Kspa li-il cnvlou-lhe a
«cRuInlc mens-Kcm:

"Os patriclns ile v. exclo., que
inteurnm a A. Ü. A. P. E., vim
cumprimentá-lo, cheios de pa-
Iriólico orgulho pt!a honrosa
circiiuslfincia da ilciç.io do v.
excia. para a dircçüo suprema
da presente Assembléia da O.
N. U., e, .10 mesmo tempo, vi-m
solicilar-lhc, baseados no nunca
ilcsmculido espirito democrático
do v. excia., o máximo dc inli--
ifssc pela resolução do caso cs-
panhol, no sentido gc-ral já Ira-
i.-iidii nn última Assembléia (ir-
iiinári.i. Esperamos, todos os
iinti-fascistns brasileiros, seja o
povo espanhol libertado do jugo
que Ilu- foi imposto pelo iiv.v
sor nnzi-fuscistn e restaurada a
llepública, imcificanienle Insta-

RESFRIADO?
Uervas do Ilervanürlo Ml-
nolro — Use: Onze, um Uro
na gripe. — R. Jorge Rudge,
112 — Tel. 48-1117. Esta rua'
principia im Av. 28 do Scteni-
liro, CO, acima do MaracanO.

lada em memorável pleito elel-
loral".

Tomou rwstsc,
novo Secretário dc

Saúde
latalitOU-S- l* IO •"••-* da

m»nhl de ontem, nu cabinetc do
i. i;r i..! Mendes dc Moralt, a to*
tcnldade de |»o»t- do novo stere-
lario de Educaçln e Saiiile da
l-rdi iiur.. *r. Luís Capriitllonf.

ÜMinm da palavra, na oca-
ai.-.", o »r. Mendes de Moral»,
dando poste do earjEo. e ¦> sr.
faprlKllonc, agradecendo.

O gabinete do lllnlar daquela
Secrtlaria estâ ostlm conslllul-
dot Asslslenle, dr. Newton llur-
lamaqui llenehalmnl: secretario
partfrular, dr. Neder .'iüo Se*
der: oficial* dc gabinete, medi-
cos José Caldino da 'Uva St\es,
Maurício Gouveia c OtAvlo liar-
bosa.

APOIO AO pi.i.ji tt. 03$
Attlnidu por ttcbasllao VI*i' i.i.- -¦¦:.. i - Jr.» Uastcia. Ot*

car Coma o Xtanucl Pauh.
tlot ..•¦*..•! .:i. Ua 13.» «««-aa"Uslm*. ««iljcitaiuto urt-ciicU
da uprovaçáo .:. projeto.

Dos ferroviários tia 12> <cc-
ç&o. cadlcirclros Uo cobre, as-
aluada p»r Anrhlnicdt-a Ro*
iitlRiii v i-1.- Morvira tio Kat*
címentii. AtUlberto Miehadn.
Adalberto Rocha «¦ Manoel
.'....Ui-.-.i- !.i| •¦«..:¦ » (ipolO
no v -: -.

Doa icrrovlárlos dn* olld*
naa Uos depósitos dc SAo Dio-
go. ... .ii.. ¦ *x>r JarUclino
Carvalho, encarecendo o
ppolo dos deinali uarlatiten-
tares ao projeto 635.

uu. ri.,- ao Ucputado Aga-
ir.cnon M. ..':-..-. dai traba-
lliadorc* da locomoçüio, rc-

.-tntfrii o^Ti^iii.-iln. |»r Vicente dctimv.ii, »¦ .Í!iu|af 
Cunha 0u.mar;tcs M.

licitando seu npolo ao pro-
Jeto. •

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral 

'-- Artigos para
presentes

Casa Calma
At. Marechal Fio ria no, 41
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Concursos Públicos
Curso Intensivo a bilcl.-tr-si- no próximo dia 15, com pro*f-*aort*s TÍCMCOS DO D.A.8.*rV

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
Vm esUbeliM-inienti. do ensino modelar.Curtãot que começarão • funcionar a 15 do corrente..SecrcUrlado — Hetl-Ao comercial — ConUbUldado — Eaco-laa Slilltares. Artigo 81. Aulru peU manlu,, & Urdo e & noite.

RÜA ARAÚJO PORTO ALEGRE,******--******-*----^^-- - 86 —
a» at*. ¦*.

ESPLANADA
» «a, m, m, m m

A.......... 
"]

VIDA SINDICAL

ROU PAS USADAS
Vendemos ternos do Unho u ciislniiras desde CrS KIO.IKI o cal-
«as a partir do Cr$ 30,00. Vestidos do tiiillcurs desde Cr$ 30,00.

AVENIDA MEM DE SÁ N.° 103 — Tel. 22-4846

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bocas marca REI — CrS 450,00

Aprjescntando este anúncio terá 5% dc abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

OPERÃKSOS
ESTRONDOSO ALARMK.

TECIDOS... VEB
C&mlsus do côreti flr- CrS

mea a  23,50
Cuecas du coros flr-

mes a partir do .. 7,50
Calcns Operários a• partir do  31,80
Blusõos para frio tò-

das as c-òres . ... .18,00
Terniis de Caslmira a

partir do  320,00
Tornos do Itayon . . "00.00
Vestido de Jcrsey do

lü para senlinra 110,1111
Procurem a CASA L
Pfàça da República, 237 —

r—-A-  , 

(JltANDE BAIXA NOS
PARA CRER

Cr?fslaelt du lil p/ homem 155,00
HIusilo do lil p/homem 145,00Cortes do Tropical 175,00
Sweater do pura lã 90,00
Swcoter do mola lil 28,00
Torno tio Brim 115,00
Casaco 3/1 105,00
Casaco curto 85,00
I.lnhos a motro .. .. 85,00
Salas do lã p/sonhora 75,00
Camlsoliis p/senhora fl..,ooBlusas p/lrln ... 38,00
iÀO DOS TECIDOS

ao Indo da Central do Brasil

MANIFESTAM-SE OS FO-
GUISTAS CONTRA O AU-
MENTO DAS MENSAL1DA-

DES
Estiveram animados as debates

da reunião de ontem, do Sindl-
cato dos Foguistas da Marinha
Mercante. Presidiram os traba-
lhos, três dos diretores do sindl-
cato, os srs. )os£ Domingos Pe-
relra, presidente; José* Cavalcante
dc Vasconcelos, secretário, e Der-
nival Lima, tesoureiro. Como
principal ponto da ordem do dia,
figurava o relativo à "leitura do
relatório da Comissão de Finan-
(as, criada em assembléia do dia
24 de junho p.p., ara deliberar
sabre o aumento das mensa-
lidados e dos benefícios." A dis-
cussfio dêste ponto deu motivo
a amplos c prolongados debates,
notando-sc que a maioria dos as-
sociados, numa atitude consciente
c judiciosa, manifestavam-se con-
tra o aumento das mensalidades.
Posto cm votação, o ma|oraç'3o
das mensalidades foi esta re|cltada
Opinou a maioria dos associados
pela manutenção das atuais men-
ssiidades c contra o aumento dos
benefícios, dc ves que a conces-
silo distes cabe aos Institutos
de Previdência, criados exclusiva-
mente para tais fins.

TRANSFERIDA A ASSEM
BLÊIA DOS ELETRICISTAS

Marcada para ontem, deixou
de ser realizada, sendo transfo-
rida para o próximo dia 23 do
corrente, terça-feira, 0 assembléia
gerai do Sindicato dos Oficiais

¦•**¦**¦¦**¦ •*¦ *•* **1***i*^a**-i*ãi*V*u*U*\rU*iA^^

Eletricistas. A ordem do dia não
scra alterada. — Assim sendo,
discutirão os eletricistas, nesta
assembléia, assuntos dc supremo
interesse da corporação. Por nos-
so intermédio, a Junta Govcrnatl-
va encarece o comparecimento dc
todos os asfixiados, principalmcn-
te, aqueles que se julguem preju-
dicados, cm virtude dos seus cm-
pregadores nao estarem cumprindo
o último acórdão do TST, que con-
cedeu um razoável aumento dc sa-
Inrlos â corporação.

J1EUNIAO DA COMISSÃO
INTER-S1NDICAI.

Rcalita-sc, depois de ama-
nha, com Inicio As 14 horas, no
Palácio do Trabalho, sob n pre-sidfincia do diretor do DNT, a
reunião semanal dn Comissão
do Enquadramento Sindical.
Participado desta, os srs. Eu-
vnldo Lodi c Júlio Pcdroso Li-
ma, representando os emprega-
dores, t) os srs, Manoel Cordel-
ro e Eduardo Cosscrracll, rc-
presentantes dos empregados.
Além desses srs. tomarão parle
na reunião de terça-feira pró-
xltua, delegados dos diversos
departamentos técnicos do Ml-
nlstério do Trabalho.

OS GIUFICOS EM VOLTA
REDONDA

Organizados cm tiumcrosa co-
rnlssüo, sob o patrocínio do ain-
dicato da corporação, os traba-
lhadores gráficos visitarão, ho-
jc, a cidade de Volta Redonda.
O regresso destes operários de-
verá vcrlficar-sc segunda-feira
próxima.

.*.:.,., 1 |)9 OlIVClra O :i.-.r
rliiii dt* Sou*-, e Silva, ,»i*w-
¦ ..; . --.I, .- ¦:: i irini.,,:.- aa
liiojew.

I"¦- Ir:n».Ut!"» dn '.!" «*c-
çâo — "«irariA" — UtrittUli»
na ji* "i.t-.-:-.!- tia Ctin-trtt e
»=- :.V. ¦¦¦¦, ti'...'•.'¦•. •MlliclUti'
da o *»*ãtu t!*>*iM cm aprova*
çèo uo projeto it. 03S. a •-
ram Antônio Manuel. Ocntt-
tio !•»":- Antônio Joio tia 8U-
va o cultos.

Do* ((rroviáriat da 5.* «c*
ção — "toniPlrt»*' c "apUÜ-
iiador-4" — louvando a Inl-
clatlvu do deputado At*u*,n*
nlio dc Oliveira. -\ - . VI-
cento Almeida, em norno de
uma ccmtariio.

Doí krrovlárlo* da 6." sec-
çao, entarecendo urgência nn
votação do projeto. «.•¦¦:.••
vero tt nu-;-. . Cícero Via-
na, Manoel dc Matos Pavá*
o oulros.

Dos ferroviários da ll.- sec*
çâo —* "cotreelros'' —• no
mesmo teor. Assinam Darcy
Pcrclrt Cabral. José Joaquim
ii-..,:-, ¦ ¦ c Francisco Na-
tlvldadc.
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ÍNSIHÍPRO-ELÊT»
COMCRÉTO.

t

INSTITUTO TÉCNICO OBERG
OIO DE JAKflRO - BRA.IL
C*<ÍXA POSTAL «*54W

OIPARTAMINTO N.« \
DEPARTAMENTO N.a 2

Ru* 7 du setembro, 41 *A

t. S. Funelieo X-vler, 4Z4
r

w FOGÕES A ÓLEO CRU
com torcida o sem torcida

Vendas dc peças dc todos os
tipos -— Carantia da fábrica

RUA DIAS DA CRUZ. 620
Telefono 29-0667

O Massacre Nazista
Da Esplanada Do Castelo
TELEGRAMA DE PROTESTO DIRIGIHO

AO SENADOR FERREIRA DE SOUSA
De**, Cail Csiwnai». Uniu» tu-

to*
Aa i ¦ '¦¦¦* Ic-at F«Tttra tí>

Sott**. tt* UDN. loi «:-..: íj o te-
OUlale :-', ..-..- .i"Ot j! j i.» at-.-iuJct raoam •
V,* Excia, protesta* «atralcamen'
te contra o bárbaro ¦¦¦ j----...-• do
pot*o ¦ ¦<' i itualali» tu KtpU-
n*4t do Cttit-lo para coatvrtnorar
uma -j.-.-ii- .•'.!'.» nacional, btm
WU0 ..'!-• O :r;.-.;, .-¦-> O Cont'
lilul,io r o ••:..;¦ , -.:-.. • ft»
IKavt-iiat .V rc|iit-.<r.!»M.; t!o p
vo. i..- - — — Hei-mtnlo Ra-
aot, |<.. i de Oliveira Porto. Al-
t-air Costa. Cícero Tones. Ana-
tlíttt Jot-í dot Santos. Auoutio
::>.'',..-- Cocllia Mario I-. •¦
:.':,;:, Valrrio dot Sano*. Ar-
naldo de Oliveira, fosc li,¦: .
gildo Nlchele. WtLton Rodriiu»
d.1 Costa. Ptsslnclifí Martins. Par-
miolo S--..!. Altino de .'-.':....¦
oue. Rabem Soarr*. Nilo Sotrtt
e.e Sousa. Carollno Ct-tncs. )o*e
Maurício dt* Mendonça. |o3o de

I -i >•"»«• | --.. Cl i^-ictn,».
*i t*ã* f .. |t..»i Otávio >•»
Arauto. * •¦ e de ' > -. -i.» Oun-
ta. Icat-i* l-j.f.-:,,.. tlt* Oliveira. An-
lonio Almetatia. I .- S.- ii-.. Ed«-
tM OlilO t* laHii- dt* So-Oa-",

M^*i^^i^^Mt^^iM*lM^s**mm.^-*mm^, ^0^S0k0kUU0S0k*UuUt

TAPEÇARIA

ELITE
i .i i. • ui.i — Uecoraçôet!

— ..lóvel* i. ini.idü% o
Armador

Concerta- c reformas com
a in..-.nu i rapidrz e

l"l . -i' -tu
«tia d t-tetc 215 —

Tel. 23.S*0S — Kio
**->*a-a--a-a-a---a-a-a-(-|

CASA V
BAR

RUA G1TA N.° 4

C L A - N O V A I
E ARMAZÉM I

Loj.1 B — Bento Ribeiro I

mim •at»»-*-*» t*ar--*a. t**-l tf-% WS tara MÊ f*É Ut*. *r*ffl f*t ffa****à P lano mmmn
FUNDADO

INSPEÇÃO PERMANENTE ?
EM 1 928

ED*.. ÍCIO APROPRIADO
Extcrnato - Semi-Intcrnato - Primário - Admissão - Ginasial - Colegial - Clássico c Científico

DIURNO E NOTURNO
DIRETOR: RUa Ibiturur.a, 43-45

Prof. Milton Rivena Manga telefone 28-6818

//

Graves Perigos Ameaçam a Saúde Dos
Metalúrgicos Da "Cafeteira Brasileira
A fuligem de aço cobre e penetra nos poros e pulmões dos seus operários, ocasionando-lhes graves
moléstias — Os vereadores Coelho Filho c Joaquim Barroso palestram com os trabalhadores da
empresa —• Na luta pela defesa da Constituição, efetiva garantia da liberdade sindical, suspensão
da intervenção no Sindicato c aumento dc salários, devem os metalúrgicos mobilizar toda a corporação

Máquinas de Costura
MÓVEIS, HADIOS 13 FOGÕES A ÓLEO

1'resoH reduzidos — \ vista o a prazo
CASA AURORA

AVENIDA SUBURBANA, 10
Cascaduru — Tel. 29-8105

3 8 fl

(emai...-*.;';*.:

aMM^mMUMMmasmaMMMtimmsm ¦¦---  mufmav mmmmúmsmmm _

MAUS BARATO NÃO É POSSÍVEL!
SAPATOS PARA HOMENS, VIRA FRANCESA, EM CAMURÇA OU

CROMADO, TODAS AS CORES CrÇ 135,00

MA CASA DO
TRABALHADOR'lüasmu^útstmi

,.**jfin* <&s

ur
RUA BUENOS AIRES,

(PRÓXIMO AO CAMPO DE SANTANA)mmummuumumm

Ni-firo:, iii! tuligciu, com as
üuar. vcs.tc!> rolas, os opcnirios
tln CtUcictra Urasllclra, em .*>.
tarísluvi.0, iicL-rcuviiin o .itu cuni-
liaiiiifiiu >1uiiiii-1 l.-iiH-s Cuullio
i-nuo, lldur siudicai u..*. mnis
dcstucudus du suu cui-|iuru«;üo —
iiiciiiiuryicoi — c liujt-, repro*
HClltlillla! UU |lllj,li UU UlMlllll
i-i-dt-rnl, cm nua C&iiiara ftluul-
llji.il. liuUCilVlllll ulillMI, .1'iaqllllll
iiiiiTo.su. vvivuuur liiiiiiK-in, isal-
tiuu 1'orciru, ifíuiiiuit-utc líder
sindiciil u u rt-Uiitur dc-slti íuiiiu.

Coelho liliiii inicia a suu jm-
k-strii, ilizvuUo ou seu coutou-
luiiieuiii |iur - esuir, muis uiuit
vez eutre «js seus cuwpuuueirus
uc cur-iuniciiu. Aprcseutu Juu-
nuiiii D.iiiosu, Isiiiuiiu fcreim,
JU ciiiiiK-ciuns uiic-ueies truuu-
iiiiidures, e o rupruacuiaQto uu
altlUUaNA 1'Ul'L'LAll. Atfl-lldl-Cil
os vulus ijuu uiuiuies uiieiunus,
lini- vcului.i, lue inojiuiciuuu-
iiiin por ucitsiiiu üas eieicües.
uucr cuuheeer us reiviuuicitçuus
tupiiclficus ilus operurius du On-
luioiru Urasllclra. .Metuiui-t-icu
Hiu: t-, teui iuluiro cuuliecnueu-
m dus nsplruçòü* du cui-utcr ge-
rui da euipuiucúo, Muiur rigui-
nu fisculiz.ivúo, por parto du
Alioislèrio du Trabalho; numeu-
iu du salários; melhuriu dns
çondicúos du truhiillio; liigicai-
znt-üu c luulliiii- upuiclliumculu
dus lucuis; pugiimeuto dus dius
üu rcpuusu, etc.
AS CU.NUltOKS DE TRABALHO

Kuquunlo Cucllio 1'illiu pa-
ieslra cum us operários, a nus-
su repuriiigciii, num grupu, tu-
ma cuulieciiucnlu dus cundicucs
uo ti-iiiiulliu reinaules ua Cale-
tfilra Urusilciru. ájao cerca dc
ÜÕU li-áiljiiiliuiliircs, liuinens, nui-
lheres o ciiuucus, que peruebeiu
liuixos baianos, e.veculum us
mais variadas u dllícuis tardas,
num umhlcnlO dc íi.niCM des-
cuiilúrlo.

lvni lóil.i a sccçiui de poli triz
tiíiu há um só aspirador. K u
tuligem iii'.. culne sumeatu u
cui-pu dus pulidures, mas iam-
ijcin, cobro c peneira uus pul-
iiiúes dus demais empieguilus
dn íirmu. Km consci-uèncin,

muitos deles, jú 0*19,0 sofreudo
du ligiidu, estando o seu corpo
coberto de placas caracteristi»
cas.

Menores o mulheres executam
serviços Uc uuuuus, iiisuiuiiies,
u percebem o seu saiúriu mu-
mui. .scuiiiiiii ucrescimu e leitu
cumu miiimii u lei. Aqueles ope-
r.irios nau e luruecidu um cupu
uu teile sequer, uuiuulc us uu-
te liur.is uo servicu üiáriu. E
suu puiudus quuuuu uuuuduuum
o li.iuuiuu por aiguiis minulus,
a fim uu luir.ar um cale.

Coellio l-'illiu f.usscguia cm
sua puieslrii, Disçurnu sòuru os
direilus du trulinlliudur inseri-
lus nu Coustituiçi.Oi cuju primei-
ro uuiveisuriii, nu véspera, se
cumeuiurai-a, Salário miuimu
uu base familiar, salário iguul
puni trabalho igual, higieuizu-
cuu c segurança du u-ubalhu,
rcinuucriiyáo dus dius tle repuu-
so, pui-Ucipa(iiU nus luerus, ins-
llluiyuo du seguro para o tru-
iialliador, ele. ...

— A empresa, adiantou um
operário, nau cumpre nuda du
que recomenda a Consolidação
u..s Leis du Trabalho, tuinpuu-
co respeitn n maioria dus dis-
positivos constitucionais.

O vereador comunista rcssal-
tu a importância du organiza-
cito dus tmbulbndurcs. Itcvelu
que os iudustriuis se defrontam
também cura setius dificul-
dades, causadas pclu errada po-
lllica financeira do governo,
restringindo o crédito c fucili-
tundo a entrada de produtos
luelulúrgiciis americanos, iuglé-
ses e italianos. Tais facilidades
tornam desleal a cuncurrcucia,
u que prejudica seriamente, a
indústria nacional.

1'rosscgue, destacando os prin-
clpals pontos sóbre us quais os
metalúrgicos devem concentrar
u sua luta sindical! defesa da
taunstituicão, efeliva garantia
du liberdade sindical, aumento
de salários c suspensão da in-
lervençúo uo Sindicato.

Finalizando, Cuelho Filho rc-
vela quu cuuslitui motivo dc
sadio patriotismo a luta dos
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RETALHOS DE SEDA E ALGODÃO
Dlretamcnlt) da fábrica au consumidor o estão sendo ven-

«lidos a preços arrasadores!..;
Barato? Só na

PÉROLA DOS RETALHOS
Es&ada do. Realengo» 462-B •—¦, Moça Bonita

trabalhadores.por melhores su-
lárius c condições mais liumu-
nas dc trabalho, pois, somente
assim, forcarão os seus patrões
a pressiona; o governo n lomur
medidas cm defesu da indústria
nacional.

A IMPORTÂNCIA DO JULGA*
MENTO UO OISSIUIO

COLETIVO .
Joaquim Uarroso, oprescula-

do aus trabalhadures da Cale-
lelri Ui..silclrá, dirige-lhes nl-
gumas pnluvras. Veterano mili-
lauto -siadlcal, o ex-presidente
do MUT apuuta àqueles upcrii-
rios o caminho da organização:
so a sua unidade concorrerá
para imediata satislaçuo das
relvindicavóes que levenluin.
Frisou a importância do' dissi-
dio coletivo suseitndo pela cor-
punição. Os metalúrgicos devem
reforçar o sindicato, no sentido
de impedir qualquer recuo dn
Junta Governativa o coibir as
violências dos prepustos rainis-
lerialistus que a compõem.

Operários cercam o nosso rc-
dator. Falam mais desembura-
cadamente. llii um refeitório nu
empresa, mns ns refeições são
fornecidas por uniu pensão par-ticular. Esto mes, o empregn-
dur aumentou os saiai-los de nl-
guus trabalhadores, especial-
mente, os mnis antigos. Ainda

assim, os vencimentos dui.ucles
tiiniiiiiiiiilores iu,i! são dos me-
lliores. l-.utre .1 c.. cruzeiros
iliiiriu.s variam os seus salários.
Tal situação não se justifica,
po.s, a Cafeteira Brasileira iu-
clul-so entre us poucas einpré-
s-s metalúrgicas^ cujos negú-
vios não soiierain decréseinio.
,gvelnrnm-i -s os opeiúrijs des-

su empresa que, nus rins de
ano, dus seus lucros, cada vez
maiores, é destinada uma per-centugera para ser distribuída
com os empregados, lintretan-
lo, só os lunciuniirios du escri-
tório são aquinhoados, nics, us
operários, os principais conslru-
tores ilos milhões ilu empresa,
nem um centavo recebem.

Voltando n falar (Joelho Fl-
lho informa nus trubulh.,dures
que, de sun nulorln, transita na
Câmara dos Verendorus, um pro-jeju dc lei, mandando n Pre-feitura exercer, Juntamente como .Ministério do Trabalho, n fis-cnllznçno dns empresas do Dis-
trilo Federal. Tal providencialornnrn mnis efetiva esln fis-cn "ilação, hojo incflcicnie.

Zé Q&met
Atr/LIAJí

Bna Bbnto i....,e..*ú, ua . i.v
Telefono 43-6001

s. „

1 CLASSE
ESTÁ CIRCULANDO

em

i EDIÇÃO ESPECIAL

dedicada ao

1»' ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO
Constituição os mandatos.
Constituição as Eleições Municipais.
Constituição os cr.mes do grupo fascista.
Constituição o problema da terra (Prestes).
Constituição o movimento de massas.
Constituição a legalidade do P, Comunista.

São algumas das principais matérias do n."
d'A CLASSE OPERÁRIA

. Edição dc 50.000 exemplares
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Quadro de Honra da t»..»ti.» de Miembro
»»-*.» • i*t*jr*»*»-*So feii*. fJHitíiit, tw*m t»ta»*ifK«4i>> ta»**

l-Hliifiru» liit-tir» 04 ffiguiuiej l»»inr«* « rttwj.|ri..,:
/|4la--íí* .», |„* ''íjej» «. ,|.i5 *i| j»4* l^tflfetíláHii «a.

fií ÍI S 3.** I^BMll th «*Wtt«».|>f««. •*» KrçtMÍtiV'» «« Uf»,
Kmftrem — I *• |w«»iári.»* — ü»,*» «t • -.« | ..»,»*, |i«v#ix

Iffnt — 1*. ?*»• a.» i,i«itt „, 13 »j|.

< .»!«¦» 1. tt.!.»- de • , 1. tttl.» »

llf a|i/i,« rtnuolii, a* &M tm»*, 1»»* Ait4ift-r»i4 »»¦»
...IM., a iiiipuriani* »..t.i-i.»*u* .u» V»r,-.**iW (Mt.itf
|t. -»f 'f—• ttVitff) «» Ni»» ' |,f»A»Nit«* t|»t Itiitrs»»» IV.ii.ii',

Qr5 í* que It.t ?
A« t^|B,Íà4.Va ,|t» ,\j»|afa * Altllfflli «Ia l|.,|-irí,»,a |V

i»n»V «pi*, ii» i.«i««i»-j»» .fiiiji» lataftàr, |»*m r<t*fi«iat«*»*i(iti tt
ittJa .,-» %\\i\; Iqtatntio frii>?i*aliii»?«it« i<ri.» «iimpríiit»**)!»•i<» piano .1 ,at»ii,i.r»., .-,i*t.t *»n!»r«saiiiA «i!*«-J»» «it* tM»¦ 4'H't»» úmh* 4** inif •*> i»*àffat e*m w l*i*r»** ti** Irai*,
H»al«'l»S«» •» Il « . Mnl» t ,, t.. 4» a»»»»- -.-«,. |*4|.(t»ifj|,
1 .f-' 1- -1 *«l»»inii«4 ItialtH »». ».»:.».. Uni acham »|Ut» a
luí»!.», a 1»1. t'i. iiAo t**»*j airiisf»»* i«t»«»»«» wiit»»» n rn«»
|«mttat» Itllil»»», 1*1,1 !t»ait», llljlii»*»*»» a.'ll4ll» t|llf> irt*», !»»»»
»l,w ÍI»** t*».»»|ti»iwii f.f.,i|r, 11, tm »ii*|.t.iíi .t.. iHiittM lugar,

I 
'»'IIM'i.l.,i'»» 

s

A tUmtifiilit »|« ArftM e t^rorie» da l-IUsTA 1*1. *».,l,i:»
I Ut»* -It ;.,..• • «».(,. s» ji»*..-lt, KH-lutl r»'»»l»* it

li.»i».i ...-.j i. »a.!-u4. iS. n«» MAU», à* ia hora..
.tttrt» i:;í«i »» i*»>i liora*. a i»«.» »!•* r*»*»'l»»»rfiii lar»»fa»
ilaquela fe»la <»* t»?r*iiltil»?i sjndlilat; Hilfa, Anilii*»»,

0 MOVIMENTO SINDICAI

j pao MUNDO
ta >!»»!< fl' f M a^.ajjj.

U *aa.at,*ii>l* l »t »!•••-3.»» ta:. ,,.
I -***»? ** ttWi» •**!* í**4f"ttl «tt»

á»4Í»«4rilí»a» •*!*» tiú, (VlfffialV **#?," i»»! <*}»»•» tS4%4»íí»rt affttS-MtJlt M
?r»4»li»M# «1*1 ta*!*'*»» htt^fat
;*Í*4|«> N Hi*»»r, * P*t-i-a#||»í#.rl,,,

|tja s*t*>(»i* ,«»i«,»i t • »»*.:
. !«#.-** 4^ .M-v-t-vij*»» ("fffjrt,

I H<»r%»t| ií»fs»*»aitl» t*t ^*P#|*»M-
,4|*t4í-»4+. tne*l*>* 'ii tit-V»»**
I* íatf*4|l*4 «f* f^altiiw a |"t%
ití*»*í*-4 MaMial 4^ *4Ht*«aivai*<*

j a liiff 4" l.*#Tf f»*f »s» I .. fv-aj
.»*»?*»?*. 4. .*««-•»»» dt ft+i-f..»
\ ti-tiHfitU 1**4» 4».*»»a I l**l(#H*^
[tlr «ia i4*»^|a*« Ial(nr4iali«,

|M laliiatlWMt *#*, 4r i|VtV4aí»i*»
I l.iM.aildCiia- -a» I9ata*l*twt ,|v >

I jffaw**f*i >>» mt*»*i -I* stíarrafí»*
! t<*aMnfr<a»»a. fffttfti** - ««-tatt-jt.

OLHOS
IRHITAÜO-,'

LIVRE ! -

Realizaram Um Novo Tipo De
Greve Os Camponeses Italianos
AJUDAVAM A COLHEITA I30.S PEQUENOS AGRICULTOREíS.
bl,QUANTO SB NEGAVAM A TRABALHAR PARA OS ÜRAN-
OííS PROPRIhTARIOS - COMO DECORREU O GIGANTE.SCO

MOVIMENTO QUE SL TORNOU VITORIO.SO

"*aV^ 
%<<&

COURIO
MOURA BRASIL

Il v.Hl.l. ,| illvl..!.. .1.1-

¦ i. r... ..»• na I «;»•"!« -»f'.t
!»'. ii.is.«i...»

It .,«ia»i. J..,„ 1'rrniia .!*
W-»i* i*ltt<» aa t. "ii« tl« «'»,i,i« !
tm »»">«t ».!.,?. 1».» tkaua.}
»•**. 1- « »•».»». .'.I.itwli , »| =.
U» .......,.» I ,.. i|« lii.-ii.li* j1.»,.«-,„¦. «1. - rua Aaa Xtij
a. 1.173, D* »««-,*¦ »!¦» Il.mli*.
Ha» «- <»,l.« latia a «itua, *•» ,! •»
•rm tWfit «*»!»•-. » liw »l» m.»
Ilk.r Itiifikr a» Ifl* l«a'»alt»ltt*i,

I •!,», tm m*i »i« «ja* »»»• ir»
íi.ir.j.»»•« liitaa, tai» <\v< tim
*. altíría,...,. «.,.. I». ,»«.» *tt,..,
|»li-jui*»»*. *t».»at4.|., ...ala»-, «aba. |
J.. (.,,..... .,. 1, , .|-. »i, „ >
. ». .•»,».!. i*>, .i»it a »itu«. •
taV»» flr.,,!., rm »i«« te «n^ta. \
H*, ».'lil,>l|».a l'.lHI#.< 1-, ItTf*». j
Irrr.» 11 ..|.r ,.'. , .« ... I II.,ti. I
d* M- -. .... 1. (..» •.-,.. Inlrr.
tu. -it.. sftlirlla »l 1 *i<....« ,,. ila f
llal.a.l-,. ItnU .11 ..!.'< K..|.,,.'-.

na 1i|H«talía lt.n^»a-ai.<», a lím |
(Ir »r»'ttl valt, iü ».|,.l-,» »,« ,0
I.l,».(» ,1»* trni rfti,»<r£».<•>»,

i.iiM \, ...iu -,I'.,i a»iiu,
•• Knxvial |>ara a IlilUI XI
rul't.'l..\ll» -- 1.-..,, i . ;..,..;...,.
rtitlailu »»|>rt-Í4l Ue •Vfililá' I
i» ifíii-»» il»» imrlc «ia llal.a. I
•inile i|.r»,»ini.i>laiiiriilv um 11,,.
Ilti»a d» tráballiadoré» diraí» >e
declaram atima cicanteM-a i>».r»«J<-, aj;„ra vilorio»., Iilr^ratuu
»I( Vcrrrlll J,ar.i ., *ea j,.rii,il: "Ê
fim ilirrr que um iiuliia., ar
ijui|H'tn>..s citil r^ snw. Mas c»l'er«r. N«» lnfi.»rts vode a e»
"lui-iu >v apruxima dilea v .»> l,r'-» Wr prejudicial irultalha
ubicrva »l«- ptMu l.ic», >¦• »,.,,. . i«n»»»> ali o dwlir.., se Ut ih»s-
»rn«-c ilv qun se traia ili» mn nm- >lvvl. pura >-il»»-l»». 0»ni» ti»»
»iiuini,, i-uutplii-atiii f'»iii«i ,, canip»»» d»» i>t»|urnu>, pui cscrn»
ineeaiiism». ile um teli-a;.,, pio.

.Na verdade ** cnivca tialia- — '• P',r 1"»' «' -»rr"' 'li* I'»-
na» Ue li.ijc ii», diferente» ,|„s I quvuu» ogrlcullom. ntu imüe I
d* aiitis. ua illiijeuiet da mm» caperarí
aa uai» :t |<re.»ciip.ii;i »,|,.-,t.-.>! " l'«irqiw »-»ti» <> plítn a»a
tum « i»ai^liM,v,iu ,i., tralialliM. "¦"' l""a »ee*r»c «.- preeito andai
.\ sua innior preocupacSii t>i4 depressa para aproveitar u bom
em ln/.»r com t|ut*. ilcntro na ,r,,,lM'- l«'* porque devemos
Creve, „ trabalho eoatiniic n»»s ajiidii-lu*.
kctort-» «uni»» i-lc deva prosse K»tã uunliá t»t.it» ru uu
tuir, dr ..•.,,,., cm „, p|an„_» l.igiiunti, a nllu (|UÍI6melro* Ue
pit-oiiilicicviUii». tj» (llrljentes j Vcrcélll. Fui S ivdc da liga eam-
. »s (riib.illiuili.iTs — rumo n», l'Oiic»a c mv disseram <pie r».«as»» ut uai -• cuidam dn» ,m. I i".-r.->.ssi, pon|uc haviam natida. ,mais. da afi-ia c do leiiç. K r.i, »l" chamar u prt-f» ilu dn loeah-"•*'" também da s.iilu ilu.s |„-, j dad»-. Deiiioruu pouco. I" um |quyuo» hgiieullorc*, ilaipiciea pedreiro. Tinha nina pi na mio i'«i«c 

imismiiiii uns pouco» ttecta-1 ° rcsplngo» dc cal nu n»»!» I"•» »le lerra «• prensam colher I "Sou »• prefeilo" — mq liccla-
» .seu arrua .sun perda dc leu. rgu. file, o ptcfell» de Uguana,
pu. Km rc.suiiii.it u "huvo" ue». è Pcilrciio e trabiillu, c os mu» !u greve, «(ut dcscuuceria us I muiiieipcs sàu inacciros c pe-¦iiciislüs du antes, c .nic un» I «liienus àgricultuies. "l-.->ta nus-

— 1; como nâo o ¦» ti.».»-. ••¦
dc cnicndtr ."

NO HEUÜO U.\ **FI.\r

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS

li - ¦„. » . dr. ^. .:. .; .. |>
1 .-..<•• .»»

DR. VITORINO MAIA
RUA *»IA\ICO. 31 • It.* ami.
s*U I :»: — Trtrfon». ti«a*n
l»l ,l.»lirr.„|.. a ,|„ ll,|,|r-r llMI.t

NOTICIA

I aí»» a prifunla a-»» ttcMsU».
a t|ual'|Q»r pessoa «]uc pa*»».
Ii.iiiiiiii ..ii mutlirr, v i..in» »ím
•1 .• > »¦¦ om ' 1 • '¦ •< ¦ me t-»u-
Iam lf»la a lilslõria »l-i »«*,«*. |— K«crr»4 no k-u juntai «pie j No tegict»» pa»»o p«»r X'rna- I
ninguém r»u msí» priroftipailo j ri». K' a maior rmpr»"*a »»rlcu- ¦
que mis com a sorte da colheita. I Ia do Piemunte. li' uai* ¦>»;¦• i
lislamuí diluir da llirll|i»i co- »a —¦ Informa-me um "luarrlan- 

j
llieila Uo» Ultimo» ieiii|«i» r t-la li" -- da "Fiai", ou, mrllior, na j
ni.» >e perderá, ü arrri» p»de familia .tguclll. I*e<.» permii

.»«•> ao dilclor para entrai
ha disciplina como num esta»

. ;¦ ¦!"•.-¦ . Industrial. Ma» n
tire ' paralisou milhaics dr hrn>
V»> No riil»nl<>. vc-Ju rrntrna»
de Iralialhaihires rm atividade, j A Uni.~.o Na.local do» I
li" qut a atividade dísic» í fun- \te% distribuiu a K-juinte nou ¦'.
daracnlal para u economia tlla-4Imbren»i

V I»Oi»«I*AII T" ~¥èn>A 1
•*-****-¦?¦-*•> • « ¦>.»?-.¦.-. ¦;».-?: ,»»i**f*-r---- - -¦•' t»*?«*f,..-.N-; *># ^,%.-t.*^**.-^. «M MPftl %W>M »»>»%> #«#!»>.» . * (*>' e í-«r -r«*-*-« StH*»-»?- '»-*M**l ; ¦;«•*: ':

(WmM^$F*v^ a-v\t^H * ^s art*âos ntIu* «munciodos. npo5.*ir dc seu .H
f/mmÊNmmwSfcr' ¦ \ % Rrant*c estoque, devido, noi eus preço.*» ^B
//^Méf'<^.i^a\ *s/ \ •>í,iv0íi' íiwbntn dep«*eítw. N?,o fatílito» por- j*S

Dlfí c¥Tiln A NT11II
PÇAT!Ri-\DH?4TES.2e4

|"Pela Libertação Econômica Do Bj-asir'
As sttgcíitõc.s divulgadas pela U.N.E. — Que se inicie a patriótica cnni-

punha cm tôdns RS entidades estudantis

pl.lll'|l.S
que

propriedade» u emprí->ns o traun.no itciiompi.
¦-ii, ciiquaniu iics cainpus uns po
qucoos se Irobalirà ., rilrno oco-ii-i.-i.li,. iuiii „ ajuda t!e iluas.• t»'-.s famillat das vislnhanvas cl»lo> próprios grevistas.

1,'fira ilU»-i a verdade
qUCDOS Hgrlcultyrcs 1 .,•»
>atn (jue i»s(á
iiuin.i ajuda

Os pt
•-.'I espera.

unir resultasse
pura íles. - Esteiieôrdu i-ntre m, grcvlstos c cieseonstiníl, pur i.ssu mesmo, .,

Iiueadu muis Braargu que us
,:r»>ssi aiiciri" üatlfiindlsliis,

aristocrata» rurais, cU-.i estáõ¦tendo obrigadas u itüCir. )>(„»s Isolou, Wllprcciideiitiu.os <•
-csorleniaudu-os.

A COI.III-ITA J)ü Aiuioz
Certos Jornais ile itomii « dt

Milão começa rum a provocaialarme ei»in a noticia ilc f|ttc ululliòltn do arroz eslava rui pe-'iço. Mas istá rcdlincnk
rigo n colheita? listou
mento na zona òndo
prurluz arnir. c onda

cm pc-
preclsii-
mais se

grevese desenvolvo vitoriosamente.

sa greve — cxplicu-mc — í dl-
fcrrntc il.is antigas. Há o pio-
blemn do;, turnos c utitrus mui-
lr.5"..

K>lii i*le falando c cncüa ut
tr.ue.in ifi: Iiicicltl.-i. Vciu de (Iro-
va o n.ií a noticia dc »|ue ali
apareceram "erumiros" (fura-
greves). Tomonins Iodos u> nos-
>a.s liicicletiis c »alll'»s. pelos
caminhos cheios de pó, ao lugar
indicado, o dirigente tia liga de
l.lgnann cliainu pelos acusados.
Apfixim.-i-se um deles. Conta¦que í ile PlacctUti >: que .'licg.iu

| na véspera, com muis 51), Outros
| esculatn a conversa r se iwri-'

tiiam au grupo, desconfiados.
Nio sabiam vocês que es-

lavamos rm greve 'l
Nfio sablanios.

-• Mas u greve ai csin, poi
t'id'»s estes lailiis. c natitralmcn-
le é tlc toilus mis, os "úracctiiti»
li"..

-- Somos lamlicui "liraccliir.-
li" como voeis, 15u sun ii chefe
do grupo,

1'iitcndcmo-tip.s, cntlto i

TRABALHADORES
CrS 980,00 «tildlos do diversas marcas íl Visto en 1'riun, Consertos, troca e reformas.

A IFAI A T A 11 1 A !
Folflos Tropical o caslmiras CrS «0,1)0Cosltmies caslmiras « Tro-

, l1!1'»!-  CrS 315,(10Cnrics do caslmiras desde CrS 85,(K)

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aborto atv às 21 horas)

d v. curtas o Longa» Rua Carolina Machado, 504-A

^^^^^^^k\^S[b\w^ 
l'T 

À

liana c uúo c i-1 ter Intcrrom-
pida. I'rata-»c d»» tarara Iritel-
ra», dos animai» dr '¦•.¦». »lo»
cavalo», da» mula» r dc uma
vasta ctiacàu de galinhas, a
suspeitai-! ile uma »»'» lior» de
tialialh». poderia acarretar aqui
prejuízo» enormes. J'.ulci iam
morrer numeroso* animais, li t
por uva que •>> «s.nliiriailii» e
o» "bruccIanU", «lc ocórtlo eom
as Instruções ¦!"• seus sitidlra-
li.s, rslio a posto», cuidando dc
uma riqucaa que. mais que d»"Hial". ú da própria Itália.

-- Vucc s.ihr como 0 preelo-
m> para » itu»»» pai* - - fala-
me o dirigente sindical dn zona
— o seu patrimônio zoolécnleo.

A lula, m»ta grmr. é. pois,
entre os "braeciantl" c os "grus-
si agrari". Iv 'c »j que deteon-
certa ns grevistas tlc .intc» e fnz
perder ,i cabeça ans reaclunrt-
rios..." — conclui Iticcardu
l.iingnnc.

Mesmo porque a reação ita-
liana não poderia Imaginar que
(rés anos depois da queda du
fascismo a massa Iralmlhaduri,
adquirisse, graças á sua ptnptl.i
experiência, uma consclíitcla
piitllieti lio alta, lã
iu"i»> só na clilmle como lio pi o
priu campo, r.irqtic a verdade
0 que cilumos diante de tiniu
greve camponesa que sui-prccn-
dr. pela sua maneira ile ser c
pela sua significação, até a mui-
tos dirigentes sindicais e dos
partidos populares italianos.
1'nin autêntica rcvelnçío !

"Sttue*tòct d,
dcs llitudimiti
Campanha dst /aicrla^Si» licun&mi
«•(, tU, Rtasil.

llnl.io Sjehn<it
p.lni Meio .ia

r.' — O» if.iisàllic» píriirr.to svr
Mípcrínteciltdí»» por uma lomissao
. -t-ilu,! !.»-.;-i.i.i. te pos*Ivel, pe-
i - ot.tai.ítniu» . :v.!.»-,: .

vl.itc do* linivcrsit.iries.tarioea».
que seni levado a eleito <!e 6 a
12 de outubro.

Scltdurledadc e pretetto. —
, Ao trovemuder do lí:n t írande

A Unlàj Nacional ii.».. f:»» , ia Sul c a tlníao do» lisltidanles

Tini»* -ts enl.J.ulti Rita
danV.t. l/ni.V». DitvlitiVi.
í"enrr.»», ('-«.'míj», et»-... Pu-
aer.li>.-

I.» — Citm.r toJ.it o» protr»
«toret de escola* superiores, steun-
d.'.rin*. comerci«r*. té<nl»-a.i. pn-
tnlrl.i.» p<ir,4 <i liUa pri.» l'l:.'l'l(«"»
LlíO. mostrando aas j!ui:o» a r«a-
lidade brasileira.

2.' — fJonvjear o» Iiouí»-:i< Jt
proje^áo ptUdici. pciliuco». tinll-
l.tr.-.,. etc... pari realirarc-i-a cau-
ícrcnci.is. palestra», debates, con-
cursa* de ontória. .-tposl^óe» :C-
bre o PETRÓLEO < j s:tua<io
econOmlco-flnancelra .Io liraiíl.

.1.' — Consejuir Ja 'tuprr.-iia c
rádio noticias diárias sobre o dc
senrolar da campanha on. sra-
pletmente, sobre U assunto.

i.' -- Por iiileiincJI.» dc cole
oas especializados provocar JsLa-
lc», público» diários e, se possível,
a lodo momento, nas ruas. prJs'a>
c vias principais Ja cidade.

5.» — 1'aicr a campanha Jo ijl::
cada colefja terá sempre um ji: na
inflo c. cm cadj parcUe» «.*iíi *.jJa

paitioiic.-». |Ih)1iJc amouiósvl. eu. escreve.râ,
por exemplo, PETRÓLEO ou
PETRÓLEO PARA O BRASIL.
As frases, contudo, devem variar
o mínimo possível, polo tt.eno<.
para cada liai Estado.

d." — Quiiudo receber itnpie»
sos desta Uniio ia:er Jisiribuir ou
colar nus paredes de locais movi-
alentados da ciciaJc,

tudjiiles (ttú itrtn (.V que mui
/«.«¦/iimaf.K» utâ 0 apoio e
.-»..J.v;'..'....', rtti>-*íjrij.

frVk-iV /.»>/,- nicj',;.». colega.
cémj, .iti/»! p, 7.i iJberlaçãa

Ecerámku Jc »,.»»»,-i Pátrio!, rjatichos. que lutavam pelos 50 %

.'aquele» E-stado. fomm d.ríqido»
telegrama* pel.i Metixipf.lll.inn
•Jti-s lisludünlei em sirtudc dc.-.
liiümr.s iitontetímcntos etn que
ctavam envolvido* os estudante:

PAGUE COS 0 ALUGUEL 0 SEU LAR!
('.!»«« ruiu s gimrl:.* t> 1 sala, ttoah«»lr»» pi»niplel»t » noinlin,

Intraila para autcmôvrl ti Jardim.

I A R D I ? ! 1RAIA
Crí 110.000,00

liitrinla df I" rr — C.raiiti» Ineílltladn de pacnmenlo —
W ''r flnaiirladn*. parfivel- em 1'M pn-sinjOra dr
— l.orai aprazível. i-eill f:»,cll|itat!r> di»

do liiuii i" frlefoiir

CrS rV.fl,m.l
condução, lur. rtde

Compro tua cis.i cni Irajá, r- .. ;'.-¦ cem o aluguel
TUATAR A HCA IK) MESICO, 1SS — 13.» nníar — sala 120i

SÍTIOS E*GRANJAS A LONGO PRAZO
A Cr.'- 2,50 por metro quadrado

Ptúcutt t/,«fi- /.../.» a im
prema c, tlr inkío, publique
o muni/t.í(o »i^ i!\iiv>a cl.is-
»»; /">.'iirf_/ili/ fkusilclru",

UNIÃO METROPOLITANA :
DO-, ESTUDANTES

kcs.beai».» o -pedido dc puMi- j
ma{âo das neta» que iiluivo di- j
» ulgninoi:

Departamento «(<• AlimcntaçSo,
— CbtT.ecr.ra a luu!on;-.r íimanhã
u irttauiat.te do S. A. P. S. da
II. M. E.. tr.estao sem haverem
iert.-iui.ido as oIimí de reconstru-
Via.

IV Congresso Metropolitana. —
Esteve reunida a Comissfló Or-
cj»nl:aJora do 1\' Congresso Mc-
tiupuliíai.ci dos Eitudantes. quan-
do foram tomadas Importantes
medidas pata .1 reali-açfio do con-

dc olwte-cime.-ito nas caí.ts
vertCes,

de di-

Venda-í
>l<» í< rr.» .i e
1»| '•;, e o 1»

• »m Micro:
¦trinl i .1-» ro.
itanta »-.it • •'
Minado ilu*

• :. ... (Birras, r/rviiii» per rHnirta
iiiu»»liiila, rom a . utra.ls il*

m luir./1. Tr.it.tr 4 Vraefi Tiradvn
li hnrati ffitn M:.ril!i'e.-». Toi. U-Oãlá.

üarl

J
UlSpOloliUè buIlIU Ias

& fwOeiesa n
TELEGRAMAS DIRIGIDO

à ilBlíalãlSSâEd
i AOS DEPUTA

Sempre
le Povo

E OSWALDO PACHECO
DOS JORGE AMADO

Ao deputado Jorge Ama-
cio foram dirigidos os seguiu-
les tclfür.ima.s:

DOS L- TU D ANTES DA ES-
COLA TÉCNICA DE COMER-

CIO DE TAUBATf; "O:
I aba ixo - assinados, cstudantCí
ida Escola. Técnica dc Comer-
leio rie Taubaté, considerando

o grande «•Icatice par.x a ins

POLICLÍNICA :»<> JORGE — Una liiuristo d»
Vclgn, IU - 0.» — r.iti.. 2M90I

u»-. 1.. Batista tespecialista*)— Clinica Geral. OtQro, Ovárlos,, lie-
ti,cirr.ii;iu., Itifluiituçíte*, lisii-riiidiidi-, 1'nrtos, Vnrlsca, Hcniorrôldus,
Ânus iicii'. liitrsttiiiis, Estômago, 1 iuudi», Cirurgia, Kxomodo Saúde
Completo (Ítalo \ — Lnhiiratarlo ,• Exame clinico Crs; 100,00). Con-
sultii com hora mareada, CrS 80,00, Popular, ilu Uns., 4as, u Oas., CrS
Ki.OO. Radlograflus, CrS 60,00. Ondas Curtas Dlntcmtlii, Infra-ver-
riuiii.i, t Itra-VIolela, CrS 20,00 das !• ns 18 liorns.

»«^x

AV. RIO BRANCO, 143 — 5.° andar
Telefone 43-2960

SALA 13

VENDE -asas eom sala, '- quuttos, demais deiieiidSnclAs,
cm retitro de terreno, entrada para auto,

E lotes para casas comerciais
Km REALENGO, à rua llellsárlo de Soiizti.

• 1'reçós desde CrS 5,,.l)«)0,(l(l — InscVlcõos esto més.
100 % para associados dos Institutos o Caixas.

Fogão "Popular" Luzaipte
SEM TORCiDA - GARANTIDO -- DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço ijo,ju1:'.i' • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
Av. Presidente Vargas, 017 - r> — Tclefcnc 2S 11(18

ccntwção do Taubató, aplau»
dem ttuénlmcmente V. Exela.
pelo projeto dc lei que fac'.-
Ilta o acesso, 1103 cursos su«
perlorea, dos contadores bra-

trução contido no projeto doislieiro». Saudações. —. ra.)
lei apresentado à Câmara pur Luiz Augusto da silva, riu-
V. Exclc, vêm com este, cx-
pressar seu integral apoio a
essa magna iniciativa, íazen-
cc vot-j.-i para que o mesmo
seja levado a büin termu. --
(aa.i João Bra?; Bueao Sou-
tos. Ahynton F. Campos, iial-
nemar G. Cardoso; João Cas-
lano Silva, Geraldo) Lotuío,
Antônio Cardoso Moreira, J^e-
j-.y Almeida na Silva, Éden
Vasconcelos, Benedito Rlboi-
ro Guimarães, Rozemar Car-
valho. (Seguem-sc mais i51
assinaturas).

nos CONTABILISTAS Dn
TAUBATÊ -- "Os contabüis-
tas reunidos na Quarla Con-

I fls

r«B*f*aB»*aaaBrac««WK«g^

Sra lha ü Sw kf% W

MERCADORIAS DIVERSAS - Estrada Marcc
— iodos o.s dias das 10 às 18 horas.

Rangel. 45

EUCLiBES
Escritório à RUA DA QUITANDA, 19 And,

I HOMEM ESTA MALUC01 ."«J
COili iiliÔ 6 METROS fl[™

&¦»nnazcm a ESTR. MARECHAL RANGEL, 45
Tel.
Tel.

22-1499
29-8024

juei* verídei!1
dtí e v c a d o v S

seu ppecsBo
C-i. etc. r* O

5 S^óvesStj

Sl*àent3 da Quarta Concentra-
çãò".

AO DEPUTADO OSVALDO
PACHECO

Dc MtoróI, recebeu o depu-
Imio Osvaldo Pacheco o st-
oUinte telegrama:

"Na qualidade de preslden-it do Comitê Pró-Melhorla
.os Pensisnlstàs do Tesouro

Nacional, apresento-vos, cm
nome cie todos nós, os acra-
decimentos pela atuação de.
V. Excia. na sessão parla-
montar do .1 do corrente,
apreciando o projeto ?.Ti 3e
autoria do vosso riigno pn r
João Amazonas, projeto esta
que tem estado parado, cn-
üíslhaclo. Dois telegramas ja
foram por mim dirigidos a
essa Casa: um para a Co-
missão de Finanças, o outro
para o ueputncio Prado Kel-
iy; posso afirmar e provar a
V. Excia. que existem ainda
uoJB. senhoras bem Idosas
inutilizadas de todo para. o
sràbalho, percebendo do Te-•jíiega o seu sacrificador, an
suuro Nacional vinte r- irjn-
ta cruzeiros mensais. E' jus-to o è humano riue provldêti»Dias urgentes sejam tomadas
para nue essas pobres o in-
felizes senhoras, viúvas a fl-
lhas do antigos servidorf-a da

üo venham a morrerM í Nação, ni».! miserável;

El:j G LIDItBBKB

r^»ia»TM3gB«j»sEiiit»sám it^rarwixisiiiarj.fjxgg^^

sente;
! mentos

mente
como pária

como indi-
Cumpri-

S; Pslo Comittf Pró-Melhorla,
| i cios Pensionistas do Tesouro
RUNacional. — (a.) Llcínla Soa-

j--j r:s do Freitas, presidente".

: 0AS3MIRAS ¦ LINHOS

hw.-t^»a»»Va«*»%--»*A»aJ^,f*»avar^ f*****i*t*mwàfrl \

mw'^t~-^frt^^m^m*sf^^'^'~^mrm*<s*r^srrt' *B " * yf "*m " «**>•"*»•**¦ *•*¦'/»** "

APROVEITEM ESTES PREÇOS :
Brirri nacional, corte e/6 metros CrS 55,00
Brim Unho estrangeiro, corte c'6 metros CrS 300,00
Casimirns e tropicais, corte CrS 160,00
Casimira Lanif. Inglês, corte 2,80 CrS 420,00

COMÉRCIO E if
.»», tf .a»kj*«.-a. »>^aa^ — #> --•*è^4^t***»~eli±.<lh**l*-****ft~i*iuÊ>*~*s, J».^»-»»»»^».,^».,»»»»»..»*.. »»,

Brim Iinho irl.indáD côrcs, melro CrS 7C00
Tropicais e casimirns, Pcri Pe?i e ou!r;is

marcas corte ¦ CrS 350,00
Casimira "Aurora" do l.a azul marinho, mt. CrS 220,00
Idcm dc 2,a, metro CrS 180.00

;»*"-».jv—rjt»-*^*—*^v~**c*^" 1*•,'•'".;7-•--.••-'"*C»*"'.l,»"^*r> '"*VSf

) Remcíemos polo: servido ás
o Brasil, cem o acre

.?> H 
'"¦

resmboiso
io c!q CrS 15,00C2

s TRI A ma$ TECIDO S M

«ua tia AiTanaegay
ipróximo ã rua urucuaiana:

fTi B^) f-7* ff*v C' P3a E r?3> S ft»*! ã T 'A hl %s %J S5> t** i u** 3 S¥3 »L ú i
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Depõe o Senador Prestes Sobre As Atrocidades Policiais Contra Os Presos
:»„?«, 1947

r*-W*.yy-,.»,.<»»%».». « ******

Políticos
i r »* 11., v. ,-., #« f • . ¦, .

4*4*-_*. r.«ri . mn* ....» -íli#4
<* *W»Ud., fl <j<* M ».£..,. li-,,
li*!* C¦.-)-.. ; 1 . ie.fi,tf* t> a,,.aí,
tai, • j.j:i cii-j **mf»a_-,}>< t|#»
mtis) t*w «u,

%tm »iti*K»íi mémn «Ja
<_*,->* Ou*.»u.i.l?, O •**,*,« 4-m
!»«*.>'. |*Í*«Í.U dalal.-r c.-.-;. ii.í-
«àt I--- .--Í--ÍS.--» faU . a.MtJ fe.
ffeHCH* » !Í-« -*1, í-i Oíí íHf «fi
aa» te t¦««• -**- «•*•«> <..«*•• *•**
MÜ4 » ¦>« > -'•« é - - -*• MO i - --
4lllMr. I' 1 -.--*: li- ••¦-•- ;» .
mm *¦*" '¦¦-¦> ¦ •."¦¦¦-- * w»
«.tu*.».- mui»-*»?*. — p**» mra
«• iiii.» peU :,».-..-'» ••.. n****

rilu. 
«Uni! ita l,-.ia! Oliuii»

(MA .c J »4a, M l .tjar i. * « g*>
I*à««l 4* |>.::..-. Al i..b> 3*
mm* 4*a4* M IM ¦ • 11 -• ¦-*
àlè »!la fnvtlUi - I iI -¦ • •
<U ma-OU, ** i*u%i«iit «*- «Im
èi m».» íritnlinlirt tim»s di

rMMBMMMM «*# «t»«
flflMI *e MUMIi ti í»h|íj|ií»
4*#ii* LhÍD S»»*»»1*». «jue »* iii»-
..<.:.: j. g l»H»*S 4* F<»'lt*, * *«**«
f•-.', -. «v ffciit-» fr^i<*«*Hi, p**\,«in-; t -* MpMMMMH BI
ii.A*.-- M K.IríJ..! , » ii ai:-
•tf-***-*** -ü.-ial«i-, 

|»|4 |ta*|>d» MB QM-riA #»r£tji|*4« -*>..*
¦ MlfMi ««4* iTf«ii #>»pin.
¦Mta

.".-.- é * j.J.Hí Ila v**| ii'#
dia o noaq-t ..Uy.tr:, ra-,iá|i>
•ta- > il Ul««*i* lli» |.í . .».«!., r
*í£» |a-c«-_*,-»_»Vc f» »¦»:,, O ,;-,!
iiiii ¦• - ¦ • H44* <• rar, N'4 |4í<iiaa-u» Qpoctonlfcdc, no "àMprA
|Oa 

'ii-.' 
.;;..a« ílii.«al V.\ é ,¦«-.-

tií-a ue |tfi>t(-^i*r. mi itwi» ai
rt:;.'.»Ma.*<. .; .» ,i jiriH^lili
4- |..,«:.| i*i,\m, .Vt.lía #««r<
««KMK*lllli-1ll0i,

iSll, lr:a..Í., fl DtffV, J»lt4a*
a-.- í,.*i.i!.*' --Í .1. |-***J|* «Hfit* H)i

«»j«i_**it-.t-»i'iií, pnfWMHO é«l'S Iriíiiífl!!»*. Üw «*u «4h>íí4iJj,
KW 4ftiu^.«:-:..¦.¦. .

Pnr n-.a I 4* _. -a •.».'. ¦.!.¦-¦ 5 ¦
i«i *.*-»•¦"»•¦-.«•- ¦•.»c 

c*ô#,ir^ **_*.

«Jftfati. 4 {!¦'** • -t. *.,l»i
*" <**-t*4a:-'<- 4» r "... .* |.'!}»c»
, t»l • ltra-:íl. » q .',.. ;= ..-I_r it»
|« lida. UU.* (M *.•'!'.! 4a- ta-
44 WW**** e ?« r<*-**iaíw*l**í»»
itw .--*.». -i»f«i-i ,ic m**MHr*

iHlVUlDa- lírfal A« li-ür» («.
pn klmtt.li* r-os in«*rí «fe ibril

mi»». «.» .'.-» ife I-...1-... = e
t*m***a e»y.<..« a .•!.»- -t H»|.
i«)4*«*fe** • • • ¦-¦«*» «4 r«li«k*»
<)tt« *-.-*.a-!-. 

poli bãO « i*4lM-.
IM |»f«t<í:i 4» !' ::- a l ¦: ¦¦

Ctíí • l- :.»S,.- ¦-.•:.¦• *U 
|a** ii

nfWM!!-., !>.lrt.»t.» IKtl AUK*-iw,'ii. !*,«..¦•...* a .-..". 4o l<ir*
t*****, -.l.l.a .--...' .«,»» 15 -I

|»*|V-al1< .-, ¦ t» ••'..• »-»» Il-aitl
1*11*6-1 «ãMif-f m vtknikM.

TtmM.ii Uva _>*4.*4Jki — nS-
de ver — mat «fe «-vir e co»
HlXiT 6 .-'-.' .filtf llt-eM.|»l|l»
4t »"»Mil . í t* ..'.v:!!-. :..-..;.-.
II «,tW fdl KUkllO O S«lHi.J
tim (;;.•...--. no ,-., ,.;., qii-í..| pr»*-»-a fi !, • .vi . !-.•=.:. ; ..- ,

polkfe F.tpm-1. -\í- ¦ .- ife
f-r hram-ni ife *l»ife. fui leva»
<á»i Mr* a .'¦•-.'•**. c «ufito a.felênrfeji, vvmnM, oiirlitiiik» a'ivIt • gritarü. :> t no .-.*..
rlM« de al*ai*-lo - diminuMi}
.•'¦.9fi!ir.»f.i<-.

NAo ptidu anotar ai exprc*-
¦Mfef rnie ¦- •>• i.-.-. mu :.»i: .¦
in» *it» eram leirtvi-lnicnlo «•
\*t firma.

Duranio minha ki.*...i:.'.-.. i
no quartel tia !V>llcia K*rp«clat.
it poria do nir*. quarto ftcivam
riiiaa «•**«•¦•-.. h .fi <... .<-.-- .•
»*m. da •»¦¦*¦¦•!..". a noílo • dal
ficar <¦ i c». ii.»--»¦ lodoi ra
**l#m»n:-» «fe que m c(m**ninl>*
a poifefe. pontuo as -..:.*.:;•:
«ronlavam a i>*»-,.-. i vida o a ife
iodo mundo o eu oa «•<.¦¦¦.•....
poia nuo Unha onira coisa a
futi*.'ít. iv: por i .i.i da Policia*f**q*«*«_al a iniprasaAo do quadro
mat* d«*]*a-ilantc. O i:, |.::-i co.
nmiiilar.i". Ku/ebio d<* (Juclro*.
«ra da main baLxn moral, co*
nhecido pntre seus sotilnilo* co*
mo p«d«*rasta, «|i*o adi.iitia sol-
dadi» Jovens pnra tiUIlz.Vlo*
nésM sentido. Isso era subido
dt todas, liem como qur, na
Policia Esp-clnl. havia um bom
número dc cloiiu»»,... vivou!*. ¦
cidnmentc eaftent, que vi\1am
da vergonhos» explorncSo •! i
proMItalçAo lia Cupltal dn Rc*
pública.

Infelizmente nflo posso dwli.
nar nomes, que nfio guardei,
mus poderei reconhecer mull)*-»
deles, cspeclnlmenlo aqueles quemais sa vangloriavam de sutis
vergonhosos façanhas entre o
meretrício que exploravum.
Sem dúvida, hnvl.i uma mino*
ria de chefes de fn:n:iin boné*-
tos, que ali estavam por necvs*
sldades ecoii6micns mas, atru*
vés drates. vim a saber dc multa
coisa que se passava na Polícl-i"r-peci.il. inclusive espancamòn*
tos, assasslpalos c particular*mento o que fizeram com Bcr*
ger c sua orpôsa.

Esses mesmos policiais não
sabiam oomo pôde ôle resistir

vlwr depnis do que por lá
sofreu.

Itso ludo no inicio. Posterior*
mente, verifiquei que meu quar-to èra situado no primeiroandar, sdbrc unia escada c queai se encontrava Bcrgcr. Tôd..s
aa noites, na separaç&o dn ma*
delra que fechava o vSo da es-
cada, vinham policiais do corpo
da guarda, que ficava próximo,davam pancadnt o faziam
gritaria, n5o deixando ninguém
dormir, com o fim de levá-lo
ã loucura. Parece que essa cri
a intenção.

Os espancamentos se torna-
ram particularmente Intcnsou
cm abril e maio do 1936, em
relação a marinheiros. O chefe
"Problemas"

orienta politicamente sobre
et principais acontecimentos
inttrnacionais e nacionais.

.,-.»•• (ttj o tjr. -vi.,'a* '*i*ti-j>, i-,
«iifttjK, iferufiMiiits «fe épmt* qu**»*4. «.aii» *--r i«»e|i«*~!*«- rw «ii.

, ..--. .'.» «'ei'» « .'«.íllllWa' .» O *'.*4*4»fiil Püiio ti q tanh**"tu eitõtUs it-f «-«Hj|i4fta n*m *fe «tu
jwí l -ã-ata ijtora lia um «fe»>-.-"•-• ••'»» -* carta »i...t i.-. «io
nu do Tríbuti*,! «fe .*». &•+ -•»-.«
Nin-ni^tala vr, Ifeul >ltchada,
»iaí,.;.. «fe it «t» atiril tfe 1Ü3T,
4o -.»¦ í.-.i-.' irar:

«A «"tmf-Ai*»»;», «fe •-¦»••'.¦ d iu»
«fe, p«*ri«nt»>. n» «?M*nrk*íM, per
i».--i!.- «fe a.:-. t •.•: • da «.. ik-»
i*r«f fUíM-'**» d* iIí|«-*m. H«-in ela
!.-¦'.. :¦-. * ... >.n.: «o ;-.-;.
faí*r «*m Uf-mífki** da aoitada
«iinegii» w* cuidinfe* almioi
4» mu 5.!...".,; •

"¦¦¦••> 
brtti, o -...j...,..:»'.- 

ttt
ri«i»:ni,i pr«M*iía.".fi.i<* em fe»v
duna >.!-44>;v. «feita. Por
i.-.ai-;.» .,..- i•»-._;:, v* sem «**¦
for*.****, e H.:>•» ««mi. iü<- a tm
amwèfíeia. não lb« foi ¦»•.•*.¦•.
_raint;<*4r o conlianca dr Harry
tkTi»vr.

Puwías su tomaram, peferoniráife. nus «.'¦..;.> Icntpoi,
au vitiiaa do Hupllrante ao seu
illíiiii*. «|Uu o acolhia *rt°mp*.'
¦ ¦• !:. ;•.'¦>'•¦: «fe ..;.-.;¦..*,•-. I -.-.;>•

í»r•','..¦, mal úui.i...!.'., inii. i-\«
l*r**r*w**s de fina, ms* conlun»
«fenio Ironia.

So os cntendtmcnu-s ..!.¦• ....
res k apr»- ¦¦.-.!.'. .<• da defesa
in-.i se r* .iIi.m* «::•. num am*
..-:.< «fe insnifcfta ...imiu
foi i-. ,. • Ifarry lfer_ .* d«*leii
r»*coIhiu a .;..-.•.. de que
nAu tardaría em se ver rcsiitul
«lo h. 1-oiia.çSo ife liotnem. mo
Uinni. a sua transferencia -ura
um pre*U!io ontfe lhe seria re*
cunli»»•:... ao i-;r:.....- a sua qua*luinife de i-ii.v.-::. racional.

Xulrímfe o .-'•:: ii.' -. por
<*»»_ ¦ - .;'¦¦: a il. .- : i .;•>..,
««• n . os auiori4i«fes da Re*
pública nfio Unham o menor
inirresse «n t*onsenar Cato ser
hui.í... na .:•¦„.,..,., cm que se
Colocam, ordinàriumcnie. os
iam hldrófobos. enqunnlo nSj
chega o seu sacrifirador, garan*
Uu n I larry Ifergcr que nfio de-:-"t in.i multo a sua remoçfio
iwra unva cela ordimiria, onde
so lhe daria cama, roupa, c dl*
rcito fi limpe-ta. Afirmoti-llf-
mesmo o Suplicnntc que todos
os seus esforços imr.llato.i se*
riam consagrados n esta nobre
tarefa.

Passaram-se, todavia, as ho*
ros, c, com elas, os dins, ns se*
i.i.m.-i.. c os tnenrs, sem queHurr." Bttrger, npcsnr dos ch*
mores conitantos c repetidos,
do seu defensor drsatcndl-lo,
fifesc retirado do socavão da
«•senda, em que o meteram, somrama. sem mes.-, sem cadeira,
sem banco, sem roupa, e sem
higiene. O jai-tratao e a calça
imundos, que trns sobre a pele,desde mais 'le um ano, conti-
miaram o ser o seu único ves-
tuárlo.

Nesse cárcere permaneceéle imobilizado, jú li se vão
doze meses, privado da luz .li-
rola-do dia. proibido de qual
quer leitura, c totalmente
alheiado do qm.se passa fora
dessa so!liaria, quo è, nn sua
solidão tétrien, o na sua estrcl-
teza alucinante,' j mundo tcxl.i
que a administração brasileira
rosei vou para esto homem do-
samparedo.

Em vfto se dirigiu o Sijpli-
canto ao sr. ministro da Justi-
ça cm cartas oficiais o parti-culares; em vão apelou parao Conselho da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil; em vão ob-
teve que V. Exa. dcfer:-?c um
requerimento de remoção ime-
diatn; a situação de Harry
Bcrgoi* continuou inalterada,
não tendo piorado, porque para
piorar o que atualmente existe
neir. mci-mn a morte! Esta se-
rio, cm todo o cnsn, a liberta-
ção.

Era natufal, assim, quo dia
por dia comoçi -i a se formar
na imágthflçBò agoniada, de
Harry Hergri. i convicção do
que o SupTlc • não passava
dc torpe mislllicndor, que com-
parecia, de vez em quando, i.-i

*-- h<***>%* i»»«- iniipur.
mmmtsv, »*4 *«*» »im 9mà*>
4«a ... --a l--j.--i.-a ,a. .1 ijé
Mpcm-g- w-í,**»^ ii um br»tio iiàiii-auf 14 4» m-mie mu**(im.• .*.- t»m nn 4*t.!ê ..,,.11,,¦IhmÍHW, d» m*4 m*4m4'I& jhji4f^ «fe #mm .|,u..4»« mwtm»
i±iSj OiUiS et II .Ia» tara} i.»*:í
¦"ívi»i 44 r«*l«44<fe, <!..*.*r de ir**«*«i!i*a.-«r 0 t*tue-~.-t»
*-m -i .-:. mmmttjki lu««fe4»,
•|*Jt* ui»a«|i»i o tvri;i.. rthKMO«»e.i-» pMw ;..!.., ».-.. 4tíf„.
tttvMt n .rumado?

ilida M Ni MéU|taCÍ- «?.
ÍM»>e rO| 41*. •:...-;-. e 4ii<KW
J^illMiflaa, I t'íal t..,,.. nio »>
nbeee miistieni ?*«• lerras farv
»i»i.ira*. a 1 ?- ¦ ¦ 't 1 í-i» .',.-*-*
00 . .....s..i. 1...1 *..:.<:,..».
«•¦,e |M«-t a,,..i o ah-RMN- I*--•:-••*>« no -.....».!., 4« ciada «,tti
«|IK* II ...'.. a... VNU, ^| J»ç,-
,,?5,1 a».- a (^-... tH,.iil.JÍ_a._4-»
nwoy 444 «emanas, o «!»*>> tliái.*»,K 4 tua o-uífefeife liiku, —
qs» ja aiiugiu, |«r «um *m\v
tmfim «fenoiismi. ..-» ¦,!:*..:
» «.». ,-..„ |fe -r-.,: .i'..,M 4,, ,...,»«_-!«.«jí«» «üiiíi.r-a «fe raro vt»
ger —. «aWKorrv, i-vitaitti-nie.
para «e«la nmMwi imraiMridí.«it* de n *it..a, ;-... i«n|»i>, Qét.mtkt. |*or . -I-... fe4o, «t* ag«?ii.Iips j*lírfeis .1.... lhe *&• tnieti»*.**. *a?n( |»oifer ver um •,; < ,¦.*.
uni amítfo, ou um fernal, .,;.-
Uw íirvam de i*oitu>t «fe r.*.'«>rviia-N i*u «fe vrrifi«3iç4*», cano
B|*Urar ttt, 1 ..,..'.¦¦,".-. o .sgpij.«ame é o seu «feteiuor, ou, auciaatirárfe, um aai* .o prí-cjal.Incumbido «fe wnincndcr^«o* tóbuw, alguma -: :......'-.
«raatiíiifomeiedcfa?»

Maa lanfe. quando *À mi»• •*.. o *r. Ju«ó c*arfes«. m,.
«tfe ...:.-.. .-¦,. i., o Dr. Sobral
Piiiiu i« -..-.vi na modificaçiio
doon «.-:..•..-. que, para num,«rra í ••'. ...-..:..(.:.- .!..:.:.•:.,.
«nnno .1. ....,, tanibéni era as*stsiir a . *;-.i. -..>!!•¦¦¦¦¦..-. de nta-:..-'...!. «JUt», na ;•:.,!:,. Qfggimeu. Mddauos. m.-. ttam es--, .11 .: ~- na minha presença,para achincalhe, dtmlnulcfio e
VeJaaUlWa».

Infeltxmenie; a ntuaçfio quontravm-n,.. era tfio doloro*a
que nem me«mo o Sr. M..- -.!<,
Soan *. apesar de tAdas as «. •
incuta, icita* ao Dr. Sobral
Pmto, teve làrças suficientes
parn .-.».,: -,: « ¦:•..•.-,-..,,.
«le ifergcr, o ruc ao foi feito
rnt 3 de outubro de 1937, quan*do foi «leclarailo o úliímo esta*
do dc guerra. Foi efe enlfio pa-ra a Casa de Correção, onde
.'« me encontrava «:¦¦¦. t • Julho.

Quando da visita do Sr. .Ma*<¦'• ¦!¦> Honre-, oo quartel do Mor*
ro do Santo Antônio, esteve
l>c**calrnont'- no cubictdo cm«:<i- me encontrava, c protesteicnt_o com a vccmcncii que me
era habitual, na situação em
quo me encontravn o pedi aIransfercncln dc Bcrgcr, nnlcs
da minlui, p,ir ser sua situnçiio
multo pior que n minha.

Em caria de 1-1 du junho , osr. Macedo -Soares, assim se
exprlm-a o Dr. Sobral Plt.:j.«Voltando, agora, ú presençadc V. Exa., quero cumprir oduplo dever de exaltar o gesto
que teve Indo verificar, pessoal-ir."nte, a verdade dns minhas
nlirmaç«3es relativamente no
tratamonto desumano que vi-
nliu sendo Infll^iao a Harry
Berger e n Luiz i.unos Prestes,
o de comunicar n V. Exa. i
ntò sábado esto tratamento nio
fora alterado.

Harry Bcrgcr continua dc-
baixo da escada. Se a calça
que vestia, onto-ontem, estava
limpa, cm compciu-ação mantl-
nlmm-no sem camisa e sem pa-loto. Naquela tardo fria e van*
tosa • dc sábado último, bem
l*odo V. Exa. imaginar o quedc cruel se contfm num g^.odesta espécie dc quo se fizeram
autores alguns «membros da
nossa Policia Especial.

Luiz Carlos Prestes con'.:..ui
a náo se pudor entender comi-
go sem a presença, no seu quar*to, dc uma praça d:» mesma Po-
lii-ia Especial. Apenas nâo exl-
giram que eu exibisse, para a
censura prévia, as cópias de
cartas e petições que levava
paru entregar ao prisioneiro.

Animado com os atos corajo*
sos do V. Exa., venho solicitar
que não permita que as autorl-
dades subalternas da adminls-
tração pública retardem o cum*
primonto das ordens de V. Exa.

Tendo apurado, cm pessoa,
todas as iniquidades que estão
sendo cometidas contra Harry
Berger e Luiz Carlos Prestes,
V. Exa. está em condições dc
aquilatar quo não ó por um Im*
pulso dc impertinencia que
estou a reclamar as adequadas
medidas imediatas, que as fa-
çam cessar, mas por um impe-
rativó da realidade, que mp diz
que não devo transigir, por

it~————————— 
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VEW DAS A VISTA E A PRAZO
líâdlos. rc '•loa © toca-d_»cos doultimo tipo o rias melhores marcas,comprem em i'LECTROPOL a casaque oferece a-:, toai!* vantajosas con-aicóes de vende.
ELECTROPOL vende: Refrigerado-res • Aspiradore - - LVceradeitas, etc.

__gs*_5jS3_55s'-r ¦ --'¦ —^

GANHE UM RADIO! Veia em nossavitrina o excelente aparelho de rá-dlo que ELECTROPOL oferece aquem enviar, até o dia 7 de Outubro,o melhor slogan" para ser usado:em lugar de: A CASA DASBOAS COMPRAS. VAb
*

A CASA DAS BOAS COMPRAS
Av. Nilo Peçanha, 149 - Castelo
Em frente ao ponto dos ônibus do

Ipanema

«i.a » MU iiMtafctt* *e*^ef, *: .1
m_ *»**«»** «Af * 4» iai«|id4«d_.Veto r*i«,«i. g alta urtõlwnpre m 4u|«f *%» \'. JSRfm 1? d» |ws~, »:«.-. sõoíe
O iíi«a-o fc***4iti0-*tí iw»iur»is myn*. tm ve*-.
da-i.a; ^tiUiiidai im»jj»-_ifò.' 

**<»'.,¦¦. i v. bé . c i_u o iw-nidar -j,
llMlO dac #ni«**4*',*4 »i*,i-„.-.:»,
i, -,i;.i. o Imncüiirf «*«*» j*»»d«*m di*|»f 4m 4mm# d*»Mífív liV*_«íf t 4e Uu» Variai
t'tt-n*% eu volie ||o ifr»;•...-., .
m-tiie h pmõnca 4e v, tim.
poi-i i«»iiít~ a tmwm «te am auii ,,t.-i o minluie da j_»i . 4«,
nmi pais, lunio tmtnientv, *%
«-4jâai d«- a,,.-..-!..»., tí mu, ,
(«•títiHiif» ftu-dai-nfiiiu d«» i
aa './•:»-, ir-1- .

Tm oúí «ju-, ijst****. 8r > v*?nl*o
:-..!.,i-.,..,.. ...iv„..i-. *m |aM0
mSo «ta s*-. ...:-.i pttniit»id<iu,r a if**isi»>f-jfif w ii*»«*d»s
i*i dc Ila,***-** tlerter |«ra s
»»-.-. .1. i ;,. . S*. O l*%«--•a-»»'¦•'••¦ B#tn par iu'.(_-i!tii..'- •
di que iiírnu a ..-.-. rmumm»,

B* por ..Uítwixi., ao d«n**f.
qu«* me taKitml»-*. d« Mhar a
VM» «"*?*l«t l«T»' < ptdllkü. .*»al ¦.-
V. rtâaa. de «¦ :a prdpria, po=*is me im mw j«.-fí*nç9 a Híf»ty Itercw. qua #«ii? aettt»?id«
jâ it..,:- : aa «¦ *.¦-.-;. ., .;., ,ul
-' ---.'íi¦¦• - « í..;. •• ,V =*.!, (.-Ii:, ,
n «jrsanlra e íMoUflOi alarma
atra qi«., v^omu «m, ftJm a obriga-
çío d-j iaJar pela Mtaunr$o•'.. tua ».«Je.

Ora. Eaa- ***sa treiiauraçaío
MOM (-«dera dar na Quurtel da
Polida ««•«•»...:, i. -.! ante a ti»luaçao que so criou tniie llarr*.'
tkmr e «*a ,i..;- -• ,*, «j-**ia««rporaçâo não ; _-.n , meioi.
»*nt modoa de m> t-.-. .<.. : ,.
«-nirndimenttM t--..¦/.¦ -.. e iwr-n.' .*.!..» ¦> enire o ¦¦..•.¦¦..,.» ti* »<nn ...!¦•..!..-.

Traiado perntanrnieiiienie. r
durante mais de um ano, «-omo inala abfoiuto <U«i *. • c amala incrível brutalidade pelosmmíbro» «Ia l-ullcia Especial.Hsr-v Berg«*r dcdle*i>ll*««, lioieem dia, « com inteira m.-*o,— uma vp« «-jue nio tolera ocmtíarilamo —. ódio o maisIrredutível.

Cdmo confiar, portanto, a
j laia carrereiros a obra, .!<;-.-

«Ja o humana, de restabelecer
as forças fiticr-s deste pr.'.... se* certo, ainda por cima. queforam prcclsatnento ístes car-cerelros que n-ceberani a tristeinrefa de -tgotar esl»-; mesmas
forças físicas?

Quero, nesta altura, rclcm*
brar a V. Exa un opãiMto «iUr
servirá paru demonstrar a V.
Exa. a .ir-idi. impo-slbllidadc
dc cor.ilnuar Harry Berger naPolicia rjipeclal. Em 58 dc fe*vcrclro do ano passadu o s .-. -i-
dor Abel «-htrmont requereu
cm ínvor dc Harr>' Beir.er cdc sua mulher, uma ordem de<habeas-corpus>. Nessa ordemin,; ir.ii'.i alegava o aludido
Senador que os patentes ti-nham sido submetido.*, a tortu*
ras Indescritíveis. Em f> dcmarj-o seguinte, o Juiz Dr. RI*Im.» Carneiro foi ouvir," na Cruade Detenção desta Capital, a
ambos os paciente-,, cn audien-
cia do seu Ju!-o, que, r-sra íoi
fim. so transportou para oquflc
presidio. Ouvindo, pc-,*>a!nicn*te. n Harry Barger o sua mu*
lher, «'stes, depois de ric-etc-
verem os suplícios dc que se
diziam vitimas, manlíeí-larain
um único temor, que i'r as-im
exposto pelo rclcrido Juiz na
sua sentença: «Seu temor <• a
remoçüo para a Policia Espe*
ciai, ou para outro *.-resfaio, n
respeito dc cujo tratumento não
têm elementos de convicção»
(fls. 32 dos autos dc «hnbcar.-
corpus>, L* Vara Federa" i.
Noutra parte desta mesma
sentença (fls. 34) insiste o Juiz
Dr. Ribas Carneiro: «Os na-
«-i-ntcs, de modo inequivoc...
demni, :raram que não estão a
padecer quaisquer daquelas lor-
turas narradas pelo impctrnn-
te. Scntcm-sc, ambos cies, se*
guros dc violências, protegidos,e o que temem 6 justamente
sejam transferidos da prisf.,,cujo sistema na realidade já
conhecem, ignorando o dc uma
outra prisão. E' que, no Deten*
ção comem, bebem água, dor-
mem, estão ao abrigo dc quais-
quer violências ou de serviços,
ninguém os irrita ou os incomo-
da, permanecendo defendidos
da curiosidade c sabem que po-dem recorrer imediatamente ao
Diretor do presidio, quo eonho-
Coram o quo ouviu suas dccla-
rações*-.

Baseado nestas clrcunslfm-
cias, o Juiz Dr. Pihas Carneiro
donegou a orõVm dc «habeas*
corpus».

Pois bem, decretado o Kstrt-
do dc Guerra, o nomeado exc-
cutor dòlc, nesta Capital, o <r.
Capitão Chefe dc Policio, liar-
ry Bcrgcr imediatamente so viu
transferido para O yuartcl da
Policia Especial, onde, duràiítò
quatorze meses, o privaram do
tudo, a fim de lho ministrarem
a morte lenta, do que só V.
Exa., com a alta valia da :;ua
autoridade, o poderá salvar.

Espirito justiceiro, V. Exifla,
compreenderá, cm face deste
episódio que me permiti evoca-*
cm Jinhp.s singelas, à impo^si-
bilidado moral, •jurídica, e ma-
terial de conservar, sob a vi-
giláncia dos mem!; js da Poli-
cia Espeeial, o meu cliente ox-
o.' - io.

E nâo ó tudo, Exeín.. Dcp;ii.-,
de grandes esforços junto a ou-
trás autoridades consegui do
dr. Raul Machado, Juiz Pro-
parador do processo instaurado'
contra Harry Berger, ortlem ao
sr. capitão chefe do Policia pa-
ra que fizesse transferir, sem
demora, êste meu cliente cx-
oficio, para a Casa de Dctcn-
ção, a fim de que cessassem as
torturas físicas o morais que
estavam sendo infligidas o liar-
ry Berger no Quartel da To-
lioia Especial.

Mas, o r,v. capitão chote fio
Policia, desacatando a ordem
daquele juiz, recusou-se, for*
mal o categoricamente, a eío*
tuar tal transferência, cstabelo
condo, dai por diante, novas e
vexatórias restrições aos direi-
tos da defesa, já tão cerceados.

Não parece, pois, a V. Exciai
que é manifesto absurdo dei-
xar quo Harry Berger cor.li-
nuo sob a alçada dessa autorl*
dade policial, que não vaeiU.u
cm desrespeitar tima ordem do
próprio Tribunal do Scguran*
ça Nacional, dada dentro iia
loi, para que lho fosse possí*
vel manter o tratamento dosii-
mano que vinha dispohsnn-
do ao preso político, que a DE»

YfSA pwyfWit. »» 4*mw?
****** 4» *m ?*«$*», ss\*m ms
PgHtf d4 «THSfl» l««W*

C*i*.'. a l**-rça rmmÉ failnufiin-i»* e 4** «*>»<***„ «jt»e E
¦tnm a \¥S* «* »» &&*¦*,-<*:** 4a
ü-M*a4ai («àíií»*»** rfíiW»*"-»»». v,
WHMti fwiwrA. IoimMi*i-..-.iir-, .,,.„ anmi4 l*sr\4»i e
M*itj*ván .».».- t-fwtefie-: *_»i..,-»*-
•.w, um # «^se«t»í ir»u«a-
dt% «í**« om larmul*. tem lu-»

.'Iwá-nto M NUÜM 4*4 It»
j I»w, |«jí ií«m dí^ffiaiy, min,I »*i».l.» pAr i,«.í>, ier aif-mtad* '«»
eoMniMi

C-stlo 4e **m, ms» tu**» m
v, i*v*4. |s.«v»«»t-rã odM v«*í*-
_-:.:¦.. *s ... »lf». |*a -'¦.».-.
a*|UÍ u«- -j.j tar* *=% |W«I«*«ji5* «* i-^»t«maf{«it-# da mm mo»

"¦íttem
t'm ;:•» «k Ki:-> auvda iatu.»im o dr. -Mai I-. ¦.'... lunio -»-»

M* in : * 4,i«*«ta p-fo ira. 4.
rertadi «te iwráef, y m•-»!-«.;íí-4.» a uni tmevtr inali,co alam*.*-,iiai
IMMIMMMMIMttIMiMMM

•Uaieu . ¦,..:ir».-.»- « t.at.;sa poria*. i»;ngig;«- ao mt.-.ii.-r . • . ,, pira o ;--•»sütrf.ie du iritamal do ff*tju»
f.llK», .*.:¦., !:-: Jl-." ..av,, Q *||,*tilí<« .*... .. - »r:i „ d* Ordem dnAdvbpdMi Bknvn au w, mi»nisiro «ta ' .*¦ > entteesmr Aoaluai, i:.-» ;icg «-ra o K«ti*í«r. Pmddente d* Republic*TihU* (oi em \a<>,

No .-¦:••.!.• tortm. em queso investiu o £r. »»*»* Carli*Ma-fdo n\m?te na pasia 4*Jutiiça. o .*-»uplicani« se diri*Kiu a 8, .' v.: -. wlidiaiido uma
ia cap*i de tsaet »•«¦.•...* ,.» h«i.mnháçflM e «»« ve«am«a íno>í-
• r.:.: ,--. ,, ¦- -• i,,.., 5..„,(a ,1*.i<-m*lk«menie Infligido* aomeu clieni'* m-oflciQ.« •¦••«:¦. •-!:•!. n si, nobremenle,
um rncargo que era sobrem,«lo das auiíatMaite* jtdldáriaa,tuna vez «pie te traia de réu«•«nitenaiUi por n-. , rtijiw

j..-.«.-. nho «Ao »-.»-..-¦ r»«*cur»o ii.-.i|.,«i„ __ 0 gr. M|.nwiro da Justiça fez iranií-..rir Harry Berger para um•tuaiio l«om e nr«*jado. or.delUspot. de cama. .'<» colvriat.«le cadeira, c dc mesa.
IslO 0 !.' . »,.|!;.-i-.-, •> (no nlimitar-.nl. atê agora, as medi*uaia çoik íULm ao meu cllmieexoficlo, «Conllnuam. entretan*»'. l«W..i .•*•¦ -v.n.s reslriçow.

pois niio lhe |*ermilrm qualquerleitura. K]n de Uvnm. r-nHias.ou íornalt. .NiW lhe ministra,raro. ouiro-slm. ato agora, nemao menos a roupa de uso co-mum.
Reduzido, por outro lado, auma desnutrição orgAnlra alar-mame. como J4 foj verificada

pelo Dr. Miguel Salles. no exa*me mf-dlco a quo submeteu.Harry Berger ni*ccs*i!n de ali*mcninção adequada, únleo meio
7- segundo o Dr. Miguel Salleslicrlor-iu |. •--,.,.iir..-.-ifo ao pni*prlo Suplíeonle — do levantarns energias, já grave o seria*mente comprcmcllda-, destetorlurarto preso político.Nfto è po-slvcl. Sr. Mini..!ro.
jjuo \. Excia. possa enuar osbraços diante desta obra dclnlquid-.de contra um preso quitem. ngorn, o seu rccurso-crimcnas mãos de V. Exclo. Urgeuma providência firme o opor-tuna da parle do Relator destaApelação crime n.ò 4.899.>

Quanto aos culpados por í-s*ser. fn'os, penso que. a respon-tabllldado não 6 r-tV-iento docapitão chofo do Poiicia da êpo*ca c do ..linistro da Justiça,mas também do pr_prio Presl-dente da República, ou seja oditador, porque êste tinha co-nhccimenlo dc tudo que se pas-sava.
Quero acentuar que parti*cuiarmente quando os espanca*

mentos eram maiores, justa-mente nos meses do abril emaio, o Sr. Vargas proferiucm 12 de maio um discurso on*dc. cinicamente, dizia: «Posso
informar que ató agora todos
os presos sSo tratados com be-nignidader-.

Justamente nessa época se
cometiam as maiores torturas
o espancamentos na Policia Es-
pecial, entre as que assisti.

Ainda cm 8 dc julho de 1937,
o Dr. Sobral Pinto, vendo quonão coiiseguin a transferência
que o Sr. Macedo Soares pro-metera, dlrigc-sc então aoSr.
Getúlio Vargas. Em 8 dc julho,nessa mesma data, portanto,fui transferido para a Casa de
Correção, mas Berger só o foi
cm outubro.

Em sua carta ao Presidente
da República o Dr. Sobral Pin-
tn faz uma narração dramáti*
ca da situação. Foi ela entre-
nuo de fato porque o Dr. So-
brnl Pinto faz sempre as coi-
sas completas, e conseguiu quea carta fóssu ter às mãos do
Presidente da República, atra:
vés do pessoas quo poderiamfazê-lo. Essa carta ê de 8 do
julho, o nela há» passagens nos
seguintes termo..:

• w»-!**»**" M-.Í.Í a -,-..».;. a^ t* *.-; í U4-:ii» 9 0!'«MI_ d* O •*•«
•<«>*«• i*úi »'»-*-_*•**•* OA ft-»».|i'.a|-.» 4« «iUlí Í'4*4*IW<« ,!..#»*UU-
*t# c*r\m, Pa'***» Cm*, e «ime te* wm* ¦ mm*, 4» palana a aci-,. n-4*. na ;« i|e .-.,,-.,,.;.«-.. c,* n» • -« S r*»gar as tina éo

UB »*!. *,*#. tam ftie «»•- i«*>-i au*i iinua na* mim.mf*tv*. p«i». a twt ri**t«i*: $*m |i«fda «te um «-fUMfo,
mmm &»>'*f * iM** si mss.e Ci\ne d# dia. — \õ§o a*.**»it?<*!»*^»*e*»t wlisda pef ráfia» piatai da

• •.•••"»• a.Sl-ejifja a-.**»-- i»l i-ua m »íha-!*«• era « &***&<* m <n0>raa 4* «uarda, no earrMterw^,*w«Bmi Bàgm n. a. Qunto •*» tw^ni 4ià-hm 4* t*r*m au OaMuM*-«*w t^svt» m i*fwi»4t4,.i are» | n». tr* 40 \t\aw*f, ...=»¦> iU, cm^amo — Itncou»!»
_X,\m * Zform': •^•i,_,__,HW Tim **í_S"« • «Mi lw Carta» Visou*, pa*
^^L,^2_** *!*** ___»¦? Ü_H"W a*. ^1^^ 855» re s«*oiiiai..la. e anaivaT

4ie*ssU4*, ******** a nata *• MMiu pedaços d* iliaa dl»»..í» «. ;í r^í m W*S*^V*ifatf«far^ ™e 
~

™.m*&*»m* OW»mt\\ 1-,-i winqio, *e tanto. dNme kML rí*i umrm «*rs!s*««« L^, . • ,!a tt**»^, •*.,*„.•

4,4*Wtí> f,f»«.H.|„ -,
M pi*í*-JH* *%*. i»»b

Pt**** a .'!„/, fjsergtt o**«a*w*r,»i|a»a -«í-i.-.- •-•-<.".,:..,>
l«ra de > *».. « f_yS£ «msi,*.*,..*.»!-,,. o ,i« ,, 4e m l{#jminnrio «n* »>&» **i «^«i
MM ***** f«lu-i*.'>U«-*c-'4*H. Jí»,d* tim **** jkmwsi* Ht*; |w

nar ,S'ao **»»ih. wm «smi
ftíaifftí.s w. j. aa ««n^*»;.
*-.-.• - »!¦ T»r.r ...

ri atuai t5r= *!.,•¦:.-¦:. d* Juí,tm «•?*'¦.* «_-i»-ju. »••» «,-eriíjf^f
l*m±lmt*ie>. v>.', emato «**»io«i a ut/armai, a^êt, a V,1 ..«ru, 1i««|m,io *„.. -,,..,

a«i*n<i». f, Wria. ;.,»¦•,, «r,,,
Mrw M ca» de Comcia»*te*«a ("apuai i'-.s«a:a,¦-.«¦.. «t,t-W*. ^ l«iSsín-**8>l |á*ra «,,!,»*m «te priiáii a U»i# Cari«»i

«te «^«»*»*ter»if** !.,...!... |»ísr«*ue %ci,ii>-t,raiii •*•*# tm r*?a_«»n» «wn »i>>:...(r' or>»fjà*. 'w
¦l»£»»a d» ir.Li.i•.« digiiatxte !»¦•••*ml, tnrliislve ie«*aV) em vi«ta
imii |«~»«*»»t.- d« «díiPis.1 do |.*aéf»«¦.IA, qou unha rt íãijfig^r-io !|-

Na |\»S;na BmctaL rm rmBa ********-**~ *» •»•»"* uni»' i~- !»»,-»« r H-nm, nu "u*-.»1 fr*ir» 1* tua—f Iktser, »,.ir h| **»"** «"•» f-ali**»»» «ub*» «*<•
«*« a «m ifo»*dKlo «te rriaiq.. nt«*iid»**« naquela ron»*a»;á,

«.NAO ll-AllO '* í .'!¦•¦» .'.-.: Vjl|.
t^ta-i irn,.-,^--, ri-frtiiinoh.**i»«i prania, d«**4e M «te n;*!

'í**»*4'*?* eomB ,i%* * of*eri«ini.d»4<* «te vt-tiilear «m fi<P*»«*anmtaftt^ apesar .:. 1...taaiiade do 8r= MinUiro «Ja
£*£¦._¦ iMnií^*n-ia t*^ 14,!/Car*-** ,l^,«**« * irair»' ite.*g*-rnau m '.'<-¦-;.-;

Na < :>: 3f: a 4- ,j^ v u^^nio ....i-aiiMi qw » p«Uv-a«inofwada do Cheie «U NÂelOt«-nimu*>. tomo au) aeora, a t*r«trwr»ii»i*t44 t> «lem-íiteriíada
jax-la açiVi ilegal a abusiva «tef»«nie« «utalfernoi do Pn*t-rPOWteo, a«*ui I1m o m«u aitóto<*m favor «te Utif Varlm Pr**».i«-» a «te Harry Iterger. que ií«,dWte a Mr iraiailos rt*-n.>n»«*mtiro« da familia humana.<-omo bti-netn. como cti«i"k>.«»mo bratiteil-d. e como ad*t».sado. \pnho aBrmar na prever.-ç* «te r'*mt\ Sr. IV.-»;.|,»;!. ,«,1 <'|"ii Va do meu pais que l.uuCarlos Prealea o fíen, torternho •exilam, aié «ata Insian»
__ ? "r*-»0» <wn uma obra deJjMlica. Aa aancfiet brutais edejumanas que lhea fem tidjaplfeadas nada ii>m que se pa*rtça com uma obra desu na-turm. O qua* fiieram e estiorazendo contra êln foi e e-ná•rwte empreliada slni-ira doanlqullamcnto flsko a moral.»

mas mat sei que tnm «-sUti»
«teu do ' i'.-c-.1; --.«¦ o u*n «te»
\e*„ »a si... garantir, tel »ím«>.
nado p*>te «*»»hivido r*-*-f»* tu\.
tia, i>* j,.-.. r. s j.:.. - aata.
tam |r»..;»a«l. , ,,-•( o »-» :-
nato do imldado, r--. tinha ri»
da » 1 -..-: ¦ duranlt* o nolie,
No dia *¦-,-« mr. ptla manli**
ao eivtar a«» «luartel o t-Me
Caatviai,, noiou que o folttedi
r«ia»-a v -.'•:.*-. tenlado n» te*!-
ra 4a r-4'çada. Putou da pino

no a i.,'p-"*n»'a. Lult Cai*
ku ¦:*-*'--» im >« lhe lâra*

•¦-•-• ¦•-¦•-* *.*.&¦"* aiiuelaa Um*
que ''!'*':• pa** o aftl :'4*a4>âa«'o. «tunda eonduildo, Io.;-;. •« ¦ ,*qbiu«ado. pare e

.-..a...r(>.-ã 4o qiaiU», -,;e
lh«* «rer i» prliio.!:¦- !-*-•-'.. a«*iuelfa petaty*«te i 35 * eram «*oi«a«Ja* aofaj-
a mesa da (•«•mandas*.** d*
Pa$u*u »:.-.;-f-*:»:. qua erdtna-
re. no meamo «r.omsnu». tos-<em «¦;»- «*^ul(Udo«amtntã co*1-,'lm. e em «egulda. aarim
tvyon*'. ¦.!.!..« enean*ilnha<1c«¦«o (i-iiwi- do Chefe d* Fo-Itela. o Muplírenie t)vo a••'?-.•••.' :i'.."V a«n>n*t • • qu«.*n«¦¦..- a rumprir <it'«* tnde-
ciiiiàrr). faria sentir ao ('•*-: ;-.-• . i- ita Policia EMpe-rial a f-raridade de aemelhar.*
t# ema Naqurte init_nt*.
r «cio da* auat rnpotunbi-, , . ..^... __ ,.„...., ..^^ ,,^, ,,.H. i-r-vuiãitin-Ia. a*>«*ftiat-k».a para íte «*. ou! lidade». cumprla-lhe declarar

Clã iji.j af.-.; a.- ¦<¦•,¦¦,':.«•; • tH]
d«* propa-t-io. o fatu * «*ue «»
s .r-ia.(., foi mono a ilroj,

Taii.i..:.. s_ut«-> ,:, ,..,.., ,i,-
um tevem «*»p--ri»r«o arr-rniitw,
«erretário do Sindirain « Ma**
reneiroa da Hucn-.. Aires. Em

oue tudo aquilo catare tna*
uo, |*rofundamcnt4 errad*.
funesiemente errado, g-a,ama •ementclra tte ódio quese rfpoihaiia, mati oado ou
mala tarde, por todo o pai»Tnn.9 mais somorlo tra

Poíierí-rtr.-t:»-». em 30 de fo.II». dirkciu.*» o Dr. Sobral Pln*lo ao Ministro da Justiça aquem. mais uma vt», entre ou*trai coisas, dizia:

«¦Não desanimando na taro-
fa de chamar à razão aí nossas
autoridades policiais, dirigi-mo
ao atual Sr. .Ministro da Jus-
tlça no dia da sua posse, para,om traços pálidos, descrever os
maus tratos físicos o morais de
quo vôm sondo vitimas iner-
mes, nas mãos dos sons carce-
reiros implacáveis. Harry Bcr-
ger o Luiz Carlos Prestes, Em
carta ((lie escrevi a S, Excla.,
mostrei quo Ilairy Berger es-
tá metido, dósde abril do ano
passado, no socavão de uma
escada, sem- luz, sem ar reno-
vado, o snm a menor possibili-
dade de s' locomover. Aí per-
manec-e dia o noite, privado de
rama, do cadeira; do banco, do
rnosa, de roupas, e dc higiene.
Nada lho dão, nem mesmo a
nlimojitaçilo indispensável. Por
isto, Excelência, do robusto que
era Harry Berger, — reduzido
a pele o osso —, so Iransfor-
mou numa sombra do homem.

Não satisfeitos com estes su-
plicios tísicos aplicados, fria o
conscientemente; a Harry Bor-
ger, os agentes da Policia do
Governo dc V. Excia., infli-
gem torturas morais alucinan-
tos aos meus clientes ex-ofieio,
mantendo-os dentro da mais
absoluta e rigorosa inconnmi-
cahilidado, hoje suavizada ape-
nas relativamente a Luiz Car-
los Prestos pela correspondêh-
ela que a éslo 6 permitido ter
com a su;i mão o a sua mulher-
quo so acham, atualmente, cm
Paris o em Berlim, l'csp oliva-
rnente. Excluído o meu enten-

«Pois bem. depois de 19 me-sea de prisão, por entre tortu*ras Ir-descriiliTls. como V. Exa.teve a oporlunidadc de verifi*car peasoalmente. qu-ir.il.> foiep QuarM da Policia Esr*e«*ialdriia Capital visitar a ísle meucliente CN-oflrio. liar y Bergerso ve privado dc tudo. Isto é.de roupas ile uso, de alimenta*Cm apropriada, e dc dinheiro
paro a aquislçüo de pequenosobjetas e utensílios de uso diA-rio.

Entre os direitos de repres-silo que o D.rclto Peml dosP'il«e* civilizados atribui asEaUdo nio se encontra, Kxmo.••sr. Mlnlitro, nem o de privaros presos p-.||i|cos dn sui rou-
pa dc uso dJArlo, nem o dc nâolhes ministrar o iralamenlo
medico c a alimenlacSo a*nc*dal do que élcs estejam a ca-recer, urgcntem«»nte.

Ora, Exmo. Sr. Ministro, a.«'iralnistraçao policial, que temsob a sua guarda, ncr'o Ins*tante, a pessoa do Harry Bcr-
ger, vem se arrogando, abusi*vãmente, nfto aò o direito denfto fornecer a Harry Bsrgcrroupas, alimentação própria,tratamento m***d!co c. dinheiro,como o de reter, nos seus de-
positos c cofre, tudo aquilo que,em 96 de dezembro de 1933apreendeu em poder do meucliente ex-ofieio. .*Impõe-sei nestas condições,
que V. Excia.. com a sua sere-nldade habitual, reponha todasas coisas nos seus devidos -lu*
gares.

Tanto mais urgente se tornaa intervenção firme dc V. Exa
quanto a Constituição Federalde 16 de Julho dc 1934 estatui,no seu art. 113, 29): «Nfio ha-ver* pena do banimento, morte.CONFISCO ou dc caráter por*pétuo, ressalvadas, quanto &
pena de morte, as disposiçõesda legislação militar, cm tem*
po dc guerra com pais estran-
gc-iro

Assim, cabe â administração
federal rostltuir no meu cllen-te ex-oficio Harry Berger tudoaquilo que eln apreendeu emseu poder, em 2fi dc dezembrode 1935, e dc que êle está, ago-ra mais do que nunca, noce-*-i-tado, para ver restaurada a suasaude, gravemente comprome-tida, como V. Excia. não Igno-ra, em virtude das informações
que lhe foram ministradas peloDr. Miguel Salles.

Em conversa com o Suplican-te, êste ilustre médico legista,
que foi por V. Excia. incumbi-do de examinar Harry Berger,declarou ser inadlávei atender,com a máxima solicitude, àsnecessidades orgânicas destemeu cliente ex-offcio, cuja des-nutrição é verdadeiramente
alarmante.

Devidamente esclarecido sõ*bre todas ostns circunstâncias
acima focalizadas, o Suplican-
to não quer ficar com a res-
ponsabilidade de, advogado ex

fo-ereiro eslava (ia no l:-» .rri, ;,..-¦- rj-Laoow auantõ

ceu «Hio nome em daviuiiriiui ,,e v* IJtc'*' ~*m "v** o en*
mvwmms*^%m!ST£ **£»**& cn,fe.° •«?!«•
•-.parecido e *S rsia a orimeira \*£* v üt «»»* &l£££'vez que de públko se tala ne»- ""L0 V* t*^cl*- .4 {mnM»se nome. ''"'•:' f v' v*"•'-'• n<-o "*'*

Além dem sltuaçio. eo nüo "f.° 
__f^^ _&___Unha no cubículo livros ,.., pa. £ .Í*'*£J|Ü. *2S"A€SSSS2°

pel para e-ctever. O Holamc.i-\M ^K^J^l^SPÇgS'lo era completo, a mriíor lor* te_™!~_! W*^ ^I**Por quo srmcllitiitca atltu-
supCcome exerceu.'.'í'. -.:. e num momento

nle o processo, mas umvl*,n.:n'"w erniurbado que o
«Mttdfnado. nfto ic juniffi-' l1**1 Ui delicada» funções

Incomunkabllldade. P,»is'

lura era a tavcí-.munkab.l.il-.di*.! rf.*i!?r /*V. Ezcla.. Sr. Presldenie. aata1*1
r* 

uma medida judicUríiame o pr«x»*«o, mas unn, ,vez condenado, nfio ic ju-riili/ y*™' M
« a lncom«mícabllldade. P«»u'l-C Pj»«redor Criminal da
bem. fiquei Incomunicável 0ií.!h«,P'ir.Uca. Promoreu proces*
o último mes da minha •¦..-.-..¦"• polil.cos da mais alta re-
rm que me foi permitido rtce-! P-*»'cu*__o. Fe* psetar, tam-
bcr visitas. ' •-' '•¦¦¦¦ uo bonco dos réus. po-As minhas prõprias r.*:.,..*.*, '•*>¦ "» «"•• projeçio naclon**!.
com meu advogado eram prc-jCínhíce. portanto, melhor do
cárias. A defesa era dificultada - 0,:-' nlnijucm, até onde po-do iodas aa formas, «le manei* «--n Ir -s nccesl-Iades da re*ra que nâo podia haver defesa pOCttttfic. Fe* sentar, Um*• O espécie alguma. j elas .«ejam. entretanto, náo

Quando o Dr. Sobral Pinto'nao dc molde a Justificar o..pr. ..!>¦•.: ¦» 1.,/,'„ H i.-•:,;-.,.-• qui vira c presenciara. Pormnio de 19.17. antes «ia conde-1 Isto, c-*mo Pa-oeurador Crlml-nação pelo Tribunal de Sogu-lnal da República, timbrourança N.-.cionol, nflo concordei | cm tornar livre c Indepenpe-aoalmente com muitas «Ias
formulações utilizadas por éle
como n.ai advogado. N*es>a
(,-oca, tinha con-e_uido. gniç.un umn decisão da Jui::ça Ml*
IKnr que me Julgava num pro-rerso de deserção, que me fôs-
se entregue papel c lápis. Du*
rante algum tempo, pude es-
crever o que desejava dizer ao
meu advr,,.ndo.

Nn véspera do julgamcnto, o dr. Sobral Pinto foi
vlsltar-ir.t"! c ouvir-mc .'o'or;
o documento que escrevera.
Nossos encontres se davam
sempre na presença do co-
mandante ou do subcoman-
dante da poiicia especial c dc
Brando t.úmero dc policiai-.

Perguntei se podia entre-
gar o documento de minha
defesa e por mim escrito ao
meu advogado. Responde-
ram negativamente. Resolvi
então ler èsse documento,
mas niio pude passar da ter-
cclra página, porque o sub-
comandante que e3tava pre-sente exigiu a sua entrega ¦
ante minha recusa o tomou
pela violência. Fui espanco-
do e levado a força para o
cubículo, na presença do ncu
advogado, cena essa dos maisdegradante., para a Justiça
brasileira c- para todo o re-
glme.

A respeito disso, escreveu o
dr. Sobral Pinto, dirlgh \'.j-sn ao Juiz Raul Machado, o
seguinte:"Venho trazer ao conhe-
cimento de V. Excla. a la-
mentá'e! cena a que, comodefensor "ex-oíílclo" de Luiz
Carlos Prestes, tive de as.,í.s-
tlr, humilhado c impotente,
no Gabinete do Comandante
da Policia Especial".

"No ambiente dc constrnn-
glmento em que era procedi-da tal leitura, no curso da
qual repontavam, aqui c ali,expressões causticantes cen-tra as autoridades do pu*-,,foi, se a memória não lhetraiu, o que o Suplicantc pou-dc reter.

Decorridos, assim, uns deuminutos, no máximo, dessaleitura, o Comandante da Po-Ucla Especial declarou a LuizCarlos Prestes que não po-dia permitir que éle prosse-igulsse, e exigia-lhe que fi-zesse entrega daquele escri-to, para efeito de remessa aoGabinete do Chefe de Poli-oficio de Harry Berger, nãn c|ater lançado mão «de todos os I Rpfnif.-i-.fin <••«» t„i» ,-»meios e recursos ao seu alcan- Lf Sã* XL^ °a1"
cs: para salvar, enquanto é tem- l'd°0S otíô 4,irt*i»ànÍ2 

secundft-
po. a vida do seu cliente. lifr,., Z,"tE ~; f|uc»,  aquilo era um documento seu,po

Nestas condições, vem re
querer a V. Excia. que so dig-
ne de expedir as ordens neces-
sérias ao Sr. Comandante da
Policia Especial, para que per-mita a Harry Berger:

1.") — lêr livros e jornais,i iiic não ponham em risco a dls-
ciplina do Quartel;

2.') — alimentar-se de acôr-
do com as prescrições médicas
do Dr. Miguel Salles, médico-
legista da Policia Civil desta
Capital;

--• 3.') — usar âs roupas !n-
dispensáveis ii hoa e higiênica
conservação da sua saúde;

4.') — fazer uso do fumo
quo fôr do seu agrado.

Por outro lado, V. Excia. de-
terminara, outrossim, ao Sr.
Capitão Chefe de Policia, que
ponha ã disposição dó Ilnr-ry
Bisrgót, mas sob* a fiscalização

do Comandante da Policia Es-

e, uma ve*; que éle o não po-dia lêr nem mesmo ao seuadvogado "ex-offlcio", assis-

dente a d. fe-n dos acusados.A todos, grandes e peque-nos. ricos e pobres, podero*sói e «'. . pi..'.vidos, tez asse-qurar. tr.» toda a sua plenl*t'*'a, o tlr:lto da deíeia am*
pio. livre, e soberana.

S- c Oovérno a quo ser-via. com dedicarão. mn«t comliu-ipindénMa, ousasse pra-Hrnr contra um acusado eu-jeito á jurisdi-áo Judicial, omenor desrespeito aos direi*tos ,1a defesa e quisesse con-sorva-lo cm lncomunlcablli-
dade rlgorcsa idêntica à em
qun vem sendo mantido LuizCarlos Prestes cm face Ao
processo que ¦ lhe está sendomovido, o SupUcante Jogariapara '.'nge de si o exercictodos /•.nçôes de ProcuradorCriminal da República, quani-» pediu, que nfio pleiteou,mas a que deu o melhor dasua ir.t.-llgcncla. da sua cul-tura, do seu c.-.fôrco, da sua(••.dependência, e da sua dl_*
lidade.

O comandante da PoliciaEspecial ouviu, atento, estas
palavras ditas cm tom cor-tez, calmo, e sereno.Em icsposta declarou, en-tretanto, que era de seu de-ver ponderar que estava cum-:*rlndo ordens, nfio podendo,todavia, tolerar que LulaCarlos Prestes InJuriar.se, co-mo vinha fazendo com aque-Ia leitura, não só todas asautoridades do pais, mas, dcmodo particular, a corpo»-
ção a que ele comandava. Demedo algum • permitiria aquem quer que fosse, e mui-to mono-* a um preso, usarrelativamente aos membros*!a P.,lí-la Especial as pala-vras que êle. Luiz Carlos Prcs-tes, empregara na própriapresençí*. do SupUcante.Nesta altura, o Suolicantorecordou, com a r.\íi.que*ft
que lhe é habltv, ao Co*monte dn Policia Es*:eclfll, otratamento- deaumado quevem sendo aplicado a esteacusado. Relembrou-lhe oepisódio ridículo da peregri-nação, até agora inútil, dímeamo SupUcante pelos Trl-bunals e repartições da tle-
pública, que Mm Jurisdiçãosobre Luiz Carlos Pr-ntee,
para poder entregar-lhe ca-misan. cuecas, pijamas, ca-bonetes. o outros objetos quetais, que a solicitude maternade D. Leocadia Prestes en-

(Conlinun%nn 7.* po'f/,]
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üblti r Prestes Sabre Ai; Atracid-aries
>>»>>A»»i»»«»J»ii»i>i>w»i>«*>M>M«*»«irM»^ .ma»M tmniimi» tun»«..Mnnr».» . ->»»>»>«¦*«

Pnliniuie Pnnfra Pa | fll fh f • fll1

ftíffim) f

## **»¦?'¦ V* -.-> j
(<^MMWtt»l0 «^ «•« »4./

nu pré wtMiif *s mami'
meia t*4** u** *4*-t»4t«-*
W ÉM ltl*u-

Ai tm, u, u ittu, • cg*
P*.->Ç*»J iKMftMhWIl. 14*4 tt»atmm, w avataiavi) « ia*
I* «*È«»,lçf4fB.c.»,<| * (,4,: «, fci_,
pi*ca*4t*, m^num*-*. ttve (4$
*m*mm út waç».» m.«*i«,
nrnroijitdo« »«fli-w p** ?«
t» (wigiu ao *f, GwMutlsa»IM 04 ..«£.<. Ittrptft-rU o |->-
1«U» «tt* V*t 'Ml*!*', |Mf •»•-
fia. 

pi,. 4 •^ithcrto.enso d
Super m *. «i.»i.',i«.i da.

panw*. sin-th a«* inierfe**-»
saiaUe».*^ do Fwítr, p. hM>
«wrtwgua aa & ru*i,prime»t»
au»i**n ca. tm iH»nm& ii<?
a4*t>Èí«;í», o tHtái»ranie pá»IV4. nutuii, »J«* V,. |f*íja5 o a**

,Si$
A»!-» «Mi • õf«etmr*t*v»***» «ttu mmn '««-« 4--.»

i«nM»9. }.<w teiúo 4» it*-«tm*. MaM r<t»i#a MftiNlir-«hw!* » atftifè** am timtmmmtom tt* íitismmtt u»r*««m»* «jiiaata it •» pm Ml» «pi( «M*WM «V,«iV.m o t-n*tir
r*ws*l«*j m fmhia tUtmst',*-Mum num te t\w m mU*-i%m m htmm» aa poro, «*p*"
HUW*, #«4fli«»W»s»í. HtefMiBe»|*«
»i,-:4s,»r mulíwm. na* mão»
? •* i**ii-.fei.. u. r»íS|i*.í<K
iw i«m» #«** ritme* náa
«ao wwii» o citei»* o* fv»j».
tia 04 *i««», o 04e^»4»i 4a
atum mam* «s wriai Mi»
tmê» (tòn*ta. pra a «wj
«P*9! till** ««WK, o Ore.
Mi Kft?ff.UMÍÍftO Kltí*l Wi.
irttof «te f-olktjrt, cuia ncoMiita whí tí»« utna tr#«? rswi p*

UHaoio. í-í iiaiêiio, flüi(jB!e,,tt: v, c pt4todo*rM n«**i*í
«40 «^** Vii#«ie '«'fHifw
Loi! CSMWi VtsWts, W*i'
wntfnriti tww» «.«Wríftto,
*t»i tran^tit-ar V, §¦ a ra»
pi'.* «ia í**«v- d« «a frao.»j*,!tí-:. a§ piiomnu bonu
aa itot}#. %«*»'««« a* Pt*'*>
ÜOtO l*t*«f'.»»A dt V. ri ,
oiiitt. c í*é«..t»»»H*. m4a£4tt4».

aiK-s |or p^tato «•í+t»»»'".*
Uu. ««fftliOt) 01 l-ttirfíií^M ««o
rdtaffuliao m4 «ta pt»»»
ftwb *<j vr*»tfatt|ttire,

!»<-? p»e tioott- í,Jái.í3-. ivf•
tora. t»4» n pM ftiMinaiif*
r»t» »^i i'.uM«r>i) .i.«-*.Mr «*>ia«M* ;* «i»** «»*a i*ooia totwm,
f«PH» umtvoi. pripe tiáo
pedia mimr P prtu» mn
piei«r;i»*4 « «*«>*» etnias dc
M»«1IIMldOi *<*Ot«i H«4 wi*
tootiBOi l*i»n-*#!aM t* a ca»«ia aõ flU-Ktetato tt»> Iüm«5» pnrtffto Ml*« rorTesiiiaii^vaij.j» |».'».ir» .... «lia 5t wm* mtjudplo p. iwfttí «i# | me» urõiiiao íiimi**, ninai*
V|!0"í»- oufln, «i4# rm de-liiic nscojaituitmte, a ai:
«i?nb.«i p im ft*.tttBi,4 alAmtnwa Cabtee, pia. tír».
«stifeio P (t«m d«* OiXitm|mratiBdo tai^fvai.wm*' a

o dr. L»tM>ait«r« f*^ajt*4tonii4Uio, tr»«iiuir a tran

Prf *«*«, rtiti*w m mim 4**
ifi_vluiwB*aipta *wnk*% IP
Ia rt--p'«ia titt* o Tfn*íi'«»-*«->¦. * »"•*-» a ti--u.tr» ram
í« 3 «d fw**!»!* a *He «?«-
rttda, v e. firara lowfa»'-'»'.»' a pr »*# «wr as-ft»
c*i«s ana» d« fida «aforam
«fc»»., uí..,,!:... aitilinirfa

p-P wyM^rjiit»»(*^ipri u
Vomite?

Q P-»A^.i
IA*»* »*Pi-*:i*.i' - i

«4», v feftia pp iiHWMwr m*i.-*i»
Os Ufoi *w m »'*»»« ^
a«%***-» «pe, alfwi P aip»»*!..
t»ra a ntuitâ t^pípttwira P
!•«'•-• WtrdO f -'*tti«i»l,í «J--tu aowmaPi pttfwi» miem
»ap«f. M IP*»»»» tt***4-»»» P»|IIWl PM.. t»>
rt «*»* i#i-í-f i«Pr. Mífiw?**#««*», Ni iaweiap*. »i«ra«-.4 p («p-Mr nMrâiffii »»»« i«fwissita o

m rm nflBUMn a iMifia etitar-M* uwa pn*ãa «^m dl
t«íw OutM Pr***tr* *# ii»vi.,«»«i^.»4 para a AI#wttdii.'mtM«ia. ttt» *•

üitt» a,-aP P ciscar aa o>«
l*PCttttll*9. m%) V. 8 , Mstl-
Ifi

i#it««. * dpv? si PftnidP p»
ri<ntl^t,

Itim O* immA lífit « l«.|«f Pílfiar ««roU» a» «r-ü*4«.i«
«.i •.. r.i«?. iirl^ » trwnai».awir p Pnii*

O ou* rai»M aa rSwjiltcawiti*** C«'P«**I. «to, bnrdui»*, lw.
la.er «ia Ifilu. A «itPtfa,li'*"*5» 'J-Sp» »P» .?!»*# a.P*'
tnaiap » ipuitta. t**prafâj»W*» -«SK.1*^**».*»»

Alf£«Ka«n»i->, atinai. «
tMrr.,1 riaia • «?«., vm roaw*
to p vitoria «Pr? o arwina
a a «.wliHuriâ «.tu- j«r«ii_rj«* t«im»
Pt«t»«0: !»--;»..•'. a rnwiHir.
oa fiualiPde da »<;-«)<-•!...}<»
a> >>.i»i> «.».iv«i« «ia um ««'tM

uMj eraPa P lajp t&ta 0|trW *'aí*» oa I*-
*-* Piro» ivm> «4i«w^pU*<mmí^^&» a lit

,i,# *.

PPiiio P V. 7 u,?fpio»^iar m» i«- da r^imi* d»; ° eooiwno, no totani». tn\tm. *,»*var p

ij4c» Kfia t*.» mio trwu» om*
Pi «a «aitroo r«>«o*i(>*rta, 9*m

mkvnu «?at tiw^saia (onm
tt»ia,t: *•« rNiwor fr-P* «Nfaf
r**n«. a# ij»»** Pa n fará wm»•iãa Mrtdlto. iwrqot? o Pr
tif.tia--. S1t*gu f i,i«i«a |»H'
narta e nàu pnoitira uma«<(*» OCfUUf

*f »ilw»a ff(<>i«i * ->
b^ina oa V**»--* P t
itiPirol-» »Po di oi
itintlra e wâla dtP .• -
PO. wm. Ém Pio.
?ato Pooa* pra a .

i> *nap í*i *«,?.<<-•. ---
*:*|»««raP fPtP Si--:

iramnlm daijttFte ano. Hí-jsoni i«i«tt«. lAP Cartoaro ^uí r^orPr -ra ^u! fv.jr.Mf o«*e rom OlftoftCi tamprirVia a» Vau-mm P fòlíi-a P t-lrr- »,(,, ^ U.<;i'. :«!i«..i. (••¦Iií«j d^* Ií4?. a Ktiania tíe meo re i«jiái,r « teu (wsecno ot»ra<«i»? j**,f«u a *?r «r.44 p?

nnfrrrío a aae HVffadtoa|»>' *>*' *'K ?•***• **w» • «****}•«"'.'; Pa T#" *»ii «jw ,*¦-.Li: -¦...¦¦;. Btenia • PotfPrtio P dita- »a, nwttfai tefw
D**P ip* «caittp aMonaul^ • «f *"» •"!»I^LW*:

a aí(««;P da (loas d«* r*»i*r-'

tpta p« V. Kiurn. »sí«ipp»w •<«»_». ralp»»» lainPmlpia
ladlftdtni

¦**.«*¦..:«.•!«'.»¦.,.«•

bta

NP lv'4'T Í..HJ**!. ii*í*«

^í3»^«.«• 8"!i^Ki o WP" Effjraaí»^:íii^;nr,K,u«,(i,,-mandar, ma» tamPm a mcumprir tamPo*. hoop otrt.r**0 °¦»•*•»**»» P J»»*»*-* tis.,ía tatffnlina bar

onar o'*' • P **u detw Ia»
iw o*»ta dum *mrfãín:fa"%

tWa «-ra, o ambitotr* ittpiw*
It ¦¦ - -ua,

«14 mt rPrii P am«if*if
rtti.t-.it:.. d? ftt*Pí?'»fnt» tw
paíi*l io Mieüa Ppotal.Nunt* «.aa tísííji, P*>»S», p
pri*a. ila dr, l»f*lro er.w**.t».
ou no dia «t«-*s8 nrialo, !»«!«• .ra um Mim P4p«ÜU fltie t«„r «}• «" «^m^va -^noiiio

1 *mnr so *r. Mar*«l4
8*an»., «íi.**. como a #*oin«.
tanta optUto ia* d» M»«*-*la-mi»r «eus tle atów amUmcn*
ta* ctittaP.

A vtrd&de, prém, ã o«*<* 8
VUnlatto r a par

ir.fcr.wji; rstsr le. ia o mm» r*u** de rou*«aa, Nao p a miiiP traiu*
teríneia o^-a a C*» d»? cor-
tttSi tatdfiw, tsesíta ta;.sb»fm
twda»i o maito mais a ds
Oeisrf, eomptecnP ça«* o
*r. Mtiecdo Soai»** luiava
co- er tde* dinsuk tdM.

outroa men.h«w do e.»*
vtmo, romo o eheíe de Poü*

jt!a, Po outíPtn que cm
irainlt-t» ****!.* st tton$f. ma*
a am r^aUrsclo tia Indi*-.
pesarei ft *'»sro de quatou

f^4«Pweaie. iní pa» a 10 tpw, «rcup» i. r,na* 11414 tte-i;Caia of Com«ao. Mat» umafp m«rTeu oo a«aalsa de II indMti! itoiiV.wu»! oie a^l,,,B,nil».t*ta c*** 'wra P**1*'«co, utfeliimenlc, ir^r» P P mate de ií»33 ao auaita* i * PtotJtó itrat»** ,4 «*»-! £*»".r»f*-l<*' E**®*« P**-*- «•«•

inUfraPla. , noiiciaram o» J<»r.«au. a Can- SSSSLf1* ° im W,M fflpM*
t» ii-»..» U.rctof Canrp pre* aellto ue Uurrra deieriu

teP*tt lerar p»m a rJasa de ietiartm.e!ito w» lillta es V.
tm- í«*4» «i Rt-tHOOOi «i»«,i«»iii*».i»,. íi.-aii...» dc me cn*iar wn«ta simi Gratid*»«..;;.« 04 -. .. .»..;, « n...,,. ¦;;...» tal :«• .
Pr * «te. 3.0 Itr^lmenta. Pr* .«cio. «*.te **te momemo, eti*l«» ia. m«,ile «eu auxiliarhteuiiio. ntoltum eíkio elit*io.'1s imediato, um tal ata-.gutt a» minl.a» r-..»»*-.
s, .. «14 mdiriouo de uaial a ratão |«ela qual V. S.i»*«*«tMt>«íidaoe ca|«as «ie ea-íniiu » e ae earta* de «eu i>B.e:«r g» maioie4 dmUnoa. j|;o « que. iiao «te trontor*
Cíatta Berser tudo foi pra-lmancu ,- eom uma »enc dci*radt» Inctutltre taira um ato prarfPncitu tittoto»»* lo.-na-iPild.-a "Plèndaa Ppotttu
w» almplea tmiv tweer a «taa isela .«««r...r.t,i««*.>. da!!»»*'*» «dmhPttpâo. Como dlt
P:»a p eu lhe forntccK.» Cata «le carrwiw. 03 úititeir*!*> D»"- fiobral Pinto, na caria
Wta e :«!c ou itavc.ha. éle ir* ílúii pn-pia. tm repre* )á eiWtla. de março de tfM3-
latir iísturalmente a l»ait»4.jtat:a aa* **u* ítcqucastr* e "•"••t' Juatíta tXo a* nos»*aa
maa .a.-u-:.i qurniâj que ts- ,o.ít» proteaus. pf«vam*n- jrei»inJlea«j5eí que a tteUnl-

stfe**e detalxo de «c>|dt.« ppidaobnai líB«Hataár->o. po»' escrito, do resíme
prateita- dt- que eíe aittda di»p«Ve. fjj|careerArio rlitorcía e tíeau-

direit;*'
Jamsw .-«M-.-n-SHt cpia d«V

le m*».'i.^ vmúu «p a
para i*rar DtuPtctii«
doa mjmsxmmi*)*, it -"¦¦> ^
leniaon matuta »..--•-¦ i

mpnneira ttiiiiii'^ *e paa>o ua Gmt u* C*;<-• i-»i .,.-- ¦< 1. «ia t*it vaa*|iMio.
llur .*?*-* «n.»*i «« qot- pu*| i|u<»ti;«» ao K8OM8 1 • ¦
ve íel a tntsf«a piemroitaaa\imm tt ca« .„ «,.....ee um. alemã anu-naiitlê I y«tj(ooa pçw it. tr«at«iwtapj de llitlrr. Jictao oue « o mme intci«*i»*ai«ieitaiatque. l»a]liS ir^ttj«»„ .^4.11 om
patüM» Cia*, a huprema Tn*jiPo<i. itau se «*'-mini»! »»«i'i4t ornra ttjüp PltMiaoto itâíoti* »*o ».»catua t, um japtNtt» amra 1 ,?.,*««, ». «muita,,.M re«ulamenia, par mala queífil8y Uf ratpoWÍ», taMtdO mt

^J.*"!?."':.- tí'*t,i,m.en,A _.» «r eit» caiada com maUwr gò^i 
'Je 'Ü^JJ

ilmititittaeao e por mienne
dia de meu advogado, quaiv*• o de «ua* vUitaa, E. r«mo
ptütctUttte, atmpre que te
pratleavt» medida dc arbuno.
a roítiequ^ntia eram ai ,--¦>•
(eaül. is puniePr». noTai e te

o *e
BU

a que vem .«{«do «ila*

(.rlotá'! rie íu?ilam**aa e quetu ***rit, em trsulria limtp
ao moiro e ftuiUii» p;Uu mt-
tan «Jo maneira que mhOt*i
m«»«** pi.d«*»M* dd|*OH sei atrl-
PI .a a uma tmi^itia de tu-
ga, tude ***j*.ai»** ¦» iiuiroçAet
veraau que vlntum .de «ter
dsdaj» pia próprio Eut&h;
QunrP.

Quanto a Bersw. a or*t*»m
era de maá.-aeti.r Imediata*
mente. m«mn na at*csiv5 1 tía
fKada em que ws emr-ittra*
va.

Nio me Itmtbra mí.t» «5ps
r. inu tíea .níormanlíí, k*sí
em
rrfonhce*
conhecendo
clu
das
&»n«x-li;l

Dep
mais
Kl
dia cm que cor.itta» ('«*. wwatjeiio edia aos reftj4,ratícs jro«. «ia Policia Bspeel
Supremo TrUaioal MiMto.fanLi-íiia^t^JfTM^ **U,?^q^ °^ ^Uo» ""^ Noutra carta, ota ja dcSCitor ainda <*ulrai *H*«-;o-a
Itavia ueMe dia. m qt»-* i«ire*i J™,,^_,J^S{2»'* «J25»|?l***• dc »>s.talliau. pra{iM3, t'i/ja meu Ilustre advo- «l"f. ••e*»,a'» ípoco» dr tlladc

ícgurença c dc gatantlaa na
pais, pr sua poslçáo s»xibl

*« lóiça Junto da admlnUtraçâo e Pe!-* s«a própria culturahom«.r.s era cducatíc%i para

oraailtita r t%mi »»»^a»;#e»ptf«.tt4» toMadtotc Aí«im. puqut o (tf meou,.» tooiaea* pialianfcuo teat iuna em mu*
lher òia»ileira. e p:o:t.nti
lieia Puica o. a •:.«.¦. »aa
txpuiMO. Naquela .,>x. a»-
latoriai. l.iin.iiii.-tiir. oadi
.«.-**> .01 |tOMÍVCl,

raadet aaa «te t*
n«aoa» tanüa ».-.-¦.„
KA-v^ii. am auocip* a '
o',* a 'I»". £*ia «-4 «* .,;.
taça» KlTOltía peto p. Cai

1 p i* n i>rpelruj pg p .Uaiw. br. Prcíldenie. aa âd^farjapo, üep

va e en. punido. A roaneirauaiiig e*la 00 »e cntouãcr.j "••"•o
, • de mc punir, adotaua ptai_.gr (Wfrcapmidencla. ram V. metido o auio de V. 8. nâoj

KL^^ÃSta lf- ta,,cpa* ""»4i**w «« «>-!b. PüraquVv. B. latdu exa* P*rt deixar de Impreaiio*
? It^f&rt .tirii;» ,lctí?r".Me >H,r ,rt* n,e*r* 4U «a •<•«•» «o «*«lmc careerano "ar ^. al,a» -»»«>ridad« daccatião, dirigia aícu*.í.*ula e em privar-me dc uc »ea lillta t»»uta ter Pu R**publ.ca. que. pelo próprioiiquer momento !*i,- ,ru*?-a mu lt**s«;miquatq.l,.r leitura e da carira- presente a mente que, ape^r respeito que *c devtm a si¦loa |»»tque llquíl ,i« !í« P^ul* Ipondeaeta que mamlnp (r«mijdc ladw «w meus esiisreo^. r?csmos. vr-se-âo na eo:t-

pcsscalmsínto, In- i * r___^ «^«*<-«a quaPtatteiI minha progeoitoni, a qtu ir..,,«« c-mpa eá-to. desde ae* Ungtecla de mcdlflcA-lo den-
«Ivc pela vo.*, a qus.í t.«. r.™^ ,*''.v5„ ^í!"'r* ífÜJ64*"1.!* «-«naHalment*. tTe- irmPo 00 ano p,oaaòo, mui* tro 4c puco tempo",

ot elementos de Palicla ' ; pniiem-la.w que em] poi* ciso. coallnuaodo a ser lu, eutonn v*mtnn cm ai-.da- Sr- P'e*.dcnie. «mr-ro oln-
ts-* it J« lã^af « ;^í: ¦ü,í,«,«(** «^'1»"» corprali a Lento o, pr^^^ iudl?u«ls "a» «wra aer meto. uma vez

íia de ludo Usa. n **enii:,*f,* v,,'?^!,"'^.?,0.,?;\« ; iI,*rfipr* ^ v«'u«va a proles-';, qu,.. ijt («iá t«wia »ubme-!auc me reierl ntm culpados
degradante por qttn pas .;*__;',C5;J'!,A ,i ,"*5f r'»1^'." fi,ií ,nc 4,1l!a ,,ova Pu-íUd». Nao iiense V, 8. quclde e?ttgorla sceundária. ca-

.MtootümenU «lr*i ^V;»-8».. »_«•*! nlçâo. Havia, princlpalmcn- te,.hti <*/tado de braeos fni-iiaoerr. Canepa. a Rr. Quei*
a!, etc.

,-.nt
ce. toiíauma prepara.?:'¦¦ t l»?t-»' ?.^ri_!l, d* •^:ÍJ!?rf,^,S!,l,-V''"''i,i üm üc ,,IW;S "*-«.ípP
que eu f«W realmente etoan- ! ' .Pt m,m *ranP -MwP|i»ao pudessem mab «cr ullll
cada e [leasse cn condições ^«ÇUlarmcntit de ontem sadia. Xaturalmento. é.»s?«aor.il, parque debt&va dc as

piiclai cenas dr$..t*r<t-
assjteí a que |á me referi.

Ce nüo iXrder falar ou pro-itestai diante d w jubes.A 9 de setembro, entregue,
pa Cosa de OrrccS-s cai srs. I ?í*,n l»«o, porém, deitar de
Eu7eb'.o Qtt?li«w e E:;i'»o Ro- Ptotostai coiitrn .0 cárcere
manu. qsf» me condtP*amjPe P*uo mim foi reservad'),
ao Supremo Tribunal Mlll* I -í^rtiüo a dedo, coantruido
tar num mttomével em que «MM*- «mc com dotalttea *!c
mc sentaram entt.» eles. Ao '*»*¦ c«cero medieval. Fo!
entrar c automóvel no ítã;.*> -roprrdo na enfr-marla da
do edifício do Tr',l)i!-.">. ah*- c Carreçüo. pelo Isola-
rtuit.-te as *>crtas e u<
pohclala saltaram e desairecfram. ílrnn.-lo rti rní »• te
p um rtuoo enorme tio imIÍ-
elals de bunt» vermelho * 

qtiíne nnroxlmon do ;»•*<.• •¦'ivl
t'm áe>s era o ehefe ?if»tl*ii
etitro era o ehmr^tlo Plnliel-
rão.. um des- mate l-crttil-rt^
da co.-p'-ração. Tmlcs mn sn-
guraram e a oreteato de par-sar revlsla. ofpnrtfr.tm-.nie ff*
slcamente, .rianío-n"" um rô-
co no rosto o lal Plnhctraa.
Penei. prlt**!. protevtet ''.nit
ao Tribunal e a nj:re«isâo não
foi allnnte. Na rcall :nl?, r.have.|o aporá, pomo nüo vi na-«-.ttela cprra em PínhelrÃoo maior euln.-H'.. nr.-ine ptri
buo responB^bUtdtida prlr.cl-nnl ócio acontrc'do no sr
Ministro da Jnstl-jo, eonfor-
me. dl^sp no dlt .-ep.ul"!'e ni•«lajo- A?acef'o Soirc.1». J4 a.te
S. Ejxcla. deverh conhecer
a policia de bandidos n nue
entreçava os prrro1;, «* q>ir
não rielJ.nrla rté aproveitar n
oportunirtnrte rjtf-i novas de-
monstr^.pões dr» f.'i.-pa.

O SP. RUI ALMEIDA —
Ottem tra o Ministro, na oca-
5IS0?

O SR. fARLOR PRESTES
— O Sr. Macedo Soares.

COMPRE SEUS

lfl • monstruoso fim
A maior vitima dc tudo is-

so era minha mâc. que. nocslr-iitteiro, no Mcxlco, nãoleccbla qualquer noticia ml-
lusa. Eu lhe escrevia, nor-
malmente, uma vez per se-mana. desde que fui para aCiM «li» Correçio. Na Polieiti
l.'spt'cial somente, em 1037.
è que pude escrever uma ju
outra carta.

Na Caáa tíc Correção, sob
o regimo Canepa, com as
ptimçoci sucessivas e repeti*
das, u, corrcsponaêncla cm
completamente sustada, pormeses tcííutaos íicanuo ml-
nha mâc sem noticia alguma,
ju que nem mesmo no meu
i»flvo_,.tdo era permitido vu>l-
t?r-me.

tste, sr. Presidente, o rc-¦t_ime na Casa de <Jo:rcção.
Ndo poiso queixar-me, ]>tò-

priame.-tt, de cspancair.entOo.
f-ó uma vez iui espancado,
dc.ido ^ Incidente com guar-cas, t-tmbem cm vlrtuac dc
protestes meus.

A incvmunlcabllidadc era
rirjorosa, quulquer guarda
que trocasse uma palavra co-
.ni(_o era Imediatamente ex-
ptiiso. Oito ou nove gu»»n.as
foram expulsas, ou tlcmltidos,
declaradamente por esse mo-
tlvo.

A violência dcr-necessãrla,
a violência pela violência,
sem 1 cnhum resultado, se-
nâo o desprestígio 00 govér-no e dn auvoridaiie, íoi u tiuu
principalmente verifiquei du-
rante- èr.ses longcs anos dc
cárcere sol) a uireção espe-
citiüzada tií.:.sc Sr. Canqpa
c dc tteus auxlllarcs dc maior
confiança.

S\ fia* M'""'"': v.iu iiaru u uasa ae Colnu- t;issCi ÚCsác Q |nfcVo
4<C IfàtfÊ/!/? ftÁ rTr,i0r1'"' •'» ?as'-a™ ,10itf3 clc ml»ha PUsão, tracei uma
Vy^HlfíÃâ^ÃKÈ '¦' Britan::o: 1.1'"' liavlil Unha de conduta, para a vi-\J\J VVmWVlg ^-?.fe:5f» ..w?^.-."." da ou a morte, uma orienta-

ção a seguir, sem a qual, es-
tou heje certo, nâo teria po-
dldo resistir durante tantos
anos ao regime penitencia-
rio da dltndura.

Citarei um pormenor quebem mostra essa violência
desnecessária c inútil, usada
pelo sr. Canepa, na tola ilu-
são de quebrar a resistência
ou a moral dos proses que ti-

I liWH» *a'¦» *•*-» ym **** wm " "p" ¦ minha barba... Quando dc
qualquer visita oficial ao pre-
sidlo, o sr. Canepa mandava
verificar se minha barba es-
lava feita, e, logo, aprovei-
tava o ensejo para exigir que
novamente mc barbeasse.
Qualquer recusa dc minha
parte era o suficiente para
que minha barba fôsse feita
pela violência. Três ou qua-tro guardas subjugavam-me,
e como tinham receio de fa-
zõ-la com navalha, passa-vam a máquina a zero.

Como esse fato, inúmeros
outros poderia citar, que re-
tratam um regime peniten-rl.irio bárbaro e estúpido, em
que predomina a violência
pelo í.ó prazer da violência.

Su%T 
AÍRTiiliDrfl lf 1 [ D As visitas feitas pelo advo-

íif* OO I II J.&VÍI IM M I B 8ado 6ram rarissimas. Dc-
g«fla VVl •UF.IfBaV' t)TR«n«I*l« pois tíc 10 dn novembro, fo-

ram cortadas inteiramente.
Até então ainda recebia a
visita do advogado, com
quem comecei a organizar
minha defesa.

Vou ler uma curta do sr
dr. Sobral Pinto dirigida a
minha mãe. datada de »! de
maio do 1039 e que bem pin-
ta a situação em que então
me encontrava:

Ru.. S. José, 93-1.' "Recebi, por ocasião da Se-Sctlc do M. A. 1, p, mana Santa, um telegrama

Ótica Continental
Oflci-.ns próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 1 1 8

mento de quatro «os seus
uh-íe cubículos, por altos

muras rdrede construídos.
Flanei num dtases cubículos.
quo tltho uma porta paraum pequeno pátio, cercado
peies rlt-i mui-os qur? o fe-fitavam quase como um cal*
:<?.o.

Sim dúvida alcuma. do
pofln tjt> vista de ,-»!oJamciito.
i*. sltuat-f.o na Poliria Eipecial
era melhor qv» no novo cjr-
ecre. cuja perepf.lva paru""em nele deveria permar'-cer nr.is scmtidos era sòmen-
te a rios grandes mur«->s h
c*latAneIa de poucot metros.
Foi o rârrere matidndo ore-
onrar v?o sr. Macedo Soa-
res, construído, ao que pare-cn, com tão excessivo rl<*or.
rmra r-"venecr aos policiaisdn dttíidura da imnossibill-
<ir.!e ou lmnral'"abJlidadc de
autüqiier tentai!va de fuga.
ps pró"-ln-. puardns chnma-
vam n isso de isolamento e
para cies e-a uma tortura
r--snr oito horas rie serviço
diário on'!e deveria eu par,-:rr H anos.

Além disso, a i^rtlr rie 3
rie outubro de 1<W ate ja-nelro úc 19'.2, aa não me cn-
gani. esteve junto comigo,
noutro cubículo do mesmo
isolamento, um louco: Ber-
ger, que já estava assim
quando veio para a Casa de
Correção. Êle oassava noltr-s
Inteiras gritando; não havia
remédio, nem socorro, nem
ern cuidado por enfermeiro?,
mas por guardas fardados.Prjrger j.á estava possuídotia psicose carcerária, dias-
ncstlcada pelos médicos. Era
uma perversidade mantê-lo
nuqnela.s condições, quando*tireci'-nvn. ser internado em
um hospital or/e houvesse

1 solicitude para tratá-lo. En-

VvO '». J?,»v«s -tV'*»_

1/
V
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'Vou Iniciar, agora, um ca-
lórço Junto da .-idmtnbl ração
bi-asllt-íra, para ur se cemt-
i;o suavizar, sob o a*pccto
moral «* no que diz respeito
u franquias jurídicas, o re.tt-
mc carcerário tio filho de V.
S. Cota um pouco mais de
tcnacV-lade e energia, acrctíl-
to que não apelarei em v.lo
para os homens que estSo dl*
rlglndo a cottsa pública no
Brasil. Dentro cm dias com-
pletar-se-âo sete anos que o
(llho dc V. S. vem suptiíttin-
tio a prisão mais riRrrosrt «le
t(tic In ittrinória em terrti tio
ttrasli. Nunca se viu. e nem
as anais judiciários d»i palcregistram, uma prisão tio
particularmente severa e de-
sumara. Mantido den*.o do
mais absoluto isolamento e
lmp:sslbllitado de entregar-
se a t:m trabalho útil duran-
te sete longos anos. Luiz Car-
los Prestes apenas poíe con-
\cr.sar, uma vez por semana
—- e lslo dc uns meses para cá
— com o meu advogado "ex-
offlcío' Este é o único con-
tacto pessoal que, semanal-
mente, c dc maneira regular
lhe é permitido ter nesta so-
lidão torturante em que o
mergulharam."

Em 4 de março dc 1943, o
Dr. Sobral Pinto, que conhe-
cia a situação, dizia:

"Estou agora, fazendo no-
vo esíòiço para ver sn con-
sigo suavizar, ainda quo cm
intensidade diminuta, a si-
tuação carcerária atroz do
filho (ic V. S. Revolta-me
asóistir a este longo e penosj
martiric, que vem sendo In-
fugido, com dureza pertlnaz
e implacável a quem foi con-
fiado, pelo Conselho da Or-
tíem du Secção deste Distrito
Federal, ao meu modesto mas
dedicado patrocínio. Nâo
p:s;o compreender c o m o.
após sete anos de um isola-
mento torturante, Luiz Carlos
Prestes continue a ser man-
tido em lncomunicabilidade
rigorosa, dentro dc uma célu-
Ia silenciosa, onde não lhe
permitem distrair-se nem ao
menos com a execução dr ai-
gum trabalho que venha a
ser Útil a qualquer de seus
semelhantes. Espanta-me que
os meus clamores levantados
perante as autoridades com-
potentes» para que façam
cessar ê.ste regime absoluta-
mente excepcional, que não
encontra apoio na legislação
penal do pais, não consigam
ser acolhidos, com sofrcgul-
dão c solicitude, por aqueles
quo resolvem e deliberam so-
berauamente, a respeito do
filho dc V. S.

Apesar, porém, de tantos c
tão freqüentes insucessos, no
sentido de conseguir atenuar,
um pouco, os rigores desu-
manos da prisão celular im-
posía a Luiz Carlos Prestes,
acho que é do meu dever re-
novar, cie tempos em tempos,
as minhas já agora tão in-
Bistontes reclamações. Tal
renovação .se torna tanto
mais necessária quanto foi à
sombra dc outras anteriores
quo obtive, afinal, o direito
de visitar semanalmente, e
na qualidade de advogado"cx-officio" o filho de V, S.
Nutro, assim, a esperança de.
que repetindo, rie ve/, em
quando, as minhas reivindi-
cações perante as autorkn.-
des brasileiras, acabarei por
triunfar."

Nesta outra carta, de 13 de
março, referia-se ao regime
carcerário que passava, afi-
nal, do puro arbítrio do Sr
Canepa a uma certa regula-
mentação escrita:

Juridici. tem obrigação de
defender a Constituição, as
ieUu o prestigio, mesmo, dc
nossa Pátria. Quero referir*
mc ao «Conselho Penlíen-
clãrlo.

Mau dc uma vez, fui vis!-
lado polo Concelho Penltcn-
etário do Distrito Fcdoral, c
sempre lancei o meu mais ve-
emente protesto contra a si'.nação carcerária cm que mc
tncontravn. Infelizmente, nào
vi nem scube de qualquer
medida tomada por parte
desse Conselho, no sentido dc
melhorar as condições da pri-são em que me achava.

O S. Plínio Barreto iPresl-
dentei — Lembra-se V. Ex.
do nome dos componentes do
Conselho Penitenciário?

O SR. LUIZ CARLOS
PRESTES — O próprio Dire-
tor da Casa de Correção: o
Sr. Aloistó Neiva. Diretor da
Casa de Detenção; Sr. Miguel
Saltes, médico leglsta da Po-
licia; o Sr. Lemos Britto.
Presidente do Conselho; o
médico diretor do Manicômio
Judiciário c outres. São no-
mes de pessoas componentes
do Conselho Penitenciário
junto às quais protestei, pormais rie uma vez, contra o
regim? desumano a que es-
tava submetido.

é cm épocas de violência
e pressão que os homens e
as instituições mostram, na
verdade, o rue valem e se es-
tão na altura de cumprir seu
dever. O a que assisti, infeliz-
mente, nos longos anos do
ditadura, foi o espetáculo do-
loroso «1e homens que silen-
ciavam c compactuavam com
a violência. Nem mesmo a
um doente mental, como Ber-
ger. conseguiu o Consejho
Penitenciário proteger duran-
te anos seguidos, só em fins
de 1943 sendo feita sua trans-
íerência do presidio para O
Manicômio Judiciário.

Sr. Prosidcntp, antes de
terminar o depoimento, dese-
java lalar sobre o dcloroso
caso de minha esposa.

Era ela alemã o se bem
que não possuísse documen-
tos comprovantes do casa-
mento, cm conseqüência da
própria situação em que nos
encontrávamos do persegui-
des políticos, nunca negamos
essa ..ituaçáo e tudo envida-
mos para legalizá-la.

Presa comigo, já no sétimo
més de gravidez, foi arran-
cada da Casa de Detenção,
sob os protestos dos reclusos,
e entregue ao nazismo. Acen-
tuo,'Sf. Presidente, que ela
não foi expulsa do pais, mas
entregue ao nazismo. Embar-
cada num navio cargueiro
alemão e acompanhada de
r-ois policiais brasileiros, foi
entregue, cm Hamburgo, <
Gestapo. Ainda não me é pos-
sívcl citar o nome dos poli-
.ciais oue a escoltaram jun-
tamente rom a esposa dc
Bergcv. V, Excia. há de com-
preender. Sr. Presidente, que
colocar num navio cargueiro
uma mulher no sétimo mês
ri.c gravidez é uma tentativa
rio assassinlo. Um grande mo-
vimento de senhoras inglesas
conseguiu que. não fosse ela
imediatamente sacrifi cada
pelo nazismo, o que aconte-
ceu. no entanto, em 1941. A
criança nasceu na Alemanha,
e minha mãe conseguiu tira-
Ia desse país em janeiro de.
1938.

O cr. Filinto Muller e os
senhores do governo na época
conheciam perfeitamente que,
se havia em mim algum pon-

I to fra^o este reskiia no fato

pa,avra«. «.uc qucix* ou«r pc*
LititC .- COniUüÃO «.v !.•,;,...-*
tito dai Atai Dditu&âas da
I'. .. .'.... EftUU ,...i.'.o 4
prestar qualquer esclareci,
menti»».

O tir. Pintio liasrclo (Pre*
aldeai».» — rir. t/tpulado Eu*
cltues i..,..:ru'. V. t.*.t,4.
deseja larcr alguma pottuntaaa Dobre tlcitauor Lu:* Cai*
los- Prt*»icf?

O tír. tucliclf» Hsüt.Kí.Pericítament*. Sr. Pr**i*
dente.

Náo cuvi o . -.ir.-.rço do de*
po.mvnto do nobre fknadar
Lua Criou Picante par ter
clieitado atraquem em vtuude
de cuUoa afazeres na plcaA*rio, mai, pela parte que me
tol dado apreciar, conclui queS. líxcia. jc rcícntt a mal-
trato*. — c eu que, pode*»:dizer. Iui companheiro de 6.
Excta. ia pr«.-ào_ pote csü.c
na Casa de Correção durante
algum tempo •• tinha conhe*
cimento do que lá $v passavamas, cases maltrato.», nào
consistiram rm ctbordoamcn-
tos, como sucoJcu a mira*
que aqui têm vindo depor.
8. Excla. rcaebla castigos
corpvrais apenas, quando rea-
Itla a qualquer desconsidera-

ÜJÇao fellf. pelos guardas ou
pelo Diretor d.t Cosa de Cor-
recuo. Conheço perfeitamenteaquele regime c posso ava-
liar o vexame por que S. Es.
tenha passado sempre quodesconsiderado. '

Todavia, tendo estado S
Excla. preso por ollo ano*,
pcrfruntarla se foi testemu*
nha ou sabedor — testemu-
nha é um pouco difícil emvirtude da Inccmunlcabllida-
de. mas sabedor — de maus
tratos Infligidas na Casa rie
Correção á prisioneiros, ou.
na Policio, àqueles que eram

, títA&r». ia «if-lw §*•
i &-V fÜ *«Ml# *«? *t*e

f.;*:* «>!»*rf«M
, 0^§, $ t*t* (*«V«.
...» «.^-rttd is»*>*r« mft*
....¦r^jífii*. ira 01

. « t*tW 9 i- ¦ ;--'-*
4 fyAê t^aíwMa ai#

.,.,.,, ,¦ p fe*fíi, <on^'
*»rü»r aí*»***! Wlt-f»**i
itumi tm C"8*»p*ftfe*-l*

MKi» IKjm CAMfim
P..«r»* aa*ai«tai

l ****§, «rtAiarar «ata
:.. .»»j*c|» aaitaa

.» m €»*a út Õm>
;-¦.%# anfirminii iá

liO tsr«r4f« iat«» .-«««.«ia* «ia «ta»
Kjg ^süs-íjíiíiüíta,
unvt |«*ra* fft-rreati*
H M ranaütava t>

4*s -Mita tmmunr
' êswss, Q* m<*rt*

% pef «r«Vm da Pr.
tm |>ie$u*4u*aram•- a rr: imaria, na

!.*»«4 sista caíT*r*.w
ai*anánl e. no *#•

fl a togar mat* qttent*¦» «p* ia a«ir» pa
ias lira «fida*!"*»

«*5»!«v«ir itaquelea
m-t i i*fettla*a nas

% ttjat *** fftícn-
ii^eta IrVar*

ittO «fe. na prt»* q«e a l|a «-«.
t?j»a que Intui!».

i a pai, oue» na êçittm¦- t ata t tíuffulr na*.-lírraria tnra o hn«** t v.ikíu Muilar. por.
i n^i-rla resluir.

Illalo Jiirreto (Pre*
o Sr TVputadí»*'í <l«*»|a íarmnfar""•,-*;anla?

Ka! A!me!4a-.Ptír.
ittp, ftr. Pt«Htfaai<*.!--i-! Sr. Pr«*íld«*»t«,

maalM ai d«x:j.
? iwbre f*enad"r Vs.£

f*a».t dem «juer*i-*3tr«ram a» cri*»<-.*. ffliviia lado*
|«;'.jf*jf»,t^rnatlar drelara.t

ept-totento q*Je ha%l*"Sa am operário ar-i PrtiicU K«tx*c»a'.
podia prerisar a

* SU. ÜKKADOR Uf|/«CARLOS FRSeWSB — Fert-icJni Ae ms,
. Ral Almeida — Pa-

Oitcrmiimr quem o aé*saiulncu?
O í«í. SENADOR WUCAISLOi PRESTES - L*.i;'.Galváo.
O fe?. . Almeida — TH".st'j st antrnilno?
O SU. SENAUOR LUIZCARLOS

prta \rntt, issrrícs\ campiitadr; «,„ í.*2»jw o camlntto q^t? devia *;*
sair.

A :r.»i> ;•.»¦ dt que «!.. j u
iioaiç Orpmsda 6r. Su
f-lgueireda, tenho a dirrr qua fe»..--,. tua tada rasa
ama vts me eapantaram «v,.
j-s«.u'.t»*, aatra» rétxtí, i»
quaticii eu promtava pelasvMèmi&t comeuita» ««....»
iioinciii .iiücí»-•.».. coma üer*
ger, por exempla.'ieu.u.j. ».cc«.t-ía, aj r*ai
de m« »cr p;<.,ou »¦ rauatc.com rlc a mt-ao." cantaca. «
qttO üiiis.-.-va pilsiUin** «m*
tre mim c oa guaroas.Motivo dc rcKitaaí pratra-tos mtus Ul sempre outaotctoda a prisão a iutercepç^aior.tmuic.1 «te initiita cer.vs-
pandénria familiar, patus-cularmeiite com minna p-i :tora. a quem durante mz-se* :Uau prtvaio de csen*.Ter c «»c «ceber suas cítruj,Outrt coua era a ouictil-dade «juc eu tlmia para.ia* CARLOS itESTES — Bete-*rter qualquer estudo. Se ro-JReu om sfcj na altura doiiieça.-.i .« teceber c reunir Ii-ic.iraç4tj u caiu morto. Seuvros Ktwrc o mesmo assunta, nome í&mals apareren emtra loiía suspensa sua entra-í qualquer processaoa. o que parcela o Cr. Rui Almeida — V.

que foi es-
..es na Po*.

ti:çuo sistemática da Admlnls-traçuo e vhar Impedir qual-quer estudo sério c oreanl*zado.
O Sr. Euclídcs Flgtieir-cd:»— O tenente Severo Fournleresteve cm prlaão próxima tíobenaü-»r Luiz Carlos Prcites,na enftrmarla. Disseram qu:essa reclusão foi a prcte:;to I or; ilmcnto «le V. Excia.ce tratamento mais «íelic.idoj fConclui nn s.a rmg.)que ox^iia seu ertado tie sr.ít- í '""""''""" ¦***»*»»**»*»*¦-»»*-<

2U%ueMS^a^dK LEIA, ÂSSIÍu E DIVULGUE
pelo propósito dc o mártir;-! ,. n ^ A -» T „ __ _ „ ..• ar, para que a doença c.fc i *» U \J A D í IV M I C W
o minava, a tuberculose, pu-i * 11 U L/ L( li III n O
desse tei campo livre. Per-

declarou
pancada, varias
liei», E-i.reclal.

O SENADOR LUISCARLOS PRESTES — NSodeclarei Isto.
O S . Rui Almeida — Che-

f.uel um pouco atrasado •; ouvir o Inicio do
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Roupas Folias para ho-
mens o rapazes em ca-
simira, linho ou tropical

de 690,00 por

11
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"Como previa, na carta quo do eu ser chefe de família.
escrevi a V, S. no dia 1 tio Desde dez anos, sou chefe de
corrente, a .situação do meu familia e fiz sempre questão
cliente "cx-offlclo"Luiz Carlos! de ser filho e irmão dedica-

¦».-..\. K3Í

.fíitfí. »

m
.'«?

Aproveite esfa oportu-
nidade paro comprar o
suo Roupa Feita — de
talhe individual — no
LIQUIDAÇÃO DE ROU-
PAS d'A CAPITAL.

t você... tom crOdlta
n'l COPIIRU

rigomtnls -m 10 meses.

síí».
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q efc {mí-At**!. Uta|QMtSM Pf'1-tülfiS -» O »W.|#*w i «watt» ws pm» • ©»p
ir,; - PPfâST**. ¦¦- A-fí»*-M':.« ***.-'« «** HW*»»! J»C iW^éf *"««i*í5'- M-.* ÍHSW» f»**'

4 r«ftAi r.*j-*ltfii*e*-.t.w PUljl* 4A» MmtHifW* ?0j «|«fí»i»5t*taf =.- -. ¦ - I W&fctt íp-
undUa do I»»'*» *» Mnv*IpimiíI0 ji-***-»1»* *»*** »*"«'*&« ^^^wt^WtfcKit. nwm pi»
2 TfíiMiiwil Mli»»r, !<?« f*r am«1*i Rtt»t#>* 4* *=»-» •'*í*5 MtW*»!** f «tt'O 

|5f. p»i: Ai««u*a ¦- f*»4#;£wMj!h «Wffc, ss*'*»* f^,**i=ff««te*tt, 8é
umâm a ã*i»j o Hf ini At****** mi H'\wm wmm atei tmfma tsmi.' o st* :-*:«-.»i-»H MJCTIiíw.ww tm pra êmãmú* pwt*.»». n» i»rt«. cm»w*v»t;
i.Mil*4f> f-«t:üi1*f3 - 1 dtllO «o F,«W*íi TtlNMl Wll «i ItppW *» t*tlB» ft *!***«
«uriüiii.» a* imi ahü» MtfaloMm 

'*«# imiiwMto #««*> f*n «rtwMti** *h» te»M**«»ie
w anírc*. i*. f*tiê «it*».»*»! TV«*».f»l V, f***- «!?¦ «: WK'**^*iPl-'=slMíMl»,t**'-
«w hMMlii **'* e o *»»*f*'fi»f»M am» t*H mmatmms m\ ^eriMMtatK em mm*
»- . > t*ie «nm»» e ¦,(-. ¦=.• » tr* «jo rifvtã*- r*ii* 4I»| Na i$s Iffâ. fs#f iip«*lr>fW
i'=!,i=r;' o wiwi ««« -f2*r po* «w*™* li» pióçfu a*m tie tsamtito
líaia de * «te wiíwi»**» <$•» o »>b MBfAlKhW EtVSIpMa »*m omite tm tfta wh
•.Hi. (ABU*- mptesfTí» Hílpwha tu mrilmm etmi»zt*^-

o jíf. Rui Aim*t4* ¦¦ V.jBMaMa i*»« **• •* *«m !«•! Oir, itontct Vlicr •» Qtt»
tfejji» tjiif-f $ v. Bt-rí*., *}j«r

«5f •-» T*r"*'»>*»f*>T*' *ti*.'» « **f«lt»*»' ¦****» ¦"**- — -n**-*-—¦ TJiT.- »Tf--T Tm -»' ™— "

*í«s oi»e V H>u:i!'» J»»**.!. p-M^f^l autt-frwílf-s» ft-»* ('««íl» <»**f "»IifO§
ruíii o Ub.tiirir « »v«mP, pwwwifltrttírp U* f|t»á»» M»iú.í?u «.-» íusuç*,¦4o MitSM«-iifta*tj» *»»»• fil *'f»a Cf NSet.* pota |t*l $» B*ri». BMM

U^rta ipnmiliKI * CrtMfe» «ii*ft4-=»ft n.ae fw JOMMO-áo um K»mal
$%tu . :•*!*"< rom
irriíi.i. eí-»»>rifiv4«
t«lAt-a -,ir =«•:..>., o •.rurnljjti-.mr-i.u.i. d» C*»% •!• Ofjm«\tV*t9t tailW ílOBtm m fPW«*
ai-mii.;- He*t* a a>*em V «fã*». {»sia podei iiwítrai 0|Bl«ii ew# ffftavtTaH i»f*»w
ndt. w dtrtrtu wwwrtwiáBtlaoa»!. *w«mtnMiit«. i-»'«» pw****,

, o ftK, PlCSAPOIt l-VU nSH B«,i AlmrWa» INI* «8^,'f^l'O» M'*
QARLOe müSTfS ~ l^r-lriia^Br pfr.níetitf. f» (Mn-lPAniM rafSrai » If «u*
iriumrni*. ,»»!»•#; mnt« *» Of ltetá?W»»i'«f,",« *m i»»to «{fa prej*

O Br Rui Almeidi - osj««*ríi5 Pm»*». n*-«*»M»f** iw**3** mm* |wiid». dmiro M
Ofiwís» ionrii r,«i*kí'4ff sis*lr,wr4 «f.» eoodtmíttx boj-j P#»JW^W} ?'* wwifto
turlf-« «MHlor luXt f»fl^ Prr^.h-w o er^^wdj B^re* «ísí.

O BI»- 8ITNAP0R IrOaiMBI «i4r w> pi**i*»5* ml?» w » ^•.^''"•í*. Mt|,,fr '
CAKLUi PRnTBt - 9m « nebntmoi riam* sinda a *»» ir «««s» ya**es%(Moils^nBlIBi dn me danüflü d*-'íaitos. iãw iií-'»''= du Df Jw«

V.» í-iíV l.uiMas, « i*a da AtttmaWa, « r«-|««»'«»r «*•)•«• NM| O Bf. Bul Alm»ida ¦* í****J«rje ysttti» H-mí*- a »!«*•*»»
, ,„«» mani,e„a a soa eaajla^ na «ém *\^JZSX? *™~ ™'\&r*^*^&

amanhã, na Jostita da Tn • ¦ wHa. i»%tv«-a Dflffiada d-i
(Hdm Pat|«lfa • B**íi-*í. dd

i •¦- .¦% Btt^íaisitl-i-» KfW-*'OeRtlaw Ia Jyslira Do Trabalho Os
Trabalhadores lo Comércio

liujattor Cifrai «:»» Pnlifla; d«
(-««naitifMiif Ourlft*.** d«i iü

r ' J - ^^ÉkkJPB Ml m^Ltt MÍ^^m^amm

1 ** fll fl mua* * Mwlm? Hí*it rB W IHtiPwt

^pwj ___\_________________\w_m w y *

flflflK^riafl ãat ' .flj H-',

••-¦¥. __m Wmm flA^flflW

ifiííá-i f^wtialmrtite ecoi
Un a fU i'4s» B.-ilMi* (tlt'11
d* íaftstíí *»?fnms A v«daiit-
i^-ií-iii. # qtw ettsslniin stml
eàseeifi m-dift-al, t?t> «mal l.«|
«ptii ri«» mr*-í« Hnnfni.% a*-t
UMM.

O Br. Plini» Cawio tPíf

...4i

1 VAtVIOlUSTAS A Ml* I \V\tt t »«,VU«i«-»f4« W D/WIWIM
WÍ'«.W« IBi ,*»ííf" SIXPIOATO * erigem da Mittiti*fla da Trabalho a*>* *__**** f*.******
feittt »||»iC* «i/í«•-¦,- d.» ?.«* {Htmfrrída a ettmfewmfrta o*tat#id>t fria »**. wriiaiil Caneta, tf*
fi*y$tiaUal* une (mmfsateeta at fetlat de a*i?*t>.i. «"¦• rf»i ««rt*»**«íj»»»»«*•» /•'•* **•** ditteram et

!.«*##•**#¦>»*-'*** ii»* «í^íf**»"*-»» mv rfífÁ**. Ha *'.,*•* ¦*¦»**?» d»t H>da Campeio, (mva l\mar'*,
ifmmda T*mkatji>*, /(..*¦,-„.,. /»»ffj# «|« $0-ui% thwldint» üteae de Aeaa*a, Amara Bi***= .
i»»í.« .tstirftlfj! «»*'fVii, itehvdaf Ferreira, Sekesltda de iBíf«*.».* •* .W«iff*<» tioatau+t. i**eia.
,-, tm ii ft»*{ u|m|«i «*<i ilaaifeila da l(d*e tiadinal da et>ria>fO(>h> MtHerrfaa d* flirelia, * iu-j
ttdkhrtrtl^le aa |=*v*í«/»*#«f** •(.• (mula (laeeraalíra cmlhtda •*<•/¦* •**if»'-íí'«a d* *!••«*»•*•*«'••,
/t*«4 «ff •» ««ji ,|fir*rjif<«, |»w* m>i ivfiifri}ít.i^«t|i «*« direta» dn •»»!»&» I«.lrt«« íníf.»* »« Mai-iM»'.
»íif*iif, Pis#r*m d« <•«»«• i»»»*»»»! ín^risfi-tr •/«» «i**1?»» ii"* diriiem •*« i*<*t'tii/-i «fo» tk«*<od*i,
**j .^»i»f« «í* Imediata eeatilameataèãa da incisa VI««« «rt. 1^7 -/•» f*o#***íi»*«f»*«». *)•»* trata
di> jm$ua#ata d«>*r*,{t«»iii*i «ffnni»»if. /«**«» «f»i /"«'M Cambia, erternnndo ei apiaüa tiredamt.
tmatc ealf# *** iíWfWfifííf«M e ItaMhtuhret na tmlntirla d-' !««••»•»«• «ií»»"-nai «f«* a f#i-
l««.t».i.. **«fr» ti afmlawato de i»»*.- (/?» ,t#*r*«*f°W«t «f.t dtee*ãa th àlndirala rama uma maaohta
|.i«m imtmrte ««•»•' •• íirf«i»tri*wi l**f**<#^ »1i (rente dat astorladtu f» sentida dm aUlee da$ em.
ptr<tadar*>.* a p*mataeala das domlmiM t feriada*, a tremi h d»* t,ne }A e,iãa feseaas
*íi?'í«# emprêtat.

nOIfilBIl O Viwíi •• nftta f. fhíff nt. , O ^r, »^},»'í Vítor - »*

, • * *. o sr punir» vnrt*'o «Pf*»» O ^* WbI*» Parrfto 'P-«
«l.t dircionn Ici-nl. aicpdc an | ,l^.n^1 r™ r^SSSmrola «[5**»:' - © *r. ?«1«»»**OI«f t-ifí!f! •» dfffja Imu?

A tabela dc aumento, elaborada ao tempo
a>p.rat*iVcí' da corporação — O Tribunal Regional n«1o poderá negar a 

'«rio 
èmveeaám.

melboria dc salários que reivindicam — Gnrgcta não i smliirio. C ninguém 
|,Jp ^^rS^^ofrau*

pode viver com Cr$ 560.00. disse um cafeteira ao repórter iií.r

ílr *i d**%*****=t«'*'
O tfr f-scar Cünt*lr*» — O*

tyírví tia» wtr* pfifii!?*-
.{po 8r. Bwitlor. R^ffriu*** B.

ESíla. a m'**. PMAiivt" sna tn>

WISSOL-I DO
UM ^Sil^SO

PELA POLÍCIA
KILéPOLIS

i o on cario* vajc*anar
O* MrclMilltaJrjrfí na lndô**il*issça !5 e ma «Ia A,wmblcla,,ffrto íe «juf amanha a vltOri** 1 o tiobr* Sftw«l<ir Lute Cml*.*

(ria liuti-ltira. j»r itu-mif-di-i «iií».i!3* o ratctHro Jair 8oa*!**ra iio*m. Precto fli«"i * ram *«• iimj"
tí«i Símlicato oa f4rpo<'açAj.lif4 Muni*: japep**. a.»* <*•**.* • hibfi** *,«*lí,!S!a'J? _úK*t___'m" J,V\tem. Ha Ungoa mr**» r*?l*in-| __ |jrt muiw tcmpa m e*u\W »IPRSOADOJM8 PODE.V|rôfnui- p^untaria *e ^.^eaa^^fy f*_W* i«wl«
tíicanrt, mcuiorl» de «.lano- ;akrtd!; ^-i. «Òíi5*nu."r «- PAMAR MUITO MAIS ,„^ ,ín,ou frn*r-ulr me-^»» «* *&£> «« V«*T!l\
|-uniiit.- vatiu* mesfi i-?nln- iprira Aaora t-nlàa é nuel FrauriJ*»- Riratdo .*•.!•- j _:s, |r»^nUca «-rt B. Erch.jSf* |» pt*.*n'í' o aw«n»')j
nm um acõnto amtfiávelcrjmlirjiii m -iiinaint V3l*hircarcou «*o Cate :..•-.. o br. srvAnon iwre ««iftOj.. «

O SUPLENTE DK DELEGADO PAES LEME E OUTROS POLI*
QAIS PRATICARAM VIOLÊNCIAS - PROTESTARA O DEPU-
TADO GETULIO MOURA. DA TRIBUNA DA CÂMARA. CON-

TRA AS TROPELIAS NAQUELE MUNICÍPIO FLUMINENSE
í»*a data d»» prinifiio •nivi-r**.- rMir4mlr'«. rn»r=»m;.!a «vir» P. S. i *r. Il«*wi|i>f Nuror». ?r*«ri|»«»«X'»i

no da GomtitjtidSjs da ItrplNi- I).. e r,a *-wl »"<rvrrSj>Pi lalar a
ca. a f^iti» ée Ni-¥.j».Vu l;.«i/l.» »ra. Mari* Amd. - ISav.l t-.= »•

k^l4rafolc itóro e maw* « ¦-í.í»A»u». d* Co-'•,*,»»:.*.' l">íte.>»r.»íHj.
Ko rnanctit» rm .,•.<¦ Uhva o

«a «itsiwi efc;tãn»l «*i»« *«• rwli
itti ã r-,»,¦«- rm Im <t« A*oi X>

i' Itxal o -¦ ' *o -.->.-•« óo
Mltaado de reAW* Pa** lea*.
^«trrr^iiH^I» ée «teí* .....-,»
r »t> tk»U •.:.'.•;•« da Pollei** Ml*
l,*i-r. «** «*!..- •'.•:-=- «¦.:-:•
»8ír»ífrMâí»o «Jriritxrailr* r pa*
tr ilka.

irollrinua no T R T. (oram!^'^ qa™r iCd«wn-'«"* «« --wiiça do Traballn O 8r. Catl'» VaMmwr - 0)IPr lff0 fjf.-,- iMjrfeiiite. ««•? f jjl A » f ^ T 11 li 1 l! A I A l I ti íi^» \ «^L dinl'2 «envidados «m *u«-cs*o, todes Udoí Vm ffioSoí A >^!a!Todo* wperwi trr tran*loi* O com *¦- ».-»- <-' I» /l II l U «> *m»-ior. dinaüi*»
. cm uma rcaltóadc. o «w vüiiaa 

^ 
'« 

^ 
v; fó-;cvnhf,L^ d í^opolcÜna. cem um salário dc ^k,!-"^^^*^resolvida a r,uc*iio «H? íosr- AM-n. ,,-.„ hn m~ a Kente aumento qu«? pieiteamcu h.iitu»o oea tu.accc me uo a o «;•: r*n .*tOO.: l.líFZ .",'•*™^!" r;. 7r.,í..iA..ih»

ma amlfivel.^ empretate. J^ WBo dc atmtma ^Hç^LOH vnnjr^i-, «JJ-I Cr*5 -ÍC0.C0 - O trabalhador nâo obteve da lííÃuS^r.rSa^
tf*, «pm» oca*l*io. enivndc-tjuMiri «;.-> Trabalho Dr-li dc*> Prowpuindo. ob*ervou: .tomads. ...„|nlco Pl.t em cenacelaa coma /-«-..«r , , ,..|.;, „ „..=;, __ j. (.,«-,.rnm de proporão.» «vrrltanu-A j,.„„,,,. a conffa^o di» uni jiw»' - Nin-juém poderá nffiir; O SM. SEN*ADOR LUB «roluctosiár^. c howc. me?» Q3AI?L aa petisfisa a que tinha dirciío | Wa o tteblopMw V'df •*«*..
rm aumento j-crol dc 10-r, so- l0 aumint0 dr ^m^ ,,araít«ue o* proprietários dr rw- CARLOb PKiteTU* -* N4*i'mo. lOBíM^dt-miia Hei a *«r= 

DlficUjacijt8 - r,in,.»-rBfà!U3.QUô c «ue o braço do l-a» •*-*»«'« «'*• «nAdaturi dn «-.I»r.- o, liartò* vlgomnlcs em „ r(,rr>c,r3cao r «Wj Hr*ura.it'.-. eafí.* hotéis r,u de ricat* meu pjoí--.^. p«qu«.t ««peito. O Oovér.*« poficrit*\ ™**{$£? " «rolctartódo baU?ad;r ào oodlâ hinctonar^ U«d.lino *'* R*rre,. ur-t-m d*
1MJ. com o mie não íc con*| Hjualqu-v tcndlnha Ca r-.dnde nunc.i cei*.e| dc^ protestar. tà»«a e«u}Mdo liojra^^^^ pf*a*A»ta. «•» ** *ec<r..
lormar»»..!. O d^-idio l>r*':„,MTMt[ », CAnriC ni' dm «'búrbiav c*tão tod-»»? o br. Plínio Ba;rf»u tPrc- rjwtro poü. Minha ro&e. ne«i^SSfSuieM??^^ >*« » ^1!í-.-«-gulu ns tramlt-s lesais. « APOTEOSE ÀS FORCAS• «es -unhando multo dlntic|. rjóentci -br. üjputa ) Ma*.«>peca, ca;?.va «ua ParU. &*, .Z7.il t^ víSüi?.u n!?'soro julgado amanhS. às 13 »ru"-VJ-- MJ IURVHJ ro c rm condlç«>s de pa* nucl Vítor descM lawr ai5u-!P^«la «r r«^itía oi m'al-r^^ A- l.m dr pret^ur «v-.t*. „»

ADMAnAV !!«r *w enpregadw rhnlto ma pergunta? iWr outtu naçfio. Inclusive ^J^ HíaS. '' .0í?**?J*.,r,lw,5r.. 'Y*' ,,UI
A fahela tlr? .-uim-uitos. plrí-i

liarl» pelo Sindicato. «• que"
.maL1. oo que o qu- paçan

* l**-(-..ml... atw.-ln.ente. Acredito, por
) sr Monucl Vit.ir - Df.-Mi Frai- mas fot rWt**a»lno* ccmo cs íerrovüriiM tíaioi. ferroviários daquela

^^^^^Jlxopololiia. Espioracoâ pela preferem perder dias de
loi or^intetnlo pela comissão| ipôV-s* ii.T 

Tnr4»li "srcfl^Vio" 
ní"- • l«o." que por maioria esma*jp«í~depolmentô úc 8. fotcla. |-dita— uma Rntl-nnzístn co-

rrntrni do Salários r.o tempoj.f|,0 |>,|Prai. fírá rraii/ar n»> íBodora ° Tribunal.Regional|o nobr; 8enador Lu
na «llretoria lesai, prevê o*i rti, ir. ,le „„,„!,,.„
s-RUlntes aumentos: í«j„a„ i;at.ia,»„'

Salávio nté CrSOOO.OO. au-L-,,|,, teatral, *nli a .Unvài» <ir. ,<-o P"l) f»eu companheiro Jo
ntr-nto tle Cr? 1.000.00; de CrSU„„Ira| ,|„ n,.,rMr„ Mco||nl Mi» íô Feirclra e mais dois qu
nct.00 a Cr$t..r.0'i.00. rrs ' |a.tf, nn <,u.i *.fi-à anre»rntaih reru.viram dar os nomes
C0O.00: ne CrS 1 501.00 n CrS!B neta ".\p..ie»u- i*. r.'.Kii> Ar-

TSO.nf. df Cr". 550.00: rie|ma.|js*>, deaulorja-.iiaalrlx-nal»

sejava fajer pequeno reparai nboda i:ti a A'}. Éscla. jL-ta — umu nn».-
iiz Cariou mo ela — oivSc já era cipe- 1"*'*-"•li'.;n

rn cspl-íicda -mrlMI para ecr.owaa- ?Lm «S

CrS 1.S7I.O0 a CrS?..000.00. tl.'ii.|„, Miinnl
CrS600.00: dn CrS2.001.00 n
Crs ' sno 00. de Cr' 450 00: ¦¦
dc »2.501.00 r-m diante
Rlíhi » <'e Cr.", 400.00.

Ar.*r":i rio jul-tamcnto tln
nmanhfl ouvimos na tarde dc
ontem, alpuns trabnlltodorcs
rjo ramo, einprcjtados cm cs-
t.rbelce!mento*{ da zona da

* ti» herói rniili-
OOROETA NAO Ê PALARJO

Numa Ifitarla da rua du•atlti ijn fi.- I|, i;imt'iii.i tlf
«urin, Jamil Amlilcii, IMisericórdia, disse, respon-

0> convite*, a -ircr-is iiopula* ! *. endo ít nossa "enquetc", O
•t*. «.ctS.. itifiinirailii» na jctlr jgarçon Manuel Cavalheiro:
tia Associação rio* F..\ «'"inlin- — iIA tiiv.*' anos trabalho
iciiic< do ttr!i>il tScili- 1'rovltó- tie garçon. fomente nesta ca-
ria i. ;'t Av. Augusto Scvcrn n. "
I. c nn otilr.x locais ,i serem
ilplcrmliiailos.

AGORA/.**.
\M \k>> if. NÚMERO J :

À | j»\

•.a. Ganho, tal como os com-
panheiro. mais novos, o or-
aenado de Crs.i6o.oo por més
Acham que dá para alguma
coisa, pois levam em conta as
í-orç-ct-v*. dadas por vontade
ri*) frertups. e. que nê.o pode
ser cortada como salário. Em
casas como esta os gorgetás

|nfto dlo pai?, "o café" c nadi
se pode fn7.er.

de ConcenUaçao do Ra-j!;a'n..•. «».rt« r-i -m»*i IPcnaoe*, c av.*í..':i'.k..ii..i o- assitencla a oyu

no Tc4iro!*lo Trabalho atenderá oo nos-1prestes, com relaçjo »> v»in-.
«iratirtc .»i»eiá. Uo pcd'.dr.. — concluiu apoia- j rito antl-crtst&o atribuido io,lp

8r. Macedo Soares. Contra l$* vensbrttci
so, quem protestar. Sc hou- rada tas 15U para ser a**as*|"'*)P"n'1,f
vc r.nt(.ade. e..tn nào partiu
do enttu Mlntitm da .lustlçu,
mas dc outra pessoa. Os mu-
ros, *¦; constmldos de pr»>i>ô*
sito. a Iniciativa náo partiu
dc S. E*:cla.. que náo podlajCARLOS rHESTEí»
ter em mente prrju-.lror aicla yai.i no «:Ümo

sede cm Londres,
rios núo encon*

também, tia Caixa ae

zona |-t-.j pMS \xmr. qire ignora a e.t,'«
a- j irn, a »!* Gwfii tlçte. <« premo-láriu quando ir.táa doentes, lorr(l fo ((mu>i díríainm um

do qils; t!*Olar con» aquele se- j ratrral.o proifütr» an u>rut«-J-*.
uhor. ; Getullo i!e Mou.-a. qur proir.rtrtiTentou ainda o trabalhador iDan!feiitaM« «ia tribuna da Om*-
Obter 'USllça do diretor dojra coalra a r-tdl*'* v.ol-nta r a-i-
serviço médica da Caixa aqui i (i-ctm-t.tucio-ial da politt* de Ni-

.slnada,
O Sr, Oscar Carneiro -

esiBvu no st.ímo mès dc ura*
vldez?

O SR. 82NAD0R LÜ12
DiAt|«:;

mis dc!

.tosam jus cm vlrlude das ai- no Riu. e nâo ligaram u me-j'«Spolir.
ícs' contribuições u qliu cstâojnof Importáticla ao seu coso
j.;rl*j3<:cs. £âo esses c outros problc-|

O caao tio ferroviário Ota-\mM 1u.e a» J«"tas Ooverna-
|liva< l.m criicin

n^sa Kjn**io, Uusira bem a
uaç."»o tíe extrema penúria

saúd? tícs doente... O »Sr. Ma» gravidez. Saiu em Uns de se-|em que vivem o.i M.Oüu tra

para nao.
ut-bittc iratur cm assembléia
sindical. São os assuntos quel
lún agradam aos patrões r
no advuouilü que tem nu Mi-

i nlslerio do Trabalho, o co.
Ilega üidustrlal, sr. Morvar.

A ASA DOS FERROVIÁRIOS figueiredo.
DOENTES DE FKIHURCIO 

baihadcrcs que a LeopoUllna-tüga até os ossos.
cedo Soares. c*.pirito rris:âo.-tcntbrn < minha illha nasceu
não faria tal coisa. Sem des-1r.o dia 27 ria novembro, em
mererer da justeza dos nle-j Berlim.
snções do nobre Senado.'.| O Sr. Pllno Barrpto (Pre-
diço qu" a Idéia nâo podei sideníc) -- O Sr. Deputado
ter partido d:> Sr. Macedo;c:tá fallsfelto?
Soare-i. O Sr. Oscar Carneiro —' Olavio Tliulcr nos relatouj

O SR SENADOR LUIZ. Ef ou satisfeito.> i o seu cnso:
CARLOS PRESTES -- Con-i O 8r. Plinio Barreto tPrc- J •-;• t»uarda-frclo.<< um Frl-
fei:.so a v. Excia. qu» a nln-leldcntei — Algum dos Srs. burgo Tem 5 anos dc .ser-
e.uém mais ri.o qur a mim Deputados desr-Ja. ainda, fa-jv-ços prestados a Lcopcldlna
surpreendeu a obra rio ür.<z*r perguntas? iPau-ai. cm troca tíe um mísero sala-

.Macedo Sonre». mns pos**}. Nesso caro. Sr. Senador, rio •:•• Cr.íGOO.OO iior mes.
i0!-?.p'!rwA.ProJ:'sa.nli)Ír":aflrmar a V. Excia.. e apelo está terminado o depoimento Já vnl para três meies que

para o testemunho rio Dr. So- í tio V, Exctn. Agradeço a aten-j um reumatismo àrt^nlur o
bral Pinto, que os muros fo-lcâo rrm que ncudlii ao no.s- j cieison todo -cAtrevado do
rnm construídos com grandeIso chamado. O depoimentoI braço «'ireíUi. Procurou a tii
carinho e com
do Dr. Macedo

nu
&RMAKD0 FERREIRA

Clinica Mullta — l'*pt*cla.
liilailr: tulirrruloM * doen-

¦ =i» piiln.«ii.-.rr.. pneomo-
inm artinriat.

Uotiaultérlo * revldénrlai —
Trair».* f.Tanoel forlho J0S
— Tel. 5*83 iSão «íonçali)

iiraipo contra o "irar

0*" aiõvdo com a capacidade
rle lra'jr.lho de cada um e com
os lucros que ninguém nega
o negócio está «'.ando. Por
tudo isso é que tenho con-
fiança em ver aprovado pela
Justiça do Trabalho, no Jul*
camento de amanhã, a ta-

I i:cla d«. aumento do Sindl-
cato.

a assistência do V. Exria. tora. natural-;k-gacla da Caixa de P^iiióe.',
Soares. Sua í mente, uma grande reper- ém Friburgo, o sr. Xavier do

| Excia. fe| ã Casa de Corre- cussâò, porque relata fatos Brito, O chefe üo serviço lá,
jcâo assistir à Mia construção.I terríveis que «iepóem contrai exámÍnai;do-o náo encontrou
:Por Isso. fiz questão de acen-jos nossa.', autoridades e con-, nada que Jujtlflcasse o reu-'tuar qur. minha' situação náo| tra a própria civilização. imatismo. Veio ao rtio, à ílm'melhorou no que rll- respeitai V. E.*-:c!n. estn dispensado.|tle fazer todos o.-* oxair.es de
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INICIAM-SE AMANHÃ 0S|
CONCURSOS DO DASP I
Terão inicio, amanhã, semici-

da-feir.i. os concur?o.. promovi-
dos polo PASP para. diversas
c==?pcclnlidadt>.'. O dn Estatístico
Auxiliar terá lucar à* Ifl horas,
no Edlfic.lo Andorinha, Av. Al- (mirante Barroso, 81, c constará '
das Seguintes prova*: Nivèl j
McntaJ, Aptidão e Gcoprafia do
BraslJ, Mntomátlca e Rstatistl-
cn. Ko dia 26. será feita a prov.i jde Matemática, c no dia 30. a I
de Estatística. As demais neião
feitas amanhã.

O concurso do Arquitetura' realizar-se-á no mesmo local, á
j mesma hora, nos seguintes dias:

dia 24, Técnico de Arquivo; dia
! 2 de outubro, português: dia S.

Conhecimentos Gerais, ÍS"o ,iia
2S do corrente, às 0 horas, nn
Casa Edson ou na Escola. Re-
mlnjrton, de acordo com a pre-
fãrinelà do candidato, será roa-
llr.ada a prova dn Datilografia,'" 

c a u êr~
VASELINA PERFUMADA

TÔNICA POR. EXCELÊNCIA
NAS DROGARIAS E FAR-

MACIAS

AGRADECE 0 APOIO DO
POVO BRASILEIRO

Moradores de Camplnho di-
rigiram. ha alguns dias, ao sr.
Cíútllermò Belt, presidente da

Icielcgnção cubana à Confe-
| rêricla rie Petropolls, uni tele-
| grama,' assinado por òltocen-
tas c setenta e duas pessoas,de apoio ò. tese contrária à
agressão econômica, Em rc?-
posta a essa. mensagem, o em-
balxádor cubano dirigiu ao
sr. Aníbal de Magalhães, o
primeiro dos seus signatária?,
o telegrama que abaixo dlvul-
gamos:"Em meu regresso rio Rio1 dc Javieiro. quero expressar-
lhe o meu reconhecimento
nor sua amável mensagem de
alento e apoio à minha tese
sobre ameaças e agressões de
caráter econômico. -~ (As.)1
Gulllèrmo Bèlt, Pres. da De-,

. logaçâo de Cuba",

WW<m4tó í SI Cf 11
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laboratório necessários, quei
?» revelaram negativos; Mas.l
negativos assim mesmo. Ota-j
vio foi ficando com o braço:
paralisado pelo reuniaUsmo,!
Incapaz de "rachar um pau!
rie lenha para o fogão". : ___le no [.-.PETEC, esia atilar*

Procurou a Caixa, :\ fim de <iula'llie cobron a» contribuições
' receber cs salários daqueles' Cos meses que não trabalhou,
! tres meses de inatlvfdade por Outro prejubo que itic vem
ímctívo cie moléstia, e o sr. I causando n referida autarquia.

Motorista, contribuinte do I.
A. I'. T. E. <:.. José Nunes f..l
iiuni-i dc um aelilenti! em juiilu.
úliiiii... sofreridd «iiicirnailnra*
KcneralíratUs, obtendo, por liso,
dc ura d.ií nuMict.s dn instituto,
uma licença »ii- au dias p a i «
irãiarr.»nto dc saúde. Nessa n-a-
;ião, Jotí Nunes ' iitrcKou an
Instituto oa teu* iloctimento*.
Findo o praro .le licença, snllcl-
tou » devolução lios mesmos.
Knlretanto devido ao excesso Im-
rocrático di referida autarquia,
somente depois dc tiís meses
os seus documento* lhe foram
entreguei. Jos.1 Nunes passou
todo cite tempo desempregado
o Impossibilitado «le voltar a
exercer as suas funcSe*,. Al mia••¦.-im, nio ten.:-. ti-nhalhada |mr
culpa exclusiva Un Incúria rei-

Xavier dc Brito, Informando
o seu rcquerjmcnto, declarou
que nio tinha direito a col.
sa alguma: examinado e ten-
rio leito as provas de labera-

i tórlo, nada ficara constata-lo.
O que não pôde foi descobrir

ic>l(lc no fato da sonegação doi
seus vencimentos. Há Irís tllns
nue .Tos' ::unes vem su ilirltfin-
tio ao Instituto, na esperança tle
receber os seus salários c há
lrt"s dias que Mio respondem la-
rônJcamentci "Volte amanhai'-.

José Nunes ilenui, Iou li-n*
I,. ui uma irrrsularidarl*: rils-
Unic no IAPBTEC. Desempríí**
tio. a sua (tinlrihiilçio lhe i co-
l.rail-t. na b.t-e dc 750 .rureiros,
ns seus liencficins. portanto, de-
vem impt -.r em .1S7.S0 enitri*
ros. Kntrclantn. querem pa(*r-
lhe somente IfO crurelros.

Negando-se a rcceVer t»I im*
poitáncla. na tarde de ontem
luformaram-lhe qu o restante
seria pano pelo empregador,
.tos' Niinis alegou, enlfio. opie
tstaea desempregado, cabendo ao
Inslitiili pois, indenl/ar-lhe in-
legralmcnlc,

Anlr a su* insistência, infor-
niaram-lhe que. a respeito, dr.
veria cnlcnder-se eom o fiincln-
iiáiin liélvlo. Dirigindo-se ao
mesmo, depois de pas*-.ir mais
ile hora c meia. correndo as s«-
Ias tio Instituto rm busca de
uma inlonnticá». foi s-inlenla»
n.enle tlcslratado. Este mau fun-
eionárlo. apontando-lhe o rela.
glo, Informou que não atendi*
ninguém, pasrada a hora do ex»
I cillcnte, qur terminava às 16
limas.

I'nra protestar contra tais ia-
tos, o motorista citado esteva
luitcin tm nossa rrtlação.

rMM
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Portaria da TRIBUNA POPULAR
Av. Pre-iidcnto Antônio Carlos, 20/ ¦ 1^

Oficinas da TT.IBUNA POPULAR
Rua do l.:;vraciio, 87

Redação d'A CLASSE OPERARIA
Av. Rio Branco, 257-17' - S/1711-12

Rua S. José, 513-1.'
Occl* do M. A. I. P-

'¦¦-•• #»."**"/ '>'"'"¦ "'"^•''WsS^^i
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M CAf A i
CURSOS:
Desenho dc máquinas

APERFEIÇOAMENTO:
Ajustador - Fresador
Torneiro - Operador

Mecânico

MESTRE
tle Oficina Mecânica

CHEFE DE PRODUÇÃO
CONSTRUTOR DE

MAQUINAS
Peça informações ao

litii Brasil - Suíça
Ensino por correspon-
dência — Filiado ao
Fcrntcchnikum Wei-
Icnman -— Zurich —
SUÍÇA - Rua Can-

(lido Mendes n." 45
i. a":'*'-

R!0 DF. JANEIRO
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MMMIftMnM,

LEIA Direçio 4e
|.OtiK,iVAt COÜTIKHO
• J0£- mi *. MKA

PANFLETO
íçãu

I UM SEMANÁRIO DE COMBATE

A vendo em todas «»•> bancas tle jornal*
JiMd *-*#¦"* ^**«-*--»_|i|_fc»^-y<<%«^«_^,»^_>.«4M

MS POLICIAIS EM
O SVvrc.-irifi do Interiiir desrespeita a Conttituká»

iti.uint ii»* . ...„.......
•i-.t-i __ lt(r|*irwi* #»'v»»»l»«
r*ki * nii.i,*. pw , -,„
4*- tatiriliMi J« ih.-.i... «i
t»**.» lu.".... «|.< »,-., !.»«-
Ií«-i_ «*4 1-, ...v.';.. «v«,ll* -.
•Hé*-..-.-.« i-... .í.-..-. fura»
de • »•»- « da 4!l««|tM4 « tt» »-•<
»»'" •*"***•• t#«ti.l# «i». «Mw
Ha ...... «g.» ikh, t t,.

«.MIM * •!-« «I«ÍM(» ..- »<!.i.
Iiiiia t.iw!t«i<i«« a* um im#ni.
«»m. i*.t««..4. ..«;. ;.,ii,i._
¦*4wit«»t «« i i-i i.i ¦« |*il|»t.
MU*. I«*«i"*i.i« i.,isii,i., «,
t«l«»il«. iu. .. i|.l<,„ii ._ a «.
d«|tf«i«i»«.ria -..,..:, <.,i,.i,i..

: I. , í H I» »< ¦« li- •¦««! III..ÍI -»
,«i»ij._.» .,.<>¦_.. i st. í I. I li.

• m«» «toMwrfa» |.i.»..-*...«
a ,—«t. !..!>«..,.. .:. i . - «i««

¦ --¦<• . ¦ ** tm ,'i.-i., «ti
Hlntiaina. diiuW"» a** (iMi«t*
Rufar l ..«'• »•», »u |-i« .i4«U(. di
»:...!'.-. I...I.I... j,

.......¦¦ i poraun
O !...-.... ........:!. Vieira

Ntt«i d»tMi«»«rar»*d oa l'int*i«
I ='« t.i-i a» ...... .!.,.. *..!:.
.¦.¦-.-..:!*» .! . .1 ...,_> J.„.. .
t a» ii..|««i««V» «M »i. M.>w»
i -i. ... ........ t... ,t. B-UJo,

Está Sendo Protelada a Soli
Para o Problema Da Carne

A CCP.. VERDADEIRA INUTILIDADE. PROSSEGUE EM SUA POLÍTICA DE «LAVAR
AS MÃOS- - REUNIÕES «SECRETAS E NENHUMA FROVIDfíNCIA - ENQUANTO
ISSO OS FRIGORÍFICOS VAO GANHANDO RIOS DE DINHEIRO COM A EXPORTA-

ÇAO DE CARNE INDUSTRIALIZADA è •*.***
f-Wtlflll •*>»*», <i*i\»tt n*f m *f
Qmin »« a*»»«f*»»« «I hU,
,11.1...^.. * => i< -'•*»• - d»» »»*

A i^wn.n. {'««irai # 1'ir.
f,«. 4., .is t|c í:1«..»í ,... . «.
ri-** mn** «•¦ h»*».'*'** tu *»**
B*. ikiiiliiJ da taiiU. dnn-rHi-
<« «'.j *«:(», «a .i-l*»*. a tua
,..(.. i.i;,.- -. t_rm ¦ ••=»?* *
laopctiMla «i«»»«» -«-»"> «*i-
.-, > .!«.¦«.?! i...i- ...t. mm li
;..-. dr .••«•.... ii* , --. « , •-
nau aami rm lanwrlírin du i*»-
»u. a. «M«iifêil»> dm*t» «*w»-
I <• I* ...J.l... ¦• : « i| <«¦.!..!
¦ «» « *i«'"•»«'>*•• '«> dV» «¦<--«..
lnb.it» ._!««... I.» i ,-<«.!- O

> -i ¦ da caiu* é iu-i» »; d- HR
MU, «« ......il.... d* (,..,!-
«-. .!.!«.. !....! . A .........!.- Itl.i
#. vi i ...«...•. d«»% i' , ...i«. ¦¦«.
«! • .«lis. a ma i «»«;¦«*• |o»Í-
.*.., . m* «rc «(-.« «-.„«.|<( ¦
m*j'*i*t»*t ttrà .!.:...•..«.« ii
i..*i» uma u<< A G, C l\ pw*
Uni.», -i ii. •> dc iita* i-..,..»
«. «*««m»». i.i — íi. •- i-i -. de «(«««-
i-««.-• a I...M...I--I..., paro a

j.
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' ¦ '*'-'-'*
RIKPB II É_al ^ :'?'?'- St*v-^fj«5rv-*-v% j^nijnms *«V_I P_S _F*!__r'*^' '-&
H*a__5_*£?^->..'-•:!.. ^ ' ¦ I * T^SS^2___§B_b?_iVi¦rV-'_7_>^

f#- ttm- *<-/.'.¦ i > *«6ii* tit/iie/iii escudas. Falta água pura o povo, ilus o Uovdrno aparelha
., a l\ 11. dt modernos m cloa .<_ erpancamenioa

|M.»r i«-umv-. já "mole ru i.a-
lcl« um» itmiii*»». * ****! WW-"
i-..... -«-- n* ..i .. i -¦-»»—-»«tm
a<i-<»..«»"ii » («li.í-1* imnr.--
»«|ví nu tam, \ *M\*w*a •P'*'
<-«..»4- «-«':« waiiãtf foi tJat
«¦«•».» .!.!-.'«:-. UnlW •!««'

|• .,. _.!... íl*-..» dl*t. »«.l|». u

10 .. . nada l»a»ía »í«l«4 Im»mi|^
.... ...,..,:..«. " *«.-_¦ .

ruHiinoutt rm "...!-«.-?« % oo
Ir,,.. |..,»*UK«»|r. «_il.«.|>« «,««
•voou iuhi »• u*nu*l U.lra w
«ç|, S|aii«. «IwiB-i. two.piru
diulc da C ti I'. tr. I.-....I dr
. .<«-«i... ii...-.it. da «... -t
tm*. o Mu* lí-ow*»»! tuncial
Mrndri dc Moral*, Pirlrltu Mu-
nkipal • ir. Iluiur tirilio, k*
oriaiiu da A<rwollMia da Vtty
leituia. Il**ta »r#, i«-«i'io. o ttt
«-« i-i n-alMada cm aiitim. na
da Modo .i.»»i->; a*» d«l»«>
tt».. Pamr. w t»«».ii.ii meia
ir- «e »<• «»..i... .it... •• a» •-•¦
li... nlat >|..'«i—.. I...MI..I..
a* iMitiiri». rrllira%, •¦ •-«. fa-
•«( a» «••.«-•¦ na "multo**, paia
dr nma i> -.« para ¦.-»«« i.., ..
«» i-.. . . aunurni» «tu uma **dl.
...... dr pi»»>". I.' qut a* di-
l4«lu»a« «¦- ¦ li.irrara feia clima
de drbattn |..l.li(u« o ru..i«itU.
liu* da ImplrliM.

O «USO '¦ • ¦ It* !¦¦ <.; . \. I.
O problema niu « «i-.« malt

diiürit, r. mr»iu«, oi«i 6 IniulA-
icl. Será m> <• liut're.- mantiter
a toa d««.- anirijur. ......
da i-i.-)-.» a* intdi.lat, «..-.- dc-
taitnna*. c-«n.«» » «Ij "matança
liiic** c .. aumenta dc 10 por
rcnln ti«. ... i.- llode .- .< m
«i¦¦;« ¦<- tlrlibriar rm favur du po-
•m, Ui» r. caiaotlr u al.a.lel-
mtnla kt i»i|,uUcúr> $«lu* prr-
Çw* aluais niiiitoi aiii os meio*
da o cnveíulr.

Elll ...::.. ; ;. :t ...•.•
tcmiM .!.-.• '.'in a* mctt.dsuImediaUw n ferem tomadas
COntO il :::.'..,: --.i • ('..- «¦-;.¦.,-
ilu» Irlcorill.us nas zonas
do i»_-_ ._¦-..» c cmbar-iuc. c.*i' i-.r. . !;....:..., nas •:(.•.!!
des cidades, arrendamento de••natlos-frlportücotii" c multa*

VUI(«M» HUP, 0K.U «:< (.,...«-
ív» «}«-.. ..¦..-.• ..;,'• r«n>
iribãlrio «• -».• _....c..-.; _ _i^ ^

tm* ituAxemm, «ti lar»»-.
U l .«¦•'• ¦ >• -• tii*« HalWí»u*lr»
(«US Ctllt) U _: ti,::.....,,:.
«i..-fiiic^ ii*» .«mü>» o» f*_«**..«..'...... .Ma___NBl% d K-
ilUÇâu .«.iai.j tle ««i liaii»
.¦•'..>.. U ttJUHt «Ot i-< •%¦-.¦
coaoMOtO da rarnp t.i«v««.:..-..

tUleS < ...S .".sr ,!;•.«•<;¦ : |||f-venotii i«*r ii.iiitiirtii» rm Mi*
tttt* Ciciai», Matti («,-. t>
... • • ..'. .1. <!.. i.-,. .1.1- .,:
nirnic. ainpliati4u.««. |to»t<*-
rtiin»«*iiif. a *tia tíde.

i-jí oi it t.'.=... t-i i -i-.-:
TAÇ/10

*•!...».- e mrlltor dutnbuidk'
du alimi nio ao jm*.* aerâ ta*Titniida, i»**m duvida al.um.
(Via ..:..:¦••:,¦_. «!..-. PXputla-
côpi. O ar At. i . l-«: . dtí
Manortiilian. irjirf..ntaitlc-
6o di.»:.. minriro. faland»
OCtn o ¦:- :.t!..l Dutra, iiulicau
e*l* ema a prinelpnl iw.1l*
da a rer ..¦•:*....'..« i.-.-.. a êa"
luçíu da ctisr atual. Muil-i
nnâii lem o Ucnieo. Ja utw-renda o n«i«i |>-U im.'*ul.lor
d, 4.0 rebanho bovino i.*twn*
dlal, o seu povo, no entanl"

ntcoomoa

tar»*, pf^ue o $mm i_8
oom liiwuc-iü é ^piifâââ
t»ri!í* Ml9ft_l£_, ráii_ntea«aí..
t%m lsí%m tia Bfft*.! wi i««
noporto tara éa «tti as^*?iaia». Além <$<-* aumentar *%
torwlMww «-«^iíim^ji á
tribuitíJ latftiii- n imin» é
da «iftu sSiMti**» ftirmiihi,
ttato it*»* «lp rKfSJiU**'-^
éí*»« if-wlii!*}, o ri**»** ta*«Miru nada «***»«*, «iiiíti M-
ia.«. idMit» o «St». p«r ftapil*»
m» B-ttaiHeir** misuNtitli.»
tat.

üotiimín. a mr *imtê, ha*ttas (trtf)iso tvr imiãdm .»•••o Om.ta.». d#« «U4*f. a in
mlisr.a $% maii»*iffii"'¥i:'!*
•jctiiM iii-ír i*«* ref4f», f» fa«
bftrTO lli* f9*t'#**r*<<t P ítj'*.!
com a liberarão a*tf»i?<**i ri».
mmtpm-flts, ^prve M*»pita« n.n•nlT^-nr* t\&*% tn&mt**. *».«
•ni«*|o»>i»Hi»n»i!»» j.t - |t«t***i{>i7 p müls e^*•«'*»'^H•, pr <|ul.•o. cent a c*waç4o,

Bca.rw-.Ki i«ir!» ü!»»í«* i«t•.?•maiii a ^li»"íi i!*«*««ph»do raio. itoinnt*', *jjí«i ^mrdíd** #ej8t!t cas ttmt <*a.
wovo. p nS»j de at?fflJI>«l8ff?f»!
to dai iit_*Vk»4 dn. ••¦:.||r.ii
to tl«.» nr*úelâ« ám '*!rv.i.(
lleo» e n*tn, multo miitt.»-diminuição dp wf#v*. i«;
cini*amrntp f**l twolvld» 114=
ra o r.t«» do t».v«

Quondactt
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PERMAÍ1EHTES
.0ll.!M-.[ü5!0ll.l!!l!llTI!Afl

AC,sl,oa .BJUüL, SP D. MHA MANSA
í1 b_sc ds óift>. wm eltflfíci-lpçrsggjjido e djroiHdo pelo encarregado Samtwio• com - I-TCflularida-lc*. ao DNHR pi<«dicando m «r.i*

balKíídarc» — Denuncia em caria à rtos.a redação.
um.cx*operário daquele serviço

SALÃO POMPS.IA —Rua
Haddock Lcbo, 452. sob.

Tol. «18-0710
Apresente esto .vMn-e •

_______»_____! B ____F____Htí_fl ____R______I

iH |Kém[ ^Um|h9 H
ucutua ram 1:1.1., l.l-l.ira.fc
<! Iritti-t calorldm» — Knlrc-
i..iiii-m- nu mesmo di» — i;.--
mossa t»-i«» líciintii-¦•-« 1'usi.it.

JOALHERIAPASCHOAL
AVINIOA RIO BRANCO, 114

Enlutado o Povo Goiano
Com a Morte Do
Deputado Paulo Alves
«O seu exemplo há de ser relembrado com res*'peito c admirarão», diz o presidente da /-ssett*.!j!íia
Estadual dc Goiás — Foi decretado luto oficial

por três dias

Pd
1

r.OMNIA (II.» • -..-.. .i.-.ii.i. i.i. .
— !'r.. 1 -..mi. uir uma -.11».....
.-.i>.'>» o 1.1-. mt. ni • d.» vereador
('..mi.... tia 1'-'. .....it. .1. . i.<
(i..i.il.i .. » |. 1 ...llirlit.. llll llll-.
dlco l'aul,« Alvc» da Gosta, rr-
fi.«.iii.iui. eomün*sta nn Ai-
icmbléla Bsladual dc GoU*.

Deploram « morte de Pauto
AU. i todOS ..i|ii-l«--> «|in-, lia ilu-
cuca 011 nu iiiím'ií.1. furam por
>'l«- s.tcorrltlm; 01 canipuucic-
e operirloa n».- vinm nele um

Ico De Brutaiidades Da Polícia
Especial o Morro De Santo Antônio

Pela ladeira era ruína da rua do PATRULHAS DE BELEGUINS IMPLANTAM «te •."« *im a ampar.i-las a conl-
Lavradid sul.iam as taullteics com -. xRDDOD nMTDl? r_C ivírvn xnnncc r\ yencia <!c llm flovlmo contra
latas cheias áe água. Iam paran- V * CKKUK __IN1KIÍ 4JO MUKAUUKXlô — \J o povo, cercado dc tiranos da pior
do. aqui e ali. dwani»do cm GOVERNO QUE SE ESQUECE DAS REI- "l*0**

&í«T&,9íub?«ía° S9"0boTaer V1NDICAÇÕES DO POVO, CERCA DE ameaça aos comunistas
oa .bole» pela Loco" lodulorca* CONFORTO OS COVARDES ESPANCAvcUmisereiiadoMorrodeSan- 

DQRES ^ ^^ AMEAÇA ^g MQRA
DORES COMUNISTAS

to. Antonto. O povo ali nSo (cm
a menor assistem Ia. Nem mesmo
uma. bica. Nem mesmo uma isco-
In. Há ..l.iun.i meses passados o
Cqmitc Popular fundou um curso
prím.ilo para os filhos dos mo-
njdorcs. Logo que a Policia Es-
pcciitJ . tomou conhecimento dn
cxljttjiçlã do mesmo in..ndoti fc-
cha-lo C ameaçou de esbordoar
aos seti.-t fundadores. Os bele-
flitins nào admitem ali instrução
para o povo. Qualquer escola que
apareça, portanto, deve ser "obra

dos comunistas". Assim os mora-
dores do morro viram extinto o
seu curso tão necessário c tão rc-
clamado pelas crianças. Depois o
flagelo da água. A falta de uma
bica. O vereador Otávio Bran-
dão conseguiu da Câmara Muni-
tipal uma decisão 110 sentido de
mandar instalar 110 morro algu-
mas bicas. Aprovado o rcqucrl-
mento do' vereador comunista cm
nliirço deste'nno, atí agora o pre-
feito não deu um passo no senti-
do de instalar ali uma só tornei-
r.t.

O TERIÍOR POLICIAL

Nossa '.reportagem viu. entre-
tanto, 11111 Contraste no Morro de
Santo Antônio. Um contraste no
meio dc misirla da sua gente.
Foram os moradores que nos
apontaram pura os lados da Po-
licia 'Especial!

, — Ali . eles vivem como reis...
L'ii.\-o t; conforto cercam os bati-

didos da Policia Espcc'àl no seu
quartel situado bem próximo dos
barracos. Unia torre de rádio de-
nunciiviv o carinho com que são
tratados os cspnncndorc. do povo
pelo nriirib fascista.

Milhares, c m .un-es tle cruz.-l-
ros o Governo gastou cnm a com-
prn dc uni radio patrulho para

os "valentes" dc qorro vermelho.
O povo olha aquele aparato, |us-
lamente revoltado. Uma bica
custaria quase nada para os pode-
res públ.cos. E tão útil seria ali
a Instalação de água! Contudo o
mesmo Governo que nega um pou-
co de bem estar aos moradores do
morro, nnna c aparelha os bele-
guins policiais para implantar o
terror entre a nossa gente, para
assassinar c cobrir dc luto a f uni-
Ha carioca. No Morro de Santo
Antônio é notória a brutalidade
dn P. E. Quando a noite cai,
desde as 8 horas atí alta madru-
gadn. fica uma patrulha dc 8 cor-
polcntos 

"especiais" rondando os
.asebres, fechando n subida das
ladeiras c fazendo desordens. In-
fi-li. aquele que cair nas garras
desta patrulha. A história de es-
pancamentos c de violSncias não
pode ser enumerada cm poucas li-
nhas. Nossas reportagem ouviu'os moradores os mais terríveis
depoimentos a respeito dc espan-
comentos. Uma mulher, por exem-
pio, citou um caso. Foi há uns
dois meses passados. A policia
pegou o operário Jucá c o levou
para a garago. Lá cspacnrnm-no
ité deixá-lo sem sentido. O po-
hre homem voltou pnra casa cam-
balcr-ndo, botando saque pela bô
ca. Por nada. os bandidos dn P.
I_. praticam as mais inominâvc s
pcr.ervldades. É do conhecimento
dc todos o esborduamento do tra-
hnlhador Nelson. Também este-
ve na gnraqe da P, E. Apanhou
até ficar "moldo o coro todo".
Um rapaz nortista também, foi
agarrado pcl.t patrulha quando su-
bl«i o morro pela Ladeira da Rua
do Lavradio. Os polic'ais subi-
ram com êle urrastando-o peb

barro, raspando-lhe as carnes com
panendns. Depois desceram nova-
mente a ladeira com o rapaz, for-
çando-o a correr debaixo dc uma
tremanda china de socos c pon-
ta-pés. Um homem que nos conta-
va a história disse-nos:

— A ladeira ficou com ura ras-
tro dc sangue...

Os crimes desta espécie sc re-
petem ali, freqüentemente. A
enumeração destes fatos foi lon-
ga. Inqualificáveis monstruosída-

S E PEÇAS
Kátlios do' tidas na marcas, peças c material para ntou-
ta.çens, veiNlen.os pelo. menores preços da praça, porque

, .JMEÒRTAMOS os nossos artigos.
FERROS DE EN GOMAR  CrÇ 75,00
RÁDIOS CÒRONET  CrS 650,00
RÁDIOS DE WALD  . Cr? 750,00
Caixas pnra riiilio "-vitrolas •— Aparelhos elétricos, etc.

RÁDIO ELÉTRICA REAL
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 60

Demitidos sem causa
justa da «Tipografia
Neugart & Cia. Ltda.»

COM A MUDANÇA DR CII E i- E
DK 01'ICI!.', !l TUAIJAI.il/10-
RES FORAM DEMITIDOS SU-

MAHIAMI.Ni '.! POUCOS
DIAS

Nas oficinas da '.'Tipografia
Nctlghrt «t Cia. I.tdn." liouve há
seis mcBOi passados unia nu (inn-
l-n de chefe. Dal para cá come-
çaram as dispensas fem qual-
quer motivo >'ustif'cndo.

No din fl passado o novo cite-
fe, sr. Afonso, de nnoinnnlldntle
nlcmfi, como o r.cu nnlecossnr,
despediu sumariamente ,1 trnlin-
Ihadorcsj um compositor tle no-
nio Armando dos Santos Chassi,
11 niaritlnndnr Osvaldo Vieira dn
Silva e mais um. Trís dias dc-
po!s mnis três emprofindos tive-
i-ntn a mesma sorte o, finnlmen-
te. hn eln.'" rlins passados, mais
Ires furam dispensados.

0 novo chefe do ofieltins está
stihsliti'' ilo empregados antigos
e experimonlitdns por jovens,
vindos quase todos dn Tipogra-
fia Maná. São trabalhadores me-
nos experimentados c, por 

' so
mesmo, eom salários menores.

Armando dos Santos t',h:issc e
Osvaldo Vieira da Silva foram
os trabalhadores despedidos, que
vieram á missa redaçáo qu i-
.vnr-se contra os, péssimos melo-
rios dc lultniiilsti-nçfiti 'do sr.
Afonso, quo nndii cnlonde de
nfii-iiia du tipografia. Innto as-
sim quo trabalhava ajudado por
nm dos primeiros demitidos, e
quo está prejudicando todo o
serviço, iilétu da lançar 110 do-
-emprego honestos chefes do fn-
mllia.

Consta entre iis pessoas rcsl-
dentes no morro dc que a Poli-
cia Especial, dentro dc breves
dias, fará o despejo dos comunis-
tas dali, E dizem mesmo, aber-
tumente, os policias, que somente"estão aguardando a cassação dos
mandatos, mas sc a mesma ufio
vier, vai ser assim mesmo". Ou-
vindo os moradores a respeito da
ameaça cm questão, asseveraram-
nos éies serem (undados os boatos
e que us patrulhas já andam dc-
senvolvendo atividades nesse sen-
tido. Um rapaz recentemente che-

gado de S. Paulo c que mora
com uniu i.iu-.ih.i do morro, na
semana passada, foi barrado na
ladeira da rua do Lavradio por 5
beleguins c interpelado sôhrc as
suas idéias poliLcas. Como o
mesmo n.lo pertencesse a nenhu-
ma agremiação partidária, foi
advertido: "Se fõ-sc comunista,
ia apanhar. ladrão'.". Ameaças
desta espécie vém sc repetindo no
Morro. A Poli.ia procura, dessa
maneira, criar* amb.cntc p.tra as
suas provocações. Trata-se, por-
tanto, dc um fato grave e que
deve merecer as repulsa Imediata
das autoridades competentes, a
quem cabe a responsabilidade dc
respeitar c fazer respeitar a Cons-
tituiçüo, os direitos do nosso po-
vo.

REGULAMENTAÇÃOURGÊNCIA PARA A
DO REPOUSO REMUNERADO
Trabalhadores da F«nbrica dc Calçados Quatí
Ltda!* mandam o seu apelo aos representantes do

povo na Câmara Federal

dirigente honciio e mttl»-.. \V-
ni-raiu a «nn m-. m '•.-«. s.-i .- m
lw*i«i4s -..ii 1.1. d.-, « conde,
«•eram ou tcnttam nc-i-ip-nlir..!.»
n mu altiarl» «-«.m.. tle-.utn.lo,
O» ath-i-rsúrlft* p««lllleos de t»a«.
'¦> Alvci ni'.. «HMiii ncíar os
•um. vlrlmlfs.

COXSTRltNAniO lil-n .1.
N'.> «..11 l*'*o .ii» i"w'í, it.. (Vn.

•ro {'l«-..r_len <t«- ('nlAnl.i. Psti'o
*lvc* foi vl«'ln«tii por r»««.«-*i»ii

•'«> r>r>««r«-*. R-.Iivpii fl* ?2 If. Im-
'as tio .Hi» t dr, correi lc, «en.lo
o sen rortirt I"«— dn na rn»«"ii
-oli.. i.arn o rer-1-.lo «•-«. np»».*'-*
•Ir» As<ftr.'-l.'-,'i l.«-«(l>ila(l<-.., *H
->ermpr.rcprrm !«••» nn otiirn ,l'i

soas «In f-imli.'!) cntul.iila ot:
-"•l<!ns it.. morlo.

A rntu.i-ri.ner.o fn| feral na
-•i!-.||c («i.n-iilo se c*,>r.l!toit a no-
''cia f.'i.[illr-n. 1p«'.«- as ,,ii«-<cl.
ras ltor»5 d-, niiri'«*i lio d'ri R, o
-ov.i PfltlIn íle lod-s o-> reranlos
¦I-i cidade íi-» liv-*l nntle se en-
conIrava o féretro.

No muiilcl-,l«. dc .larniuá. nn-
de mnntVíi Paul» Alves, tAclnsí
us casas cotn.-rcln1*. f.—haram *s
norlns. cm sinal dc nesar, c o
mesmo fizeram os bancos da
cnnital. •

Dcerelou-se luto oficial por
ttês tlias.

SESSÃO Vr.MT.nni} DA
ASfEMm.ÊIA

A's 14 horas houve uma ses-
são ''ncltri' da proltl,!}/', 0OTT1

Sentindo a sua situação piorar
a cada dia que sc passa devido ao
alheamento cm que o governo di-
tatorial do sr. Dutra se colocou
em relaç.o aos problemas que ma:s
afligem o povo, o proletariado
clama cada vez mais alto pela Imc-
dlnta regulamentação do inciso
VI do art. 157 da Constituição,
que lhe garantirá, com o pngamen-
to dos domingos c feriados, um
pequeno acréscimo cm seus sala-
rios de f_mc.

Nesse sentido os trabalhadores
da Fábrica dc Calçados Quati
i.tdn. enviaram o seguinte abai-
xo assinado ao presidente da Câ-
mara dos Deputados c lideres das
bancadas de todos os partidos:"Nós abaixo assinados, operá-
rios da Fábrica de Calçados Qua-
II Ltda., viemos por Intermédio
do sr. deputado Benjamim Fa-
rnh, pedir a V. Excia., sr| presi-
dente, que ponha em plenário o
piojcto do deputado loSo Ama-
zonas, que manda pagar a remu-
ncroçüo dos feriados e domingos
a partir dc 18 de setembro de
19-16. Pedimos a VV. Excias.,
nobres representantes do povo. que
o aprovem, porque a situação dos
trabalhadores do llrnsil c difícil c
porque nós melhoraremos um

pouco das aflições cm que nos cn-
con t ramos.

Enviamos, também, o nosso pro-
testo contra a cassação de man-
dato de qualquer representante do
povo, assim como o nosso voto de
congratulações pelo primeiro ani-
versário da nossa Carta Magna,
pedindo aos srs. governantes do
pais o cumprimento da mesma,
(ass.) — José Carvalho Jatobá.
Àurilio Amaral Souza. Alfredo
dlcmente Ribeiro, Edson Luiz de
Freitas,, Luiz Antônio Bernardo,
José Ferreira Barbosa, Sebastião
Alves Peixoto, Álvaro Martins
Freitas c mais 32 assinaturas."

_. ...©Binas
orienta politicamente sobre
os principais acontecimentos
internacionais e nacionais.

0 DELEGADO DE JUIZ DE
FORA. DESRESPEITA A

CONSTITUIÇÃO
Ao presidente da Câmara Fc-

ilcrnl, numerosos moradores dc
.lulz de Porá enviaram o seguin-
te telegrama!

"Os abaixo assinndos protes-
tam contra o flagrante desres-
peito à Constituição por parte
rio delegado de Policia desta ei-
dade, proibindo a realização dc
um comício de apresentação do
Diretório local do Partido l'q,-
pular Progressista, (aa.) 

'...il-
lon Fernandes, Alziro do Souza.
Leonardo Tareitano, João Halis-
ta Franco e numerar us outros".

« presen.-a do governador Cnim-
t-ra llucno, ilr.s pnsi«len'es dos
tribunais de .lu-li.-.-t «• Kleltornl
o dc outras autoi-'dndes civis e
militares, além de reprcsnntnn-
tes de todas as ínrças.nolillcns
estaduais c grande mi-JllílSo oue
enchia totalmente n sala de ses-
soes e as tfilcrlns.

0 liMTt-nnò
A*s 111 horas sii r. enl.rro. A

multidão mie caminha imito no
raixüo fiincrárlii condiu um.i
fahn com o iMstleo: "llomona-
Rem dos entnitn:st:is an camn-
rada Paulo Alves". Setne atrás
o maior námeio de carros mie
lá se viu i""-i entírrn neslc Rs-
lado: mais tle cinqüenta nulo-
móveis o caminhões cheios de
«rente. Do bairro dc Campinas,
que fic-t perto do cemiléiio. cen-
lonas de pessoas vieram Incor-
pnrar-se ao corlc.lo fúnebre;

No enterramenlo dri deputadn
Paulo Alves, o cnmttn^ln Al-
' r-itn Xavier de Almeida pio-
nunciott um discurso, cm nome
dos seus camaradas. Pnlnrnm n
scRiiir os deputados Peixoto dn
Silveira, tio P.S.D., Josd Fleuri
e Francisco de llrlto, udcnlstns;
o governador do F.slnilo, en-:e-
nliclro Coimbra lliieno, que,
enaltcecndo a pessoa do (lepu-
tado Paulo Alves, (ifr.so que a
sua vida "deve servir de tnspl-
rarão e I anileii-a pnra lo.los".

Discursaram, aind 1, os senlio-
res Rucliiles Fellx de Sou/n. An-
tònlo de Queiroz Barreto c o
pintor português Almeida Cnr-
vnlho, todos fazendo a apologia
do extinto.

De t&àxt m ftMOsn do p.ú>
**«*>»'«• tt» w.n pic4'if*.*iti4» lida-
des do 11.,-. I. «oi lu_.-<¦ ;«-*. »_ii
.¦«.*i_'i.«».i dou ntmo* MriiÃcs. cite-
«;,--(i úmtissmtu » m-*-.i itJi, •

jcarts», tetrg*.nas imaaitiik »l#
íficieün ou dt reívimtKiKiVs *te

l«í*»!l*íf«íir» v dei rw.n. trot con-
Iam iu TRIIUINA POPULAR.
r«*r»píc atU vftfm mun «Io» ra-.t»
riodrrofe* «r aitvui <>i ;.v« qu?
sfleo ta delet-t das dirrilot c «ias
rdvjíaicaçdcs mais fkvpK-oinai
m* cípcU-dcii.

Dc bm* M.nv.i no Htladt* do
Kio. etc^eve-nos .» «i*«r.lr»« |oto
AU-» dt Ah.,.-!.!., piotcitando
contra as : ¦.- -.«.|.. .,v. dc ipic c*-
it wrolo vitima dc pane de «,-n
fr,c.ii(í-ado de serviço da *ecçto
local d«i l>pm(ai-ifnií> Nacional
*'.e Eítradai «!e Rodanrm c d«-mm-
tísndo. co rs;f».R» uaij-o. irrttl»«-
Urídadc* qtse icnlím vcribc_ndo
«-r.quelc óitlío do ívivlço pübli-

íi o .^-.-.rnto «> teor da carU:"Dirijo-rot- a V. Jvxii.1, a tm
dv ipie por intermédio das colti-
nas da TRIBUNA POPULAII.
íslc dcatcniiil.-» órgão dc defeso da
democracia fique consignado o
meti protc.do contra certo, indl-
vlduos. que apoiados nos mono-
pcV.os des indústrias c Lilifundios
vivem a. perseguir humildes c'onrados trabalhadores, roubando
.Ja hoca de seus filhos o último pc-
daço de p3o."Era rti funcionário do D. N.
B. II.. Seção de Barra Manra.
c trabalhava como encarregado de
umi turma, cm troca do insignifl-
cante salário dc CrS 13.00 dii-
rios. Em wsta ganhar este sal..-
rio tfc fome c sem nenhuma possi-
hílidnde de conseguir aumento re--.olvt troc.v dc patrões. D.:xcl o
emprego do D. N. E. R. c con-
segui um lugar na Empresa Cons-
trutera Ccrvix onde trabalho
atualmente.

IRREGULARIDADES NA AD-
MINISTRAÇAO DO DNER"

Prosseguindo. escreve João Al-
ve* de Almeida:"Aconteic 

que o DNER. sc-
ç3o de Barra Mansa, possui como
seu encarregado um ind.vlduo de
rr.ntis bofes. de nome Sampaio, quevive a perseguir os trabalhado-
res. Não escapei dc ser vitima
do seu ódio c ainda agora comi
mio a ser perseguido por aquela
aimn negra..

Desejando ver-me nn miséria e
.. minha famll a, vive a instigar o
superintendente da secção da
CERVIJC local, para jogar-me nn
rua. na esperança dc fazer-me vol-

EM DEFESA DO
PETRÓLEO

Ao general Juaroz Tavora a
Llfja Anti-Fasciato da Tljuca
enviou o sogulnto telegrama:"A Lisa Antl-Fascista da Tlju-
ca congratula-so com V. Exa.
pplo relevo da campanha om
lôrnn do problema do petróleooportunamente! iniciada peloIlustro géhoral e pede võnlii pa-ra manifestar sua inabalável
corivicQSo do que somonto a ex-
ploração do precioso combusti-
vel com a total exclusão do ca-
pitai ot-tranj-eiro catará cm
harmonia eom oa Interêssoa eco-
nômieos _ políticos do Brasil,
toso pura a qual nutro a firmo
uaporança du quo o Povo virá
a contai- com o prestigioso apoio
do V. T_::íi„ Pela Liga — Henrl-
quo Jlira.da".

ida 4 ..•r:.-*i-.'.»* i;»-».
vo rrp.r.o, tott per tftt» éle
ncyor-. «tedn v«*)_a»Ao «os tem
Kt« i-jssí» mitinto».

P<,ra nua se tens f*Ükct a* ir-
rctJtUíúSi.;!-- s-« 

'«> 
»-%-nf;í4» na-

^e»-U avtatqtúi. cosia roí mini»;.
wu.*..% mitto um aptsu que m*
DNER, * •. nt.i-.-v-M_h>» **t ad
rmidos e »in w ^mui cwtcira p*«*ÍUilewil. <x*t-fcir.!,« txiitd* • !«•(.
O» dcjweoiK» «tt» IAPI ».*o cfcii.t
dot mtfítísUsmtte, me* «ao *io
(usotado» na rcsptMiva carteir*.
N."o pagam,utdtsizt-fits. «* «_ir«>
diiv.ias o*».-í!»*r4-í» sa» tiaKiiKi-
ie:.-t p»li Lêflblscite T._l>alhi«t.

Pau* qu»! ta'* at 1 .-. 1 «lc *><* - ¦
r«».i'.«.!•>.*«-• vi. dn «-«»Vi*iTto i-i»
ft»rii;it«.,*»ii i.- repelindo «' ini»i«'r
(JU< Oi t:»í.-Uh.-:w'('."ÍA 1» O IHrtO H '
c-íaii cada vez ut-.h, par.*, l.it.-r e t
dclcta «... Cont:.!u;ç,*.{» da K.pu..
ei. que ontem «.cmplctou o :c«i•Mtmciro aniversário c que o» tia
ciouários do flovímo, cs '.,•:¦!,-..
d.» copa c da toinita. cota Du(nt
i Irvnti-, ptvtfüdcm enterrar dc-
f.nítiv.1 mente.

POR UMA LEGISLA-
ÇAO TRABALHISTA
VERDADEIRAMEN-
TE DEMOCRÁTICA

A ComLs_r.o dc Legislação
Trabalhista da Câmara Fc-
deral foi enviado o telegrama
fcbaixy):"NÚ3, abaixo as-lnatlo.-;.
trabalhadores do Cotonllicio
..a Torre K. A., Recife, Por.
nambuco, viemos ..licitar aos
nobre* representantes dess:«.
comls-ão que tomem em con-*!cleríi<.üo na nova legisln.íio
do trabalho os pontos apre-
sentados pelo congresso sln-
dical realizado à 23 de sc-
terabro de 1940; sondo aceim
o acima referido, tecemos
uma iei trabalhi-ta total-
mente (.rmccrátlca. — (Ass.»
Nilson Francisco Lira, Valdc-
miro Joõ- de Oliveira, João
Soares Thorp. Everaldo dc
Lima, Ivlaria Ootnes, Heleo-
doro José t'.o Nascimento a
mais canto c quarenta e cin-
co as-inatura..".

TELEGRAMA ENVIADO AO
MINISTRO CUNHA MELO

O sr. Antônio Arrais Bar-
bosa endereçou onítm, te-
legramas de cohgratuifiçõe.s
aos ministres Sá Filho e RI-
beiro da Costa, pelos seus vo-
los, quo honram a magistra-
turn, no registro do p.p.p.,
dirigindo ainda ao ministro
Cunha Melo a mensagem quo
transcrevemos:

"E' estranha a vossa pesi-
ção como Juiz do T.S.E.,-atisfnz_ntlo aos anseios dos
fascistas, contra os quais lu-
taram nessos praclnhas. V.
Excia, tomou parto nessa lu-
ta através da Liga da Defesa
Nacional, Lembra-se V. Ex-
cclênciaV — (As.) Antônio
Arrais Barbosa".

im ^ o misiiiaii
¦a-::* í e , " I tr y-

IflfÕ I. 1É -11
. 1111 çtiurrasco numa aprazível

iiii. 1 ti. FilS!liÚÍÍM

praia?... 11 uai í
sr

aBlSr^ poiwAoa ^^pll? 1 j
pllliiill 11!
WsiW&M&m&sÊÊÍuM, j

ciiii

IlUil L ÜLJÍE1
Executa-se todo e qualquer serviço dc torno

c serralheria em geral

VEM.6Í-R e V1E8I.A
SANTO CRISTO, 232 e 242 - Tel. 43-3381

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA —
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.l 42-7550 e 33-565.j
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VaiOU-Ni POPUI-A.

míbji —ü i ,ii< ¦ia»f*<trfii>«tT^«».'.m^>»«,«»»'»--*a.'-/*•**. ¦¦¦¦¦¦¦¦——¦ —¦ ¦¦ i ——»\

»« NA ESCOLA *OR?»0!.N j

0 MACAZIN& SU!* A MÍMICA wm em .•...:¦:,.»• variado Mírtimento tias roai* lindas
R-tdkootgats im Mniit"» « easimiresi para wrvlr a contento h mais exigente clientela. Se
V, S i.i tem a (asentia confie-iiu* a confecção que mt. wrvido rigorosamente a cantentu e a

pre^o* de noiva nova tabela t

SOUimDAú
HU ulGO*

*• ll*IW»SI*»l (.VM*. J*».**-*»
tfemtt umw **¦ mmtmm*\

Vh * l*M*«ts». Ja«á í«sí«ti.
-|«Jf*?CAí» i" .IHMÍJU

»_«_» í m f«l* «*•.«•(.- *«« ***• I il
i.»t.., i*»|i#si-.a«=-.,. (*»;~. a «*»?•! i»
t !«h|<r Wf | t» •» ••' •*• » «II" »»*
ila«»«4>« emita ¦¦»¦¦ *l«*'*i il* K" •••
jí. i* i :S *» *|>«fa, .» #*i .•<-»'.
!»•« a *a«» *¦***» 4«* ltt?1tl?«j
Muniu tsjK.'4n. »m:it« a| ihiu»!»*!»-»»»* * 4»i»t|üi,*M «to
IMtiwiv»» » 4.^5 «#!..»»»- f «vk* i ,.•«-_¦ ,nt|,f$ ""A PmiilS*''<» OflHlltM>i,lw> »<* mm «• aa qvats * *ia.f«J«if» •*» í>»n**t»í<ni*- 4* III* 4a
Naia IHifbt Ja*»* m.«lri»*«ifü^mtmêh t«tt% 311 %***imm
4% Lw*., m »r A«« *«•«» il* »l- j à# f***** *m tt\*i>tm emsUet
m*M* Vammm •* irt>*** nua.ft t _, «,.*»|«.«. <í* i», ««%t»tr rwaia*)
ii*. t,**?*»* rit-umà» i ,.m i.n. . ã.n,._ a< t'

O t«í»ííttttt» 4t ft»Hfleu»< hdiit-, =»,»|,f«i»u...inM-. _tn
#*** »»#t--. «ft,«itíaad»ii «U» íIíium #**to pravfwito,
b. ti S*«l*í*. Ult '• !)••*«?*! «U»"
.1 »** í, h» «i*. ««Uaçé*- 4« «*!•»•
I<WIS Ít> fl f «W» *,-!*!« #..'#«* lf
pf ». «*RSí«*tM «to-- I.' -Ia» ao* j«kfci « bt ao»**rito*. *5»«" «*?**» I
on* V_ wwíatiaie *• i""*»'»^»!*!
4« h.jnr« ila Kteda a »«*U*«
«•»»» t- »j-*.i;.»fi a m i» «lin>*- .
rta ?* t ."i*.'« «».« nit'4L »y '«-
biia» vm*4.i»<a>*nto %*«-. !«*•
•mu « »,v«pvBt.*iafii. e,m
mn*i4»ni>*

B* » iwnuifUif - a^ Utnirt
.«11»..»^^ l-IrMa*,"»*. Jte»,"*
r*--i-.il.,, vi**í-|>i«-íi«**ii«« Aiw*
ríe"% i*..»i4. I.t »*«-i táiii». 0we-
milO 1't.nrls; ?' t^cr-Mit... Iu» •
Batia» <J« Oliuira: l." immraX'
ra l**4r«» t»VtiUa»«. 2.* I-.«hi.
i-.Ii», Mniu» l/u**: " * MWtrt*
Oor, Art»>i«»iel«* i' »-i..!.. 5.»
*r e ««4iir, »i **'¦•» S£at*»<

CoiwUio :*i ai; üati4«»
ClM$4l«M, 1'üUUltO -l. OÜ-fi,...

Foitio ú* CA3IMIRA, de 1.-
Teitlo rfe L*NHO. .... . .
I eitào of BRIM

Cr$
CrSsi

349,00
275,00
135,09

MAGAZINE SUL AMERCA

mm Km  »- mW »r*»

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 154
(Ao 1 i.ii* da Liijlit)

c ALQAS
CR$ 4,90

A NOBREZA está vendendo
calçai de jer&t:*/ para senho*
ras a CrS 4.CA còrt?$ divcr-
sa$ nvxJe "licol" Malha í«.

chada linda* cores, uma
CrS 5.90

APROVEITEM

95 - ÜRUGUAIÂNA - 95

i
íAfiivciaários

C o m i' 1 a*
|<>M »«»! piÍ-
•:..: ...» I

ti r Ib o IM*-

VEÍCULOS E MULTAS
t--imSCmm\. ¦OBMNBBHi

MULTA»

I. a |. I , > « .|e

"W « >|-.« J. 4
na, Idollne
ÜVium D.nl.t.

V* i i.i«'»mij <i» »<st p«i>. nu
i I ll -. i¦¦¦ i-•¦ .'.;.... MUI

i<ll«.»l»lr j».t% MUI iii>i-nle;t-.«
> n.,-1.1 ... milv-i.nlrm.

mtlt um .nltrrUrlii n*lill<le o
tr. Dallla r Rlvitio. il aafett*
»»»i-i-i!f. N<urtt iIjí maU r*llu».
il.t rtn ií -.» . |-j.-:: » un.lf I. . -.ir.
• tttSrli muil.t f-liri" .{-'*» d.
»tnt í.-.hki » ami ¦• mire ot•;¦!«»- Psvta o tr. .!-*!.• *t •(
!¦' - •-..¦IM**. a •••¦•¦-í I r Il.l
nn^tílíj»-! tlrit^V» n« Ktt.ilA ilo
nio.

Ao .loi-trn M.rlAri», ttti-
dfnl« n* raa :..••.. nitKlr».
em Copt ¦ '• • . i . '•: -i.rii.-.
nuorta-irlra .P.n .. am. f.ttl
Mia pauaittm il«> mais um ani-
ver»lrirt . .1 .'. .

[

CASA RETRO Z
UNHAS. IIKTPOZ B ARMAlll.MIO

tonsert•*-«-» í« . *nd«*nt*M
MAQUINAS T) K r ü S T V R A

e 7 — í O A «.' R l» O ü A 1 A N A - 9 1
FONi 33-MM

»;.i»•»..(»>! tiii l«i*l i*4«» i*t*
t miii.1- k«í ¦•*,, mt, ifttce.

Ií J^í '' "Kl. HJ3». l&m. 2P» Síí»-.. i«-,Wf«... fi-1 j-4,^ ,-^(1^ oi^ul «Oi* Car*II.» .|« niman- ir* «»*, N.v.ltftUa.> • lltimui». j r*t«»itc4í>a<*la ou «»>! •->
.1. dr ?...u < * íení. 1*1*. ««o*, im. liam, utn.

li**.. HX»â, 17566, 1*155. IM8
íw&i, .aaas swsa, ?j3t" s^.sa,
aaua. ?t«i. u*«3. s*»1*. ?*«-zi
irú'- .«-lt joü:... liai HXõ
liam issou, tneax %Ywt. ¦***».
uai;, mim, mu. um. s<*i*
itij». i«wa. *T>tm. ate: on-
claU: •-*'""* 1: : !• • itíi. um-
bu*: *»J7, na«l2. Wl*. üm-eu.
|5Miíi. ;«872l. 8 • P- • 7MI. 2T<K.Í.

. Rw a? JlBOfimí íw50. R.J.: Car*
' cai »W.

I..*.!•.».•.• : * tlUMltftí 1J0H*
d«: IT8I. Oliibu*: *ÍW7.

Mrto-Pl «? «©»:«• ?W««. __„
Coatw-mSo de <;lrrç»K -«^u.

toa?. «WW. K»». 4JM
r.-«ii,n: Tí*2KJ. S«Jn P»ul«
MITO.

Exc«*m. «i<- fumaça: Onlbn*:
jW«W7. .-«73£». . ^ ,Fila dupla: lítt.JKK, Oi*
boa: S107I, a: «101. HIM.
74130.

Psrnr r»». curvt» ou crtoa-
montoa: nte7. issao. wj*-,,

Ktcetao di buxlna: i5rtJ. 43U1,
I6M7. m?3. Cmtmi g«»',.,

DUfr»-** lníra<;6<.v SOM. 8M1.
13:3. :«^ 4K». awo. 7II1. í-m".
!í|02. WA1. U3II, I5I8I. |__»f,
1757*1. IK3I, 21525. 2IW, 3S0W
itírtO, 215741. •KiJ*' *ZA». 4WI-I.
4IW0. 455IÍ.. IMl>l. |M*5;. 

-]?>;«
4TJ15 I7M0. 47C: . I770J. 47P-.9.
Onll,' : S0024. 8WW, *»«90, ti»!
•KW7, 6MM, 71470

Ss»frt"*sí*í «a tooiidV taalt #•¦• i
«fl,!* »<**r *^tiKlt31»»tflW »• t> j
.*'if*ii«v wrjj.1»!»- tlf «Kitt da Pi«*
f<*itnn »•*!».» |«í.f rtnaplü m ò* j1 .,»'.».•_.:.» 4o Ca !> (na Av,
Ni,» }*-. i-liu — Aír-íiij.t!» IUt-
f(«<»l, A|W!..: BfM^fÃ, Av.
lír^.*.*» It/aa». prwkwjttcuta «it
.<: «Ú »J*i,i,4» C(C. .*>«> Oblatt
e* pt»iu*tso vulio t qK M n
aU*v,,*Íj.íii"* cííüKíp^u <» tirv}-*
ma íífatiu itmswíi** tta kr*.<*, ¦ * a|w>«tuu entm &a pni.inivi»
pi4-í^ d*mlo «tM« w«a «w*»*- S t»"» «^ «•"«•h** "* Ooaital

CHEGOU 0 NOVO
EMBAIXADOR
INCLÊS NO BRASIL
A bordo do «Higlv.iwi Monarch* tai!?!>ím t» novo
Cônsul Geral Britânio *- Nada íjuÍs revelar sôbrc

os con<|clndo.s brasileiro*»
;•..- ¦ •!• i.i- de Lnmiro* t c«*a

AO bH COiWH..s»
,f»ifiViii.»iSií, c».| i<#im<ir"-¦¦--¦'.- 4 f«wel*MieM de&sne* i "isí mnmi»

dn .¦ ier**t filtre en, i*'1
innk Vnprs milin u»*m

. «1 ntttilui pttirimfi•!¦#. f,**r- eeú*
.-'nnderfnt

jt 
' 1 . -. *> . »..«i »' HW !«•«

•. -1 p'éffnleme*te f*>t*
i.i ÍH.rt ftlUlrM MM
r/,il |,»í«i, .{«," ,«

- * udidnttedode de
'¦¦-»ii «ij-#r*H>ft m» «•**
»í« *»rtí .iliím,.*,

,«¦.!..¦• ímunselentes,> • . desenndVtdú eum
..^«-.'•»«,iisi,.,, ,/,j anptf »•

jíj.i, i«»i*ir,M«i«iiraf», uniu
wl.ir-iil * i»V irrealidade *n*«i.. .,«. .1.1 1.,. „ , um, dia, a 1 ipn^lbu (dinnt-

ale reulisndo, Sa «/«.irviiís? simplicidade da uarmlteti,
Wirírtin nm /«1 thctjnr mulimi ./«.» mun i-it,^....«i.>.

iíWiiih mimem * |nim n»«.^»r»n « «*»»«j iwffe^/iiií«»i e(ufttfitacdo esimhd u> .» /í/.,.»- •«*./u,.i.i« ii,».»-*
(ilfíiSfiens, muna b *w na »«»|i'.' «im. ttiferenles "j"»
,|.l< f><«.jH»i*«l «1 |w jiiríii. «««".fil'.»,!.' fuWUStilht. fmnk?,.i<»»ii nmòí tmiar a argnmen'a, d>utti .nm nm tfabn:"tu

,1 Mífllll.*-»» Mt«í'i«'«| _f
•„.'».! I„ -t,; 11 » ....... |/«!
il.l. 4 cm <ji»r apatete

•¦ 1; J »-/<««,>.' (;ü^ .««• «•»»

i fhStmjmf,'! ff-

** 
i b^L_h .li. *^Í____lE__ '

_L4ktAn^__M___lf m*" -^ ir 
' 
?f*Hr^3r ''

{^^^b-^h^*** #^*v
'_i____RjPB«tV' ^s*1 * ií W

^1^'SS&i * .V__K** *'w»
V:... .::^JLv^..:_,

. ,11.fii,../...., ^«e diverte % cnmuve,
abra de 1 i-.ii •« . 1 .mií,..i, . roin',
<iíiti*rí»«, |kiiíii*kíii,.-.ciif»' ii* «c»,'».
Vlurcncn InCarputCn, » uojn d<- *¦•-,
/urt«n |i>«rit ctnni"'!!!!* 1 . »»..-- ií.'

llllCç aittitm o

prddw» »*« <-u-4.»ii».
II. M R.

, i i.i. 0 ;• -1 ¦¦• *¦ «1« .'.:¦•¦ ¦ -• ¦

I li.*;.•»:» ' Ilui.ir.J Moiv-i ft",
; .!.:•!. it..).. paia o Riu ¦ uuir*»*
. 314 |tt**ai;<it(M cm ttan.i.» ptt>

FEREM A CARTA CONSTITUCIONAL
M AS MEDIDAS CONTRA A ADMISSÃO à

OE EMIGRANTES JUDEUS

Universidade Do Pjvo I
í V*#*-*fc^S*S^^"»

AVENIDA ^E'TaZUELÀ, 27 - 6.' ANDAR
Aciiam-si; abcrla^ na becrelaria dusta Univursldiide, intei-
enle graluitn_, us tiiscrir.es para os sigttinles cursos su-ram

porlorcsProblemas Kcotiómtco*. do Rrasil — Profcs-.or
Vai.ck.

Filosofia — Prnf. Letclba II. Britlo.
Aiilropoiugia —• "rof. Arlhur liamos.
Sociologia — Prof. üosln Pinto,

Ainecinn

Homenagem à Memória
De Paulo Alves

O ur-nador I Az k.arius Pv.s-
trs recebeu dr Mlguclópolls,
Estado de São Paulo, uma
narts >x r-speito da persona-
lidada dc* médico e Uep tado
comtnüla Paulc Alvrs. recen
temente falwldo em Goiás
Eis alguns trechos dr*. carta'"êbsc homerr; extraordlná-
tio escolheu b locaVzou siu
campo de ação, como médico,
jk> lugarejo colono denoml-
r.ado Jara*íuá, ende são co-
muns i íogo selvagem, a le-
pra, :i tuberculose, o amare*
lão, a maleita, etc. Ai éle
iutou contia tuüo e contra
todes. entregando-se <!e cor-[
no e c'ma u esta clientela.!
Vivia dia e noite de rancho
em nu cho, de cafún cm ca-
ida, de t.aoera em tapera.

O cstncinri.imento c as
obras :'a Prcfeiuira

O prol>!<ma dc ctücioaamíiito
c (.-.ilcfli) '¦* veleul» no ecntr»
da cdtdc torna-jc. dia a dia mai*-
agudo. Contribuem para o aorn-
vnaer.lo dttsa íltumao vários fa*
tor.*t. de.«tacando-»e fntre dc.*, a
Prefeitura e a displicência da In**
prtoru do Trâífflo.

Quem qui.vi »c dar ao Irabaim
dc percorrer (iíraor.idaraente as
pr».-.cipais ruas do centro, as cha-
nadas "chaves dc comunicai-So".
verificará que o aprc.-üiamenio c
a c!tccuç3o cie pequenas olira*.
muito contribuirão para desafo
gar o trãlrgo e mesmo facilitar o
estacionamento dc veiculas cm
aumento.

E Impossível, porem, continuar
a existir a balburdia tremenda que
.se v;m acentuando ultimamente.
NSo liá mal. respeito ao estaciona-
mento dc vclflülos a 5 metros das
ciqmr.a.s como manda o Código
dc Trânsito, formam-se fias du-
pias . até trif! s. sob o olhar dU

0 CIkIk- Positivista ilirlKiU an
^ener«l Dutra o ¦ ! cratna iptc
abaixo divttlcamos:

"O CluW Posllfvltia to mu ii
conlic.-lmrnto il» noticia pnlill-
rada cm o "Correio ila Manlii"
dc lí« de aíosiu, du "haver o
lliimaipll i .ivili.! ¦ am rnnviila-
dos liraslleifi*. In«tru.íic«i pata
rin visarem pavsaiwrles dc jn-
deu» «tta* desejem entrar nn
nresU".

Kis por que vem vos faier um
apílo para que sijam rc-naadn*
'«-.a» inslmções. e para «pie n'm
seja estabelecida qualquer dlfc-
renca nor mollv. • .'c trçnv*» ou
de raça» para n livre entrada de
pessoas no llrasil: dc acAn!'..
aliás, com as Irad,lç8ca bra-.ilci-

lho esses desgraçados. En-
contrai umu -crie de tropè-
ços cilocanos pelo chefe do
lugar, o coronel Costrinho,
que Imperava ali com a*U cer-1 pilccntc dos guardas dc tráfego c
têjo dc jagunços. Diversas o mau exemplo 6 dado pelos nr-
vezes investiu contra Paulo! ros oficiais que nada tem a t.*-
Alves, ameaçando-o de pri- mer daqueles funcioininos c os
tio e deportação como comu- desacatam.
nlsta, mas Paulo não ligava
aos seus itrreganhos"."Nunca mais vi êsse homem
n quem tanto admirei. Hoje
leio nos Jornais, su.. morte
em Goiás, já cotr.o deputado

JÀCAREÍ F. A DEFESA DE
SUAS REIVINDICAÇÕES

POR ÊSIE JORNAL
Dc Jccarei, Sao Paulo, c

deputado Pe.iro Pomar, dlre-
tor da TRIDUNA POPULAR,
recebei carta de moradores
locais, comunicando-lhe que o
noticiário publicado por èste
jornal, sobre o precário atas-
tecirnento dágua cm J.^.sarci.
teve agradável reücrcussâo
r.o selo da população desta
Cidade, 'que ~,di; a carta ~
já está compreendendo Gerem
os nossos jornais, a Impren-
sa Popular' os únicos a sei
Interessarem profundamente \
na Uefena dos direitos do
povo*'.

ra* c cim a r-.n !.!•¦..'•• F^
•eral (arl«. 112 — III e í S.*
*.» arl. Ml).

nelcva lembrar que. no llrasil.
nSo batia preconceito algum
conlra Judeu*», nem contra qual-
quer crença, côr on raça. clique
ii nazi-f»«ci-r'o na»*im',l ou In-
IcsralVin. proeuit.ii c, inli-liz-
menle. cnnsecuiu, t-m parle, in
imiliuir, entre nôv ii ptccon-
«ello contra o ju-lcu. pretonceito
cradellutmo, qiic, na recente
'tuena. nuson a morle ik ml-
'bar.--. it«* jnrter ¦ inocentes, nr.s
palse* ilominados pelo n,ai*i-*o

J'anife 'indo-:í »ior c.sla i..r-
rri i.ôhrc o n.vi->tii'>. — o Clufc
l'iisiti»l«lo aproveita Cila pri-
meira opoiliiniil.i.U- paia tomar
claro que na "'ienlaíào cumule-
lamente rcpublii-ana. afasta-se
não s*í dt d'S»e, romo d.i dc lo-
dos os totalitarismo*, c que de-
seja que u llr.-i-.il contribua, ca-
d» vez mais, pnra a iinphntii-
cão dn Justiça, dn pa», d:i li-
'¦e.-iiadc o da ifaterniili.de entre
tiniiis o.- povos da terra, sob «
cCdc suprema da lliimnnidnilc.

(a.) Vcnancio I-'. Nelva".

ii Santo»*, Monteviilài c Uuanoa
Atrai.

NOVO KMUAIXADOR INOLfiS
NO 1'!:,»-!!.

A s- io . daquele u.-* >-i.- -i
cn viajou o *r. Nevlil* M. Oui-
il»*r. novo fii,...ivadi<i *i.:.- no
iliiii.it. .

O tr. üaUhr vtlo cm conipa-
nlii <! tua i-.-|m„..-> i) de «ua
líihi irtn. ICailevn il. Uuuier.¦roçando nirda n toiJo |..-»
epoiiaí:».m. «» ...:...;, in,-ií?
xru»«u-í«.» em pit_»'.ar decla-^i'

çí*8, priímelenda fns>lo op^rtu-
>i;v. .•¦ em entrevista «eletiva

á Imprep-íri cnHoc.i, d*-|.oU di-
entrar tm ii - »¦ •...:•¦ estrclia
t«ini o» . -.ri.... d. i;t. . Aa mm em-
:..ii*<.id-i no Rio.

itMliír »í ectdltada j«»» loi.pb
i mt t iiiiij» iraco da prtnln*dn

James hlennrt > »,,».>.• <iU>e da elenco, rciftt-
manda ten n<l«t titnmdlirn tle " «.'iw« l\'U, sei<pre *>4
ótima çuntediante, Ihmna *.•-««# i,i«íi> uím i tíe »«*a« il"«
nio» inilmliim, frtditvtlat ]Htm »f ' '••>, ,1 t.Uriprct,rtia
de i,••»>•! Ihiregmore, na «*»'/..» taplielMa, . Imstnnt*
convincente, li¦••> . it.» ri /«; « Vlarence, n^rndamla pl<-.
Aamente, Seguem-t,- Í,'m>,«oí .*'iirl,s!l, IScnlak lluiuli,
i c/i/ A"-*»*«u, Samuel llinri* e ê-it* r, < *if»s dnmi anda n*
»i-uí j*.i#k*'i, élfmuifKüílf} itlnadat, **.. tei.càbn,e uüu te
compra" 4 um filme da Uberlg — llKo, ifiriyida i«»r
1'rtink ' ...¦*, unia ilai sinlnan* redítaçücs da ano.

I ll. RAMOS

li O T I C I Á R l O '*- l> ••¦«•iníii a Vtoúuç&o da

KENHUíl ESCLARECIMENTO I
SOBRE OS CONGEI-ADO:.

X)« i. o. vnlerom oa <¦¦¦ : •¦¦¦
lf* apelo- pata qui» o ur. Bus
tler Mclnr»jceii«> -e ttnzln ai*n
ma recomendação e.pecinl «í
«eu ««.vi ui» com tcfeiâncht no
j.rc' temas eco:.ônileu* n-inle
braaüolroa, natndnmenle o es*
dos congelados cm Londres,

I.tmitou-«c o represemant'
Initlèa s endpror.ir uma &iudn-fto «uu <3 dc sin família no pov
i> impri-nipi de noRsa pala. rau>
daçío c«sn feita, iillik, vm por-
tuguSs.

Aproveitou o enuôja, porém
p*--Ti Bprenontnr no» jornalista*,
o ar. Atlur Ponaoby, neti iimlno
particular e reccm-nnn-ad.i
Cônsul Cem! Inj-léa no Rio di
Janeiro, o qunl viajou vm eua
companhia,

K.tivcram r\ iiordo do "Hip-
land Moniueh" paia cumpri-
montar o novo embaixador, o

| rr. Tliompuon Flores, introdutot
I diplomático d» Itnmnrnti. o cn-
j carregado dc negócio» da embnl-
j xiula Ingleso, o adido navnl e
io c.nütil dessa nacionalidade.

, i 'i 
i

"Os if«-.íj$ dn
tsa Uime du mUlí-

::.;*.••' que apr^mi»
!r.'éji cei*ral-, Ptícr
Robsrt Al:.a, Andre.i
Vlclor Frunc.n.

CO FILEIES
HOJE

F3E

tf
'*44 -'

Olelo
*Ll'Z DOS .MEUS OLHOS"

JORNAL DO M.A.I.F.
~fi 

i<»rl)
Abranclies, Sobnsliann, Z».'-, Sefori
i."aic.';o, Carliloí, Arlhur, Elza,
Leliena.

(Conclusão da
i, Arncv, í.*unlro, Atualpn,

Devcza, Wnllenslein e

MCVÍSHTO Mi Pa

Comissão dc Alinicnt.içín da Feeía dc Sepctíba
ncIUinii'-su-ii lerçu-feJra, í:t, nn MAU», ã.< 18 horas

f-a Uninirsâo. As Comissões de Ajuda devem enviar re-
prosontantes a essa reunião.

A Atíônt da apresentará a*
partir tle# amanhã, nos clr.?-
mas VítóMa. Kian e,Carioca,
c cepois de quarta-feira, no."
.Incni"-» Monte C.istclo, Icf
rai c Capitólio, de P.
o filme "Luz dos m"
ba-ia^o no nr-unhenio de Ali
nos Azevec'0, cenarizaçf.o do!
.'atilo WanÜeriey, dirigido por!
José Carlos Burle. O eicr.ee.
ô Integrado por Celsa Guima-
:.';;s, Grande Otelo, CacifrM
Decker Htioisa Helena, Ma-
nuel Pera, Luiz.i Barreto Lei-
te. Augusto Henrique e ou-
tros.

CUIlOCt - •'..jnujsle...;* T.
rum M;.|;iia llniit c \Villlam
1'riiir.-. - .V* ir*,'»*» — K..I.1 -
I.1.T» »• *_!„*irt lioraj.,

VITúIHA. i;n,;v. AMP.ItlCA .
MONTK i:\SIKI.ii -. ••() ScírM
da (Jir.i Vn iih-Üiii". conj.lídwar.
li.il.iii. «ui o .iii.iiili A.ijffMin. -
A*, u — 1« ~» |S -lijj c *
liorn-i.

IIKX ¦¦ "Dois Palcrma* cn
(Mor I". com Stan I nirci & Oi:
ver llanl.v. - A** 11 — l«,:iü -
— 1!» c *ii,3M horas.

i:*l*í.ltlO - "Os l)oli Úlial..'
coni iiiigo liei Carrll c'í.uw Sa*
drinl. II — UU..*'_ J7,^i- 19 -- 20,10 , 2a,2ü.lipras.

OOI.O.V - "O Páilo da» Can
li|,'a)í", com Anlíii -o Vllliir i
Xiariu ila Uraça. — 'A'ii 11 —
ia - ii» ~ *.'n c a*.' hpras.

PATII..* **o Vcndcdo ili
l IMs-i.riis*", com II i n i ,*»1<i

MORTE"
Nos cinemas Sáo Luiz, Ròxy

e América, será exibida a pnr-

ntentiendo com o maior cari- dro"

pc.'i Partido Comunista. Es-
tas llnbns que lhe dirijo*ago-
ra sáo a minha homenagem
ao grande médico brasileiro
Paulo Alves da Coua. —- (AíO
O seu velho sargento Z.S Pe-

VÀFORES ESPERADOS DO
EXTERIOR

Hoje: "Afrlcan Rcefcr", Ho
Çui; "Inriian Hecfrr", do Sul:
"Anuico" e "llcnry 11. Rlcliard-

son".
AraanliS: íCapitnine Paret"

do Sul.

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Ilo i:\lcrior.:

" ***** "JsiKffi^k ''''

irciHL-a!.93aB

2*3,4Q*»S,40*IO,20

;__jnro.i:-. -•
...'PITOPPIO
1Ô ANOS

tm%W \NAC.QINCLMDIA JORNAi

HUMMC13_C»iüdJiUittl_l>tãÍM^
•j^flTSãlH mmmmm.

DOIS MARÜJDR E0LIQ6 PSOCURANOO AMOR J UMA BAROW *M. QüfüfMDO NADA!

nam*m, bem *-\ ^/^Z

QJ05E iTURBIv^Ji^RâMGKÍTSD
mfAmmmfSSmmmm^mmmm^^

4l \' \ ___."_!"____ __^ JR
üÊ-f •)•w • ^ * ;' li
^*ila_____{__ _____j______L-L-_- __Lx___i El

^Jjmamm i ¦ ii t | 
'UMWI"W."")|pr" 1J1 VFmW^KV'*^

CUMCOLOR

^KiíffiaBasBCjtaiKsv*^^

"Mary Bali", com '.'.''''.7 l
de ..-nn!:! ciic.icflii a 13-9."SI. lua", com 2,021 tom
curita chegado n 13-9,"Fco. Matarazzo", com 3.500
lnns. de carga clienudo R 17-0.

fio grande cabotagem:"Arnpuá".
Do peitucnn enbolaitcm (Iates):"Mnrilia" — "Porlnns" — "He>
•••." — "Tr1. nl" e "MandlbnV

IVIOS ATIUGADO.. AO CAIS
1)0 PORTO, ONTEM

l'rfti*n Mnuií, "Jllftn de Ciu-ny";
imazúm 1, "Caiio do B. Kspc:
¦uiz.i", Annpü/im 2, "IlliíMand

'tonnreh"j Armazém .1, "Paci-
1 •": Ainiriém ¦!, "Rio Dia- ,
"iie."; Armazém .">, "Mòrmacyor
lt"i Armazém (í, "Veneziiolí";
.'.rniazcm 7, "Rio Ciniba": Ar-
mnzéiii !¦, "Eiirlco "G"; Piltid
f.-\<. "Tiíllalioma" e "St. \\'o-
ler"; I*rigor(flco, "Gitarnloldc"!
Armazém 10 (P. 9-10), "Snm-
lia"; Armazém 10, "Deifinnd":
Armazém"11, "Pol.verown"; Ar-
mazéni 12, "Poeoué"; ArAiozém
ló', "Ilncjuatiíi" e !,'Ai*àrlbá"i
Armazém 11, "Itamaracé"; Av
niitzúm Ift, "Caxias") Armazém
lií, "City" e "Rosário") Arma-
z.Mii 17. "Oscar Pinho", "Natal";
Co ri Ilocpltií" 11 "Vésper": Ar-
mazém IN, "Oito", "itü", "Alai-
iiu" c Rixnles") M. tta Min,"Timli ra": Armazém 19, "Wiiu-
i\iiski": Armazém 'Jn. "Aragua-
r.v", ".ui.iutii; Wind" c "Siiif-
riirglca III".

»/TÁní»'U'! ' •'5-'*"""** * com II mi ,M<.scr .

™ ..- nu i "' * -" e -- '-«iras .
ÍAPIT; .MO -r **Scs-oea l'as

saiempo" — Comíili..., dcscnhns.-lieis, jornais, tle. - a pirm
1 *. Ml .. I..S.

Mi-.TI-1-l'i-.M-iO - «Jiírnlos
du ,".ii,.,r. eom Kra.iH *»:i ,.ira.
l.-llir.Mi (iriiysou c tieiic !-:< Ilv
— A*s 11,3.1 — II — uvii, _
I9,3fl c 22 iinrii!,.

METII.Ò...TIJUCA o METRO
fOPAC.ilANA - -'Maniios e
Amor", com l-'ianli :' tialra, Kj.
tluyn ora.vson u deu.; Kelly. ,.>
lt ... 10,00 - i'.».':'l e 22,li'oras

PI. V/CA. ASTÍilllA. OWNDA,
ItlT.'C, STAR, primor; PARISI-
KNll*: i i'.:::*riii.icA — **a fe-1 I cidadã não -.a compra", com

j ,!umes Slcwarl )• Dona Ilccd, às
, !•'. — lfi.18 — 17,1.. — 17,30 -
! 1.11.45 — 22 lioriiN..

C1NKAC TitIANON — Como-
i dias dc t-nhos. jornais, ilocumen-
: láriu.s. etc, - Sessões continuas,
1 ilus 10 às 11 liõrns.

S. JOSÉ — "Dc-cspêro" —
A's- 14 — Hi — 18 — 20 e 22
horasi

SAO CAIU.OS — "Sacramento
(Cidndc ila Desordem)'.'' c "O
Scjtréd 1 da Ilha Misteiios.-i". —
A partir das 10 horas,

IPANEMA -- "Dois Anjos e
uni Pci-ndi ••'* c "Terra' de Nin-
lülém", A partir dns U horns.

PIHAJA' -- "Iintaçn,, da VI-
dn". - - A partir das II horas.

i:.M l'K'1'HOPOI.IS
PUTROPOLIS — *'0 Segredo

dn Cosa Vermelha", —1 A partir
lias I5.no horas.

CAPITÓLIO —

1 0- «
1 ví 1 ii 1 il IIIUL I

IvnvH IJiil Li
rtim*? «í.....".a*!...h5.-*'',.,.wffi.v,i;* if«'i.:samríi'W:-.t«w_w9

te £tmm mm
* % Tu ÍI tP % -8- tf* ff* °
g fet ti 19 v «í w v w

"O.S DL20S DA

e América, será exibida a p r-
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líl^re^^i^Sra«ir Pinturas 
'"li 

ità"

ii.t«i»*«f»tà ã preços pspulares —
rádios tipo apirf
. 0 11

Eu 
fflH '''JS KUítem '
íl «í 11 tam ^^" a

1131 é 1 a -1 lá
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PA*$m tt
»4»Jaa*laaa-M»a-a«**-»-*,---''>*'- *-»'*•»

•*»*l**a*aa»a*a-a' l»«f. a»**»» «M» *, « ,
•í'J**aV*.»*i***.*f.^ a a, a.aiia>a>aiH»J-»aVa.jar»i«a«^>«ia. a.»...^.. ayaaa

QüEflEMOS O ESTiDIO! QUEREMOS O ESTADIOJ
SEBi 0 GRITO UNÂNIME DA TORCIDA, HOJE, EM TODOS OS CAMPOS DE FUTEBOL

•**" ¦ Niaaaa-aiMaa.
rWt^WftW-WW-lE*!-!^^ t|**at-at|-wl-l*»iaT , ri-*- *-* m,mmp***m\M ¦-%^*M*m****\i*0m* +•*¦ •* : ¦**••*"--** ' MM *> 11 -vt -twt-t*.* i-^so* M-IWMW

CíMMfir A- M£ INVICK
aaaaaaMa.»* a» Ml - *»--« - I

^a***t*-a. a,- * -

jj»l% a-*f *\

/ MIjORSlIp /;^**,»*t, la-4-*V /

Botafogo e ü
- Em Sentira

.Vi» r*tMÍtl ttrt IM„f.-M Mi
!.:¦>'» inv.*ia»f> ti» '«nam* tra* jv.mí.i nm il«t*l<» «¦'«* mal» rm- j
*aiilí«t»l«» ll tftil*. *-.» »*l»l|*»
ã»!a»».|»<t'» tom 1*0* ,-mii.»i.i«.
d-* y*U laiiiiia". JI »|iit» rfnnt»
o* •: •'. i." i- . i fut.JUtltni ti»
ramp-roiiali» «•«iri*»*.». •H»i*H«»
|r|.a mal* ¦ •» ¦('•  ¦ l-*r|lál-
I. ' ¦ ¦«! ,|l» I-,'» ! 1 I , .-. ¦¦

duas -aucas
N» batalha t.f*u 1**4** t»ta*

riO tm a -M< -'.I.. .1-,» » -lrl!.a-.
tJ* iiií-». l'm — 4m |t.,ui"<<» -
•í-r itm na ».»wbiíl•!-.-- t|« -¦!«-=
«..va, na t«*vrt-*i>K*nl«» tl>»*> -i-i
tia 'i-.iia...-.' •latrantria, ^ -.>
liOf. |»*t.»« i - ¦-..•» C 1 ¦• '-ii
nho, 4 *•»•» i'.<- .t arma. 0 uu-

isco a batalh
S Severiano -

Ir.» »m tim Vnttft» — tom a w-li-
•U * n.iiia» nt Kv-ií» fvrtatta,
a •*.li»í.»n»l * t*t»» rtt.utatU |».f
uma •!«•! --• <--.'.».»:-«i«» t? um
• imitia* |'.-t>,>.>M.

O -itlrma 4» llnuin.» ,-1 >i-t
,1» ftarü f«»»rr Imite * *Vrtr<t.
ti** a|i«i|uiát 4* l"l»»W # «ro
,..l.l,< , II .| .. 4 ¦¦..(• laíllr.»
4< lula i"(tr*yr

A&THOS BM DBSPtLB
I...ÜI.» «!,».,.> irnli» iluai» a

l«irít inittcola uni i.i-iai.i-
ir» 4t*Dfilc 4e Mira*» -i¦¦'*• ¦« •!-••
» 4Í*. I'll«|t.<a'i!. »; IM*-**'» 1
lUtant-li, liniiil.» v itt-ninlKis
AtMtttto x Tcir-rlrM»"--! >anl.»

a pela liderança absoluta
Completos os dois quadros

ffr |.»*>**»**V»*r*-»**<*i*^

NATAÇÃO

Heleno. 0 centro oranle «Ao tem rleal em tua pntleSo. Em
•-.' ¦ ¦ n - - /o, um «f Hm- i'-t.t flatirat deeltltat na lialolho dot inrf>*<o><
-t4-*aaF-|»taa»*att»*»»»»*ai-t^

ESPORTE POPULAR
¦»*i-*a-l*i--Wia**ia>*i^^

t'rl»lt» *» attttjCt-i ».*»--. s !»»•»...
!,.,«. % I. Ha . I ...I 1 ...I.. . -.

I--1-» . lll|-.Ual|i. ,
I ..I* a i-l I -I»  mi Ia. •

1.'. •. át •• -1 alli a al-a a il.» .!.•-. .fa
• n a r,»n«tliHir nm «In* ••-•¦•«»
- l| i .. nl -» .! . .nlal-.i-

O u -.111 ..
!.!¦.! i - • (*. .ti. a imi M-

I M ¦ da •¦''<* Ma I.I.., .1.1 ia í

ra ¦. r..,-!.!i - |i. m. atna*ii*
•1'fli-1' O .-.rr-» . .., , ,,j, a»,

|f»rii«a 4t> liujr.
QUADROS*•¦ 11. .-.. r«*ul*-t» '¦' •• i> ""

ma» a mftrqlar .lua».', , w-.
mana. A*ã - ¦«» » i.,».i.... Ira-

BC. ALIADOS x rOBTUARIOS

lloie. no campo 4o Ft-u*lr*»io
Campo*, cm Bansú. rcaln.*»r-*«-*
o Mparndo encontro entre o
a-luba loral a o PortuArio. Para
•ma prílio o* pl*>'*r* p-rtuá-
ria-»» pedím o rwiipnr.-cln.cnio
da «u-i torciita n. fim da «.uo
nlo falto o «polo no quadro.

ANTÁRTICA x UNIDOS DE
ALICE FIGUEIREDO

No campo do AntArtlea. nn
estacao d« Vi«lra Fn-índn. o
jrrimio local rambori * W»
do Allco Flmií-lri-ilo. A *»*-*¦

prometa um dc-cnrolar intorí»-
iante, catando o* dol» quadro»
propcnaoa n cumprirem boa.
atuacio. O choquo principal te-
ri InTclo aa 10*tO hora*, ennunn-
to aa Jai. cqulpca JoBnrao *• -
horaa.

O quadro do AntArtlea. aerA
e teBuInte: JoSo: Rumo* Blgo-
de; noque, Esquerda e Zizlnho,
Balduino, Geraldo, Russo, Fe-
dro a Bolinha.

O MIRItt EM ACAO

O Mirim F.C. vnl enfrenUr
na Vila Militar o Fé. E-peran.
ça a Caridade F. a A diretoria,
por êate motivo, convoca oa ae-
gulnte Jogadore-: Nlltoifc Mmo*
llto. Emidlo. Joe. Alb-rUno.
Waltar. Jorce, Jalr. •***lt01*Vu«
j. -atlita. Êsaca playcra deve-
rAo c-iar na rua Gago CouU-
nho, às 7.30 horas.

O ÁGUIA AZUL E O SEU
3.» ANIVERSÁRIO

O Agula Azul E.C.. «m c°»«-
noraêào à passagem do «ou

1.» e-ilversário, convida a tc-aoe
mie queiram assistir oa festejos
que se rcalIrarAo, hojo, «m açu
campo, locallsado na Base Aérea
de Santa Cruz.

Tomará parte nos festejo» o
Oriento F. C.. de Bangu, que, se-
n-ulré com a aua caravana parra
abrilhantar a tttUt. «*t™*»"*
do a forte equipe do Agula Azul.

Programa: às 10 horas —
partida de voley-ball entre aa
equipes do Agula Azul x Atleta-
co Liberdade.

As 12 horaa - partida de
futebol entro aa equipes do Mo-
cidade F.C. x Contapúa F.C.

Aa 14 horaa - partida da
futebol entre aa fl^g*' Ao
Moura F.C. x Tricolor F.O.

A» 16 horaa — partida de
lutebol entra aa jm^m Oa
Agula Azul B.C x Oriente F.C.

Aa 18 horaa — terA Inicio a
que queiram assistir aos festejos
qua «• prolongar* até aa 33
hHa"v'erA 

conducSc.paraoV*£
lu, 9 horaa a aa 14 hora^ am
Santa Cruz.

O IPIRANGA EM PALMITAL

O Vpltmmt, F.C, «-«'.•-'"•**"•**
de Dentro, e*c«w'°*1"lhB**0j!;dí
Palmltal, em Cabo Frio. onde
enfrentarA um Combinado lo-
cal. «O quadro iplranguenee mm

W\m O CA.MPr.C-VATO
DE ASPIBASTTS

Palrocltia-atlu p-lo 8. C.
Ou-;:rá:ar3. real.?aí-a-*-á. ho-
Je. na pltclna dttao ».ir».miu.
o cantratonaio dt? aspli i-itm.

A -"mpft.ÇaaQ prcmCaC ***.*
du mAi* Int-rcfaMntej. uma
v«s i*'io cutarfio cm ação •**
malore* "tMf*." tia aquáiltí
n acionei.

Entta. o* larorlto* apaiii!-
cem: Fltiniínciut*. i <i'»-..-.-;•¦ •
Cuanabura. O tricolor, a nüo
«r oa natação lafanto-Juve-
nll. rcune ntalorc.* possibill-
c*ad-* dc vitória, dado o va-
lor de «ua equipe. Isto. lo-
davla. nào diminue cm nada
c.i príten-tô-i. do Botafo-o »*
Guanabara. Tanto um conv
sntro cjUIo com «nas equipe*

!bem .-mestrades c dai a «u**
Inclu-.lo como sérios concor
rentes.

n .,„,.„,.• irará.-- •„... . t>.„!n- O certame con5ta de 15 pro-o a-i-uinte. Jorgt. Jotra a Paulo. ,.,,,1, ni»f» n« tnf-".- meiaAntônio. Miro e Beiinho; Baali- »tM. .*«*..da que o* Jtn..- *-**tu
nho. Vadlnho. Manoel. Luhiw eicalndos pela Fe* >r?-iío Me-
e Dim. trnpclltar.a rie Natação.

mm em iiii
DERROTADO O CANTO DO I?IO - 6::2 O
ESCORE - DURVAL (4). ADIR (2). GE-
RALDINO E HEITOR, CS MARCADORES

A sabatina dc ontem marca-
va apenas um JAifo. Hm Conso*
Ihelro Galt-fto, o» locais tmfrcn-
larlam o Canto dn Rio que vi-
nha de nma boa exiblçlo frente
ao Fluminense.

A partida atraiu um público
regular que assistiu um fulc-
boi pobre 4c interesse. Venceu
o Madurefra facilmente. O qua-
dro preparado por Plácido, cnn-
firmou assim a sua aluai for-
ma. Movimentou-se eom prccl-
sâo, nlo tendo dificuldade em
conseguir uma vantagem dc 6-2
no placard.

Durval foi o artilheiro com

quatro li-nlns: Adir fer os ou-
Iros dol». Para ns niii-roicnsi-s,
Heitor e tíeralilino.

QUADROS
Mailureira: — Milton; Dani-

lo e Tiilinhn; Araly, Hcrmini»
e Mineiro; l.upcrclo, V. Xunc»,
Adir. Pi -vnl c Ksqiii-rdlnlia.

Canto do Rios — Chlqulnho;
r..itr.uli.i c Lamparina; Kdcslo,
Darly. Canclinli.-i; Heitor, lie-
rnliliii". Itainiiitido, ( i.i-ijjo c
Noronha.

.luiz: — Alvasfno dc Castro
— riRiilur.

Aspirunlcs: — Kmpulc ile 'J-H.

S*& -': >r -»-a»a. — |'i yjMirJajrv-- :-.--. a---'.-- ^'':í^b|v>-3MHK^Ku^ '¦ -^kjaflaBBBK 
^L^aBBHaf * ^--

l..lt..(atH «,i/.Hfa.l • ji «i-.r
tr*»nla»atm ttm u»ht ot talairt.
|a*r* » llitaa

A*»itii,»»»- »r»titi»» »»»m »*, lr»l*
no* .•¦• a.:«, 4 «fritai- ¦¦ ««ir a
' ••».« >. »••» lill . *...,. . fít.
VIU ¦ Ha, ...... a-, „f ,/...,.
ir* ¦• ' *' '

ím» iuii \mu»t
Ar**». *»*r«i» e tit»rt"nj ,\%ila.

* aal..» || r '.¦•-.,. >»|*|..

l,f|f|„. III»t|... ,:,.¦¦. ,....,.>

I". M - ..-
i ...... . -.ti-u-tt. , i .1.^.1..

(fie. Danlla e ' i. *..,.-,
•!...»>. lUIlla- |.,.,..¦ , ÕUtU

A preliminar rntrr «t .m •
rantrt *-rá inkiada át. 13. t*-
latira*, r <• -'..).. —-.. i ,i •(,
l-M*».

OniESTí* F. C. « AOt'IA
Asnrt, F. C

Hoje. irallaa*r**«-a4 o eiK«ntr<i
! rnir** .* equipe* d» Ortenta F.f*. de l-isá-i - Atmla a ti-: R CV

.-.» li-I- Ari >» ,;. ..tnir, f,UI
I no Campo .r ¦• tiltíma. O Orl*n-
_ ie j..¦¦'.!,, % uma «iintflrtittva*.

.• . n-.r-.-.,,. ü. a» Atmia AiuL pr»
I Ia pt*ri.*..-!-. 4o 5.» «nlv-rtârlo

dètso clube.i- íM.ir. 4o Oriente *onvt>-
, . ,.| -.- i..'j- •:,., Mi-url. Joio.
, ItiiUính-. Katnklo. itadil. Atmlr.

Danfy. *: .iiihi. Ciei, JerAnim»< » Ai:i-.niiii a. iv-11-..i' Jnaqulm.
. :--.:.:.. « Vltaiino.

»f Lmfr ^****f' _m**^*í* ^\ \ Tm

Ckieo o melhor rxlrrma do pa**. fàrca do Vote** no *i-*'ei- •"•»
Aojr ronteo o* botofó$ttensct

*¦** 8 ***¦*¦¦ KSSBCmUi*.
ri

OMBRO A OMBRO COM O PROLETARIADO E O POVO
BE S. PAULO - "HOJE". JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANG

mmmmWmmmX3S*SSBzX34i:^.zr.JS0i'

*

OS OUTROS JOGOS
O AMÉRICA ESTA NO PÁREO

L ma du
nlaeant

• u re mies
rultvo-n

mu t'n

figura* do Fia x Fhtt Xiunim. avlávci
tiro. Km forma, devera constituir nma
ru às últimas linhas tricotares

As nt-nçôe« íutpbolixt.c*-..
na tnrde de hoje, eMnrto vol-"
Iri-ins pnra os dois clássicos: jBotítfopo x Vasco o o Fia x
Fiu, ma»*, o 3.° (trande jogo.
paidemo!» aíalm dizer, é o qu»*
iravnrlo América o aSio Crls-
íovfto, cm S.\o Januário. O
América, caladlnlio, està cs-
preiíando a ponta, sua colo-
cação uo certame é a de vice-
líder, npenas com dois po»-
tos peitudos. A peleja Amé-
rica e SAo Cristóvão, para
iiü-iti i.âo i:o.slar dc aperto,

será. interessante.

OLARIA x BANGU
Olaria o üancu. no estádio«1c rua Barlri, farão a pelòja

uos subúrbios. Em face dos
..eus últimos feitos, o Olaria
c o franco favorito. Embora
fraco, o Jogo poJcrã ter um

jjtransourso interessante.

QUEREMOS O ESTÁDIO!
*e**fri»*a*t**»'ia*a**r»**^^

á-B****B-a*-a--B mmwm mmm MM*mm*smas atara-a» ...>>-»-> mWÊÊ I£1A mf/Ul
M mmmW*Wm mV SmW W?
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BASKET-BALL
y**MtMp*t*mmmni*é

A RODADA DE AMANHX
A 10.* rodada dos campeona-

tos da 3.1 e 3.* divisões marca
para amanhã os seguintes jo-
gos: A. A. do Grajnú xAmórl-
ca F. C —¦ Quadra da rua Se-
nador Soares — Juizes: Affon-
¦O' Lefever e Nerval Solor.

C. R. Vasco da Gamn x S&o
Cristóvão F. H. — Quadra, da
rua Abílio — Juizes: Oestes
Montcncgro c Walter Machado.

C R. I'-lameu((o x Imperial U.
C. — Quadra da Imprensa Na-
clonal — Juizi-s: Sibasllão S.
Marinho c Noli tíòutihhoi

Fluminense V, C. .n S. C. Ma-
Cricnzii- — Quadra ila rua Al-
varo Chaves —¦ Juizes: Aludino
.\stuto e lluhib Daliu.

Tijuca T. C. x (limi.au, T. C. —
Quadra da rua liunilc tio Uon-
tim — Juizes: I.uiz Maizano e
Adliemar Ifernoudes.

Sampaio A ,C. x Hiai-liuelo T.
G. — Quadra, ilü rn.i Antunes
Garcia — Juizes: llòger liun-
l»ard i Cizar 1'ul'lo,

Nas Laranjeiras a peleja
terceira colocação —

-~ Luta pela
Os quadros

Embora **m tanto ofuscado
pela batalha doe lideres, o
FlaxFlu de boje nào deixa,
entretanto, de oferecer os
mesmos atrativos da sempre.
A tradadonal ***>elêja das
mtilUddes" a*jxe*enta rubro-
negros e trit*olo-**a- lotando
pela terceira colocação, bem
preparados e dispostos ao tri-
unfo consagrador. Uma luta
movimentada,, cheia de eom-
batlvidade sfto as perspectl-
vas que marcam o FlaxFlu
em todas as épocas. Roje, por
certo, nio fugira a regra e o
público sabe que assistirá nas
Laranjeiras, a um grande
jogo.

Os quadros deverão apre-
sentar a seguinte formação:

FXUMINENSE: — Robertl-
riho; Gualter e Hélvlo; Pas-
coal, Telesca e Bigode; Amo-
rim, Ademir, Rublnho, Orlan-
do e Rodrigues.

FLAMENGO: — Luiz; New-
ton e Quirino; Blguã, Bria e
Jaime: Jacir, Zizinho, Plrilo,
Perácio e Jair.

Os aspirantes lutarüo na
preliminar.

NOSSAS INDICAÇÕES
APUVO — IRADÜRÚ — JÜBIEOSA
CICCií — BETAR — FINGIDA
Ü. FERNANDO — D. 1'EDltO II — BONOY
FHF13US — BüiMOND — CiltANDGUINOL
DIAMANT — FANDANGO — ÜNICO
IlilCüllY — VAVAU — ESFUSIANTK
METEOn — COIUCERO — MIRASOL
HISPANO — GRACCIIUS — BLUE STAR

«--**<***A>a*-ia»i-**a**i(t--iA.«

*a***a*»-*>la***»»*»»»^a*aa**.*V

O i-.i ípriiiiailo carioca viva hnjo um dos setu uiutores
ilia-, rum as balitltlOR ftilri» oi quatro grandéj catididatos
ai» tíiiilii niAximu. BofatoKO o Vasco, lideres invii-tos «Io
corlnme o o velho o (-adicional Fia x Flti. tno ns gnuule.â
|n,|i\jriíi uno- ilominnm toUas ns alon-tües o levinfio ao• -..in. dos alvi-negros e Álvaro Chaves, uma miüi-iiii-
ilmle do povo. Diu tle cnchcn!e no futebol. Corrida em
husca dofcondüçfio; lula em biiürti de ura lugar nus umui-
bancatla*" empurríe-- oporlos, .«oi tremendo pela cabeça,
tudo a ioitíiIh vni otifrentat* eslá Inide. Mais unia ve/.
.i<?rii posta ii prr.víi n tunfiilo, a imcdiula necessidade do
grande estádio. Ma-, agora o público imenso du futebol
resolveu iornar po.«ii;ão. Participar tia balullia «Io oslii-
dio, lutando pula vitória .Ja ma maior reivindicação.
Hojo, om todos os campos da cidade; pela voz unanimo da
lorcida,. o •-tádio será reclamado. Milhares o milhares
do cariocas demonstrarão o seu apoio uo projeto do vc-
rcador Igtialcmy Ramos. "Queremos o e-láilio!" será o
grito da m.i.«ri popular, a íórra decisiva para a viltSria
na batalho (pio empolga os meios esportivos. "Queremos
o pstáilio!" será o grilo quo fará recuar us ininiijin.-. do
esporte. '

8. M.
**'»lt**l*t|*a*-**a*t*«*i^^

INDUSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas c

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal
Vendas por atacado •— 6om-
brinhas, guarda-chuvas e
seus pertencei. Atende-so o

pequenos rcvende-lores.
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos — Rio de Janeiro

RÁDIOS;
Viilviilna h inatpvliil elctrlc»

DIM AS 6 C.
\VKMJJA SrKM DF. SA, 18fi

Tel. 3a!-001O "• u ni''!" ti" 'hm inundará à '
us nu lula pelo tri"»'-.

O PROGRAMA QUE
HOJE, NOJOCKEY

SERÁ CUMP
CLUB BRASIL

O "G. P. Washington Luis" é a prova básica da reunião
1.° páreo 1.400 mia. tm lo, tu

horas — CrS 30.000,00.
K».

1( lApuvo J Mesquita (,:«.. 63
( 2Piri J Santos ......i.... 54

3( SJubilosa O Macedo ....50
( 4 SagramOi- A Bnrhosa ,. 34

8 ( 5 Tollea W Lima laVa..*. 50
( 8 Ariel A Araújo :.:',.ilaj,. 52

4 ( 7 Irapurn O Ullôa t.x-... 52
( 8Bflyeu.\ N Motta :.'.!... ..60

2.* páreo Prêmio Delegação
Estraugeirn do Urologia — 1.400
mts. — CrS 22.000,00.

Ks.
1 ( lCiccê M Coutinho .... 54

( a Hiroudello O Thomax . 54

2 ( 3 Betar L Higoni ,..
( 4 Fanita W Andrade
( 5 Kiugida J 1'ortilbo

3(6 Falonz A Neri ...
( 7 Cllica J Mesquita ...

( 8Hanibal
4 ( 9 Juveüta

(lOIlajassó

J Martins
W Lima .
A IUbus .

,66
,64
.54
. ÕG
.54

. 56

.54
. 56

¦. utritrão il" /'7« -i /-'i
equipe du* Larunjcii

3." páreo Prêmio Professor
Eslclita Lius — 1.400 mts. às
14,40 horas — CrS 20.000,00.

Ka.
1 ( t Dor» Pedro II G Costa. 52

(. "Flexa J Mesquita ..,...,04

( 2 Uruuungo L üenitez ..54
2(3 l.ucanora F Sobreiro . 60

( -llinergeina S Batista ... 60
( 6Kelvin W Uma .......52

8(6Bongy A iliba» ,>%.. 68
( "Fantasia J Maia SE.a.fiO

( 7 FU d'ür E P Coatinho 52
4( 8 D Fernando D Ferreira 50

ü " Esquadra *, Souaa ...,.,... 56

4.» páreo Prêmio Professor
Bernardo Mariani — 1.400 mt».
às 16,10 horaa — Cr* 25.000,00.

Ks.
1 -- 1 Grandguinol O Ullôa . 58
2( 2 Santorin uão corre ...51

( 3 Crédulo D Ferreira ...... 51

3 ( 4 Maio J Maia 
( 5 Muluya ,1 1'ortiiho

52
50

4 ( 6 Eicbu» ,J Vidal ÕU
( "Edmund V Irigoycn ..51

5." iiáreo 1'ròmio Sociedade
Brasileira do urologia 1.400
mts. às ló,-ló liora» — .........á,
CrS 25.000,00.

1(1 Oiamant I Souza ...
( 2Exi)ueutc ,1 1'ortilh.o

( 3 Único L Benitca ...
( t Mimi F Irigoycn .,,

( õ Fandaug.i 0 UUóa ..
( 6 Cacique R Silva .,.,

Ks,
. 52
. 54.

.58

. 50

. 56

.51

4 ( 7 Alvincgro 1. l.cúglitou . 54
( " Sagre» N Motta 52
8." páreo Prêmio 3." Congrc»-

so- Americano e 4.° Brasileiro
da Urologia — 1.000 mt». às
16,20 horas — Bctting — 

I Cr8 30.000,00.
Ks.

( 1 Hastapura L Rigoni ... 53
1 ( 2 Esfusianle A Hilms ... nó

i ( 3 Anhuma, G Costa 53

i { 4 Ibicuby O Ullôa 55
2(5 Brioso W Andrade ... úõ

( 6 Art.JH J Mesquita 53

( 7 Uonguê D Ferreira ... 55
-3(8 Üyniinio nio corra ..... 55

( 9 Livia J Martins ....... 53

(10 Tollea W bima . .ç.f. 49
4 (UVavau R Freitas .''.'.*.. 55

(¦." Hivon '..•'.....55
(" Inca R Freitas V", i':..õ'o

7." piireo Uraudo Prêmio
Washington Luiz —- 2,000 mts.
às 16,05 horas — CrS ÍÜU.OÜU.UO
¦— Belting,

Ks.

.( 1 Zorro F Irigoycn 63
( " llui-unu 6(1

1 ( " Uumiuó 56
( 2 Caxambii A Araújo ..., 54
( .IDcfiant R Freitas K". . 50

( 4 Multiple Il .-'rcitaj
( ã Maran O Macedo . 50

2( 6 Bornto \V Andrade ...52
( 7 Coraccro D Ferreira ...VI-
( 8 Hcrcmon nào corre ... .í6

( OMirasol L Bunilcz .... 58
(10 Eldorado L, Ueyghiton .57'
(11 El Dou ü Ullóu 52
(12Trick I. Rigoni ....... 59
("Combativo 50

(13 AJo Macho 50
(H.Urraano J Mesquita ...50
(15 Mirou A Uihus 61

.( " Fiduciu G Cosia 52
( " Melcor S Batista 50

8.° páreo Confeilerai;áo Ama-
rie.u.a de Urologia -— 1.400 mts.
ás 17,3(1 horas — CrS 25.000,00— Bctting.

ks.
( 1 Graccliur. ,1 Mesquita .. 56.

1( "Mai-mltcira L .Mczarus. 54
( 2 liàdariit-3 J .Nascimento SG

( 3 Cavador F li iíioyen' ( 4 Maviiis I Suuzii ,...
( 5 Cliapada ü Macedo .

Oljlue Slur U Frollas
3( 7Alu.i \V Aiidi-Udo ..

8.D.un Raul J Vidal .
" Hiuchão ll Freitas F'

( 3. Hispano O Ullòu ..
•I (lOHunler A Burboza -

(11 Iheln uiíu corre ,.
I " Ualiii,! U Ferreira ,

56
54

56

56'56

51
01

H
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IjI\ 1/1 U Li ,A iVIOll CONTi IA

ÜS CIÚMES DA POLICIA
(Aí;i E INCENDIOÜSfe
UM AVIÃO DE PASSA*

GEIROS
I "IO 

(»» 
• » ».» r 1 » t It .1,1.1 - , ,1111

vida d» »i...mu- .ii....•., iu.i
^f^j- 'r*-ií a.» *_a -.idt? iraiit»{H»r(§ — limo»cointc-o publica continua estarrecida, ante uma serie rada a wieda*, to rei».

t.lll'» - 
|».ts.-.t»|»'.l ».-.

.NOVA VOrtK. W iUP,l -I
A All-.a.la 4..-...»» !..»» «j.ie um
ftviáo -D.OM" ds «Tai*-
Amnifí.1» Air»»»/*', iiih» **? d!»j
I:??-.-. UM Hrít:.-..!... (tara .'>'¦--
va V(4*r, raiu ."»*ai|,i (i jn-en»!
(llOlI rrr Iva. ,tr i <i-, 1;,. ü.»» |,v,,

/nvtma
da oi*im*M| praticados por agentes da autoridade
MATARAM O WJiTRIChSTA OROSINO, NA PAVEUV, B PUGIAM A IDENTIFICAÇÃO
D6 SEU CADAVHU. ATIRADO A UMA PONTE DA GAMBOA - POR NAO QUliRKR
«001WB.SSAIU UM ROUBO QUIí NAO PRATICOU. A MOÇA FOI ESPANCADA ATE*
P.ERDBR OS .SENTIDOS - RECORDANDO OS CASOS DO MARÍTIMO CLÁUDIO

PINHEIRO E IX) DEPUTADO 8ABBNÇA
fanatiia *# *» t s**mt »,i»í»*u4*i»

Aa «ttitttífMajin F»»ÍM»fí|. 1*14*44 *-*l4»
t.Hvaal . tjttimimtt:

_ i-viiftst astWtiM!
O» í ¦-« a . lUi.rvi. : ..» .-, ,-,(«

tt*t4l- A«« l*t*4t>» 4* ail*4«tt»*aa
na.iw," ., |«|i» ..«»,(,.„»¦.. l«4»« **»
»^i|aa l...|,ral<.c f ¦- foi.,.ii..: |*|.
t«»f t-»'»iala| i» ».í4i. a •»--•» MB»
tí» »l-» |.»i..lrs».,..-. t)S <»<«»-¦ *4"»»
ll.al» (,,<*. Ã S.t.c 'iia4,,. a fnlm
*(".*•»«» li-t,.»,. a t|ijini4a4* •,»»•
14»--» » *» « 4-":••" » »•-» ttW .144-
fl*. » I- », -III í«,f,^|ia*. ir*a.a|a*>
tam <»- «i< »j a»» ¦»»»»¦ lã»
«ai, .--.-» - i ..n;- (*» .
•*» -!(¦•.. t» ar a,.,!.,,.;:.;. , ri»*»!
h ii.í -ti.j-1» a tt aiMutu, tm*
alã á , s'«ria I »¦•- í„ «1* «.J-itsli - ,.<i-
Mira.

Il»»»» ainda Ha .*¦.»»,»» ti-aa 4*»
niíi».»),. ...» .fui.,.- 9 ... ,., ..»
m* |*»r m«*l>»*»* »ra»ii*l*rti»i»*
4« t*t« íaaaaCíi»» * 4» *«44 »?*!«lén<
fia, ¦• |-»»1>I vrí,.. tr.»,;, ...
llr , .„,., J . - , ¦!,¦!¦-,. t-.,livit
*t** »1 I» í '¦" • faafVt <M »»»
,-a !»»»»«¦ ».a |.».li. . I -- (44 ICtlt'
ye* 4* ditadura.

|*»1a, » 1141;:<<-. «t» . ,jit.l
4* 1'.. . -» Si. , a|. ;.',: 4 . .-;.•.:
l»«|r »»¦., :.»r '.!.. j H.l -. | . .Jr f«»,
ma* 4s i-»:í.i» i«» poliria pnii*
tira. 4» I*»>l,m penal, rt»|»i»
tia irui»» 4* *li-»|ii»» »tti «*«•'{*<»
d* A=--;Í!»» 4» Ai.:».-.»-.»-..» i -'.-,-
14. • »!•»» |.|».;.f.»» h-i». ii.)r,.!.»
.» trtt ».|,» 4* |»r4?tvr»çá»» e <la

t..r;!l£.-»».-•» liai* .li,!-.- , nt-iiv^
Al r = 1 , ,. 5 . LI = t«A . !,',»,}

» i .-•-,•»¦.: • pur : .. > .'•'.>
«».-¦. 4u (rl.tiiri»»») OiuiinD 4«

Olivaira. >ivrm ¦ - - » »4»»r 4'
71 aita», i --•!»•' & i .-:•..• . 4<t
i ¦!.» tt.* 119, «tan V. -a rada.
ver ¦; >¦- ¦ t» n<i -i I*t.nl4
«i»¦ ¦ -»4f», a ma liaifiu 4*

Saini "i Como a i v» •.::».-
aa «•-•-¦»:; ti.-ri.1. a .: -.-.lüt, .»¦• ¦.
a lr( :¦- »,¦¦:.: -e rlll t"4W,»>»
a 4, :í. ¦ ; -i o 'i ¦¦ Indo O ap-alt».
ll.amrr.i-. ».. li . .-. 4o tltlUt abaJ.
»". pt-» it •¦• • i vl4rnicm»»n!«
oruttar, citando ...-....- .»..:.
ruldadra <•* •!...•-¦ 4o» i«i-
.-•,a!i-i >• Para 4r»j.|»iai, arma»
iram uma tomptau Intrucic»».
«m l6rno de um ..:»..» vnl<«»"••Ii»iu!it.h..'. ».-.- : •» |»l»ar<-*-
ando .--fi» ¦-¦:;.•:.-¦ de prova
pai* aer imptoiiiiociarlo »'.' i -
A a*ta alturn .•::..::» um •-¦-¦ ¦¦ ¦
da Miü.. i. :.':.-! <!« Oliveira.

:-..'.»-•..¦'. 
'..-.'...¦•. 

: ! .:

exí »r.t. .i «l« vida por )a ettaiem
*ob t»íi-.' ¦: •• «ia policia. - >«rt con*
u.irrn t)u« linham tlfti» Inve*-
inradorea (u-lUr Oroilnu, <|Uítn.
4o o alctrici»la *« achar.* mu»

2ulla 
e |- t.-.íi- •;-.¦.- nto na caxt

* Maria Seiembriim, amltra »!•>
mono o residente no lugar de-
nomlnado |v ti» !.: ». no morro
da Favela. Fuzilado tá no morro
peta própria policio, Orotlno
trem n|->: .»:. j4 ..!..-.. rvi
1'onta das Bondade*, nrt Gani-
Ios. a nio t-.-n11 melo* do Gabl»
neta do M¦ r.nr.. »-.., • dlter de
rjurm to tnttnva... Niíu 6 *ú
o 11.» Dlntrito, pai*, quo •¦•: >
em i-.-iilri. Toda ¦» >», n-ü... i »li-
eitl da cidade • • t» conivente,
pelo iiK-n»--. ¦• o «pio indica a
preocupac&o de esconder o cri*
ma.

Outro cn,-, doa multoa co-
mun* e quo só ngora podem
»«r ilr.iuncladn», porque o povor.inir.vi a pentar do tudo it en*
ronttar melo» do fazer ouvir
aus* quclxuN i o dn domestica
Helolta Sllvn. Sun patron, que
retido om Conacabana. à iua
Pnmlnco» Fei.clni, 162, tendo
dado por f i!'i «Ia importância
le Cis 1.000,00, levou o futo no

CNlgNtaMrit 4* 4,'«é*»-» 4a

|t»l|.4ie 4» »|-4< *'»í«5a*;íó44fl»»-a 4*
IMMliMi** l*f««l. |l>»Wnv*. f***.-» 4«» ÍS *sm. í»*4 w*»4* nan
a 4»,»4v-*r4* I» Ml Ct*a**«|0tl m **t
«?,»«m*4* •»** "laíiaíiaívá 4* ta.
es$sm»y*, tt^iiam ¦»»:«*:. a

M»*Mt*to :..-.,.'.- » . • i -.",. i. . **»»
lítRI*» a -MT l|a»tfft>l*, « .»-! i. »
ifttlf. f- • .... :i.» . ii.
é*4i4s* Kbv» ki^auca «Uaríta.
»t«4«* a «'4 ¦ Min a:»!»,!.» 4.
«=i,.,iv»t«a. a pime»r»»»;4a** ,i),i(«•aa** tm te»* 4« ..;».»»,..
4»-i-i-»»Bi»t.<u* # falir** imp»*'

^^ "»»»»\aS5^««»!j«»»W

«J*;_: .. ^^^^-ifãW. - tva ai -.aa» *««*fc

f\ 
., >£"m*!*mf' ¦: '«"* "»» .**•

,- 
'*- à .' »¦ ' 

,:<> . ***.» i •¦»•

â*-L ¦••*»#.¦
í- ••' i . - <¦ ^ITtl '¦» Jr ' ¦

f 
*- ' " ¦ . *-*. »»,! 

" s; # '..-:;

I 7* '» a «a*»*». j'.!i';«».i*í>.
í*.-«l,1 .-.,¦...

Ju*ii<a 4a (wraini a pra-eto 4«»
Itlteial »: ..:. i, - ! r, -» . , nMH
1..: . u ni,..: -i ü . ,i,..-,
i --i .'. a ,»¦....--- .: . i- : . »4«r
MOtl,

O POW» »*#»» > l-tlr-l '.:: |>>44>
•A pela piátira 4a .i,».-..-»». u.
ti »«ai~ri«.. á «»t4>m t.í»«. tt •¦im.'
» IK.r I t.. 44 < ..|i.-»i» .' _> . 44 |
ptiNir*. alia»*» 4a um feuvêrtn»
rfl| <|t|« r*lr»ani |ápi<i.n«adá*
4* ' ».»- i '. »- t .144»» pe»
la KtQtt** tfitai »*i •!» .'¦»...!
ia t*n...4»:» :-- O ......... 4
f,.v'.;f.a da m .». . a Vdllar a MH
(:».»'»t*'l» ,'.» »t ».-.¦ t i'.- a
«!»». i-.i::»l» I» i- •• ••¦ » 0 4.f<->v
dar ti si 1» 4o* .: 1-..1, - a iti»
»K° «WHJWlari qu<* t >--.»: ¦ imp.»*
» . 6 ..,».».., ¦ • . . v .irüta. í

ANO III N.« 7W
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£ L/rgcntc Resolver Os Problemas
Econômicos De Nova Iguaçu

-.._„.. .!„ I*.I a . SP ¦
áf» FlaVti Hrlillrl, II» ||lfltH«*ti|0

ffir,aiS ^iS«f Kl 5SSS 
UoI"l?d,dl«0 * P"f™° P«»« WD, V. Heaulano dc MatM !» O' comí.*\«»' » intluMrla e a .pecuária ^iAo prr*€Í*»ando d« am^ro - A cria*,da ctiraiilitira c o mercado interno - Nada H con^uirá. enfrcianfo.i»em liberdade, item demtxracla. t»em rtfj.peiio à Consiiiuívto

I) *r, Jtrlia.iiia liticalami 4f 1 p.mh 4< \m, f#i aiM«UaltM, .• l-t.'. . .,,-,;,, ....
Sm a i *.».,.,, »|,<r . i,i« , ,»i

i-.-.ri-.' . a.jii.lM»»! -.»:- ¦

cada.
tt-.;. i:...,-•. ninda mií» dali

(10* <i¦'••'•!»' I..'¦'. -".-. (tO aj'-
leltiu «»t»vam falliiiiido mo»
i.ini',..-. bine-* Ao dCtfaslre,

Ot, avirV» «o.c ,4" |f»,n ff5»
( ..riila.'» i'..!„ -i i»vv-a ;.»•..-
e Uipulanie.»,

NOVA YORK. ÍO IU.P.I
— A »flirm anunciou quo fo»
rüm r*iirddsai \\ems, 40 pe».tm* Qtl** ••!•.'-...-;;». no ...ia.»"D.C..4* da i'.ví a.-...¦.:«• rt-.i
\!."a,,- que ;¦.'.'•• raiu no

aerod.tinio dc Floyd ll«nni*l.
KàU tf» a»;.- M» .. iti.,-. [«¦!•!s**a* t.citram no aviào.

•vm

»*«tV» »|»«»i»» ii- e i .„.,.,,
de inffiailta, .,.. .i(. t, ,., ,,,
4a ¦• .ai r ., ,1 .,,„.. , ,|, ,„.,.
».«•!'¦.a. I v.u.1,1 , 4. A,...H„
fio durai, ftfrr* -.. t, |»>}i .
pi,».!».,. i. dr * i a ietJa**a4ti-.-.i.... i..i..i. i.. ... CatMftra,llta • .„» . i, »,. ,M. . 4o,I iuiifuli«irr» dt l» ... i .»...„..
arl» a r»rf» d* prrtidetile a

.»¦». que 1(4 ,„«.,,a, « II .-»>,-.».1
•*> l*-»,s. I K.,»-.i-».,. 4a t .t.
«a-ll»,, taiantof ,», fnjtltissit?».ii fv.i ,«, .tij-iirtiiima, »»,/.
|-i(»iJarll» ,(4 ,¦,**«, lariu ti»,
BWfClal . |a|..,|,;,| 4, JJWfU!
ilpia 4» Nota t, ¦..

1«m«(»i'4». ».«ti afe.áiaUiva».
Hetnlta Sihti, citupidamente et^ncaditdameiticti

policia pura "confessar am erlme que nâo eomeieu
peto

c: .».:„ «ua ii.. .?•«¦!•, !-,» ao
i: ; o em .••».-.« i » - i a t«r
auitada a ¦ •». • 4a borracha. vi>
»r*nd»'.i cn* flráiio* i :• .«rs
tiaimrr.». «a nn». i--.»>: >-. ¦•-..
com a CAtwça a |»4rrdr. ela d* *•
faleceu tt foi »»-«,i4ar no Hoap*.
tal Misurl »*.;¦¦

l«ao f<tt«k» muilo rltquentaf
ItrtHirnt.í.r nu plano 4a pnllru
comum n« piálint* 4a poliria
política. K" »> mcemo 4ep»ritt-
mento. reupontAvrl nrtte* dota
últlmrvjt crime», como no dutl.i-
nirntu d» nisrilitno Cláudio II-
nhrlro, quandt era dl**o!vldo
a tal* c n cnin.id-1* de frita o
comício comemorativo da •:•-.¦
da. do !' i mt guerra, n-t E*a-
i-: .1 ..!. do Ctittelo, A mefina
ainl-itnt fn»tltui»;.i» »|tie capanrou
nqueln noite n na m»-)tmit !•:»•..
O deptlludi» At. i.!> ¦ .:•:•••;-,. i
limbrandu em df»»»re»peltiir tuas
Imunidade», quando alegava n
qualidade da parlamentar.

Todo o povo condena o mona-
truoso npnrrlho de npressiVo qua
vem do» tempn»» nrrrro» do (oa-
clamo e da ditadurn. Todo* ea»
bem o que •» nqucla ¦»<..•.,', dn
• .• i »i •> i ¦'.-'.-•». quo Infellzmcn-
ln .-¦!'!. vim a matriz, eepulttt-
da hi dói* ann* ttub o« eicom-
hro.H de Berlim. E* n órfrt do
Hlmmler, concebida c sèdicn-
mento criada pelo npatrlda•'arlanr»" Fillnto Multcr.

!»•;•'•«. romo ainda «cota at
venfiea. f . viciada a pren-der nem culp* í ••• ,!». a pro-¦ <--»- *ua* vitima» t-m mbunalt
de »r.- ¦ . a praticar tortu-
ra< ft»lca* o morai* qu<* kvam
a morte a à tourura, ¦•• »». ,»ii- ¦.-
do leireiro and - ao péllo da
!¦¦"•.:. 4a i'. :-i..v.. tnirld.,.
mrniot* na* mala* •;» Tljin-a,
.».;!» j.-r•--,..., a outraa tanta*
pera»»j5ul»-»>ei». toh a cinlca ale-
i. >;» ¦ de qu* o* morto* eram
vitima» »! •- pidprlo» companhel-
tot o correlicionirlo» político*..':•.!•.¦» it-.»! • na Alemanha
dc Hitler, depolt n* K*panha.
c mal* tarde em todo* os palitaeuropeu* quo aofreiam o Infer-
no da i -ni »..» nazltta. Pratl-
roa • r. ir...!.- pelo* perito* «ta
i. -•¦;,., n «,-'i« nâo ni-Ti- -. Infa-
me* "II" ;|»lll -..

1:" a meamn policia do Pereira
ti:.» o Imi i-' ii. 1 •¦•ü' tr. do cha-
cinadorc* do povo. de violadores
da Constituição, de inimigo* da
tel. Inadaptavel* 4 norma de-
mncratlea do vida, A policia da
ditadura quo eleva Fillnto Mui-
ler, com o* votor, do partido ofi-
ciai, à ComlMio de Juatlca do
Senado. A policia dn ditadura
em que pontifica o muno Pe-
relnt Lira, ü uo-nbra do ar. Kurl-
co Dutra, mandando teu* parti-
darioa rejeitar na ComUsao de

PREJUDICADA A CAMPANHA
ELEITORAL NO ESTADO DO RIO
FALANDO-NOS SOBRE AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA PLUMINENSr O SR fiFTiinn I tsZ^XT,
MOURA RESPONSABILIZA. PELO CLIMA DErnSEGim^A om^mSi IZIZLÍL?rnnr. caadrc ti»* »tM»rA »-» ,-„,„,....h*iL',1'vAiI'WV|,,KNAI)UR MA- t*wla«aa4»4ttjCEDO .SOARES - UM APP.LO AO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Numero*** »in|#nri** e «»!•»
Iiarirdtde» ttfm • -.»».;¦ i • im
município de Nor* i.r¦= - ¦> prr-
judirando a campanha rlriloral.
.imi» ante-oDlem, confonne ao-
liriamo», foi prrto o randldal.»
a terrador Itaae liairoto. in».
«rito aob a Irctnda 4o l>. S. I).
licou detido mil* de 31 hora».'• tendo tldu tolto ontem a doI»
It. Ootrm mrtmo foi prr*o um

uu » candidato do P. 5. D., o
ar. i.i.i do Couto Pereira. R. al<*
o momrulo cm que cttete em
*'*¦• a nott* ir|...iij<.¦». canil,
buat-a a vlolforl*.

A prdpotllo dettat trlolfoclat
da policia de Nova InutcA. pro.
curamo* ouvir o lldcr pcttcdHta
flumlnente. ar. ttctutio Moun»,
:t, ;>•¦-.:. ¦ d* < ¦'»:: »•¦ -» do* Urpu-
lado*.

IliM-ilSsMílI.IDMii: DO
GOVEnNADOIt

InirUlmenlr, • tr» '. •¦»i.

Ik^tW ^ÉkaVTãka. afl

r«t^»S^^VW!ter '•"• ',** •.w •**•«¦ «tnurií*.
Ir Zé* irLlá * **" $TUn I u% "• •••*•'* 1**"*to*> tf* ma-
,Jr ?.,' vrif,,i0 «°* -*¦«¦ **ntmm% i»t„ pod* „„i,

>o»rcs que nmliuma |.» !,-•, j mumtla» ..., i*rdnam,

•ia..a. •Jiél '«•- H
Sr. CM dn Couto Pertlr>i, can~
ihdniit a vereador em \nett
Iguaçu, arbitrariamente , . .
.Moura. it..ti.:ii. i» com ¦* arlil-
Itaririladr* policiai», dreiarou-

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-dera obté-la nos seguintes pontos, durante todo o dia:

Central — Alarquize da sare de D. Pedro Jl —
Abrico de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldlna — Na gatc da Estação da Lcopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antleo

Café Jata.
Rua São José, 93 — sobrado.
Largo do Machado — Banca eni frente ao n.«> 293

(Açouruc).
Em Niterói — Na estação das barcas.

FALECEU FIORELLO LA GUARDIÃ
HOMENAGEM DA ASSEMBLÉIA GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS
AO EX-PREFEITO DE NOVA YORK - FALARAM, ALÉM DO
SR. OSWALDO ARANHA, OS DELEGADOS DA POLÔNIA, DA

IUGOSLÁVIA E DA RÚSSIA BRANCA

m^^^ ***"'* ^t»»»»»»»v»jic
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La Guardiã

NOVA YORK, 20 (U„ P.) —
Fiorcllo I.r Gunrdia, trfis vezes
prefeito dc Nova Yürll c ex-tli-
retor «Ia UNHHA e umn das fl-
gurus mais dinüinicns e cheias
do vlvacidadc nn vida politica
dos Estados Unidos, fnlcecu ho-
je cm conseqüência dc um can-
cer no pnncrcas. O corpo scrA
conduzido à ifireja episcopal
protestante dc São João, onde
pcrnuinccerii em câmara arden-
te alò a tarde dc segunda fel-
ra, quando se efetuará o cn-
tirro.

A Assembléia Geral das Na-
cües Unidas conictou sua re-
união, esta manha, rendendo
tributo à memória do falecido
cx-picfclto dn cidade dc Nova
Yuili, na qual falaram os de-
legados Oswaldo Ar.iuhn, do
Ili-iisil, Modzelsko, dn 1'olonia,
Casanovlc, da lugoslaviu c Yoj-
na, da Hússln Urancn. A As-
semblela c o piihiicu guanlnrain
antes um minuto dc silêncio.

l.a iiiiiiuliii espirou cm sua
cnsa, em llronx, lonfic da parte
bnixà do leste dn cidadã onde
nasceu. Ao ser conhecida a no-
tlcia dc sua morte todos os uo-
valorqtiinos só falavam a res-
peito do simpático c dinâmico••liuleh".

0 prefeito 0'Dwycr havia pc-
ilido ao povo, durante a srma-
na, que orasse pelo rcstabclc-
cimento dc La Guardiã c, nos
últimos dias, os habitantes da
cidade, de Iodas as crenças re-
ligiosns, elevaram oração pata
que não fosse arrancado da vi-
du o querido La Guardiã,

Mas, os últimos boletins mé-
dii-ns eram muito pessimistas e
faziam com que fossem peque-
nns as esperanças. La Gunrdin
tinha Cl anos dc idade c se en-
contravo em estndo de coma,
quasi continuamente, desde a
terça-feira quando desmaiou
enquanto trabalhava cm casa.
Sun saúde piorara alarmante-
mente desde junho e ao ser opc-

Noves Oisposlções Das
Instruções Eleitorais
.'(Diátio da Justiça dc 31-8-47, do Estado do Rio)

rado comprovou-se que sofrlt
dc câncer no pânercas.

La Guardiã faleceu às 7,22
da manhã c a sua cabeceira cn-
contravum-se sua esposa, filhot
e sua irmã.

Durante doze anos governou
dinamicamente a cidndc dc No-
va York e sua carreira política
cstuvu cheia dc vitórias que ucm
seus muis Íntimos amigos con-
sideravam possível. Dc todas
cias a que mais parecia impôs-
slvcl foi a i.c conseguir eleger-
se prefeito de Nova York. De-
pois dc doze anos na prefcltu-
ra, recusou sua candidatura
cm 1ÍI45 c cm liMG foi nomea-
do chefe dn UNIIIU, cm cuja
direção demonstrou a mesma
energia c dinamismo que havia
caracterizado toda sua vida po-
lltica.

SUPOSTA BATALHA
Entre Russos e Poloneses
Desmente o Governo de Varsóvia as notícias

grosseiras e tendenciosas divulgadas na

cia lem lomad». rapa* dr imi*
•llr, de uma tr* par i- ;.» a '•
repeli-V» déttet abutot.

— Vejo — a......... .„ r- B0I. |»'» rnirevittado .. cnm muiia }««•quirUçâo. „ ... „ !ii„|.. , „«Vílecho da ,....,, eleitoral.!
Se o Tribunal llrcinnal nio lo. I
m»r a ¦,•-.,».. ........ pW. 

•
«!d'nria*. a 3.* ,|r ...... |.. ._ B„
munlrlpln de Nova liuaçd. Ir. I
rimo» ludo, mm»» rlrl-Ac» li |»rr» e honrttet.

o inicio iias ahhitua»
niEDADBS

—. A» riolfnria» — etplícou.
no» o *r. Gclulio Moura — co.
' ¦ ..! .tt, atravé* de m.t.• tun.n-
In do» comido» dr propaganda .
cleilnral. iu..iii,-..,.,.. dc i.,,„ •
e eartai-e», etc. Tudo Isto foi
realltado com conivfnei* a a
partlripacao. mulla» vnt» a ini-
ciallta. da própria polida, cuja
funclo deveria »cr. muilo pelo
conlráHo. . dr preservar a «>-
dem pública, l.ntre o» i„.li.-i.„»,
¦!•»!.,,-.,„.»r em tua fúria anil.
democrática o investigador Itu-
ben» Mnití.

PIUSAO DF. CANDIDATOS
~ Como isses expedirnle» nio

bastassem — prosteguiu o pro-
cer pcssedlsta, — dcliber.arani
o» desordeiros, para Intimidar
o povo, prender e remeter os
candidatos a Ordem Política e
Social. Espalham além disso
hoaioi alarmistas, como o dc
que serio presos, as vésperas do
pleito, todos os candidato» c os
principais cnbos eleitorais (|0
PSD. Usam os policiais o prr-

intuir.
Li.
pollll.... „u« ,|<irll..t

«V * •»- êm\ mfí^l^^M^mm\^ * J**f *V^
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Deputado Uelullo

imprensa reacionária
VARSOVIA. 20 (U. P.) — Um

porta-voz do governo polonês
descreveu como grosseiramente
exagerada* as noticias da im-
prensa estrangeira sobre "ha-
talha»" entre forças polonesas
e russas, de um lado, e bandos
ueranianos, de outro. Declarou
categoricamente que não hã
forças russas operando cra ter-
ritório polonês. Disse ainda que
os bando* ueranianos encontra-
dos pelas unidades de limpeza
polonesas têm cm média vinte
homens, sendo às vezes enfreu-
lados por cem soldados diste
pais.

Acrescentou que as forças rus-
sãs cooperam com os guardas
de fronteiras polonesas na caiu-
punha contra os bandidos ucra-
niunos internados nas florestas,
mat as tropas soviéticas opc-
ram exclusivamente no territó-
rio ucranlano da URSS,

Comentando ns noticia» da
imprensa estrangeira que fo-
ram atribuídos a fontes do
Exército dos listados Unidos, o
portavoz declarou: "Surpreendo

umArt. 27 — Cada Partido registrado podprri nomear
fiscal para acompanhar a votação junto hs urnas.

Parágrafo único — A nomeação será comunicada ao JuizEleitoral nlú S dias antes do designado para a eleição, devendoo juiz dar conhecimento ao 1'residenle da mesa recoplora

no ei'
v.:;i e

itor células de stifrá-
nus su.is imediações,

Arl, "iíi — K' vedado oferecer
gio iki local onilo funcionar a m
dentro do um ruio de cem metros.

^Parágrafo único — Os presidentes das mesas receptoras
faruo colocar nus gabinetes indevassaveis, antes e no correr duvotação, as células que, para fisso fim, lhes forem entregue.:
pelos fiscais ou delegados de partidos, verificando, previa-mente, so a.-- mesmas células satisfazem os requisitos legais,estando em condições de ser utilizada»,

CAMPANHA ELEITORAL
NO ESTADO DO RIO
Comidos a serem realizados hoje, domingo, cm diversos mu-ntcjptos, pelos candidatos progressistas

NITERÓI-- As 15 horas, no Fonseca. Comício dos caridi-dr.(os ieodorico F. Vieira, Edith Olivier e Manoel Martins•• — As ir, horas, no Morro da Boa Visla. Festa dos cán-(inatos Abelardo Manhães, Edith Olivier, Tomaz Martins eMilton Lima dos Sanlos.
SAO GONOALO — Às 18 horas, no Lira. Festa a que com-parecera o vereador carioca Apuricio Torclly (Barão de Ita-raru), especialmente-convidado. •
CAMPOS — Comícios nos bairros de Goilacazes, Campose •Ponta Grossa, e nas-usinas Queimados, Ururai, Cambaiba eSao Sobastiao. Comparecerão os deputados José Maria Cris-

[iim o-Lilicoln Oest. • '
' PETRÔPOLIS — As 15 horas, no Alio do Morin. Com-

parecerão os ilepiilados Henrique Ocst-e Paschoal Danielli.V0,LTA REDONDA —- Comício do candidato HenriqueManoel Ferreira, operírioda C.S.X. Comparecerá o vereadorcarioca Manoel Coelho Filho, lider metalúrgico do DistritoFederal. • -
UAltUA DO PlflAl — As 1G horas, cm Mendes. Compare-cova o vereador cai-ioca Olavio Brandão.
;VALENÇA — Às 16 horas, na praça Baião do Rio Preto.
GABO FH1UÜ — Às 16 horas, no Arraial do Cabo Frio.NOVA IGUAÇU — Em Mesquita e em Queimado;, ambosas 20 horas; no Tinguá, às ii horas.
CAXIAS — Às 16 horas, cruzamento da rua Vassouras comAvenida Copacabana;
— As 10 horas, cruzamento da rua dr. Forquinho comAvenida Manoel Reis.
MElUTt — Às i5 horas, na Vila São João; hs 19 horas, emSão Mateus.
MAGE' — Às 18 horas, na Vila Inhomirirn. Comparecera

o vereador carioca Joaquim Barroso, presidente da Ò.G.T.
FR1BURG0 — Às 14 horas, no Bairro do Conego; hs 19

horas na Praça Quinze. A ambos comparecerá o deputado
Claudino José da Silva.

XILÓP0LI9 — Comícios-reiampagos (diversas horas), na
Feira, Ponto e Avenida Mirandela — Falarão candidatos po-
pularos inscritos sob a legenda do P.S.D. — Às 20 horas, na
Efl ação de-Olinda,

que o exercito norte-americano
esteju dc posse dc informações
desconhecidas das autoridades
militares c dc segurança polo-
netas".
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V pretexto do» inn»orqudr»t» ca-
reci- dc qualqtirr apoio Ir .
AIT.I.O A JUSTIÇA BLKITOUAl

Plmlliando a rnlrevljt», ,ic.
clarou-nos o sr. Getullu Moura:

— Faço um apelo ao presi-«•cnlr tio Tribunal Itrcional ralei.tornl, que .) nm comprovado d»
mocrala, m> sentido dc qun cor.
responda a».» anseios de hberda.
de do nosso p„vo, tomando as
medidas que 1. rnso requer. 4
flui dc que os eleições em Nova
Iguaçu nüu sejam fraudadas,
,-crniaiicccniln íslc clima »lc in-
»«gurança. Apesar de Iodas as
provocações, o» candidatos »lo
P.S.D., ncslc tnuiiiripiu, nio
fugirão ao Âmbito legal, agindo
»m lótlas a» circunstâncias de
acordo com a ConstltuiçSo c níris eleitorais.
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A lllSTALAIXÒ OO
CEKaí-íü LÒN^'i'I-

VíIJ.JNAt!STA
L J BOTÍ-VF030!

A <• ..;2» i.'i l.'.»n:rii tàms.itu-
c,ona.í:.ij i:c tio!afogo c.rnu. raa 

j»«»i»,i-¦¦;•¦;.:, C, bj.ir.-u. por no.áoinlerm.-, „. que u .-.;., in-iulaç-.»
*i».cne ic vc.i.cjr* no pidximo•lia 2S.

V OCÊ, tem oi mão»

tanto |i'.-|',r r no cabo da
enxada.' Continua, de-
pois de velho, o cavar
n terra que não é sua.
E está hoje, mais can-
sado e mais pobre. Você
que clicRou a perder a
esperança de umn vida
feliz nesse mundão dc
terras regados com o
suor dc várias gcraçõci
de espoliados, tem ago-
ra, pela primeira vez no Brasil, um jornal que k
interessa pela tua sorte. Esse jornal é TRIBUNA
POPULAR, o jornal que dii ern linguagem simplei
tudo aquilo que o povo realmente quer saber.
TRIBUNA POPULAR tem como um dos. pontot
mais altos do seu programa: a reforma agraria. £ a
entrega da terra aos camponezes. £ a melhoiia de
condições de vida e de trabalho da grande massa
trabí»lli-dora do campo. Ê dinheiro na m5o do cem-
pones, ê saúde, instrução, moradia. Esse programa
é o seu programa, o programa que o libertara da
miséria para sempre. TRIBUNA POPULAR o aju-
dará a transformar em realidade esse ideal, ensinan*
do como vocô deve se organizar, dentro da ordem t
da lei, para reclamar os seus direitos pelos meio»
pacíficos que a democracia põe ao nosso alcance.
Faça de TRIBUNA POPULAR o porta-voz das tua*
aspirações. Com os meiot de que dispuser, procurt
receber regularmente TRIBUNA POPULAR. Se at
suas posses permitirem que tome uma assinatura,
não deixe de emprestar o jornal que acaba de ler a
outrai pessoas de seu grupo. Quanto maior for o
número de leitores de TRIBUNA POPULAR, maii
alto ele poderá erguer sua voz na defesa das justa»
reivindicações de 20 milhões de camponezes sem
térars no Brasil I É o jornal dos pobres, dos humildes,
dos injustiçados, dos desprotegidos, o jornal da et-
perança e da verdade.

Torne-so hole mesmo asslnanto da «TRIDUNIPOPUIIR*
ftcort» ou copia «tt tupi» • nmtts.* i afr/ou-i» Popular.

*tl;t»lt44t4«»«4«*«»444444ll*lt«4
a

Snr Gtronl» dê .Tribuna Popular* *
Ar Pr; Antônio Catlos, 307-13' ¦ RIO DB JANEIRO a

U d i i 0 i á r i © teraaesÉai
Executados cinco monstros ..azisias

culpados do atrocidades õónih I«Kl il 
" 

! ^ZTXoçnlraçlodo Dachau c Mauii.aii...».!. (.,s .:.,,.:v;.,i,., ,.,,, w ,M-cher, do Daci.au, Martin íáclirü.ver, í,le,„ „"-%- H*''jV''"•e nor "umoroso^qrmos .„., inesniq ...n., o. H.-ni.;, ,•',.*
escala, ao litn dn
de Tuntkc

lli,iis i ni liiru.,,guciTii, i! liugono Noki, t:..i n,.,s .siii,onliiui,j7

Recebido com entusiasr.io o déleoado do Enito
na O.N.U. ,':

.Noliranliv perèorrou as ruas do Cairo d itiienle ao Palácio Kubbek, a fim ile piestilurniações da sua missão.
f?nMiind° nis mes,'''s dr ,lel';',"í »ü Óonwílio (Je Segu-i, conl .inuii.bloqueada u prupuata ogfpcin sob.,.. „ ,-,-ti )¦*, „tôças brilanlcns dôsíe m e a iijcòi«,,oràvaU bol.S

'•tngiu ita •ijinla-
io rei 1',-iroiil; in-

r.inc
das

Conseguiram aumento de salário os bancários
bolivianos

igenc-la, »le
iDiiiibTü rom

ipula o.rtiunotilo

. LA PA/. 20 (ü. P _ Foi solucionado o litígio dos »•,,„
etonárlos bancários, 'surgido oni-vii-iudo du lun-e¦lumonto do salários, rcalirindo-se os bancos ò»túgra.tido anuência de público, O acordo rnRo ••
grad-alivo dos salários, em diferotltós escalas.

Mortos pelos crocodilos (,
BOMBAIM, 20 (LI. P.) _ o, r,roc5i'Jilòs alacaraiíi 'tim

barco de cvacuaeão que lulava fcqntrn t.s -úçim I ,tencos rios Ganges o .Itinnu, causando a morfo.dedas 25 pessoas a bordo. 0 único sobrevivente
que. se agarrou a um cadáver fltitüaniò tild que, lhe foi rirei-tada ajuda. Mos»o ri„r, „iiimí. .<.»... , ".'"'•"" i"""

vinte, e quatro
tuna mulhei'láuuuvBi- uumanie mo que IIN ove das vítimas ehiln molnbros dc MiúTamiliaElevaram-se- do 800 para 2.000 as cstin)allvas dos mo, oscm conseqüência das enchentes na índia : • i 

" '*, °.l0S

Atentados fascistas na Gotisin
ifj

ta

Anexo um (vnle postal ou cheque pagAvel no Rio d*
JanoIrol.THIBUNA POPULAn>),na Importância de
Cr.f (120,00 ou 70,00) par* uma assln:.tura por (1 tr»,
ou «elrs metes) d» «TRIBUNA POPULAR».

Nome..,,,,
Endereça,,

Uunldplo,,

• ItMIfttf ttltltil

i».»mtiii ..r.5t»(io,

PRAGA, 20 (ü. P.) — A ageiiòin iugoslava 'UqiVvuK in.formou que mais de tVozéntos eslovenos 1'ornni tei-idof omataques iascistas, na cidade de aoriiln, qüo eslá situaria iiericda fronteira uecenlemonté estabelecida em Veiteziu-Gj-iij.;-
t . , . .. ,

DETROtT, 20 tU. P.) _ Efi,,o em greve' o^iiijecânicús
garagislas filiados aC.l.ü. Por três dias consecutivos linhasde isolamento formadas pelos grevistas impedem .a ZssSde possíveis lura-greves. ',. - '.W0""^1"

Os garagislas mais prejudicados com a irfeve snn n-agentes dos carros Chevrolet, Ford, Ikiick n Lineoln".- = 
'

8 mil operários trm yrtvc na Koiueoo
HELSINKI. 20 (U. P.) - o a^aiioct*, Uàbolhiaiaaumentou apesar da promessa do gírbinele dü faíer uitia hova['.eolaraçRo de política de salários. Eiilrüinontcs, oito mil ope-i-ái-ius se encontram em greve, enquanto que oülros dezoitomil trabalhadores já estão dispostos a iniciar a greve geraldos transportes, na terça-feira, te as prigrlncias (fc aumentonão forem atendida*.


